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EXCELLENTISSIMO
SENHOR.

STA minha primeira ameta-

de, digo, parte primeira do Pinto rcnaí-

* iiij eido.



eido J
que agora fe levanta das cinzas da

fuachaminé a buícar a luz de V. Excel-

lencia j he o q por hora lhe pode oíFere-

cer omeu afíedo , em quanto naó aca-

bo aoutraametade> para a incorporar

com efta : que hetal a minha tabefcen-

cia, que nem poíTo darme todo por húa
vez aquem mil vezes me dedico todo.

Meyo PintolE com taò pouca fubítã-

eia
,
que nem para quem toma frangos

tem íervintia , que vergonha ! Pczame
naô fer inteiro , e mayor 5 porque fe fof-

fe gallo, poderia acordar a V. Excellen-

cia» para que a mim, outro me cantara:

mas ainda aílim efta amctade he a par-

te dacabcça > das azas , e do peito ; com
que já temos cabeçajpara abaixar aos pès

de V.ExcellenciajazaSjpara voar às fuás

mãos; e peito
,
para defcobrir aps feus

olhes ,
porque o coração me lea.

Eylo vay, naófoy taómá a íãhida

defta ametade; fe for accitajíexá o meyo
paca a- entrada da óunra. Sir-



Sirva eíla também de fefía à milagro-

fa refurreiçaõ de feii Pay, o Exeellentif-

íimo Senhor Marquez de Cafcaes
, que

também renafceu das lavaredas de húa
maligna, que o hia fazédo em GÍnzajOu

pó; permitta quem lhe deu a vida, que
feja para voar à gloria j e que me ache lá

fazendo-lhe prcftes
,
para moftrar que

ate no outro Mundo odefejo fervir.

Tornemos ao filho: meu Amo,

e

meu fenhor; eu bem quizera nefta occa-

íiaò faber hum mar de elogios
,
para a

efprayar em feus louvores; mas ainda

que muitos íoubera , eraõ poucas partes

para tantas prendas; quem as quizer ver

com admiração , ecom elegância ouvir,

olhe para V.Excellencia ,e ouça-o
, que

naò tem mais que ouvir , nem ver : ben-

za-o Deos he huma flor lMas fe he flor,,

íeja Nardo , que unida ao feu timbre, lá

vay dar em Ludo'vtcos Leo Nardus ; noí-

ío Senhor deyxe viver a V. Excellencia

OA. na



na companhia de feus Paes largos

annos , fem mais Coyto , que o da fua

grande,e nobiliííima Caza.Em Lisboa
aos i6. deDezembrode 1728.

Criado, ou renáícidoaos

pès de V.Excellcncia.

thcmaZj Finto, i

AO



AO BENÉVOLO.
^S" EU Leytor , eu bem quizera
im/âri darte hum epitheto novo;

porem íèmpre ha de fer pio,

que efteem hú Pinto he rauy próprio.

Meu Pioteconfidero,

e teu Pinto me fupponho; ^?

falta fó > para o meu canto,

conhecer cu o teu folgo.

Supponhamos que es benigno,

magnânimo
,
generozo,

grave , bizarro, e difcreto

,

que beo quebafta: ifto fuppoílo.

Seem meus equivocos viresjrn íílil:- mo
algum fentido viciofo> ornoDinaup
modeftamente por elle^ s^nnioci r'í -i?.

deixa cfcorregaros olhos. ba
?
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No que da arte tropeçares,'

apega-teaomeu jocozo j

€ oaõ te detenhas muito
no que vay a dizer pouco."

Alguma palayra immunda^ '
'

naõ te meta muito nojoí

que a Mufa he carne de vacaj

leve hum bocado de porco.

Se aos modernos mais te inclinas,

e em Sylvas tiveres voto,

deixame paíTar o agudo,
inda que otomes em groílb.

Se no que componho achares

palavra, em que defcomponho,
lá na tua idéa a riíca,

que eu nomeu conceito a borro.

Cal!a-te
,
pois te naò cuftaj

íe antes farás bom negocio

em diííimular meus erros,

que niíTo moftras fer douto.

Se na compra deftc livro

achas que te défte ao logro.

deixa



deixa encf âvarmais Penates,

para que tenhas mais foeios. . . j.

Porque o Rico ha de tragallo}

ha de bcbello o curioíb^:! oor -i) rr vu]

o Fidalgo ha de engólillQ,

e ha de remoello o PovO.
Eftas quatro Hades acima»

daõme à boca quatro voos>

que inda naó fey como, e quando,

mas íaberey quando como.
Dize-lhes que tem muita alma ,

efte pequenino corpoj

porque aífim dás vida ao livro,

€ alentascom líTo ao dono.
E efte Pinto rcnafcido,

em cbammas de fome morto,
que até aqui picou nacaíca>

por ti entraráem miollo.

Ficarey continuando
a efcrita, por darte gofto j

fc me dás no alento defte,

forçasao fcgundo tomo.
Bem



Bem podes, Leitor, íer pio?

porque cu fcgufartepoíTo, q
que naò vou mais que a aigradarte:

perdoame,rcíoutollo.iiinoo lebxiíl

Mas íe ifto te nàôi dfb^^fôttc.^--,.Mo
ees hum Leitor taõ tèimoíò, '^''-'^*' ^^ ' ^ 3

que comtigo iíààa válej

vaiei inda que fejas torto. i.;juu i. .:jíx

i\
'
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'^0 Senhor ThomaZj Tinto Brandãoyimprimtnâii

asfuás obras poéticas com o titulo de Pinta

Keaafcido,
' •r-

ROMANCE HEROICa JOCOSERIO,

do Conde da Ericeirj^.;
-jij.jC ^ r^

PInto,que ao nafcer pinto» eu piííto aò
Cifne cò vozmais leda , q ode Leda,

Porquç a tua noovo foaclará.

Para que afua fona mortegema.
Naònaíccfteemplumado,porq Apollo

Naô quer,ncm por equivoco, quetenha
Pennas quem, renafcendo;tire ao Mundo
Com apennadePintomuitáspennaSi-i-

' RiôfeApoliojefe tioo Cêo^eiD MúdS
Pois quando oSòl feri , tudo le alegra.

E porque tudo eftejamais rifonho.
Te transformou de paífaroem Poeta.

^
Triplicando a três Graças novcMuías»

5ò Melponiiefléfoge macilenta,^ * ti-f^ «ii ^^ ^ -^



E cahío, tfGpeíTando no cothurnOi

Com que extingui© a fúnebre tragedia.

Calçou o íoco a Cómica Thalia,

E ao tomartenos braços jocofcria,

Enfaxando ois bií>lefcÒs penfamentòs J
Bem fc vé, q efta Muía hequem te penfa.

Deu-te o feu leite, e ainda que falgado,

Tàntò o dulcificou a tua veya,

Queo fai fó lhe ficou, para que as graças

Por ti coníèrvem todo o fal de Athenas.

Bem temo, que algú Critico me argua

Fazeramaa Thaliajque he donzella ,

^x^ue hc dizer, que j á fe proftituem

Ato as nove Mufas nefta era.

t íbnTalnaò dircy, que efte divino leite v 1
Heajimento cândido da idea, >

Que naõtçndofcrcad, formou emlíitíla

DqIIc erixamô de ApolloâAbelha meftc^

Nunca cjborafte , enuíica te choraítei .

'^

Achando do tenàfo nàs riquezas^

;

taíoT

Senaõ as Minas, que C6 tensnaMd%Tv
Mais ouro ,

que do Tejooa&aceas., ' t/.
'-

%
' En-



Eiig eitado na roda da fortuna

Teríicore quiz fer tua ama íeca.

Algumas traveíluras te caftiga,

Mas caftigadasj as divulga impreíTas.

Fogem de ti os Saty ros, que triftes

Fogem de quanto alegre os lifongea»

AsSatyras naó fogem , mas no eltylo

As moderou a graça na prudência.

Sc alguns de ti fc rim, tu te ris delles.

Se fe rim para ti, tu os alegras.

Quando íe rim comtigo , os acompanhas,

Senaô fe querem rir, os afugentas.

Rio-fe o Pegafo , e iioje por rifivel

Já
ficou racional, e he couíã certa,

Qlic íe, rindofeabefta, ficou homem,
A quem naó fazes rir , he homem befta.

Trifte Inverno he quê fempre eft á cho-

EquemíetiatépOjhePrim.avera, (lãdo,

Hutn aoParnalb em lagrimas inunde,

E o teu engenho no Helicon fioreça.

Do alegre, e louro Deos, o verde louro

As fontes tecoroe da cabeça,
** Sendo



Sendé a teus melancólicos contrários

Em outras fontes, immortàl a era.

Gafarás com a Feniz renafcida

,

©3?iiitb renaícido, porque veja -^ U fZ
Nâfè^ro Tejo osGirnes do Caiftrosp^
JB â alttiia de QuevedoemUlyíliat t .-^i^iw

^Vj ^;^t^^ '



CatÉa ationyma ^e Soneto em loiJY^I^

doAudior.
. , jua

QVem mcohre ^fm nome €fuand^fd^h^

recebe^ pcmfé^fiaõ ej^trando a^radmmmto >M0^
tra que he divida o que nao pode fer reccmpenja*

doj nemfe de^uep^ppGrreccojO deccnfura quem ef.

crcve arwnjmo y
perque crdinãriamcrtíe mãtsnós

incita agloria^ que efperamos alcançar pelas ho^as

compofifoes^ do que nos reprime o temor deliasfe^

rem reprehendidas. E ájjim entendendo eu^ que o

louvor
^
quefe de^je aV.m. pelafingularidadey co

qucfe dtítingue ne^egénero de Toefia^hejufiOynad

pude negarme a concorrer para ofeu applaufo^ "va*

lendomedofom do metro , e da consonância das ri*

mas dejie Soneto^para augment^ar a ruidofa accU--

maçãoy que depois de imprejfas^ hao de experimen^

tar efias obras de V.m. Outras exaggeradoas clara^

mente, pertenderào alcançarpara ft o me(mo lou-^

^OTy que Ihedaoi porem eu nao quero participar de

floria alguma
^
porque confidero^ que ncHe Ihrofò



aVm. fe haâe attrihmr toda. Ei4 fempre recebo

ne^eojferecimento quefaço a V.m. hum efiimavel

premio nafatisfaçao ^ com que fico de lhe dar nefle

Soneto huma prova da estimação ^
quefaço dofeu

engenho^ eV>m. naopóde deixar demo agradecer^

porque eíia minha Poefia augmenta o numero dos

^oencidos pelas de V.m. Naohe jocofeno omeuef

tvlo
y
porque ef?e da-o T)eos a quem he fervido , e

ainda que V.m. he o Meflre delie ^ nesta matéria-

nao baíia a doutrina . hetambém neceiraria a natu^

reZj>a ^ e a. arte fó a aperfeiçoa , e nao aforma de

mvoy alem de que os panegjricos nao admittem as

ironiaS:,nem as galantarias^ de quefe compõem as

obrasjocoferias\e eu quando louvo aV.mfallo muy
verdadeira^ eferiamente , e do mefmo modo obra^

reyfempre em todas as occafioes^ quefe me offerece^

rem defervir a V.m. Guarde Deos a V.m. Caja^

e em Lisboa 9 , de Novembro deljil.

Servidor de V.m.

OVoeta femufo^

JEm



Em loii^vor do Senhor T^homâzJ^into Brandaa^

dehum^tAnonjmo.

SONETO.

COm tal circunfpecçaôjCÔ tal nobreza^

Apollo vos inflamma ^ e vos inípica,

que com applaufo feu em vos íe admira

fer a arte emulação da natureza.

A novidade era vos, fem eftranheza, i

he ápice, a que íbbe a voíia lyra;

e a cadencia íuave, cm que reípira,

hs doce defafogo da agudeza.

Na voíTa diícriçaó fempre elegante,

hum enfaíi das Muías fe referva,

queocculto refplandece o mais brilhante^

EaovoíTonome Apollo lá referva

hum certo fal de graça muy galante,

queincorrupto às idades o preferva.

**:*iij A6



Ao Senhor Thomaz^ Vinto Brandão , imprimindo

as [tias obras poéticas com o titulo de VirUo

Renafcido,

ROMANCE HERÓICO JOCOSERIO,

deJoão (puceiro de A^vreu e Caflro.

Pinto, que reriafcendo excedeis tanto

Da natureza as forças limitadas

,

Renafcey fenr morrer, porque naõ tenha

Juriídiçaó em vos a cruel Parca.

Sehe verdade, que ha Fénix renaícida.

Primeiro morre em chammas abrazada»

Primeiro a penna Ihedefcreve a morte.

Do que da cinza a vida lhe renaíça.

Mas vòs, q íem fentir da Parca o golpe l

E^enalceis de vòs meímo em vida larga,

Mais gloria do que aFénixtem no Mudo,
Tereis nos coraçocns da gente grata.

Foy fempre a voíTa vida taõ difcrcta,

Taó alegre , aprazivel , e engraçada.

Que buícando outra vida , nos naõ déftes

Da perda da primeira a pena amarga.

He



He O voíTo génio divertir as gentes

Das penas, dos defgoftos, das deígraças^

Deos vos dé vida para noíTo alivio

,

Que quem nos amofine , nunca falta.

Algum alivio hadc ter a Corte,

Porque fem elie muito mal fe paíía;

Faltem os bayles, faltem as Comedias^ ^
Naó faltem voílas obras celebradas, *

Authores ferios temos, e taõ íerios.

Que cada qual por ferio nos enfadas

J©coferios fó temos a Florinda,

A Alivio de Triftes, Criflaes d'Alma. ^
A razaõ defta falta taõ notória

,

-:

Meu Pinto ( íe o juizo naó me engana

)

He que Deos dá diícurío, engenho, e árt^

A muitos homens, mas a poucos graça. ^

As fatyrasgeraes contra os defeitos ;?

Sempre noMundo foraõ decantadas.

Pois fem dizer a quem faó dirigidas,

Naõ faó fatyras, íaó doutrinas íantas.

Lucillio, Juvenal, Horácio, Períío, -^

As compuzeraócom prudência tanta,

**iiij Que



QLie reformando a fnnitos nos coílumes.

De íeii nome deixarão eterna £ima.

Bem vejo que diraõ
,
que fois picante,

E que as graças a alguns íeraõ pezadas.

Mas muitas vezes naò he culpa voíTa,

He do Juiz, que as peza na balança.

Receitais brandamente para a queixa

O remédio, (a que o Mundo chama farjas)

Porém a dor naò nafce da receita.

De quem a applica fim, que ás vezes mata.

Como Pinto
, picais muy brandamete

com rebuço, pois naô picais às claras

,

Naõ fazeis íangue, porque ovo0opico
Paia viver fó pica pela caíca.

Dá voíTo pico aíTumpto ás voíTas penas.

Para eícreveres obras engraçadas.

Com tanto chifte, com tanta novidade.

Como de hum Pinto faò as novas azas.

Eícrevey,ecantay5 já que naó tendes ?

Pevide neíía lingua ,
que retalha

Os vicios para bem de noíTa vida,

E para complacência da voíía alma,

JEm



EmappUufo do Senhorahomaz^^into Branda^,

S O N ET O.
(ria,

REnafces , douto Pinto , à excelia glo-

q confegue immortal feu íiicro alêtoj

e a voos do mais alto entendimento

te remontas ao Templo da memoria.
Renafces a dar alma à douta hiftoria,

que eíTe monftro veloz de bocascento,

porcampos de Zafír com doce acento

publicará clarim deíla vitoria.

Voa, que fem q a força ao voo abatas

neíTas, que concebefte immenías luzes,

pay de ti próprio , e filho te retratas.

Que muitol íe inflamando teconduzes
mayor Febo nos rayos, que dilatas,

melhor Fénix nas chammas q produzes.

De Manoel Vereira da Cofia,

Sm



Em louvor do Pinto Remjcido.

D E C I M AS.
NEíTesvoos queemprendeis,

canoro Pinto,moftrais,

que a luz a Apollo eígotais,

queenveja à Fama meteis

i

Cl
taó velozmente bateis

as azas, que remontado
no diícuríivo, e abrazado,

vos oftciítais ao fentido

,

Pinto em Fénix convertido.

Pintoem Águia transformado.

Renafceis, e nas idéas,

que produzis harmoniofo,

moftrais > a empenho gloriofo,

qúe bebeis chammas Febeasi

fagrado incêndio das veas

nos dais , em rafgos diftintos;

íendo^em termos.naôfuccintos,

por voos , e acentos graves.

Águia na esfera das aves,

Ciíiie no coro dos Pintos.

.
. De <!^íamelPereira da Cofiei.

ã! Em

-•--.'



Ém louvor do Senhor 'ThomaXj Vinto 'Brandão,

S o N E T O.

POr te ver em teu nome renafcido l
íolícita agitou azas a Fama,

fobre íàcros trofeos da verde rama)

em q aApollo inflamou oDeos de Gnido*

Já feras immortaI,pois tens bebido

efpi ritos vitaes da etnerea chammasj

aílim teu peito o moftra , aííim o acclama^

fempre abrazado, e nunca confumidoi-

Faifcas defte incêndio luminoío
os Metros faó, que verte a fértil véa,

com que ao Pindo o criftal fecafte undoíb.'

Fénix te quiz tornar tua ardente idéaj

mas para eternizarte mais gloriofo

,

transformoufe em ti mefmo a luz Febéa.

"Do Beneficiaào

Francifco Leitão Ferreiraí

'Ao



AomeÇmo A^um^to^dluàmào afer o Gallo'con

fagradoaoSol. Nat. Com. Mytholo-
giar. lib. 5 . capl 1 7. ^ ^ I

EPIGRAMMA JOCOSERIO£|
i

M Eu Pinto, quando em V(5^fMÍ(5Í""^

Digo que fey , e que finto, *

Que dos Brandoens fois o Pinto,

*"E dos Poetas o Galla

Mas que aoMundo deixaòtollo

As transformaçoens confuías;

Com que lois Pinto das Mufas> ^^^q
Depois de Gallo de Apollo. i^^

or;

Vo Beneficiado ^S^

Franàfco LeftaÕ Ferreira.
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^f

mr^i^s^iWPTOAcADEMicõ^MM
ítdaEmperaíriZj, JMajda Rainha N. Senho^^

ray c Sogra de S.Mageftade q^Deosguarde.

S N E T Q„.
Efta perda geral , magoa çòmffiiia^

a Sua Mageftade dar queria

hum pezame, q fora numa alegria,

a fcr de miniia Sogra, e naõ da íua.

Sc a minha naõ ha morte que a conclua»

a fua, crer devemos com fé pia ,

que veftida , e calçada ao Ceohir^^ \f
como a minha ao Inferno nua , e crua.

'

E pois,ajndaq pobre,eu também entro
na magoa univeríâl deíla Senhora,

que tenho impreíTa da alma bem no cetro.

Eftimara qucElRey íàzeíTe agora,

com queeftc dò , que trago cá por dentro,
taiiibem fe aie enxergaííe cá por fora.



2

.MEMORIAL NÀTJLICIO ^ SVJ
ò

SONETO.
Em ve)0,quehe fatal temeridade,

ou louco atrevimento , íem íegundo)

dar hú Poeta indigno, e o mais immundo,
boas feftas a Voíla Mageftade.

*^ Porém, Senhor , baixay da Div^indade,

imitando ao Myfterio mais profundo,

pois Deos hú alegrão dá hoje ao Mundo,
emmim podeis dar outro a efta Cidade.

Mudo pequeno fou, porémno intento

de feftejarhum Rey D. Joaò o Quinto,

naõ poííb fubir mais de penfamento.

(to;

Por vòs, por Deos me m.orro de famin-

epois de Chrifto herdaiso Mandamento,

o Qiiinto he naò matar a Thomaz Pinto.
'

Ahtim^



RENASCIDO. '^

oAhíima Florfngular, que 'veyopõr hoasmaoí

aparar na melhor da Sereniffima Infanta^ a Senho-

ra T). FRJNCJSCA , e querendo-a prender

ao peito lhe cahirao asjolhas.

SONETO 3.

nr Ao pompoza eíTa Flor na louzania

,

• demaó em maò, as palmas fe levava,

que vendo aeftimaçaÕqueíê lhedava
,

cuidou que muito mais fe lhe devia
^

Das flores afpirouà Monarquia,

'

fó porquede fermoza arrebentava i

mas vedo outra melhor , no que intêtava

deímayou , vio-fe morta, e ficou fria :

Deífolhoufe do adorno có que efteve

na gala mais florida de feusMayos,
mas à gloria chegou a que fe atreve 5

E he certo que ficou por taes defmayos,
fria i da quellas mãos na pura neve

,

morta, da quelle Sol nos bellos rayos.

B J>



4 PINTO
Vaz^enào Annos huma grande , efermõZía Se^

nhora.

SONETO 4. ^

(bora,

I_JUm Anno tem mais FilislTenha em)
* -*q talvez q de hú menos mais íe preze j

cem tudo, naó hebem queíè defpreze

darnoshum anno , e dia, mais de Aurora j

Cá pelas rainhas contas, ne hum hora

tem mais Filisj e he jufto que me peze,

que vendo- a ainda hontemnos Teus treze,

medigaó , que dezoito faz agora :

Digaô q tem deBella os feus quinhetos,

q faô outros quinhentos mais de ingrata >

ou que fem conto íaó feus luzimcntos i

Mas dizer q Annoscumprche patarata;

que Filis nunca foy de comprimentos

,

nem faz Annos, nem vive, que fó mata.

«"; Ahuma



R E M A S C 1 D Ô: ^

aJ huma Tonte , que parou com meão âe hú Le-

aÕi que hia a heher nelU : foy afumpto Académico.

SONETO 5.

(^ Ombramidos os ares confundindo t

^^ as agoascom fezoõs ameaçando

,

o fogocom os olhos fuperando

,

c contra a terra as garras eígrimindo :

Dizem, que efteLcaô vinha íahindo,
e para certaFonte caminhando j

a qual, de medo foy, arrecuando,

femedopôde terquem Ce efta rind o

:

Eu jpois , do tal Lcaõ fazendoeíludo,
acho que aíTuftaria , andando , ou quedo ,
a terra , ofogo , e o ar, no carrancudo j

Mas que a agoa o temeíre,na5 concedo^
ccom a raefma Fonte provo tudo,

porque fcnaó correu, naò teve medo.
B ij Achc^



-6 PINTO
aAchegada do (ardealàa Cunha>quefoy no dia

em qmfaZjia 3 3 . anms ElRey

SONETO 6.

pErmoza pompa ! Grave bizarria l

^ Nunca o Tejo fe vio taó Oceano!

Porem fco cruza Portuguez Romano

,

e Cardeal da Cunha, que feria 5

Seriahum maré magno de alegria 5

dando-nos oMonarca Luzitano

,

no dia vinte e dois do melhor anno,
doAnno trinta e três o melhor Dia

:

Mãdou-oaRoma,e foy correfpódencia;,

ideípedindoo com tal capacidade

,

recebello com tal magnificência:

,Viva mil Annos S. Mageftade,

e tenha graça tal fuaEminencia

,

que à gloria o leve liia Santidade.

: Ven,



R Ê MAS c n> a 7;

, Vendo ógrande Cabello louroyC igualhe^eZ^^ da

Senhora Q^arqueZjadeTavord

SONETO 7..-m\ -iV, a\«.\ .c£

T~\ ous extremos vi hoje,a qual mais bel-(

*-^ em huma(béza-a Deos)viva pintura j

porqueno bom Cabello , e boa figura

,

naò hado Sol mais louro parallelo I TJ

Bem podia cegarquem pode vello

,

pornaó ter mais que ver, ne mais ventura}

he couza grande a Tua fermozura

!

Porem naó he mayor que o íèu Cabello j

Deite marde bellczadefcendia

;

por mina deícuberta ,hum Rio douro,
quecom ondas as coftas lhecubria j

A os mais quilates íervededcídouro j

porque fe o Sol a todo o ouro cria >

ella toda he hu Sol, todo elle he hil Ouro.
Biij £/-



g:^ .a PI NT o 1 T

Eftando o Cónego da Fatriarcal D. Francíf^

CO à^ Camera na Feriaria àasT>amas com a Senho-

ra D. Ignacia de Rauanfua irmã ^ eflava também

ÍD. LuiZj de Portugalafiftmdo àsvefperas de Noi-

"voi € caZcualmente fe achou ahi o Autor

SONETOS

|LIOntem vi> quandomenos o efperava,
* -'o Ceo aberto , emhuma Portaria 5

aonde íummas graças concedia

húBiípo, q em taltéplo entaófe achava:

Vi que Lifio também dalli bifpava >

neíle altar que adoravaj o que queria 5

porquedo temploo adro permittia ?

o que a face da Igreja dilatava :

Q Bifpo difpenfava no parente,

que a fua obrigação fizeííe Liíio

,

rezando à fua Imagem, mudamente :

Eu
,
que acolyto era ao beneficio,

deilhe os améns , louvando reverente,

BifpO , Imagem , h Itar , e Sacrifício.

Aofu-



R E N À S C I D O. p

, ^0 Funeral do Cónego JoZjCph Dionyzjo na

Igreja dosPauliftas alumeada toda de Qaveir as^

e toda nje^idua de Luz^es.

SONETO 9. ^ v^

nr Anta obra fojeita a hum fó corte ! XJt
^ Tanta maquina a nada dirigida ! ^ -*•

Ja V ejo , neftamorte cmiobrecida , . . , , , ..

,

quetudo nefta vida hedeftaforte^^sop»

Ainda naõ vi Igreja nefta Corte , cl

deluzes , e de íombrastáõ .veítida Ibb ma
Tanta morte feda ahumafóVidaiaoobB
Xanta honra feíàz a humafó Morte! q

Naó invejes , ò pobre , eíTe ornamento»

que honra melhor terás na Eternidade ,

veftindoíó da Igreja odocumento > ^ui

Ella te eftà pregando de verdade 5

lembra-te, homem, q a vida he hú fó vêtoj
e tudo o mais fera ventofidade. ^

Biiij Queh



Queixam^fe todos o^3efuntos^ quehouve na-

Epidemia
^
quefadeceo Lisboa o Annode 172 3.

SONETO 10.

^o s a baixo aííinados pela tcrtà', ^
'^""

^ j clamamosjdeq em tanta mortandade
naõ tenha entrado Medico, nem Brade^ t

c que ró faça a morte aos pobres guerra!

Dirá a Morte, que pouco, ou nada crra^

cm deíviar de toifesaenfermidade
adous ,quefaô da fua faculdade; í

porque o.Medicomata, c o Frade enterra

:

Replicamos; q as Tubas co frequecias,

andaó cá por eftreitos peccadores

,

fem fubirem às largas conciencias

:

Dirá tambê ,
que os taes íaó matadores

;

e he prccizo que tenha dependências

a Morte com Miniftros, e Senhores.

Paciência. l^la-



RENASCIDO. ir

ç
^ Uamefma Epidemia todosfepegarão co S.Se^

bajiiaõ corri grandes efmolas ; efquecendo'fe de S*

António \eheoA^umpto.

SONETO II. '

'^[Ovidademefaz , qem mal tamanho;
•^-^ eapiquedeíèr jà contagiozo,

prefira , nos milagres prodigiozo,

ahumSanto Portuguez hú Sãto eftranho!

Vendo da morte efte cruel gadanho , •

para quando guardais o milagrozo ?

Oihay, meu Santo António gloriozo,'

que S. Sebaftiaõ vos tira oganho

!

Se a Portugal nas guerras defendeftes >•

e nas fomes , das gu erras procedidas ; í

vaiey-Jhe também neílas,quafi peíles j

E feemcoufas furtadas, ou perdidas

advogado fomente fer quizeftes

.

que mayor perda^ ou roubo ) qo das vidas/»

Ao Cou'



12 PINTO
Âo Conde ãe Vnhao ? no de^en^anô qus tenje

^

de nao herdar a Caz,a de Aveiro.

SONETO 12.

(mos>

QUe he iiTo,IIlnfl:reCóde,efmorece-(

A nimo, q ainda viveo voíTo Eftadoj

bem vemos que era ter mais hum Ducadoj
mas que era para o dar também labemos >

Se a eíperãça morreu,na5 nos matemosj
tudo decima vem determinado j

Deos que aííim o difpoz feja louvado

,

e ou por íim,ou pornaó,graças lhe demos:

Se a luzida ambição q emvós íe efconde

era toda de terdes mais dinheiro pi ^ ..

nada à voíTa grandeza correfponde 5

Bemfabe de Lisboa o Mundo inteiro

q fó por mais moftrarvos deUnhaõ Códej
he que querieis ferDuque deAveiro.

A hum



RENASCIDO. 13

A hu quaftàilwvio , que howveem Lisboa aig.

de ]>lovemhro^ em que (e^erderao totalmente qua-*

renta "Navios no Tejo^ e naufragarão todas as em-

barcações, que neJIefe achavao^ com muita ruina :

tinha havido poucos dias antes hum Terremoto.

ASONETO 13.

H
'h

Ornem fielChriftaô, pio,e devoto, i

que dizes a taó rápido portento ?

Vifte na tua vida tanto v£nto> i^CI

Lefte no teu moral cazotaò roto? in

OsFuracóes que vès, de Lefte, e NotO|)>

avizosfaó para mayor lamento 5 .síip

hontem hum Terremoto taó violento!

Hoje taô furibundo hum ventimotol-o?

O tu Baixel humano, que imprudentêrj

ao mar temetes, da ambição levado,

à viftado erpeâ;acuíoprezente,

Naò tequeixcs , fe fores derrotado

,

dar à cofta no fogo eternamente

;

pois de Agoa, Terra, eAr fofte avizado.

Ao Mau

f

A/



14 PINTO
Ao Mmfoleo do Paba Clemente Xí. m Ta-

trUrcal de Lisboa»

SONETO 14.

17 Sfa pompa, que ves mortal feitio;

*7^ ruina em edifício rebuçada

;

de pinturas antigas adornada,

tudo de morte cór , tudo íombrio j %.A

DehumV araõ taó Clementecomo pio

muito apenas acinza tem guardada,

que a Morte a todos medeporhum nada^

q^e a Parca a todos corta porhum fio

:

Por mais q hojeem brocados fe cntherou-(

htia Caveira he fó, q honté foy Papa, (ra,

(porque a verdade aclara o q a arte doura)

Alerta, pois , ò tu da Magna Capa

,

que também a navalha roçadoura

Coroas , Mitras ^ e Tiaras rapa.



RENASCIDO tf

A 'VíZjOSparafolteiros, que quiz^erem viver

^

SONETO 15

Todo o Solteiro que efteMundo logra;

c por cazar fe, aíTezoado berra

,

confidere, que Pefte, Fome , e Guerra,

o Diabo lhe dà 5em darlhe Sogra i

A doce liberdade fe mallogra l

de todo o Paraizo fe defterra j

e de V iver em fim, os termos erra

,

porque em vida fe enterra, fe fe Enfogra:

Terá Sogra , ahmtio , d' ante bruxa >

terá Sogra , aà perpetuam rei taraíca i

Sogra, ^í-r omnia fécula proluxa j

Que he Pefte, no Contagio q lhe cnafcaj

heÈome, na Mizeria que Ihccmbuxaj
heGuerra , noDragaõ quefe lhe enfirafca.

Acar-,

í



^5 PINTO
Carks Quinto , afiHlnào àsfuás mefmas Ex'

equias :foy ajjum^to Académico.

SONETO 16.

\7 Er o ícu Funeral a Mageftade

,

^ fegundo a opinião da douta gente

,

foy hua.em CarlosQuinto^acçaõprudéte,

mas bem podia fer também vaidade j

Para mim foy pequena novidade.

Ver vivooíeu RealCorpo prezcnte j

fe acazo o viíTe , eftando da Alma auzente,

€ntaò feria grande habilidade:

Defta funebre acçaõ ifto he o que Gntoj

e fe for nas heroycas celebrado,

era todas venho , cnefta naó conGnto j

Antes tenho por cazobem trilhado

ver feu enterroem vida Carlos Quinto

,

queomeímopòdeverhum Enforcado.

A Si



RENASCIDO. IJ

A Se Patriarcal pelos confoantes do Soneto ,

T€rmoZj>o T^ejo meu ^
quaú díff^ermte.

SONETO 17.

P Ermoza minha Sè, quaó differente,

^ Áz Sh Velha te vès , agora, e viftcl

Tu muy alegre eftàs, ella muy triftej

cUa com bem pezar , tu bem contente j

A ti fertilizoutc a groflâ enchente

da quelle braço, a quemnimguem rcfille

;

a ella deulhe à breca > em que confiílc

ficar de pè quebrado , e deícontente

:

TeusCónegos
, jà faó participantes

dos bens, qqué lhos deu, tambeosdera
a os outros , íe os acbára íèmelhantcs j

Mas eftcs formão câtal Primavera

,

que vemos a Capella, que era dantes,

víwccer mais, que a Se, que dantes era.

^0 Con-

í



iS P t N T D

Âo Conde da Ericeira
,
que deu hum Relógio

ao Autor por premio de hum Romance que jez^

no CertamenPatriarcaL

SONETO IS

C A5 horas, fabio Condeno meu prazo,
*^ dadas pelo Relógio recebido,

de que fe moftre , em tanto , agradecido,

eíle trifte Poeta , em tudo razoj

Juiz reíto, e piedozo, cm todoo cazo,

fois de Impulheta a vifta bem metido j

por dar efoiola, a tempo conhecido,
ahum pobre Enxota caens deílè Parnazo;

A ttento irey na corda permittida

,

que fenaô defconcerte , dentro ou fora

,

o Moftrador da voíTa acçaó luzida j

Para queem deícrevervos íem demora

,

( fc a Mufa a cada canto , me convida

)

o Rologio mo diga , a cada Hora,

Mmo-

V ''



renascido/ rjr

Çi^ímoriatemfède offíciosi ao Secretario Ber-

tholameo de Souz^a Mexia.

SONETO 19.

Ç\ nze annos e meyo em mar , e terra

,

^-^ fem interpolação , baixa ,nem nota

,

tenho fervido ao Rey , com fé devota

,

como confta da fé
,
que o mais enferra j

Mil fomes, que venci, por vale , e íerra;

duas viagens , conduzindo Frota,

huma Batalha , naó de Algibarrota

,

porque efla foycom pás, e efta com guerra

EfteoServiçohe, que tenho feito,

porque o Habito peífo , eandonifto
Jiá três annos e meyo , fem effeito >

Sempre efpero o Mexia , para ifto

:

mas naò cuidem
, que fou na fé fofpeito,

aquedel'Rey 5 defpacheme,porChriflo.

í



3CJ PINTO
(MijfaõMiíiume,'

t\H vòs q íois no mundo per dularios

,

^^ fc he que quereis falvarvos PenitéteS)

con feíFaivos hum anno per tendentes

con fultando a dois doutos Secretários j

Haveis de jejuar des pachos vários ,

pondo-vos arraftados, naõ correntes j

que neífa dicipiina de abílinentes

,

ao Cco vos levarão taes Miffionarios >

Hidt atrás delles , femprccom gemidos,

reconciliando i a os poucos , nas efcadas

aquillo que vos pregaó nos ouvidos í

Porque offrecedo a Deos tatás paíTadas,

creyoquelà no fim , de arrependidos

,

havçisde dar era vòs mil bofetadas. ff

\



RENASCIDO. 21

A OS que lhe pedem ver/os^por dimte ^ e âixjm

mal dellespor detrás.

SOSíETO 2T.

(lais?

NAó me direis, oh vòs, qemmim fa-

Caens, para q ladrais, fenaó mordeis?

Beftas ,
porque atirais , fem que acertais ?

Porcos, Tem que foíféis, porque roncais >

Se he porque Verfos faço , talves mais

,

ou melhores , talves , que os que fazeis

}

Brutos
,
para que delles mal dizeis

,

fe os quereis , fe os pediz , e os tresladais ?

Eu creyo
,
que o motivo he, hú de dois,

ou en veja , dever que naóluzis

,

ou receyo, de arder nos meus faroes
,

"

^

Pois, Caens,re vos naõ dou,porq latiz?

Beftas , fe vos naô pico, porque o fois >

E Porcos , fe comeis porque grunhiz?
C ij ímpom



22 PINTO
Impaciente de lhe nao darem o hfahito de Chrif^

to > e are^endido dos reqeHrimentos.

SONETO 21.

T) Ois a vida prezente efta perdida

,

* formemos a futura da paíTada

;

a pertençaô acabe , bem fundada

,

fobre aquella medalha mal fundida j

Eu que eftava também na minha vida

,

paíTando-a muito alegre , com meu nada

,

quem me meteu a andar com papelkda

,

quenaõhe lida nunca, efempre heLida >.

Mas ,
que fazes,ThomaZj te pacieníTiaj

e confolate aqu i con tanto focio

,

í

mais antigos
,
que tu , na im pertinência j

A guarda hu poucomais/ufpede o ócio,

porqueHabito mel hor,porconfequencia,

terás na concluzaó deíle negocio,

Subvenl^, Amor"

\



renascido: ^3

A mortedajuntado comercio^ emtenadaní%

Coroa.

SONETO 23.

TN Eu fim a vida , e juftamente a alma

,

^-^ aquella mal criada , ebem nafcida j

que dava a tanta gente a alma, e vida

,

e por quem hoje tanta fe dezalma >

No enterro geral naó levoupalma

,

porfernosfeus defmanchos conhecida}

mas coroalevou ,bem merecida

:

Kequiefiat in pace^ fcmpreem Calma

:

Bem a pezar dos Pays, porque fby feita,

paíTou a outravida efta defunta

onde jà terá dado conta eítreita i oboiísi^ifí

O mal de que morreo,naó íe pregunta;

pois todos a numa voz , foy bem desfeita

dizem j íem mais rezaõ, que fer mal Junta.

C iij A Im*



24 p I NT o-r 3 n
^- jihuma "Dama cÕ duas Efpaãas^na TrociçaÕ

dos Pafos ^foy oÂJJumptoA cademko.

SONETO 24.

\ yf Ovida da devota concurrencia ,

"

^^ em feus paíTos , vay Filis taó galante,

que athc veftida de Dehplinaiite '
"^ -^ -k

tem graça , tendo culpa na aparência j ^^v^

Cuidaráalguém que o fez decõciencia,

ou que fe confeíTou talvez de amante 5

e naõ foy fe naò íó de extravagante

,

para fazer fermoza a penitencia

:

Em boaproporção , deefpada nua

,

decorpo ayroza , c reda de paíTadas

hia ferindo as almas pela rua

;

Eanaôlevar, emtaó, em bainhadas

as de feus olhos
,
por piedade fua

,

matara todo omundo , as eftacadas.

D./.

V



RENASCIDO X%

^efpedida dosJB^yles^em Quarta Feira de Cinz^a^

SONETO 25

;>2 oTHMoa
A Deos Plumas Galocns Gallas, e Sedasj
^"^ a deoi Sayas , Donaires , vans Arpias;

adeos Mafcaras mas, boas e frias j -* ^

adeos Mudaiiçâs,Saltos, Voltas^ Quedas:

A Deos Carne , que tanto nos enredas

,

deixan dote comer por tantas vias ;

adeos Bailes, athe quarenta dias j

e para nunca mais , aDeos Moedas j

Adfos tanto ladraóíèrra morena >

a deos outra melhor ferra nevada

que de aturar a buxa naô tem pena í

A deos D. Thereza traquejada j

e adeos todas, em íim,grande,e pequena,

q fois Cinza, íois Pó, fois Sobrace Nada,

Ciiij AhH^



2(5 P I R T o

AhumaT^ama que traz^ia huma Memoriam
dedoy cujapedra era huma Caveirinha.

A
SONETO 26.

(toria t

Morteem mãos deaneisí He boa hif-

Parece queao moral Filis fciodina,

lèm ver que fedefmente de Divina, o

na lembrançada vida tranzitoria j

DeCavéità namáô j couzabe notória,

que apregar de MiíTaò fe detremina j

porem como lhe efqueíTe o fer benigna,

trazendo fempre a morte na mertioria >

Oh raõ vedes , que Fiíls nefta Corte

a todos fòz em cinza , e quer ingrata

,

darlhe hum Memento homo , deíTa forte?

. *^*\M'áfíiao", que de matar fomente tratai

- 1 a Memoria no dedo, com aM orte

,

he íó para lembraríe , de que mata.



RENASCIDO. 2^7

A Diviz^^ao da Se Oriental.
'^^

SONETO 27.

QUe fera ifto í Os Sinos com enleyo l

,0 Povo com noticias queerpeculla

!

A nobreza com vivas, quearticulla

!

A Sènovalogrando a velhaem cheyo

(Lcmbrcme Deos em bem) He q jà veyq
o Poftilhaô

, que corre, voa , e puUa

,

com eíTa dczejade Breve Bulia

que p ar te'^a Sé antigua pello meyo

:

Na Sè da Corte , fua Santidade

,

certo quetem obrada maravilhas

,

•por mudanças que fez à da Cidade 5 3

Mas acomodou ambas , como filhas >

pondo a velha, na Rua da ametadc
,

e a nova,bem na Roza das partilhas.



^8 PINTO
j4o Governador Luizj Cez^ar de nMeneZjesi

na "^ahia ^ e^ando o Autor Reo prez^o.

SONETO 28.

A.

"P Ortemente, Senhor, tem confpirado
-*• contra o pobre Thomaz a Sorte dura,

pois naó pode alcançar fua Soltura

,

por mais que tem pedido , e tem chorado/

Pedro peccou , mais bem afortunado

( que também hà peccados com ventura)

poisbaftou velo ChriftocDsj brandura,

para logo o tirar daquelle eftado ;

Peccou Thomazjmas chorabe fentidoj

e pois coníiftem fó íuas melhoras

em que o vejais , Senhor , enternecido

}

Ponde, naó permitais paífe mais horas,

os voíTos olhos nefte arrependido ,

e veja em Si
,
qual Pedro, o egrejjus foras.

A o mef~.



R E N A S Cl p O. 29^

jio mifmo Governador teimoz^o em o ?7aofol-

iar.

c
SONETO 29.

Ontra mim tem o ódio acomullado

culpas, que inda naõ tenho cometido»

mas ainda aflim, proftrado earrependidQi

me acolho a voíTos pès , como a lagiado >

Confeííando, porem , o haver errado,

tereis
,
por mim , ò Cezar , conceguido

hum poder , ao Divino parecido >

íè for de vós abfolto o meu peccada riíifii 3J

O crer que vivireycom mais foltara

naó embaraíTe o darme a liberdade , aii

que entaõ fica mais preza, emais fegutír

Pois ninguém negar pode, cô verdacj^

,

q he mais forte aprizaõ,muito mais dura^ r

íe fica com o favor preza a vontade.

I



30 P í N T O
Qtíeix4mfe doHs valentes j duprohihifao das A

dagaSi com^ena de Açoytes.

SONETO ^o^.

np Uquemevèsaíim, oh Caminhante,

^^ Tem a filha da May que íoy donzella t

í6'ãcazo vas brigar , fiado nella

,

arecua, naò paíTes adiante;

Eíe a trazes, talvez, para que efpantc

,

em ferta parte podes eícondela

;

^ com qualquer verdugo, outro fem cila

te íàrà dar à Tola , extravagante

:

EíTa he boa? Se he ferto eííe recado,

morreo ( Deos lhe perdoe )^cfte valente j

a Deos Adaga; o Mundo eílà acabado :

« ^^alha o Diabo o medo impertineiíte j

pos por naó hir em PaíTos açoytado ,

dvixo de íer de efpadas Penitente !



RFNAS-CIDO. 31

Ahuma Dama que tinha Saudades âe S) foy

yifumpto Académico.

SONETO 31.

"C StaDama que doyda parecia

,

*

--'
( pois que tanto de Si íe defcuidava ,

c tanto de Saudades fe matava j >i o
que fua May cuidava que morria

:

)

Dizem que em Si cuidando todo o dia,

taõ Narciza de Si fe namorava

,

que de perdida, cm Si fe naó achava,

fe dentro no eípelho fe naõ via

:

Porem querer por Si tomar a morte

,

fó huma molher louca tal fizera

,

nem íe vio outra ainda deíla forte:

1 iíiJ o tiUi.

Aífentemos que a Dama , doyda era j

pois nenhuma teria , nefta Corte

,

Saudades de Si , fe era íi eftivera.



$1 PINTO
Faz^endo Annos o Conde de Saõ Vicente.

SONETO 32.

|3 Ois faz Annos o Marte Luzitano

,

' he muy jufto que o meu Soneto tenha i

pofto que íèja aíTumpto , emq íe empenha

o Reverendo Apollo, e tal Caetano :
'^

(no,

Emvòs,meuCôde,mais, ou menos An-
naó he couza , Senhor , q và , nem venha j

q hum S. Vicente Cabo, he huma penha,

querezifte do tempo oimpulfo humano ?

..• o-- . .

Muitos Annos fazey , fempre valente

,

( apezar das invejas do Diabo)

e voílo Pay que os veja , alegremente 5

Porque o tal Reverendo , e eu q o gabo,

vejamos fempre Cabo> aoS. Vicente,

íem vei: do S. Vicente nunca o Caboíoq

Ao
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Ao Senhor Monoel T^elles Marques de Ale^

grete , traduzjndo, de Francês emVortugueZ^^hvL

Tratado de Cavallaria ^
que Dedicou ao Duque

Djayme.
SONETO 3 3.

17 Sfedifcretamente Traduzido ^

"-^ porvos Marquez Illuílre , acreditado,

naó fó agora fica bem tratado

,

mas também feu Autor mais entendido:

Athc ícndo aD. Jayme oíferecido,

crcyo que o Livro vai mais hum Ducado,'

porque hum pode correr , nelle eílribado,

outro pôde montar , delle inftruhido

:

Oh quem de meu afíecto a lingoa certa

poderá Traduzir, como me toca

,

nefta,em q hoje vos louvo,cõ tal mingua,

^
Mas íê perde por curta,cpouco experta,

vos
, que duas trazeis , numa fó boca

,

as faltas fuprireis de huma mà lingoa.



54 P í N T o

QuexaÕ-fe os Cavalberos Portuguefes , de lhe

prohibinm os 'Tabacos Caflelhams.

SONETO 3+.

.
.
í O'

T7 Ste fero Edital ,
que em alta voz

,

--'nos pregão nos Narizes derevez , *

he papel de Tabaco Portuguez ,

que fará efpirrar qualquer de nos i

Deuhum aflopro tal, quem tal propoz,

que os fumos Caftelhanos nos desfez

,

de tal íbrte, que jà por huma vez

,

fó Mementos feraó os ditos poz; j

Mas venha muito embora eíTe cartaz

,

que fe nos cheira mal o bem que diz

,

a alguém íabera bem, omal que faz^j,,^.^

,

Venha , q quem naõ tomao dos Brazis,

tomar pode etcondido eíTe que traz

,

e ficar muy Senhor do feu Nariz.



RENASCIDO. 35*

^A EiRey Seleuco , tirando hum olho afi, porqng

nao tirafim dois afeuflho > joy Àfitm^to Acadé-

mico,

SONETO 35.

T^ Os Tuertos, por Hiftoria verdadera,
^-^ nos propone el AíTúpto, de importu-

para quien baze verfos , en ayuno , (noj

nofe que mayor maldarrepudiera,

Dizejque un Rey,un ojo à un hijo dicra>

por nò querer mirarle (in ninguno;
quando hay Hijo

,
que a li facarà uno

,

íolo por ver ai Padre con dós fiicra:

Yó difcurífobreello; raasporChrifto,
quedei mal de ojo ya me huviera muerto,
à no cftar de dós Higas bien previfto:

Peto no tengo elcafo por muyciertoí

q hijo de Rey,(inojo, aunno leheviílo.

Padre li,Coronado,alguno hay Tuerto.

D A hu^



A htímz Dim^ qm cortou es feus Cdhellos

Qn^na Feira de Cmz„^]foy afmnpto AcademicOi

SONETO 36.

o OrtarCloriosCabellos , em faude

,

^-^ he muito, pois com elles nos prendia j

mas Te q uer , em virtudedo tal dia,

toíquiar penfamentos , Deos a ajude

:

Que julgando-fe pò , de vida mude

,

tranfeat : mas foy tudo hipocryíiaj

porque todooCabello Ihecahia,

e da neceílidade fez virtude :

Entendeu que íe Cinza lhe puzera

,

oCabello de todo fe hia embora

,

e fendo Calva, outro Memento eras

í Irída lhe digo mais,íè neífa hora,

o Padre com polvilho a cinza dera,

eu fio delia
,
que em Cabello fora.

Aos



RENA S G 1 D O. 37

V \A os Ti âalgos que je n^o lembrarao âo Auihor

em hur/ia doença.

SONETO 3 7.

( xarme

,

\ yTEus Fidalgos , por força beidequei-
^^ e voíTas infolencias haó de ouvirme»

demme licença
,
pois, de deípedirme,

(mas nem me daraõ iflo, pornapdarme)
(mel

Tao promptos,no feii bemjpara chamar-

Taõ tardos,nomeu mal para acodirme!

Irra •> querem lograrme , e perfuadirme

!

Ariíe ; e naó quero eu dezenganarme

!

Bem conheço q alguns honra mederaõ,
neíTa pontualidade que moftràraô,

quando noticia do meu mal tiveraó j

Mascu naó culpo aqui os que faltarão,

antes dealgumsme queixo que vieraõ,

pois muito melhor fora, que mandarão.

Dij Ao



38 I> í N T O
Ao defpenho de Fhaetontehfoy Ajfumptõ Aca^

demiCO.

SONETO 3S.

17 Ste Filho do Sol , efte Morgado

,

'-' de andar em Carruagé
,
prelumido 5

cfte por força de Aftro , muy luzido j

c muy cego , também por dezaftrado í

Efte , como là dizem » mal fadado

,

ccomo por cà contaó , bem nafcido j

hoje feacha apagado , c deícahido

;

mas tudo vay , de fer mal governado j

Metcu-íè a andar em Coche , c5 jaiStãcia

de governar fogozos , fem prudência

,

foiçando a rédea à fua extravagância»

Mas deu cos Burros na agoa , da immi-
e do baqueabrazoutãto a íubftãcia( néciaj

que lhe naõ fabem de outra defcendencia

.



RENASCI DO 39

'Deferente as Quintas deBellas, (em em bargo

de achar asfrutas ainda 'uerdes,eagradue Quinta

do Conde de Pomheiro.

SONETO 39.

AS terras canto fartas , e famintas,

que entre boas^e màs todas íaô Bellas j

Bellas Peras por verdes, e amarellas

!

Bellas gottaSj por brancas, e por tintas'.

Bellas uvas provadas pelas pintas

!

Bellas Caças,' por càens, e porcadellas!

Bellas Cazas por portas, e janellas

!

Bellas Agoas,por Quartas, e por Quintas:

Em fim, por vir de Bellas namorado,
logo ( mais por amor

,
que conveniência

)

com huma que lá vi,fiquey cazado;

Declaro que eraQuinta,em conciencia;

mas de talfermozura , e tal agrado

,

que pòdc íèrdas mais a Quinta EÔencia:

Fombeiro, Diij Jo



40 PINTO
Ao Templo da Fortuna^ arruinado porhtí Ter-

remoto ^foy Ajjumpto Académico.

SONETO 40.

QUerendo a terra veríè aliviada

.deíTa fuperftiçaÕ
,
que dezatina

,

quando, ora levanta, ora declina»

a gente, bem, ou mal afortunada}

Hum dia que fe achou mais carregada

dos flatos que entranhados predomina

,

arrotou , com tal força , huma ruma

,

que deucom a Fortuna , em tudo nada

:

Osveosdaquelle Têploquiz ver rotos,

porque a Deoza taõ faira,eimportuna,

naónouvéfíe quemfoíTe ofFerccer votos?

Saiba agora, no mal, obem q impugna,
c crea , jà íugeita a Terremotos

,

que ha Fortuna , tambe contra aFortuna.

AZetf



RENASCIDO. 41

A Z eufis infigne finter , (^ue o fíiZjA ãegr^

ça i foy Ajjumpto Académico,

SONETO 41.

'^' Aò hc obra muy pia, fe aííim paíTa

,

•*"^ pintar Zeuíis de graça, por deftreza j

que aífim , o naó ter preço tal riqueza

,

[
pofto quecom mà alma )punhaem praça,

Sc acazo eftc Gentio achaíTe traça >

(imitando ao Pintor da natureza]

de dar à fua fombra mais clareza

,

pintaria com alma , e bem de graça

:

(dos,

A qui eftou eu , q em rafgos , c emapò-
por obras , por palavras , por acenos

,

Retratos fiz de graça > por mil modos;
(quenos,'

Ou bons , ou maoSjOU grandes ou pc-

Chriftanmente acabados os dey todos 1

excepto hum fó,que foycum olhomenos.
Diiij Ahti^



42 PINTO
Ahuma Dama que hindo a efcrevôr aofen a -

mante huma carta de deZjfnganos^felhe queimou

apenna na Luz^ifoy ajfumpto Académico.

SONETO 42.

17 Efta pobre mulher , fermoza , ou fea,

*-'q cm papeis dezenganos embrulhava,

alguns que a payxaô própria lhe didava,

outros que lhe dizia.a pena alheya j

Em huma noite , jà depois de cea

,

foy acodir à luz, que fe apagava

;

mas como amor entaó he que atiçava,

fcz-lhe queimar a pcnna na candea:

Porem fe, como 'eu ouço, ella fingia

dezenganos , morrendo decioza,

e vivendo também do que morria

,

Fénix erajenaõdeve eftar queixoza,

fe acabando da pcnna que lhe ardia,

jrenafcia com outra mais fogoza.



R E N A S C I 6 o. 43

Vendo Alexarfdre que hum Soldado eflava

tremendo de frio , o levou para a Çua barraca > e o

mandou afentarjunto aShfoj afupto Académico.

SONETO 43.

np Inha Alexandre o exercito acampado,
''• cm huma dezabrida ribanceira

;

onde corria hum frio , demaneira

,

que faria tremer ao mòr Soldado

;

4

Vendo
,
pois , tintar hum mal fardado,

foy bufcalio, o Monarca, de carreira;

e na tenda Real lhe deu cadeira 5

que capa, era o favor mais aíTentado j

Mas oh
,
que iíTo naõ deve avaliarfe

por falta, antes do pobre prezumirlc

que podia, na honra agazalharfej

E do Inverno também pudera rirfej

pois quem júto d' ElRey chega a aírérarfe »

ne de crer que também pôde cubriríe.



44 PINTO
A Péricles \ que defendeu huma fermoz^a Da-

ma )fó com defcubrirlbe a cara a os mais Q^inip

tros j que e^avao para dar-lhejentençade morte j

foy d/dífumpto Académico.

SONETO 44-.

nrEtn maó, Péricles ; olha, antes q obres,

* qeíTafermozajhe de almas horaicidaj

e íèndo pelas partes requerida

,

ficará mais culpada , fe a defcobres j

Suppofto q os Miniftros Tejaõ nobres

,

naó lhes áQS vifta em cauza appetecidaj

que eu vi mal autuadas , nefta vida

,

por íercra defcubertas, muitas pobres

:

Mas que digo f Naó temos feito nadaj

porque euidey que o cazo eraem Lisboa

,

onde he fó defendida , a mais tapada j

Moílra,^ Péricles , eíía cara boa j

que fe , virgem , for mal fentcnciada

,

Mártir appellará para a Coroa.

ABI'



RENASCIDO. 4y
A ElRey ãe Aragão

^
que <vindo da (jUerra ^

ferido cohuma Setta her^vada ^ ordenarão o$ oSHe^

dicos , que lhe chupafjem logo o Sangue ; enaõque^

rendo ninguém faz^ello 3 com medo do 'veneno^ a

Rainha [ua mulher ofez^ > de que rez^ultouJarar
elle ^enao perigar ella ifoy Afjpimpto Académico.

SONETO 45.

Ç^ Hupar Sangue , a veneno reduzido

,

^ foy huma , bem Real temeridade j

òh Mulher, òh Amor, òh Divindade,
que pia , amante , e Milagroza bas fido l

Ficar viva , depois de o ter bebido ,

he prodígio , he valor , e he raridade l

Suppoftoq ha Mulher nefta Cidade,

que beberá o Sangue afeu Marido

:

O chupadora fina , com efFeito

,

que hoje do ódio a Setta,em mortal ancía,

mudas, Frecha de Amor para teu Peito

j

Pofto qha Sogra aqui, de tal contlãfia,

que hum Saõ Sebaftiaó , genro tem feito

íó para lhe chupar toda a íuftancia.

Ora chupa, Vef-
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DeJ^edefe das Academias.

SONETO 46.

A Dcos AulaSjLiçõ es. Cadeiras, Letes,
^^ bancos , tripeça, aííentos , e foríiiras

;

aDeos graves
,
jocozas , vans figuras

,

emveríosbons, emaos, frios, e quentes?

A Deos papeiscm proza, impertinetes,

que a fé perdeis
,
por grandes efcrituras

,

e aDeos Frade Poeta, que às efcuras,

lá moftras de Camões huns accidentes j

ADeos minha também pobre Thalia,

vaite j e fe perguntar o Irmaó ApoUo
como fica em Lisboa a Poezia >

Refponde-lhe (Salvandoalgum miolo)

que he como Santarém a Academia,

,donde quem tolo vay , também vem tob.

.n wííW-



IS E 5r A S C l D o. 47
aA lijCS dcjogo àa Banca.

OITAVAS
I

/^H tu pobre novato , que ncíTa arte

^^ follias quarenta c oito , tuícâs ícitcs 5

tem niaó } que quero niflo aconíelhartc j

porque no mar do Jogo defta Corte

,

íóeu mais que ninguém, pcflo guiarte,

pofto que me perdeííe por tal norte

:

mas para Cartear bem advertido,

pillcto exprimentado, he o perdido.

2

Para que nunca pragas, à alguém rogues>

por hum Santo que íeja ,tenaò rejas j

íe for Banca , naó digo quenaó jogues,

jogar he que te peço que naõ vejas 5

q vendo,haz de jogarjmas naõ te aíFogues,

nem , fedo menos que eu, mais Aíno íejas:

Çorque fè entrares Ponto Porfiado,

íàhiràs defcoíldo , e mais quebrado.

Qua-
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QUatro caftasdebeftas fazem Ponto,

^ dos quaes quero que fiques avifado j

o primeiro , he hum Afno,muy aponto

,

o fegundo , he hum Ponto , muy atado j

o que por maò alheya Ponta, he tonto
,

terceiro Aíno, inteiro , e entregado:

o qemparelha,heo quarto, Afno efcondi-

que de meyas íevay. Ponto Corrido, (doj-

Naóte têtesjpor ver ganhar Banqueiros,

que podes em alguns achar abrigos

;

porque deftes , ha muitos , taô matreiros,

que Defbancarfe deixaõ» fem perigos 5

olha, quehaíizudiílímos Folheirosj

dos quaes haz de encòtrar muitos amigos/

que dois Quartos te dem , na fua Banca

,

q he darte,em todos quatro,cohuma traça.

Se



R F ITASTtlIl-X) O. T4p

C E vires favorável a Cartada

,

•^ e a rifco dar quizeres teu dinheiro
,'

fcgueas Cartas do deftro camarada,

c faze-te, como elle, Gatoneiroj

o Parolli da paz , da guerra nada

,

que fó com iíTo matas o Banqueiro j

efe queres deixallo como hum fogo,

acabada a Cartada j vai-te logo.

Veras armadas eftas efparrellas

à maneira de Altares, e aífentados

os taes fervos de Deos, com duas vellas,

em Sacrifícios de ouro , c de cruzados j

cntraó os taralhôes, e vaõ-fe a ellas,

da negaça dos trocos enganados ;

e tanto daó às azas, por feus goftos,

que ate largar a pena , alli eftaõ poftos.

Vc.
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"^Ems hCi defteSjpondo em huma Carta
^ q perde , e continua a meímaafneira j

perde fegunda vez, e naó a aparta,

antes dobra a Parada na terceira,

perde também , e quatropeya a quarta

que morde , raíga ,e deita na trazeira j

or final
,
que entre G , diz o do Bolo>

e grande ponto efte , e grande tolo.l

' Se eftes caíôs levares eftudados,

e aprendefte talvez Nominativos

,

pelas Artes das Bancas Declinados

os olheiros verás Accufativos ;

os Sócios , Ablativos disfarçados

;

os Pontos de mentira , Vocativos

:

mas eu
,
que Mufa tenho, para a eícufa,

entrando neftes cafos , naô íey Muza.



RENASCIDO. 5-1

9.

O
foguinho , dóde eu poflo haver levado

feíTenta , porhum fó, que haja metidoj

joguinho , ondeo furtar naó he peccado,

e aonde o fer velhaco he permittido 5 "

joguinho , que no fira , eftá bem jogado,

( dizem elles
) por mal que tenha íido j

ha de caiar com elle o mais fizudo >

que os Banqueiros tem Bulias para tudo.

10

He finalmente tal cfta efparrella

,

que , fiippofta de tantos a ignorância , >1

até muitos Banqueiros cahem nella ,

com a ifca , na carta da obfervancia i

e fe algum virtuofo entraffe a vella

,

do íeíTcnta levar vendo afiibftancia,

creyo que neíTa hora cahiria

,

comocahe qualquer^anto no feu dia.

E çA'uifoSy



^•2 PINTO
A^vifos ) pára os Brafikiros chamados ^Mart^

Jus ^ aue njierem a Corte a requerer.

OITAVAS
1

"C* Rao tempo,em que pallido retrata^ hum Mandu , como paíTa a noitefriaj

já quando a pobre bolça naò defata,

por fazello ao paõ noíío ,cada diaj

já quandojcm nm ,trocado o ouro,c prata,

naquella funeral defcortezia,

que a todos os Mandús faz ver eftrellasj

eem taò , para os Braíis largaó as vellas.

Oh tu ,
quem querque es , (dizia , nu)

porque íendo Mandu , feras quem quer ;

fc he que do Rio vens , rico Mandu

,

9 efle mar de Lisboa requerer

,

nada,nada}ereparanefte>oh tu,

principio de Epitáfio j que a meu ver,

a pouco bracejar , te aíFogarás ,

fe aos mares te meteres contumàs.

Pofto



R E N A S C T D O. J^

Pofto que em cifi:â,aqui,Pinto o q fou,

outro talcomo tu , tal vez , me vi j

e podes crer, na morte cor que eftou, ,

que quandome defcrevo , efcrevo a ti j
•

mas , pois tal eícarmento a todos dou

,

porflores, aprendedy Mandus > de mi^ i

que ayer fuémaraviílA migrandez^a , :>q oi;1

y oy folo es perpetua mi pobrez^a. )

No Rio de Janeiro ,o Riodouró-r^T

moftrcy quedefcobria ,em' varias cavás?'

diftribuindo a mil oitavas de ouro

,

quçmccuftaraò mais , que qÇí2l$ Oitavas;

mas como humas de outras faõ agouro,
em tal termo me põem as que (aõ bravas,

que vindo à Corte, a cafos muy dáverfos,

por meus peccados vim aiazerverfos.

Eij Eain-



•5'4 ^ P I N T t>

E ainda qu e converfo neftes tratos

,

naõ me ouviras fentençaSjnem conceitosj

pofto que no proceíío de meus faâ:os

mereçaó bemfentençasos meus feitos;

conceitos dircy, fim , de mentecatos,

porqu e os naó faças tu de taes fogeitos >

taó pouco me ouvirás humanidades,

que fabulas naòdiz, que quer verdades.

Primeiramente /entrando pelabarra,

defviados cachopos,que hána terra,

ícja tudo vigia 5 tudo amarra>

porque nos cafcosdaõ aquém naõferrai

e ainda a quem mais dclles fe deígarra >

cora fortaleza , ao longe > fazem guerra;

mas fe funduras bufcas fem perigo > ;Jp

leva, por fondercza , o que te digo. - ]

En-
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Entrando para dentro, poemteácapa,

que pela proa tens muita cachopa

;

das quaes, já fem talento , a nado eícapa)

quetn a taô roins baixos , naò dá a popa } ; j;;

faó os maisperigofos que há no mapa,

onde
,
por encubertos, quem quer topa j

e íè íe Jança a elles , de braçada

,

hade lahir defpido
,
quando nada.

8

Nem a huns, nem a outras, do q trazes

parte des , nem de rico des dizenho

;

que íe íenhorde engenho lá te fazes , ::

haóde fazer cá canas , deíle engenho j

Cajás , Cajus , Bananas , e Ananazes^í aiM
fobejaó a inculcar o teu empenho i

c aífim evitarás outros perigos

,

que procedem de ter muitos amigos.
Eiij Efte
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> 9

, Eftetevem dizer,edifteaquelle

,

que te naõ fies deite ,nem de eftoutro

;

que farás tu entaó , fete diz delle

também que te naó fies , aquelloutro >

de todos ,o melhor , he que nem elle,

nem efte , nem aquelle , nem o outro

a tua caía vaô 5 pois por tais modos ,

hum bom naó acharás > achando todos

10

Quem cá vem a gaftar
,
para comer

,

nemíó para comer hade gaftar?

e fe favor requer ,0 que requer

,

muito melhor do que ir » íerá mandar

;

que logo alcançará quanto quizer

,

fe nefte fegredinho foubcr dar 5

€ fera como pede ,0 que pedir í

que a refpeitos naõ há que deferir.

De
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De hus, q ve empenhar peíTas de prata^^

olha bem íe tem liga as íiias peíTas j

que há , deftas prendas , muito patarara

,

que morrendo por outras, vivem deíTasí

c entaó , fe preíTa dás ao que as refgata

,

com eíTe mefmo he força verte em preíTasí

pois todo o feu empenho he fabricado

,

a que por peíTa fiques empenhado.

12

AquijCom atteçaõ mais prõpta,eícuta;

íè com eípadachins também te enganas,

em valente naô des , com manha aftuta

,

por livrar de venidasdeshumanas j

e vé como te metes nefta fi^uta

,

porque há valentes cá, também bananasj

que querendo-os comprar , de algúa ves

,

nunca virás a dar
, por mais que des.

Eiiij Efe
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13

E fecomprefunçoes entras , ufanas,

ou para Divindades mais te inclinas

,

filhas de Acriíios , acharás , humanas

,

e Júpiter íerás , fe vens das minas 5

efias , chovendo ouro , faõ muy lhanas,

mas em paílandoa chuva
,
perigrinas , ri;

porque efgotada a bolça , a cafa nua

,

hade choverem ti , como na rua.

Se quizeres montar a toda a redca
,

como lá noBraíil a todo o trote

,

hum dia fó naó percas de comedia

,

ganhando a introdução de hum fidalgote;

que quãdo tudo,em fim,pare en tragedia^

fícate a inculcaçaô do camarote

,

além daquellaentrada perigrina >

conmiSeãoraT>ona Catalina,

-.'á im^ix Mas
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Mas tem ma6,e tem pé,oh caminhante,

qhebem,qopè)eamaó,aquiteimpidaj
porque o pé , íem ter maó , já vay errante,

como a maó , fem terpè
, já vem perdidai

fc íua mãy for morta
, paíTa ávante > ^

quando naõ.naóváslá, por tua vidai h

olha que te admoe fto , meu Mandú

,

que encontrashum cruel furucucu.

16

Eíla que reprcíenta como mata

,

efla que ves mulher , em Sol mentida , t

nas tablas , verdadeira patarata

,

nos eníayos , verdade mal veftida j

eíTa, em fim,que,de tarde,bc bella ingrata,
íè de manhaã , cruel deíconhecida í , l^^oi
he o diabo ,em carne j vè tu agora ' ' p
como entregas a alma a tal fenhora.

Mas



Mas olha queCaftelia hequíífi Franç a,

Gallonaóqueirasíer,comoeufuy Pinto j

queentrar bem Caftelhano, feíe alcança,

he fahir mal Francez , íègundo eu íi nto i

e aílim , Gallo te canto , em confiança

,

de que ao choro te negues bem fuccinto j

que quizá hoje Pinto naõ chorara

,

fe dantes outro Gailo me cantara.

1 8

Porem lá toca o bronze a embarcar,

tendo pouco de leva o meu Navio?
a Deos , Mandu , a Deos , até voltar

,

firvate de exemplaro meu defvio j

pois quando os rios todos vaõ aomar

,

fó eu ) mar dç miferia , vou ao Rio 5

q he barra de ouro em fimjtédo entendido

quequem deixa tal barra , vay perdido. ^

? Agran-

1
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A çránàt-^ e rica carroça da embaixada de ^oma , entrando

pelo Terreiro do faço , depois de ter pajjado a^ruijfaõ de

CiYpUS.

ai T A V A s
I

ir\ Epois de já paíTada a bizarria

-^ da Prociflaó de Corpus celebrada,'!

(
que outra tal nem em Roma fe faria )

V cyo agrande carroça da embaixada

;

por final , que eu cuidey , íegundo o dia,
^

que era a ícrpe, que vinha retratada > f
mas também fe enganou muy boa gente,

quando lhe vioemíima hunia ferpentc.

2

Nas Crónicas dos mais Embaixadores,

ou de Roma, ou de Fráça, ou de Caftella,

jáMarquezes. já Condes , já fenhores, .

muitas carroças houve , a qual mais bella,

mas taõ grande,t^tqpiiro,e taes primores,

até aqui fenaó viraõ , como nclla

,

mais breve , outra de Roma , fim viria

,

mas mais grande deHefpanha, nao podia.

Por-
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.... c

.^ ^*i^

''J / A *"[

Porquê tai-fO dó Sòlberli pareccíTe*

vinha de rayos de ouro rodeada j

e porque o giro natural fizeííe

,

para o Occidental véyo embarcada

;

queno mar, era bem que fe mteeíTe,

a que tanto á do Sol hc femelhada ;

para hum quarto Planeta capaz era

;

pofto que para o Qiunto he curta eff^ra.

jiiijqia
í.

o. i f^

Fa^er
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FaZjer tresannos o ^ereniÇijJmo Príncipe o Se^

nhor D.Jofeph , foy ajjumpto Académico

y

fendo Secretario o Conde da Ericeira.

ROMANCE ESDRÚXULO,

O Uçaõme Senhores clafíicos,

quehe paíTobem cclebcrrimo,

embutirme aferdifcipulo

de Meftres paripatéticos.

Nefte ado eminentiílimo,

preclariífimo , e integerrimo^ ~>oi

íó pode fer efcholafticoro òjí/I

hum eípirito profético, o^fin^

Com íèr hum Poeta Anonymo,
confeíTolhe qiie vou tremulo , >

receando dos meuseídruxulos,

que algum me cortem por réprobo.
Ainda faltando o jubilo ipq

de hum Secretario benévolo j

quehe para todos pacifico,

c fó paramim foy regulo \ ^ i íjití

w.
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Tinhaihe corado Tuílicciroandou HO thalamo
humas coplas * j ^ T
hutn Romance, CIO mcLi Loufciro prcteritoj
fótoahumLou.

cruncandolHe, para tumulo,
os ramos , de que foy emulo >

Nemíendo hú tronco Apoliineo,
que lograva o foro Delphico

,

fe pode livrar de hum Júpiter,

queo pôz ,com hum rayo, territo:

Deugofto li iflb ao mecânico

,

que he meu inimigo acerrímbj

mas eu tenho o nobiliíiimo,

todo em meu favor authentico;.

Naóme haõ de faltar acdlytos

j

entre os íàbios do meu fequito,

para refíítir aos imipetos. > J
dosdeekrados maléficos}

Tènhaò paciência Os Criticos

,

.(^que me haô de aturar poético 5 £>

porque tatitosdoutos próximos

me haode íuppor benemérito:

Heyde ; engol ir o íatyriço ipu

p

muito a pezar do colérico 5
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mas que mo naô coza ó eftomago

,

mas que o naò queiraò os médicos 5

De hoje hade fer o meu vomito,

puro em tudo , em nada fétido'}" "

e íe ate agora foy languido

,

agora veraÔ que he lépido j

E deme licença o lyrico,

de que eftava bem famelicoj

queme importa aqui o heróico,

amda que com pouco preftimo> im
Cego de luz , entro tímido

nefté labyrintho Cretico,

por tanto Sol , a fer ícaro

,

por nenhum fio, a íer Dédalo

;

Oh quem achara hum vocábulo

,

ainda que foíTe de empreftimo 5

(
queem mandamentos harmónicos

naó quero peccar no fetimo.

)

Empreftemoalgum Catholico,

ainda que lhe pague redditos j

ou íuppra ao meu pobre cântico

,

dcfta infigne Aula omethodo:

Os
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Osannosdo Augufto Príncipe

faóhojeaíTumpto Académico;
Deos me acuda comEfpirito,

que he também filho Unigénito;
Se em regra de três he o numero,

nos tenros annos de Angélico

,

paíle ás Eftrellas o computo,
feja o Sol feu arithmetico.

Crerça,atèque contra o Bárbaro
tanto embrace o efcudo Célico,

que fe regaleo Auftriaco

,

que pafmc de enveja oCelticoj

Para invafaõ do Judaico

,

paraextirpação do Herético;

para caftigo do indom ito

;

e para applauío do intrépido j

Viva, e crefça a taômagnanimo>

que naó caiba em todo o esférico.

Príncipe, que nafceo Único,

em nome , em caio , eem género

;

Jofeph^ hocefí , cuBos T>omm ;

naó feymais texto Euangelico,

nem



RENASCIDO. 6j
nem poíío hir bufcallo ao Gcntíis , ,

porqueLatim,«i9;z melligoi

Ponhaólhe profperos práticos,

Sócrates, Satrapas, Cénicos;

digaòlhe dociles difticos

,

máximos , muíicos j metricosj ^ j
E íeu Pay,Moíiarchainclyto|J

fem que chegue a íer decrépito * ^fjp
tantos vivaannos frutiferos , 4.^^

que fe numerem por leeulos;

Paraimmorralj no hiftoricoj ^

parainvencivel, nobellico;

para gloria, no politico;
,j

e para premio , no mérito j

Humilhandofelhe oincognito
_,

Africo, EthiopicOjPeríico >

tributandolhe o riquiílimo

Indico , Arábico , Américo jp, cj^j g^p
E aceitemc efte bom animo , -

que he naícido , bem domeftico

,

dehumaíFt:(5t3 qmais intriníeco,

de hum Poeta o mais paupérrimo.

"j

o
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^ifpofíçao parao Author ter hum^vefiiâ^^ qm

quer deitar no dia^ em que faz^ annos o S^^

nhor Infante T). António,

d;ecimas.

IzThomaz Pinto Brandão,
no Picadeiro affiftenteD

qne elle, a quinze do corrente

,

pertcnde hir ao beija maõ

;

e por quanto á tal funçaõ

tan:ibem vaó homens de pè j

pede a V oíTa AI teza, que
mande, pelofeu Vedor,
ao íupplicante compor,

e receberá libré.

Bem fey que para a vencer

,

me he neceíTario eftudar;

que he o trabalho vulgar

comque a poíTo merecer 5

mas bem pôde , fe quizer

,

o Brincipe íoberano

chegar o meu aofeu anno;
por
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porque então, com gala , ébrio,

conhecerá no meu fio,

que íou homem do feu pano.

Js[a Academia , que fe celebrou no Paço
, peran--

te as Mageílades^nafegundaOíta^a doEu-

angelifía^foj afjumpto^de^crenjerex^

cellenctas do r^ome deJoao^Di^

njtno 3 € humano.

ROxMANCE.

QUe Cafa he cfta , Senhores?

ifto he coufa)foberana l

mas para pobres Poetas

naõ accomm cda cila Cafaj
Sem duvida que a Academia

,

como em Natal ha mudança,
paramelhor nafcimento, rr-tn

le mudou da Annunciadaj
E aflim h í, porque aqui vejo,

como de caía mudada,
'^'y) de
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de Apollo toda a familia

,

metida a palaciana:

Bizarra eleição fizeraó

!

porque tem fermoía fala,

-íutem muito boa cofinha,

etera Real viíinhança!

Porem antes queme efqueça

a principal circunílancia:

tenhaó voflas mercês todos

muitas Natalícias Paíchoas:

E o que haverá de poeGas >

talvez de pouca fubftancia!

pois quando algum mais feapura
,

he quando menos fe apara!

Quantos, mendigando verbos,

porque Portuguez lhe falta
j

viraõ com Joaó , veftido

de folhages Caftelhanas !

Quantos iraò j por naóterem

do Euangelifta a fubftancia

,

bater aporta Latina,

a que Outro Joaó lhe abra

!

ab
V''

^^ ^

i§>fj
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Se eu lera , ou fe conftruira

por Garcillaíro , ou Petrarca,

íó agorakdraô fora,

como he muita gente honrada j >

Porque ainda que algum deftcs >

CO furto na maó íe apanha

,

cu havia de fàzello

,

mas que Apollo me enforcara:

Confeífo que eftou tremendo:

porémnaò fey que lhe faça >

vâ de Romance ( fuppoílo

que o dia feja de outavas:)

Meu Secretario , meu Meftre

,

aíTim Deos cedo lhe traga ;

taó boas novas da índia

,

que as veja com luminárias j

Que efte pobre Romancinho ,

feito do affedo á inftancia , ís

vifto a pouca almaque leva , .>iip[

me lea com algumaalma ;
:

'
f r iapr

Item 5 que a conta das coplas

me naò feja cerceada >

ji. Fiij pois
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pois vay jufto ( íalvo erro

)

com Q que devo atalCafa:

Ora vamos com o aííumpto,

que faó excellencias gratas

do nome de hum Joaõ Santo

,

e de outro
,
que niíTo anda:

Joaõ foy grande valido

de Decs , com tanta efficacia,

que o deixou Teu fubftituto,

ehum Reyno lhe deu por graça 5

Joaó , por graça de Deos

,

Rey de Portugal fe acclama j

cujo valimento chega

à America , à Africa > e à Aíia:

Joaõ bom efcrivaô era

,

ou foy, de letra Sagrada j

pofto quenoqueefcrevia

alguma paixão moftrarvaj

Joaó faz taó boa letra

,

que muita gente atomara

}

epara mim heEuangelho

,

em decretos rubricada: jíu.
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A joaô deú Deos as letras

nas Icys Divinas , e humanas

,

para advogado de todos

os que com Chrifto tem caufa

;

"

Deos, porque aLey defendeíTe

Joaõ, da fúriaOthomana,
naõlhe dâ fomente as letras,

que também lhe deu as armas.

Joaó da Cruz, Joaó Damafceno

»

Joa5 de Deos , e Joaó da Mata,

todos tinhaõ Senhoria,

que Excellencia» fò Joaó d*Aguia. ^

Os quatro Joaês que houve,

antes do Quinto Monarcha í

tiveraò muita Excellencia>/3 ^^oq o

masnaó Mageftadetanta:^ / ^ob^(^

Mais diílera , fe íoubera;

porem entendo quebaftaj j

pois quem diz Joâõjdiz tudo,

e quem mais diz , naô diz nada :

Arrezoey o que pude
por huma, epor outra banda,

F iiij como
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como Letrado do tempo , ^ '^

que de ambos efpero paga.

TetiraOj quefeZj a ElRey , vendo que lhe retarda-

'uao a mercê dohahito^

SENHOR.

Diz Thomaz Pinto Brandão ^

ha mil annos pertendentc,

por habito impertinente

,

c por natureza naoí ^iíí; *

que na muita dilação

,

q
muito defengano vè j

e pois tudo habito he

,

^

pede a VoíTa Magcftadc

,

.,

lhe mande darhum deFrade^
e receberá nierce^

,y, ,À.

(iií 1 Vendo

1
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Vendo o Author^qm lhe nao rendia nada o Officio

de Efcnvaode defuntos 3 e aufentes^ de l^ue

ElRey IhefeZj» mercê.
\

r E T I CA ó.

Diz Thõmaz Pinto Brandão,

morador nefta Cidade,

a quem VoíTa Mageftade

fez dos mortos Efcrivaô j

que
,
por naô haver Chriftaõ,

que aqui morra por tal fèj

pede lhe concedaô , que
troquecm outro de alegria

cfte oflScio da agonia

,

|

e recebera mercê

:

"^'^J

Qt^txafe dos Secretarm ,
por fe'ver defpachado

para a outra 'vida. u

DECIMAS. ,

Ntre o Eílado, e as Mercês

ha íeis annos, contumaz,

cruel

E



g6 PINTO
cruelhum vaivém me traz

artdftado , em que me pez

:

já por huma , e outra vez
,

comi diíTo , e tive nome

;

mastropeíTey como home^
efiqueytaõatrazado, ^^^-^

que tendo Mercês, eEllado, l ^

eílou morrendo de fome.

Pelo ferviço de ElRey
hum habito confegui

}

porém tenho para mi,
quecom elle me enterrey 5

porque quando procurey

para a vida outro conforto

,

foy taõ terrivel o aborto
.^

do Defpacho, e feus Adjuntos,

v" qUc hum officio de Defuntos

me deraõ, cora que eftou morto.

Eraò defuntos , e auíentes

os de qdem fuy Efcrivaõ > ^
( qUe lá bens õflScios Ía5, ^ *^
íendo de corpos prefentcs

)

bav) pa-
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paguey moedas correntes

antes que o renunciaíTe j i

e efperando que chegafle

o procedido de prefla;

foy a primeira remeífa

hum requiescat in^ace.

Lidoo Refponío fínal

,

nae lembrou, quandomo deraõ,

a agonia, que tiveraò

tantos do oííicio mortal j

porem a enveja he tal

,

que ate fc vé envejada

a forte,quevem trocada >

e aonde eu íou o primeiro

,

que dou por nada dinheiro,

emeto enveja de nada.

Nefta afflicçaô bem podia

de vivo aíTentarme praça

o Mendonça, na Real graça, "^ '^Çí

pela fua Ave Maria

}

^
quecomella alcançaria b
outro oíficio demaií fé,

iíU de
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de quem impoílivel he
tornar a palavraat razj

que aílim , deícançava em paz

,

e receberey mercê.

ÁRIA.
Pois vivo nefte Eftado

,

porgirigonçaj

íenaóachoao Mendonça,
voume ao Furtado.

No Certamen Patriarchal^ onde osprémios foraõ

Livros 5 entra o Authorcom ejle Romance > no

ajfumptoy em que era preceitoferem oitoOi-^

tavas\fendo toda a matéria aTrocif-

fad^que aquifepinta^oufe defcreve.

ROMANCE.
17 U , que ao premio naõ afpiròj o
^-^ mayorments tendo a taxa ^

'^

de fer toda a Livraria

para mim beni eícufada; oíjí^o

ib De-



RENASCIDO. 79

Demais , que por boas obras

nunca havia de le valia j

pois ley
,
quando vou á fonte , ^

o que a rainha infuía alcança : •

ConfeíTo , bem fielmente ,

que do Latim naõ íey nada?

de Caftclhano , muy pouco >•
^'^

do Portuguez , o que bafta ; ^^ ^'

Nelle eícrever bem podia 5

mas naõ quiz ver mal pezada

tanta coufa emhumaonça,
que eraóas oito Oitavas:

Também hum tal Romancinho
as ProciíToens acompanhaj
faça agora papel nefta,

mas que nuncaem outra o façai -'

Os dias atraz fiz outro, •

qu€ fahio 1ogo nas ancas

da ProciíTaõ, ou no couce

,

que he o que me daó de entrada.

Fazer efte agora importa, v-"*

que fe naó encontre em nadaj

por
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forque osCriticos naõ tenhaó

mais razaõ
,
que a ília raiva í

Mas quem me defcobre affeíftos,

bem me pôde encobrir faltas

}

e perdoerame por pobre

,

ou deixemme em minha caía*

Ora, Senhor Secretario,

a occaíiaõ he chegada,

cm que VoíTa Senhoria

aVoíTi mercê me íàiba.^

Efte pobre papelinho

leacom toda aquella alma,

com que lia as fuás obras

nas Academias paíladas;

Hum bamboleyo á cabeça,

de copla em copla me faça

;

porque vay adizermuito,

aindi que naó diga nada;

Que os que íicaó longe diftoj

e naõ 1heouvem a íubftanci^,

fó julgaò por boa obra

aque Yay,cabp§eg(da:

'i

Di-
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Digo
,
pois 5 que do tal dia \

foya tarde mais galharda,

que fe viocm Fevereiro j ío-jíj

porque mais de hum Sol rayava.

Das janellas , no fermoíò,

das gentes , na matinada

,

era hum Mundo cada rua,

hum Ceo era cada cafa j

De junco a rua cuberta

,

aterra toda areada

,

naò era brinco de junco,

nem poeira levantada?

Là no Terreiro do Paço
heque oMundofe acabava

;

mas antes que acabe o Mundo,
quero dizer o que falta:

Dava principio aoconcurfo

oSenado, em cujas capas AiWcoSemJo

Santarém foyhum cominho j
deSanta«in,q»53o

, ^ •',
, j receberão a ElPey

e tudo hcou de banda: com capas bídada*

Vinha a primeira bandeira,
"<^'»^«»*°«-

porS.Jofephdefprcgada ,

publi-
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publicando o que a traz vinha,

que era outro Patriarcha;

As demais
,
que eraõ de menos

,

vinhaõcomo reformadas

,

bandeiras fem companhia,

quatro ofíiciaes íèm praça :

Chegarão as regateiras.

Vendendo- íe muito caras

para darem duas voltas

;

porque tudo era apreíTallas

:

Henrique Dias.foy O Tcrçodc Henrlquc Dias
Meftre de Campo

^^g^^ filcitaS formava ,
dos negros em Prf.

i
• 1

i

nambuco. p ara nllas, rortes bicnos ! t

para as minas , bellas alas I

Mil homens todos de berne

,

por Irmãos de hum graó Monarcha,

infantes me parcciaô,

fim j
pela hottia 1agrada

:

'- •

Muito menino íem pay

,

cíèm mãy, vinha , em voz alta,

cantando , entendo que os vivas a v

daquelle,quelhedáamama> Zioq
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Vinha entrando, cm Fradaría,>4

todo o Mundo , excepto a Afia >

e ainda là do Oriente

alguns nos fizeraò graça

;

p
Duas alas da coroa,

Patriarchal ordenança,

formavaó viftofa huma
reverenda encamifada;

Seguio fe hum corpo de Cruzes,

Occidental Viafacra

,

bem veftida ,
quando apenas

tinha pano para mangas :

A tropa dos Cavallciros,

conhecidos peia gala, r:

foy a coufa mais luzida

de Lisboa , ou Alemanha 5 ílj

Grande íoldo merecia! cn^-i

mas naò 5 porque fò lhe baíla

,

na Vèdoria dos olhos

verfe cabalmente paga

.

Hum teve mais queda, que outros

,

milagroía ^ mas haõ Tanta j

G pois
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poisna5 cáhiono feudla

,

cahio no do Patriarcha:

Huns brancos comohus arminhos

,

que eu cá de longe bifpava
,

núncios eraô, de ícr breve

do Patriarcha a chegada.

Vinha em huma muila ruíTa >

taõ fefuda , e focegada
,

que a gente fe efpantou muito,

do pouco que fe efpantava

;

Nenhum aétode vivente

moítrou a branca alimária

j

e fe o myfterio diíTera,

mais que a de Balaó fallara ;

Se quando entrou pelas portas,

talvez lhe deitaíTem palmas

,

geroglyfico teria

de Hyérufalem a entrada

;

Era hum Ca • O Quc puchava por cila i

marifta. fiador dc tauta ptata

,

hialhe abrindo o caminho

com huma chave dourada.

g xj Os
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Os doas moços da Eftribcira , i

que podiaó íer ilhargas

,

eraó criados, Senhores

de Belmonte , e Villamaya .- n

Os mais que levava adjuntos

,

era gente abençoada

,

que naò íb a ennobrecia

,

mas tambcm a palliava

:

Concluo, em fim,com dous verbos
a quem tal folio montavaj

que por côngruo , e por condigno
foy elegido 5 c ifto baila

:

No mais, de que me naô lembro>
remettome ás cem Oitavas,- ^m
íehequehâ da boca á orelha

esfera em que tanto caiba

:

-'fi

Se quem pafmando íe admira

,

he quem melhor fe declara

,

;

pocfe-o dizer todo oMundo

,

porque todo oMundo paíma.

E íe doMundo alguma parte

há, que efl:a verdade eftranha

,

Gij he
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he povo ; e fenaõ pergunto , '
•

refponda a parte que falia:

Qiiem fez ifto í quem podia

:

teve vontade/" e cora alma:

que nome tem > Alexandre

:

he Portugucz ? e Monarcha:

Pois fe pode , que r , etem

,

e he Portuguez ; que te efpantas >

z naófò Patriarcha dera

,

mas podeme a mim dar papa

;

Ecom razaôjqueeUjdegofto,
neííe dia , em certa caía,

onde jantey realmente,

me fiz como hum Patriarcha.

lílonaó merece livro;

mas de eímola cnquadernada

,

demme hum Alivio de triftes

,

que he para mim Criftaes dalma.

Naò lho peílo de juftiça ;

que quererão
,
quando nada ,

porme a Ordenação àscoftas,

que he fò o que me faltava.

Levoíí premio , e hm. Mote
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MOTE.
'Depois quefe [alvou Dimas

na cruzj, , antes de morrer >

todos y ne(ie M(*ndo , efperaÕ

de DeoSya mejrna mercê.

G L O S S A.

OH tu ladraõ
,
queno mar

dos furtos , andas á luz

dos três pàos feitos em cruz,

onde te eíperas falvarj

vé,que te pode faltar

eíTa taboa a que te arrimas j

e vé ( fe exemplos eftimas )

que em taes pàos jà íe aíFogaraô

muitoSjquc fe condemnaraô

depois que fe Çahjou Dimas,

Adagio em todos commum
he, que de cem afíogados

,

hum fe naô falva ; c enforcados

,

que íe naõ perde nenhum 5

Giij mas
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mas que mal guiado algum
vayj fevay a ladrão fer,

fiado em que virá a ter

na forca aquelle perdaò,

que lá teve o Eom Ladrão,

na cruZj j antes de morrer]

Muita gente , fem demora,

claramente , ou efcondida,

anda , nefta mefma vida ,

eíperando a mefma hora:

e ate deraó niíTo agora

muitos dos que em Chrifto deraói

de que infiro (feofizeraõ

fiados nas redempçoens

)

que Judeos , e mais ladrocns,

todos j neíie Mundoy efperaõ^

Furta muita gente nobre

,

toda a noite; e efcapa á alva j

mas nenhum deíles fc falva

,

que fó fe enforca algum pobre

}

naô duvido
,
que algum obre

com piedade 5 e elmolas dé
aos

I
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aos pobres ; fiado em que

também bom ladrão ferâj

mas nao íey íe alcançará

de T>eos a me/ma mercê.

Ao SargiHtomor Francijco Ferreira âa Curtha
,

preftdindo na academia das Olarias ^ em

me moflrou^ que o eíiudo das letras era o

mefmoyqm o das armas.

ROMANCE.
ANtes que toque nas armas,

ou nas letras, que ambas toco,

pois de ambas tive exercido,

inda que manejo pouco j

Para entrar bem no difcuríb

,

a vós , Lente , a vénia tomo >

peíTo a alma ao Secretario

,

ca graça, a vòs auditório.

Ouvime Douto Francifco,

que efta pendência he comvofco 5

Giiij mas
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mas metendo maó áerpada>

os bicos da penna corto

:

Que fabeis liçaó , he certo j

que íbis foldado , he notório j

pelejando com eftudo,

e ferindo bem o ponto.

Sois hum valente Eftudante,

na eípada , e na penna prompto j

de ambas apurando o agudo

,

e de ambas o fio expondo:

Vòs fó marchaftes , nefta Aula

,

a unir , dehum lado , e de outro

,

adifcriçaó ao valente,

ç a valentia ao douto.

Na fuavidade das letras,

formais das armas o eftrondo

,

guerra fazendo ao trabalho

deíTe eftudo laboriofo:

. Fazeis das armas eftudo

,

por dar ás letras foccorro 5

Soldado velho de Marte >

novo auxiliar de Apollo

.
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De folhas vindes armado ; • o

e também de armas frondolo;

porque vos coroe a hum tempo

,

a da efpada )e a do louro.

Sendo hum vulto taô pequeno

,

como eftamos vendo todos 5

fois grande corpo de livro i

fois de guarda grande corpo.

Sois eftante , e lois cabide

,

de letras > e armas encofto

}

e como he em folha tudo

,

fois a hum tempo efpada, e tomo.
Alentem-fc pois os Sábios 5

appliquem-fe osvalerofos,

neífe militar eftudo

,

neffe literal esforço;

Porque em mais corpos fe veja

,

iflo ) que íe acha no voffoj

que he , fer Soldado com arte

,

fendo Eftudante com foldo. i

E fe algum , pelo venéreo,

enfermarão bellicofoj ' v -ri

o re-
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O regimento da falfa

,

que he o voíTo , tome logo :

Em fim , caíaftes as armas

com as letras , de tal modo
,

que nem a inveja íè atreve

a annullar tal matrimonio.

A huma Comedia domeHica, intitulada^ Oppo-
neríe a las Eílrellas^ ^y^ representou em ca-

fadejoaõ Corrêa Manoel, toda de moJSas

graves > e bonitas.

jí

DE Cl MAS.

H Ontem , por boas Matinas

,

fuy j a horas foberanas

,

ver ,
por direcçoens humanas

,

reprefentaçoens Divinas

}

eraô moílasi e meninas,

mas comediantas velhas i :í. u í> u:^ l

porque com iguaes parelhas pi E
tanto de ponto fobiaôi mn:

'

que



R E NAS P-TI D O. 9'}

que em luziínento podiaõ
'

Opp(nerfe a las EftrelUí,

Comedia taò natural, rrp

reprefentaçaó taõ bella,

raõ fey que a haja emCaftclla ?

e menos em Portugal

;

com manejo taò formal

,

e com alma taó fiel,

fez cada qual feu papel >

que fomente íer podia

Author de tal Companhia
Joaò Corrêa Manoel.

Ahuma quedai que na Sala dos^Tudefcos deu

a Penhora Infanta D. Francífca,indo ^ara

a Novena do Santo Xavier.

ã> E C I M A S.

Disfarçado de mulher

o melhor Sol do Occidente

,

hia aoutro do Oriente

huma viíita fazer j

quando
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quando hum milagre Xavier
obrou nella, taó jucundo

,

que outro fc naó vio fegundo

,

pelo prodígio que encerra j

pois baixou o Sol á terra

,

íem que íe abraza íTe o Mundo.
Achavaò-fe Damas bellas,

pelo Tudeíco arrebol j

que he força , cahindo o Sol,

appareccrem Eftrellas:

queria ter qualquer delias

queda com elle cíTe dia

;

mas como qualquer vivia

da luz que fe lhe empreitava

,

noCeoque oSoloccupava

nenhuma Eftrella cabia.

Huma delias , com fervor

,

movida de própria magoa

,

lhe applicou hum vidro de agòa ^ f

como berrufo de amou
fe efta logra o refplandor /uri

do Sol , como precuríora

,

0ba-;i;ó naõ
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naô foy muito
,
que a tal hora /

vendo o feu Sol com defmayo

,

Iheacudiííe , como hum rayo

,

a dar rocio efta Aurora.

Se o milagre foy do Santo

,

a habilidade foy lua

,

pois de taó pequena rua

fez esfera para tanto

;

bufcou , com fermofo efpanto

,

donde caberia alli

tal grandeza ; e como ahi

naò viíTe cabal esfera

,

cahiocntaó no que eraj^í

porque cahio muito em fí.

A verdade, em confciencia>

he
,
que indo a fazer na Sala

,

com bem donaire , e mais gala

»

ao Chrifto huma reverencia i

porbifarra confequencia,

Chriftãmente tropeílou >

e porque quando paíTou ,Lfxi oí,,;

em hum nicho o tinha viílovç»A ^

fez
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fezhuma mifura aoGhriílo

,

ecom ella ajoelhou.

Repo/ia a huns Títulos de Comedias
,
qtíe dcjuifa*

hirao , em huma folha de papel ^ applicados

mal as Senhoras de Lisboa
,
que alguma o

attribuhio a obra de T^homaz^ Pmto:fe-

ja pelo amor de Deos.

DECIMAS,
pelos mefmos > e outros Títulos.

O H tú , tollo
,
que as bellezas

maltratas com groflarias j

e áquellas
,
que ate podias

KLiTei Ojjender com las fineZ^as j

juago. jqui venho em fuás defezas

;

mas minto, naóvenho tal

;

. que ellas nada lhes faz mal

;

venho fó, por teu caftigo,

naõ mais que aapurarcomtigo

La fé nohi í,a fuerfa dei natural.
menefter Eu
armar.
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Eu nunca o decoro nego

,

naódigoeuahuma Senhora,

mas a outra , ainda que fora

La mugcr contra elconfejo ;

ás Senhoras, digno emprego
de todo o affedo jucundo j

a aquellas ,
que no fecundo

tanto luftre ao Rcynoderaó,
que creyo, que ate fizcraô

Venir elamor aiMundo.

Com Senhoras > boas bichas

bufcaftc, para teu mal 5

c empurravas o panai

JÍl Ganapan de defdichas \

algumas eftavaò fichas,

que eraminha , obra taó brava i

mastambém na rodaeftava

quem niíTo me defendeu j

c fc aíTentaô que fou cu

,

Peor eflado quee^ava.

Brutamente te aconfelhas
nefta matéria, em que ignoras

que

m

La Hija ài\

Fuego de

Dios*

Primero

foy yo.

Quanto Taâf0'

enrenloiini.

diciofl»
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quehearrojar-íe a Senhoras, '

Sb^.^/'/'^^^^/^ ^^^' Efirellas i

n*- facrilego te aparelhas

,

ncíTe teu caníado zeio,

a hum diabólico defvelo;

porquecom temeridades,

fó fe atreve ás Divindades

ai beneficio. El Rencgado dei Cielo.

Das Senhoras o arrufado,

a foberba , a tyrannia

,

eatè o feyo, fe devia

y offyido?
-^^^^ p(^^ razjon de ejiadoi

quanto mais,que tudo he agrado

nellas , tudo he compoftura

,

tudo amor , tudo doçura;

epara render paixões

,

conícrvaõ nos feus brazoês
Maj-er lio* £ ^^ armas de la hermofura.

'th.

"*""" Nem zombando, nem deveras,

falfos titulos fe daò
ás Senhoras , que naó faõ

No ay bur- L^s Co/idí^as váfídoUras i «*i

mugeres.
' qUCUl
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quem era , entender poderás

,

huma Senhora illuftrada >

que para fer venerada

,

tantos privilégios tem

;

naô fó ella , mas também
La Senora

, y l^ criada.

Sem reípeito ultrajar queres,

o que fó deve eftimarfe >

naõ ves, que para vingarfe

,

"Diahlos fon las mugens > .^^i..

fomente por te atreveres '

aprofanarlhe o íagrado,

merecias enforcado

,

como quem pena vil tinha»

e fora
,
por vida minha

,

Elgarrote más hien âdâo.

Eu havia de oífender,

nem por penfamento leve

,

aquellas , a quem íe deve

,

Querer porfolo querer >

eu , que mal as chego a ver

,

( quer de longe , quer de perto

)

H

99

La Ti a, y Ia

Sobrina*

i liLl.

Ah.túd]^

Á gran da-

íío granre»

mcdio.

Alo qobli*

gael honor»

ja
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já me ponho defcuberto j

rcfpondendo , em voz commiia
,

a quem me diz mal de alguma,
Ver.y creer ]<ló fiemprelopeor es derto.

Eu naó óncoque haja aqui

homem
,
que taó bmto feja,

qacofFenda o que mais deíeja
Derpreciar A^^ ^^^ ^^^^ fí.
loqucíe ^í

^ {
J

quiere. ícra j porcm quaiito 3 mi,

digo que o naõ poíTo crer :

fem duvida fby mulher,

que aífim pertendeo curar

algum achaque vulgar 5

mlií
'° porque homem , JSó puedefer.

Com homem encorporada

naó duvido que o fizeíTe ;

mas bom fora que eftiveíTe

La mtfma Efcondído y y U Tapada

:

co^encia
gj|^ Ç^^^ ^^^^^ hoUfada i

mas elle de toda a lorte

he homem de pouco porte j

e pelo que dá a entender

,

Ai naõ
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na5 pode deixar de íer

El msntirofo en la Corte. IwT*
Porém faz mal , fe íe fia

no favor da tal Senhora j

porque fe o abraça agora

,

banana fera otrodia ;
La dich»

rr 1 \ • C cor maios
pois paflada a aleivolia

,

J^edios.

nem nella hade achar abrigo 5

antes íe expõem ao perigo

depor ellafefaber,

que nenhuma hade querer

Amparar ai inimigo. Prirrero j»

Naó acho aquém poflaimpor ^^
*""""•

efta velhaca maldade j

falvo fe foy algum Frade ,

El Diablo Predicador i Unbobo

e talvez que O meu iuppor

d entro de caminho V á

,

pois ncfta terra algum há , %v\iiv

que diílo indicio algum dê j

com que , fe mulher naô hc

,

LI Fraile ladrou fera; o a ladron

Ui; Em'"^'*



102 PINTO
Em fim , toilo, pois ves tantos

exemplos , e pareceres

,

de naõ negar ás mulheres
El biafon £1 focorro de los mantos i
de las mu-

r e> t l

geres. c as òcnhoras , também
, quantos

tributaó fer , alma , c v ida i

fufpende a penna atrevida

,

porque fe alguma o fonhara

,

eu te aífirmo,que ficara

fayoTyií» "^^^^g^^^ antes
^
que offendida.

piedra.

í^a morte de huma filha do Author^chamada iÇor

bel ^muíto bonita.

MOTE.
^T^ Que pertende afermofura ,

cuidando que [e eternifa ,

fivio aminha Belifa

irparar nafepultura ?

G L o s s A.

JA a meu íentir , e a meu ver

,

a que, honte 03, a meu cegar , vi-

.««543
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vivia para matar,

morre hoje para viver!

cfta j que a íeu parecer

,

era huma viva pintura
,

jade morte còr figura

,

na minha magoa a contemplo

,

naõfèycom taó claro exemplo ,

que pertende afermojura ?

Na vivente primavera,

quando mais difpofta a vi

,

por maravilha entendi,

que perpetua fer poderá i

foy engano , e foy chimera
da minha afFeiçaõ preciía

;

c quanto cfta morte aviía,

no deíengano que dá

,

a toda a queem flor eftâ

cuidando que fe eternlzoaX

Hoje arrancada por fí,

no exemplo que em folha da

,

a todas dizendo eftâ:

aprendedfores de mi j

H iij , cu
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eu com lagrimas O li

,

e entendo , no bem que aviía
,

que a que mais fe fertiiifa)

delia fó pôde aprender 5

porque naò tem mais que ver

,

fe vio a minha 'Belifa.

Alerta
,
pois , Divindades

,

defmen tidas em mulheres i

quecaducaòos prazeres

,

na melhor flor das idades j

as pompas , e as mageftades,

que o Mundo vos aíTegura ,

faò mentiras ; e he loucura

naô crer na mais verdadeira

;

que he , acabando a carreira ,

irparar nafepultura.

2^0 primeiro dia dos fete de T^ouros da Camera^

de que era Prefídente o Conde da Ribeira^ tou-

reou Bento António.

S Y L V A.

IA fabem q fou eu, que a pouco elludo,

nada poíIofallar,e digo tudo, ape-
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a pezar de quem falia , e naõ diz nada

,

que tudo quer fazer pela calJada;

mas falle o que quizer , a pouco efcrito

,

que eu fallo , efcrevo , digo , e tenho dito:

Quero cantar agora,

o que aCamera obrou, minha fenhorai

deme licença o Frade
,

que IhapeíTo com bem neceílidade j

e começo com tempo a minha hiftoria,

por fer hum tanto curto de memoria j

c ferem, muy compridos

touros emfete talhos repartidos.

Muita couía contara

,

íe eu das melhores delias naõ pafmaraj

porem como também óculo tinha

,

digo que nunca vi, por vida minha>
em hum Outono tanta Primavera

,

nem tanto Sol em huma fó esfera

,

onde ficava o quarto muy fuccinto j

que o que rayava entaô , ió era o Quinto

:

He certo que em tal dia

fe vio do Mundo todo a bizarria j

Hiiij cm
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em cuja viva roda

andava, edefandava a Corte toda ;

erambem trefandava

algum
,
que de corrente mal cheirava

;

mas acertado fora
,
que em tal dia

foíTe também peona a Fidalguia.

Orávamos attento

com ifto que fe fegue
,
que he vidrento;

nem eu hiftorias quero com o Senado

,

pois de camarás fou ameaçado

;

demais
,
que o Preíidente he meu amigo

,

ehe íatyraaqui tudoo que eu digo,
porem he

,
porq ha aqui taes Eftudantes

,

que fe lhe pega a tinha de ignorantes:

Com invenção be freíca,c bê primeira,

íe vio no Corro de agua huma Ribeira;

com que a pezar da Camera atrazada

,

Os carro, ficou cfta com louros coroada

;

ÃÕwos ^^ huma pintura alegre veftio tudo,
' por melhor, e mais razo, q velludo;

tudo de huma libré , bem innovado,

suflié. e tudo para alli vinha pintado.

A
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A Mourifca , no aceyo , e no valente

,

éertoque cativava toda a geni e 5

taó natural, que eftive equivocado,

fc da Camera era , 011 de Belgrado

;

c bem podiaò fer
,
pelo modello ,

todos Argeisj queo Rey era mufzello.
^^^

Atraz aa dança nova , com fadiga , mgro

vinha outra dança velha , e bem antiga j

porque eraõ quatro velhos , e taò velhos^
queem camarás podiaó dar confeihos >

com becas ate o pé
feitos Collegiaes de fuflié. sop
As Siganas,por certo que eraõ bellas j

mas ganharaólhe a chaça as duas pellas

,

jogadas com donofos rebolliços

,

a quem naó davaò faltas os íerviços ; > ^

( porque a qualquer lhe toca

da Camera fazer ferviço à boca

)

porem là para a porta,de elevada,

vi huma a hum bolleo bem arriícada: ^

o juiz me permitta a faculdade j

c fi*queemmim , fe minto , na verdade.

Veyo
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Veyo a cavallo hú homem bem feleto,

que era muito boui filho,mas mao Neto

;

porque à Camera dando bum menofcabo,
aos Touros limpamente dava o rabo;

he verdade, que as ordens naõ ouvia,

e poíto que gritavaquem podia

,

i

a mim me laftimava

,

naò oque naó ouvia , o que gritava

;

e o que mais Te íentio

,

foy que correndo tanto , naô cahio

;

mas para o outro dia eu o apeno

,

que naô pode efcapar defte leteno;

O Conde , com cortejos íoberanos»

fez omefmo
,
que faz todos os annos

;

e fazendo mais galas , diz o Povo

,

que fez muito ,
porem nada de novo

;

masquem quizer pintar humCavalieiro,

'

peíTa os moldes ao Conde de Pombeiro.

Sahio o Cavalleiro galanaíTo

a terreiro , de paíTo

,

onde com valentia recuava

,

taó cortezaò , como fenaõ cuidava

,

- V fe-
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fegundo ouvi a grandes,e pequenos )(nos:

mas queira DeoS) q os mais naò façaõ me-
para mim, quanto obrou,foy hú portéto j

e querme parecer, que he homem EcntOi

que o livrar das cabidas do demónio,
foy por fer muy chegado aBeatoAntónio;

e fe murmuração houver interna

,

eu fico que ninguém Ihecaya à pernaj

pois naíeila moílrou , e mais na área

,

que naò ló monta bem, mas bemfeapea:
Hum Tourinho fahio, de pouca conta,

que naó fabia bem jogar de ponta

;

vay húCapinha erperto,e poêlhe à ilharga

da banda efquerda huma eípada larga,

e porque boldrié não tinha o Touro> ^''°'*

O Capinha lho fez no próprio couro, n?^"

"

moftrando na eftacada

,

, ^0?°

que também Touros ha de capa,e cfpadaj
elle do Roncaõ era pela pinta

,

mas de Freixo ficou deEípada à Cintas
e rompendo por chuços , e baonctas

,

fc foy pòr,hombroahombro,cuns baetas,

que
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que apertados fe viraó do enchimentoj

mas elle , a todo o rifco , fez aíTento j

efem que alguém o manque,
vio Touros , como gente , de pallanque i

trepar bois por efcadas , nunca vi

,

agora fobir beftas , iílo Cu loa

mas, por fim,fezlheguerra a muita gente,

que o matou: e morreo honradamente.

Hum garrayo íahio , taõ endiabrado

,

que a humForcado,no ar,teve enforcado?

e queria açoutallo , ao que moftrou

,

pois os calções abaixo lhe deitou ,

por final
,
que indo a ElRcy o tal villaó,

citou a todos cos calções na maòj
ecomo o requereo com teftemunhas

,

venceo ao boy
,
que lhe cahio nas unhas.

o Mw. Q Murriaõ co Touro teve eraça,
riao era , -

1

húaiar- a braços hum com outro pela praça j-

fom7 em cuja porca guerra,

que fora a queda de ambos, diz à terra»

foftendo em fi viventes duas muralhas

,

qera hum burro,e húTouro de cangalhas;

i mas
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mas querme parecer no valentão

,

que tem peito efpaldar o Murriaõ;

e ró pôde em contendas fcmclhantes

fer fcu competidorFernaõ deAbrantes. ^^'

Entre tantos aííumptos, íe™*-

foy novo o doCecheiro dos defun- te!"*

tumbeirodearraftados, (tos,

e piloto de bois
,
por íeus peccados j

ninguém cntraacavallonos taesdias,

fem que na praça faça as cortezias

;

picada a mulla delle as naò ter feito,

o obrigou, com tal manha , e tal efíeito

,

que andando elle, mais que cila , cortezaó,

ella as fez de pé atraz , elle ate o chaõ.

Naó me lembra mais nada»

com que efta tarde dou por acabadaj

voíTas mercês perdoem
, que outro dia,

algum paíTo haverá , de que fe ria.

J<l(i
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Jslo quinto dia de louros

, quefoy o primeiro dafef^

ta de Nof^a Senhora da Piedade ^ toureou D.

Henrique
,
porfinalque cahio ; houuehuvn

Touro defogo^com Europa [entada nelle.

S Y L V A.

HE a Tegunda jornada ( vada
de Syiva

,
que fe expõem a fer fyi-

daquellas màs venturas,

Poetas mofqueteiros , c forçuras,

que da nobreza , em cima

,

leguros tenho , Sylva , Ramo , eRima >

và efte ramo , ao outro embaraçado

,

e faremos de Sylvas hum vallado-

Varrida a praça jà , deambos os lados,

pela verde vaçoura dos foldados

,

veyo entrando huma rua dos odreiros

,

de duzentos viíinhos aguadeiros

,

com tantas, que jà hoje fenaô acha,

nem para huma mefinha , huma borracha;

mas cortemos o ramo de carreira

,

antes que diga alguma borracheira. Pela
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Pela terra vi danças militares

,

ctambém inftrumentos pelos ares

;

huma arpa feita adufe,a]li fe via ,

que hum Foliaó,com ar,muy bem tangia;

era bêbado em forma o tal bizouro

,

porque arpa para o ar , íó a de couro ; |

mas por bem nova a fefta , direy delia,

que ate teve huma arpa feita pella. j

Outras danças bonitas como o ouro
rahiraõjmas que importa> Saya o Touro:
veyo efte cora tal fogo , e por tal arte

,

que doMundo abrazou a melhor parte 5

mas fe no eftrondo o luzimento topa,

arda afanta, arda o bruto , e arda Europa;

fobrc o Touro fahio taõ inquieta

,

como quando partia para Creta; >

vinha taô enfeitado '1

o negro Touro, e em fim taõ abrazado,

que naô era o de Jove taó fermofo, • r
•

nemfoyodePerillo maisfogoíò. ..^l.^

Entrou o Cavalleiro

,

os o

bifarro , como fempre , no Terreiro; írí^D

ccomo
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e como fcmpre , mal aíFortunado

,

trazendo íerapre a forte annexa ao fado j

muita gjalaotaria

fez, por fazer dos Touros zombaria}

e de huma , e outra íorte

,

fez, zombando zombando, muita mortej

ate que na defgraça, que igual corre, (rei

conhcceo
, q quem zomba, também mor-

naó morreo
,
porem viofe neíles termos

,

poríinal
, que eu ouvi aalguns enfermos

daquelle mefmo achaque

,

que nunca viraõ dar tamanho baque j

jà fabem de quem foy toda aPiedade,

que o livrou de mayor fatalidade j

e à minha conta tomo

,

que fique para o anno por Mordomo:
da fua queda antiga havia prova

,

mas hoje tem com todos queda nova

;

que era o que lhe faltava, todavia

,

para maítrar no muito em que cahia i

ecomo de Toureiro faz eftudo

,

cahio niíio , que he bem qcaya em tudo

;

omoo^ porem
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porem alguém, que entaô deitava oolho

,

deitou também as barbas de remolho.

Nas garrochas,a peixes femelhadas, (dasj

nao fomente houve choupas , masdouia-

houve hú mar deilas,de húa^e outra parte,

taó largo , como o braço que as reparte >

queefta feftanoaceyo , ena riqueza

,

foy como de Piedade , de grandeza j

mas nada foy violento, (toj

que ha íempre,em fefta de Arcos,luzimé-

e naó digo que fez o que devia,
porque fey que pagou o que fazia;

quando efte a campo faya

,

queira a Dona da fefta j quenaòcayaj
c fenaõ cahe o Conde no íèu dia

,

fica borrada muita profecia

}

porem eu lhe prometto

,

quer caya , quer naõ caya , o meu Soneto.'

iVo
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Nojexto dia^ em que toureou Gomes Freira^ how

n)€ outro T^ouro de fogo , com Africa em cima.

S Y L V A.

ACsTou ros fuy,a tantos do corrente,

onde,por mais Piedade,foy mais gé-

e alguê,na feíta^aosTouros deu pataca,(te}

que a naó poderá dar fabbado á vaca i

mas he brio da gente do lugar

,

que faitaó a comer, por naó faltar :

e com razaò j que he força raanifefta , ;

o.ter mayor jejum a mayor fefta.

Foy muito bom o dia,

por naó fer Sol intenío o que fazia,*

e pois efte me chama, a bons reclamos

,

bem pôde íer também dia de ramos 5

ebem podem bradar cftes, eaquelles,

que eu na paixaó de Sylvas, tenho Telles,

para me defender dequem me aíílige

;

que he hú homem Longuinho, crucifige.

Lagri-
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Lagrimijada apraçados profetas

emprociííaò, por duas linhas redlas,

c muito devagar,

que gaftaraó três horas em chegar,

tendo tempo ostaes bêbados garnachas,

para vaiarem trinta mil borrachas

;

viftoíaíim, porem muito ronceira,

foy efta prociílaò da fefta fei ra

,

vindo nocoice as danças coftumadas,

que de tanto dançar foraó cançadas.

Sahio de Africa a negra fermofura >

poftaem hum negro boy,rara figura/

cfte , no muito acceío , moftrou logo,

que Africa, mais que Europa, tinha fogo;

eícporhuma ardia o outro barbado,
efte também por efta andava aíTado

;

e a cachorra também andava ardida

,

bem defavergonhada , e bem corrida;

que por iíTo he que o Touro dava berros,

c por iíTo também fe deu a perros.

Entrou, fenhor de íl , o Cavalleiro,

que logo moftrou fer forte Toureiro

;

lij
.

fómen-
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fomente huip erro teve, ( Ce he que erra

)

que foy naó dar hura alegrão à terra

,

como alguns feito tem j

porem naó qu iz cahir , fez muito bem.-

com licença dos outros^queDeos guarde,

efte fez mui:o boa a íua tarde.

Naõ me pode eíquecer o paciente

Boyjque morreo por culpas de innocente:

muy vagarofo o animal cafeiro

,

os olhos abaixou aoCavalleiro

,

como quem lhe dizia lá entre íi : (^^j,

Se^'or' Gomes Árias » duelafe de mi :

nem para aíTouguc preftimo tivera,

porque nem era boy , nem vaca era.

Só o Neto naõquer darnos o agrado

de baixar da poftura do Senadoj

foy muy bem fuccedido nas carreiras,

mas naó por orações das Regateiras

,

c talvez que por iíTo o livre Deos ,

fenaó he queo diabo ajuda aos Teus j

mas porque tenho occupaçaó caieira

,

a Deos, Senhores, tèfegunda feira.

Ueílei
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2<JeJíesl^ouros houve panellas de pombas
^ que ca-'

da huma levava feu mote debaixo da az^a ; e

ejlasfe hiao meter pelos ca?narotes deSenho^

ras ) OH pelos ajfentos de baixo 5 e alguma

foy entrar na Tribuna Real.

M O T ES.
1.

AQui me traz minha pena
com baftante fobreíaltoj

porque quem voa mais alto

,

amais queda fe condemna.
2.

Correndo todo o arrebol,

depois que a prizaò deixey , .

pomba efta esfera girey,

e Águia fobi a efte Sol.

.3. ^'^m: fvnr-;

iFugi de quem me maltrata

,

com intentos de lobir > ^ . u...i i

reftame que và cahir

nas mãos de algum patarata.

; liij Fugin-^>
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4-

Fogindo venho a meu mali

cícondamejpor quem he,

de baixo do guardapéj

que o donaire he hum pombal.

5.

Nunca tive penfamento

de entrar em taó nobres cazas j

pOrèm amor me deu azas

para tanto atrevimento.

6.

Deixemmeefconderaqui

,

mas que feja em hum buraco j

que vem correndohum velhaco

dehum Capinha , a traz de mi.

7.

Nefte fagrado me meto

,

como quem mais fe acautela j

que
,
pois livrey da panela

,

naõ quero cahir no efpeto.

8.

Eu quero ver em que topa

toda efta minha bollandaj po

i
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porem fe hum Tourome manda,
devo de vir para Europa.

9.

Sem que pafle aquella raya

,

a tal refpeito devida ,

aqui eftarey efcondida

de baixo de alguma faya.

IO.

Eu eícapey deelcopeta,

livrey de quem mais me enlaça j

íentirey fugir da caça ^
e vir a dar em baeta.

II.

Eu tinha ruim prizaõ,

e que de boa efcapey

!

mas que ditoía ferey
,

fe for dar em certa maó.

12.

Bem fey que vou mal guiadaj

porem, íalvo tal lugar

,

íe ando aílada por chegar,

chcgarey a íeraíTada.

liiij Sen-
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Senhoras , efte papel

por can a de crença dou
,

pa a que vejaò que fou

huma couíinha fem fel.

14.

Efpero achar bom jazigo

nas mãos de algum esfaimado i

que fenaó tiver jantado

,

fempre ceara comigo.

15.

Agora da minha morte
efcapey

,
por vida minha í

e pois livrey de Capinha

,

de faya quero ter forte.

16.

Ora jà eftou defcançadaj

cfehey de morrerem fím,

Deos3que o determina aííim,

me mate com gente honrada,

,. , 17.

Compadèçâó-íe ameu rogo,
" que bufco aquimelhor vida j .

e fc
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efeíou nifto atrevida, xv avií

as azas me cortem logo.

Venho aqui,com bem vonradc,

affim Deos me dê faude 5

pofto que a minha virtude

pareça neceífidade.

19.

Eu venho fugindo aos tombos
dos que por matarmç morrem?
que aqui,quandoTouros correm,
também querem correr pombos.

20. -.fc^i

Por gofto a voar me lançò,

deide hum Polo a ou tro Polo,

fóporvcr Te neíTecolo

poffo achar omeu defcanço.

De huns alarves do diabo^jpb
quemequeriaó comer, ,jásTJp
aquime venho valer : nhoV
peguemme agora no rabc^ó" - v.r
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Tendo noticia o Author^ cjue o Serenijfimo Prínci-

pe o Senhor D. fojeph dizjia^que querU ler ver-

fos de ThomaZj Pinto , efiando ainda na

t" tenra idade de féis annos , lhe fez> eíles

'verfos de AyByC^

ROMANCE.
Meu Príncipe, e meu Senhor,

dizemme,naõ fcy fe he aílim,

que na fua Real boca

sCntrey
,
pofto que fahi ?

Razoes para o duvidar

tinha eu trezentas mil

,

das quacs fó quero dizer '^^

duas ,
que faò para ouvirt^'^ '^^5 ^^

Mas antes de as apontar.,

he neceíTario medir

o que vay do Ceo á terras '

'

que he de Voíla Alteza a mim.
VoíTa Alteza he lá hum Aftro

,

que pòdô cá influir

,

no
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no Tejo hum novo Paólòlo,

na terra outro Potoífi >

Quer dizer ifto , Senhor,

quecom mais ouro que Oíir,

pôde fazer D. Jofeph,

mais do que fez D. Diniz/ji ff 1 rm urí

Vivaò íeus Pays muitos annos,

por fucceíTaó taò feliz

;

e eu que os veja no Cco
Keynar defines de morir.

Eu, em íumma,rou hum pobre,

palavra, que inclue em fi

quantas coufas ha no MundO; ta ^

por natureza ruins

}

'

h-

Efte appellido jà O trouxe h

do meu materno Paiz

;

3

€ íobrc ifto , fou Poeta :

veja íchàcoufa mais vil?

E eu receyo que nem tenha

fobre que morto cahir j

mas quebom fora imitar

ao Santo pobre de Allis

!

Naõ
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Naó íey que fiz ás fortunas,

porque fó( trifte de mim)
quando âs naó poíTo lograr

,

he que as chego a confeguir.

Só lá ncíía idade de ouro

huma mina defcobri

,

que era por certo Real,

porem hoje , nem feitil.

Mais que defapego próprio

,

íer eftorvo alheyo cri j

(que para me interromper

nunca me faltou hum gil.

)

Lá também pelo U Itramar

,

de honra , e proveito me enchi 5

mas
,
por meus peccados, dcy

com tudo em vaia barris.

Hum officiode Defuntos

( íè tal fe pôde fcrvir
)

alcancey para viveiíp !^- H
edeagonia ofofris ''^^

Eu entendo que foy íònho

,

e pezado, a meu fentirj iijq o jii

pois
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pois nas minas me deitey j

e em carvões amanheci.

Tenho moftrado o que fou ,

quehe tudo nada ate aqui

;

agora vamos aocafo,

íe a cafo podermos ir.

Quando me diílcraó tal

,

fuppuz eu
,
que entaò naíci >

e que na caíca picava,

para bem pinto fahir j

Logo na penna cuidey

}

e logo jem menos de hum tris

,

ao meu polleirome fuy >

eacantar merefolvii
I

Eraô dez horas da noite , o rr'c:>

quando entrar á obra quiz j

e para fahir a luz
, . ...... ,

o meu Brandão accendi. --itr. .>A^,

Entrey cora grande vontade

;

mas também he de advertir

,

que naô tinha que cear 5 úíu^ #
com que , íobre iíTo dormi.

Ama-
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Amanhecco, puzme á banca

,

(por ter pouco queveftir)

bati na tefta , occorreome,

puxey papel, eefcrevi.

xMas naõ fey com que pretexto

me quer VoíTa Alteza ouvir >

que pôde hum pinto cantar

,

lenaò for quiquiriqui/"

Aqui hagallos Poetas

,

que teraõ
,
para eftrugir

,

veríosdecácaracâ,

e naó os meus de pipi.

Salvo me déíTe Deos graça

,

por efteeftylo pueril

,

com que podeíle piar >

para VoíTa Alteza rir.

Vamos á outra razão >

c he
,
que eu íèmpre prefumi >

que para hum Principe ler

,

feria o verío infantil.

E aífim quero ver fe poflo

darcom alguns juvenis, .

aver
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a ver feacba mu(a^mufa

'Dõminus^ Uomitjíy em mim.

líto hade fer ; và de vcrfos

,

COmpoftos de ^uis^ 'uelquh

bónus j bona , bonum , naõ

,

meus ,mea
,
meum , íim.

Hum Príncipe
,
que taó cedo

acorda ao metro fubtil,

Poetas quer levantar,

que agora cftaó a dormir.

Por boca dehum late late

,

jà o coração me diz j

que a poefía,em feus tempos

,

hade norecer aqui.

Hum Apollo pequenino

,

jàcom luz taó varonil,

as Muíàs hade accender

aosdozedofeu Zenith.

Oh quem me agora poderá
quarentadiminuir,

fó para entrar , defta conta,

no numero de aprendiz.

Semó
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Senaô chegaíTe taõ alto

,

cantaria fem íubir í

que aos Poetas de maroma
também tem conta , arlequim,

Tenha maõ , SenhoraM ufa

,

que naõ vou bem por aqui

}

epoderey tropeçar

em quem naõ quero cahir;

Nem tatjsbem quero enfadar
a quem vou a divertir;

e aílim , em bom Portugucz

,

( que he melhor que em maoLatim )

Digo
,
que tem Voíla Alteza

humPinto para o íervirTo : s

e fe o quer ver bem criado

,

deitelhe graô do Braíil.

Deos a vida lhe proípere

,

para quereynando , cm fim,

depois da graça do Impe , ^.j^j -

alcance a gloria do Impi.
'

OSÍI3?. Segunda
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Segunda carta de verfos de A^B^^C^ para lerojo^

bredito Senhor.

R o M A N C R
SEnhor , jà que a VoíTa Alteza

,

por graça , a carta compuz
do fcu primeiro A,B,C,
ouça a do A,X,B,U.
Em nome de Deos, Amen,

fejao ponteiro huma cruz,

porque para me tentar

,

nunca falta hum Belzebu. >

Graças a noíTo Senhor,

que a tal graça me conduz

,

que fou de Principes Meftre , .

e fem fallario nenhum !

Mas naó era fingular

,

íc eu foíTe Meftre commum >

eu , fallar em pagamento

,

Jefus , nome de Jefus

!

Eu nunca aípirey a tal

,

nem com fome a tal me cxpuz i

K antes
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aures para fazer veríbs

acho que he bom era jejum.

Os Meftres tem hum tojftaô

cada mez, de cada hum j

a mim baftameo Real

exercicio,a que me fuy.

Aífimcrcyoquevou bemj
€ íey que hade haver algum

,

*

que envejea penna do Pinto,

porque a fua he de Abeftruz.

A propofito do cafo

já na terraandahum rum, rum

»

que heidc íbbir alcatraz,

,

para baixar alcatruz.

Mas Deos fobre tudo ; e vamos,

pois naò vou de razaô nú,

onde cego poflo entrar

,

fe hum Principe meda luz.

E naõ repito outra vez
o que a pobreza produz i

porque as laftimas enfadaõ,

c fedem mais que a bodum,
Deme
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Deme attcnçaô VoíTa Alteza

,

jà que a amallo me difpuz

,

que aqui lho quero moftrar,

com rogarlhe bem algum.

Tanto os léus braços fe cftendao,

que naó fó do Norte ao Sul

,

mas também de Lefte a Oefte

,

fe vejaó poftos em cruz.

Para que defcubra na Afia

mais terras que Calecá

,

j

raais riquezas que Mogor,
c mais Praças do que Ormuz.

Porque na America veja

da Bahia ate o Peru

,

que faò tudo pomos de ouro

as Bananas , e os Cajus. )

Porque pela Africa entre
|

no feu foberbo Andaluz

,

\

dequem as Mourifcas tropas

fujaó
,
qual gado vacum.vr^ r?-> ->K

E porqueem íim veja Europa,

que ao íeu Portugal rcduz , ,.; oi^.

Kij ' naó
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íiaófóograndede Heípanha

porem deFrança o Monfieur:

Tanto o paò de munição
creíçaem íeu Chriftaò paul,

que nas Mourifcas cearas

naô comaõ outro cuícus.

Prepare, arruine, e eícale

Armaaas ,como Corfu j

Torres, como Babylonia j

Caftellos,como Emaiís.

E em fim , contra Infiéis íeja

com a efpada , c o arcabuz

,

o primeiro D. Jofeph,

fegundo D. Pedro Cru.

Bafta,Senhor; porque temo

,

que a Muía diga , ora íus;

porferem neutros , cpoucos

todos os nomes em u.

Se talvez por iílo , á graça

de íeu Pay me reconduz i

cu prometto dar hum ay , Cj

com que todos digaõ: uy

!

0:iíl Guarde
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Guarde Deos aV oíTa Akc za,

e a mim, porque tenha jus

de me ver.onde a íeus pés

meeftcnda como hum Atum •

A primeira inva[ao^ que os Francez^es fiz^erao

no Rio de Janeiro ^ aonde haíiaraÕos EPtudan-

tes^ e ospretos , a deftruillos 5 porque o Terço

da Infantaria^ que lâfe achazj^ ^ eftava na

campo a pequedo^ no tempo em que n ini'

migo entrada pela Cidade: neíia função

ohrarao os Fadres da Companhia como

femprei e as mais Religiões fugirão

com o Bijpo.

DECIMAS.
C Anto do Bfafilo eftado,

íogeito a tanto Bogio
3

que nas invaíoes do Rio
foffip de fer aíFoo-ado j _
item canto O negregado
valor de tanto rafeiro

,

K iij que
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quemaos gozos do dinheiro

foz ver a quem , fera agouro
,

buíca ró por barra de ouro

a do Rio de janeiro.

Com primores bem feletos

andarão equivocados

os pretos , como íoldados

,

os íoldados , eomo pretos 5

no campo eftavaó quietos

,

quando os pretos, com bem preças,

cortavaó tantas cabeças

,

que qualquer, uaquelle dia

,

fobre hum Francez, parecia

humS. Miguel ásaveças.

Da Ordenançao bom Prelado,

fiando pouco de fi

,

por naõ fer biípado alii,

foy bufcar outro íagrado j

das ovelhas o trilhado

feguio , com baftante empenho

;

mas eu louvolhe o defenho,

porque era o que lhe convinha

,

fen-i ^i.
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fendo, pois força naó tinha

,

força o valeríè de engenho. f;og'op«f»»>«'n

A excepção dos negros erao

outros Bentos no que obrarão

,

como Frades naó andarão >

como pretos o fizeraó)

lá fóra comíigo deraò, >

huns ao remo , outros à vela j

e na Ilha, ámòr cautela

,

todos, com iguaes aballos

,

correrãocomo cavallos,

que tinhaó largado a fella.

Quem entaò, com valentia,

fez , contra o Francez adverfo

,

de huma companhia humTerço, ?

fcm paífar de Companhia

,

foy dos Padres a ouí adia

,

deixando ncfta funçaó

jà folta a antiga queftaõ 5 ^
^!^-*'

pois moílraraó eminentes ,"^ -

que íendo as letras valentes

,

mais nobres que as armas faó.

K iiij Os
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Os Eftudantes provarão

emcomo foldadoseraõ,

e a conclufaó defenderão

das ara-jas, que naó curfaraó

;

a Minerva dedicarão

de Belona a plataforma 5 -

deixando por tal reforma

,

Gomo melhor fe penetra

,

as armas em boa letra

,

eas letras em boa forma.

De aiguns Paiíanos í e cré

,

queosdamnos foraõ communs j

porèoi morrerão alguns,

quefc naò fabe de que

;

o que a mim me cheira , he,

que o que me fede feria;

porque huma velha , que via

por hum buraco o flagello

,

diz que era íàngue amarello

o que por elles corria.

Hum ,
que em cafa íê luetco,

e huma gaíiinha matou»
de



RENASCIDO. 139

decujo Tangue íc untou,

por moftrar bem que era ícu;

com a mulher Te cozeu

,

fem agulhas ,e íem linhas

;

e quando , em horas mefquinhas,

os negros, por intervallos,

tratavaó de matar gallos,

tratou de matar gallinhas.

Em fim
,
podem pôr eícola ,

e enfinar pontos de guerra

,

os tigres filhos da terra

,

e os leoés filhos de Angola j

fe por huma igual vitola jpaob
medem feu valor inviéto,

em memoria do confliíSto,

dous lampadários poraõ, -^jp

hum a S. Sebaftiaó

,

e outro aS. Bcnediào.

Si fioro^

í

rr. ítyrir

'Â
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jÍ entrada

^
que fiz^çrao Suas Mageflades em

Santarém
^ fefias com que a Camera os recebeo^

e retiro ^ara Salvaterra ^ojfereciàa aoMon-
teiro morj qm ajjiíiia nacafa dascorti-

faò y com três camaradas.

S Y L V A.

AMigos, os da cafa encortiçada, (rada;

gente do monte, alíim^mas géce hon-

fegundo o que alcancey nas quatro caras,

rifonhas, racionaes, ricas, e raras

,

dos quatro camaradas taõ benignos,

feiticeiroSjfataes, fortes , e finosj

( vaõ com ff. e RR. mas paciência,

que o naó pude efcufar em confciencia

)

ouvime da jornada o fuccedido

,

por naó faltar a mim , e ao promettidoí

que inda que do caminho moleftado;

eu farey por naó ícr muito cançado.

Naó pude pelo mal qem mim fe encer-

k ( falva tal lugar ) a Salvaterra j ( ra

ti» evioíe



RENASCIDO. 141

eviofe milito bem,
que por milagre hiy a Santarém j

porque ir era razaó g
adonde por milagres todos vaó

;

muito^ tem da tal terra os Santuários,

e muitos mais lá eraó neccííarios j

porque íempreos faz Deos , como fe vé,

naquelle Povo adonde ha menos íej

c eíla a cauía fera

de haver em Santarém tantos que há.

ChegouSuaMagefl:ade,q Deos guarde,

ena fegunda tarde

quiz dar a fua entrada

,

porque ficaílca Viila authorizada

;

fez todo aquellc Povo o que devia,

em demonftraçoês varias de alegriaj

dandolhe aquella falva

,

queda todo o creado ao Sol, eà Alva,
onde a Camera obrou famoíamcnte

^
porque deu , fez, e poz tudocorrentç/uii

Fizeraò là entre íi vários confelhos , "q

para alugarem huns volantes velhos^

com
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com que bem fe calçaíTe, ou íè veftiíTe

a porta , que eu cuidey íenaó abriíTe ;

porelld foy a entrada

,

que lhe faltava fó o eftar fechada,

por huns, que a entupiaó dcshumanos

,

oito Senatus Populm Romanos.

Chegou ElRey; ehuradelles, reíoluto,

lhe empurrou huma Decima em tributo;

da qual
,
por mais feleto

,

em memoria deixey cíle quarteto.

Os defl:a fileira , ou fila

,

que parecem Vereadores

,

naò íaó íenaó íervidores

da Camera defta Villa.

Tanto diíle o Poeta defenvolto

,

que da Camera foy hum verío íolto;

e por ter na cabeça hum taó bom dito

,

na copa do chapeo o tinhaefcrlto j

motivo foy de rizo a toda a gente

;

> 1
no que ElRey reparando , muy prudente^^J
parece que dizia , em vozes graves j ' *
day câ Villaó ruim> as minhas chaves;

:
quan-
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quandotodosnas varas agarrando,

o foraó para dentro palliando.

Hia EIRey,Deos o guarde,taõ ayrofo,

taó guapo, taó benigno ) e mageftoio,

que naó acho a quem poíTa comparallo

,

fenaó a elle meímo , a bem pintallo.

A Senhora Rainha quiz também
entrar pela tal porta em Santarém ,

no que eu reparo fiz,

poisvendotal , naó fey como tal quiz;

mas a razaó he clara , e manifefta ,

íabendo q entra o Sol por qualquer frefta.

Na gente, que por vella íe matava

,

parecia que oMundo fe acabava

;

e cu, que o Sol, e as Eftrellas vi rodando,

cuidey que fc hia o Ceo defpovoando >

mas íaó de Santarém taes os vinagres

,

que naó coníervaóeftcs por milagres!

Parou tambcm lá junto á Vereação?
chum delles desfechou ncfta Oraçaó:

Eíte Povo,Senhora,eftá alcançado?

e nòs, que lhe fervimos de Senado,

para
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para forrar as capas defta cor

,

ainda o eftamos devendo ao mercador»

em tempo,que qualquer de nós tomara
ter muito melhor feda, e melhor cara

;

mas os tempos correrão de tal forte,

que nos deraõ de rollo com tal corte j

jDelo que,deve Voda xMageftade,

fazemos cfta Villa jà Cidade

,

para gloria de algunsVilloésagreftesí

cnaõ repareem nós , que fomos eftes j

oito fomos, com hum mais ordinário,

que da Camera he, bem neceíTario >

e porque veja bem da Villa o tofco

,

por nos fazer mercê , hade ircom nofcoi

verá fe pôde haver terra mais peca ,

ainda que delia corra féca, e méca >

fó folgará de ver ( que he o que tem

)

eííes quatro olivaes de Santarém i

mas perdoando a noíTa confiança,

lá dentro naô hade hir fem efta dança»

cformandofeosoito muy depreífa,

fby ã dança dos páos a fua peíía i

eu
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zvL cnidey que algum baile vinha guapo

,

no cabo a dança foyde Alanoei Trapo,

Eftavaõ moç as bellas

cora todo o feu trapinho nas janellas

,

com olhos taò devotos aos reípeitos,

que lhe faltava fó bater nos peitos :

huma vi cu chegarmuy delampcira

,

dizendo a outra íiia companheira:

Mana, deixaime ver bem a Rainha;
olhay como vay rica , cm cadeirinha >

benza a Deos, creyo qanda jà occupada:
(enòs aqui metidas fcm ver nada/

noíTos paysídõ , fem duvida, daquelles,

que a maldição dos filhoslhc vem delles )

he alva, comoa Aurora;

c a fer de Santarém» milagre fora.

Ao que outra diíre;appelIo cu por eila,

que milagre fera , íahir bem delia

;

« todas a compaflo , em voz feftiva

,

viva a noífa Rainha, viva , viva.

Para luzirem mais

,

de fogo, neífa noite, houve finais;

jun-
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juntouíe muita gente em tal rocio

,

porem quem vio já mais o fogo frio/'

eu o vij porque vide oito basbaques

dous foguetes de rabo, e quatro traques.

Paííou em fim a noite doseftouros,

e o dia amanheceo, que íby de Touros:

por parecerem Touros de verdade,

c fcr forçoía aquella authoridade,

entrouhum Neto feito SaõLonguinho,
que raoftrou fer da Camera Meirinho,
pois logo fez limpeza no Terreiro

,

íinal de que fahia o Cavalleiro

:

aífimfoyiqimitandoaAntonioAntunes,

veyOjcm hii ruço,oInfante SimaõNunes,
cm nada alli faltando á cortczia,

que o naó fazia mal , quando as fazia

:

Touros matou de boa , ede má morte,

por terem hús deígraça,e em outros fortej

em hum,que degoilac lhe foy forçofo,

tacs talhos , e revezes deu raivoío,

que eu cuideyque também ncllesentrava

a gente, que agarrando oTouro eftavaj

mas
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mas por naò ofFender a quem lhe acode

,

cortou poríi o homem quanto pode; Deu ha

ao que eu diííeCpois botta naô havia) ^°ll

que fcnaò fora o lóro, a perna hia 5
p"""*

e feria, por certo , a vez primeira

,

que fe perdefle perna , e eíiribeira.

Retirouíe , deixando deííe dia

a tarde , na fua falta , hum tanto fria >

mas logo fe aquentou

com hum Touro, ou Lea5 , que fe foltou,

a quem fez toda agente o campo franco

,

dizendo a gritos, guarda do Boy branco!

O Povo foy daGuarda o agoureiro,

para oTouroenveftircom humArcheiroj
porém, ainda que bruto , bem fabia

a attençaõ
,
que a tal Guarda fe devia

;

efe nos cornos o ergueo , da rua , Atirou

foy fópara plantallonos da Lua, a°Trf
*

e tanto o levantou,por vida minha, '«f
t»'™

q eu cuiaey,aocanir,qdoCeo vmha.
Era o branco animal mcyo manchado

de negras moícas;
(
paraalli pintado

)

L mas
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mas alem das que tin-ha a pelle tofca,

nos arriocos moftravainda maismoíca.

O Netobem queria com tremores

,

eíconderfe no cú dos Vereadores,

que defronte aíliftiaô,

porque fobre elle Camera fariaó 5

c por muito que á preíTa era chamado

,

naÓ hia , de outras preíTas obrigado 5

rica figura andava

,

quando fazia que hia, e recuava?

elle foy o entremez defta comedia

,

de que o Povo íe ria a toda a rcdia :

graça os Touros tiveraô ; mas atraca

foy do Conde de Unhaõ, q lhe fez graça.

Tratarão de irfe embora no outro dia

as peíloas Reaes , e a Fidalguia j

por final que eu me fuy bufcar poílura

,

para ver da paíTagem a fermofu ra

;

aonde diííe, admirando a clara enchente
,

fermofo Tejo meu , quam diíFeraite

;

por eíla he que íè diíle , em outra era

,

mas là virá a fcefea Primavera i

ínas
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mas ay que brevemente nas vafantes

tu tomarás a fer quem eras dantes

!

Aílim foy , e ainda mal que foy aííim

,

pois tudo fe paliou para Almeirim:

para lá foy ElRey á caça groíla

,

com todo o principal de C,aragoíIa

:

naõ faltou que matar aos caçadores

,

porque lá hiaò muitos matadores,

que eu de longe quiz ver , e naò de perto,

porque o dar lá por erro,diz que he acerto.

Dizemme q Diana caçadora , ARainh»

feguindo aEndimia6,ao bofque fora, senhora;

c quepor comprazer á fua gente,

matara humaRapofarealmente:

caça groíTa naó quiz, nem tal a inclina

,

pois todo o íeu emprego he caça fina.

Oh ditofa Rapoía,

que huma morte lografte, â mais fermofa,

que até aqui íe tem vifto nos annaes

de tantos façanhofos animac^/

Porhum Monteiro mor fofie batida

,

para ter neíía morte a melhor vida j

Lij que
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que eíTe íangue perdido , ou derramado

,

brevemente o vcràs recuperado

na vea inexgotavel, eligcira

do noífo grande Apollo da Ericeira,

que he quem cm Salvaterra temParnaío
,

terai fonte , tem Thalia , e tem Pegáfo;

c no jogar dos veríbs he quem fó

com ninguém quer trocar , porq tem Cró.

Neílk morte , Rapoía , em fim , terás

tambcm meu epitáfio de Aqui jàs

huma Rapoía,cm Pheniz traduzida,

que por meyo do fogo teve vidai

e hade íer nas Eftrellas collocada j

entre animaes Ceieftesalvergada;

porque neíía coitada luminoía

íie bem, pois Leaõhá, que haja Rapoía j

que Aíí:rologo haverá, lendo eíía lauda,

que Cometa te julgtíe, pela cauda ;

influindo a Almeirim fatalidades,

em grandes , de F^apofas , mortandades,

naõ por lograrem morte comoeíTa

,

mas por morrerem, íim , de inveja deíTa.

Aqui
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Aqui fe agacha a Mufa, e mais nao caii-

que outro valor mais alto íe levanta; (ta,

que a minha tofca plum.a fó íe afFouta

,

quando muito, a meter os cães na m.outa:

mas fugindo da pena ás occaíiões >

vou para o paraiíò dos Chavões

;

c neício heide chamar
,
por fer preciíò

,

a q uem lhe naó chamar o paraiíoj

fóhuma coufa temdiflferençada,

que he nao haver alli fruta vedada;

antes notório hepor vários modos

,

queaquelle Montalvão he para todos >

e por fer paraifo inteiramente

,

ate humaDona vi, quecraíerpentc j

he paraifO)em fim, dehum bom ladrão,

nem há coufa melhor, que iílo de Unhaó.

Liij ASua
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ASu^ ^ageflade em fejia deReys^ pedindolhos.

DECIMAS.
Monarcha heróico, faõ leys

entre todos manifeftas,

aílim como aos Reys dar feftas,

achar nos Príncipes Reys 5

effes quero que me deis
,

por mercê taó íenhoril,

que a pezar da inveja vil

,

tenha o Mundo que admirar,

de eu vir a três Reys bufcar

,

c levar trezentos mil.

Os que em levantado coro

com voz de metal eípantaò ,

o fópor três Reys he que cantaó

,

c eu fó por quatro reis choro j

nefta miferia onde moro

,

ha dez annos ,
por meu mal

,

ouço dizer cada qual

,

que a fom que mais lhe convém,
com vofco Real voz tem

,

eu fó nemvoz , nem real. ?^
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Se quereis hoje imitar

aos tres,que offertas a Dcos

daó ,
por decreto dos Ceos

,

por decreto podeis dar;

podeiscom ouro ifentar

quem de mirrha vos ifenta;

e a quem pareceríe intenta

a Deos , com vofco, efte dia j

poiSj na vofla Epiphania

hum pobre a Deos reprefenta.

O menos que dais aos mais

,

quero eu que por mais me deis >

que mercês feitas por Reys
de força haôde fer Reais

;

efles buíco Orientais

,

neíTamaó propicia, e bella>

confiado ae achar nella

o que mais luz do Oriente j

que para o meu occidente

feráfoberana Eftrclla.

Pois logo na appariçaó

de conftellaçaõ taòbella

,

Liiij em
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em mim fenti, por Eftrella,

influxos de hum Rey D. João:

he de Plutarco opinião /

que os Príncipes íàô Planetas j

c aílim j livres de dietas,

feraó por vòs abaftados
,

os Poetas defeftrados

,

fe íois Afiro de Poetas.

Se o muito pedir enfada

,

jà , Senhor , lhe abaixo o preço 5

nada peço , e tudo peço

,

que o que eu peçOjhe tudo nada j

mas fe o dar também agrada,

porque o pleétro và cabal

,

a vós offerto efte tal

,

humilhado , e reverente

,

dedicando-o realmente

á voíTa mente Real.

hdà
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Indo Z)afco. da Gama fará a índia ? la em talai*

tura tremeo o mar^ o que os AlarinheirostitJe*

rao a mao agouro
,
que lho depvaneceoo dito

Conde Almirante^ diz^endo^ que o mar tremia

delles.Hedefaher^que na Academia antecedete

fe unha dtfcurfado[obre a Pedra Ftlofofal^ Ur*

ga^e tetmofamente diz^endo^ que ha^via em %Je-^

neZj>d huprego ^ ametade ouro^ e ametadeferro.

ROMANCE.
OUerem meterme em funduras

,

porem pouco íè meda,
fe o grande Vafco da Gama
he com quem me meto ao mar.
Oh que bem cabia aqui

o que Camões meteolá
nos Varões aííinalados

}

fe evj foubera accommodar.
Naõ era taõ mao principio

,

nem fora deducçaõ má

;

porem paíTe mal , fe pôde
bem fem oitavas paíTar. Tana-
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Também pertendo fer breve/

porque quero dar lugar

a ler os papeis em proía,

que por força vem a traz.

Navegava o Gama invi6to

pelas aguas Orientaes j

•^' ( Tem que foíTem as do Tejo

,

que do Oriente íiió jà.

)

Hia efte , como digo

,

e como a fama dirá

,

navegando ventoem popa

,

( que naó ha mais navegar. )

Em certa noite, daquellas,

que entre os Poetas naó há

,

que he huma tormenta, todas

as quecoftumaó pintar.

Era clara , como o dia

,

bella,como de luar

,

alegre, como de Agofto

,

c como de Veraó, tal.

Era no quarto da prima,

corria hum vento frefcal

,

: r taõ
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taõ brando , e taó lifongeiro

,

como o que agora naõ faz.

Na altura do Promontório

,

quinhentas léguas ao mar

,

naò vendo íinal de terra,

da terra viraò íinaes.

Pois começarão as aguas,

fòra do feu natural,

com mais cólera
,
que fleuma

,

entre fi a murmurar.

Os do caftello da proa

,

( comfeu medo, tal, ou qual,

de que algum baixo feria

)

começarão a gritar.

Acodio o Contramejftre

,

clogo íem mais , nem mais

,

vá a fondereça a baixo >

vá, diíTeraò todos, vá.

Foyj e a íètecentas braças
íentiraõ cm fundo dar j

pucharaô muito depreíla

,

eviraó(cafo fatal!)

Que
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Que a chumbada duas cores

trazia,dedous metais,

amarelo , e verdencgro

,

que naõ era verdemar.

Acharão que dera em pedra j

e todos, fem mais cuidar,

aíTentaraõ
,
que daria

na Pedra Filoíofal.

O Contrameftre affirmava,

que era aífimj porque Teu pay

,

jà naquella mefma altura,

deitando huma linha ao mar.

Hum peixe trouxera acima

(de que teftemunhas ha

)

que dentro tinha no bucho,

hum prego de ouroferral. rv-^} n-nr í

Por final, que entaó lhe diíle

hum Marinheiro íàgaz>

prego dourado? Teria :^jí n^ c /oi,

para mentiras pregar.

Ao que reípondeo huni moço

,

do Gama familiar, ò i£0 ) òssi i

> que
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que jà ouviraa feu amo
arguir de pedra tal.

Pois íe o amo o diz, diíTe outro,

ninguém tem que argumentar

;

que o Senhor Vafco da Gama

,

o que naò defcobrirá? rjo

I rra Vaíco , d izia hum j

outro gritava , arre lá

;

valha o diabo tal pedra

)

que aqui nos hade matar.

OMeftre a encolher os hombros,
o Piloto , outro que tal, . loí

os paíTageiros a rir

,

o Contrameftre aafnear.

Foy força , com tanto eftrondo

,

Vafco da Gama acordar

,

vir fora, bater o pè

,

:r> ti

e dizer: que he iflo lá >

Nada, reípondeoo Piloto

,

jà tudo acabado efti

;

deu o mar huma fervura

,

com mais , òu com meãos làL
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Senhor , diíle o Contrâmeftre

,

nifto eu fó poíTo fallarj

o martremeo ainda agora 5 ^^o'>i

aqui, o que quer que he, ha.

O General
,
por ouvir

,

ou para Tangue Criar,

lhe diíle: á Senhor noíiramo

,

conteme diíTo; ande cá:

Senhor , os mares tremerão

,

como quando hum homem vay

diante de muita gente

ler algum papel
,
que faz.

Vinde cá, Viilaó ruim,

( lhe diíTe o Gama
,
) cuidais , o

que cíTe cafo he efpantoío ?

poishecouía natural.

Da forte que em terra ha aguas,

ha terras também no mar;

eaífimcomo ha terremotos,

aquemotos haverá.

* Demais, que íe o mar tremcO,
e o viftes; que mais íinal

^ que-
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quereis , para conhecer
,

que o haveis de conquiftaf >

Mar, que nunca foy trilhado

,

era preciíb cftranhar

o pezo dos Portuguezes

,

que muitos pezados ha.

Dcfvanecey os agouros:

inça de gávea) orça mais

;

ponde a proa logo á índia

,

bêbado , anday logo , e jà.

Efte he o caio, el porei j

nem tenho que cíizer jà,

porque o melhor fica dito

lá nos Sonetos a traz.

Fríf^
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Feííds de futuro ^ na QíHanheirâ , o anno paffado

em claro ^(endojuiz^ D. TbomaK>Bifconde de

Fonte de Limay Mordomo^ D. l^homaz^ Con^

de dos Arcos , EJcrtzjao, D. 'ThomaZj Conde

dos Ctmenterios ; Mordomos por fua devoção

24. Thomisias.ffe defal^er-iCfue fuppocm o A,^

oque havia de[ucceder nas ditas Feitas ^ quefe

naofiZjerao y fendo as de mayor efirondo.

S Y L V A.

O Ra Deos vá comigo

,

q a Sylva de hoje corre mais perigoj

pois na raiz fc eípinhaõ , com refolho

,

os que devem pegarlhe pelo olho 5

mas eu lhe corto os picos de maneira

,

que enlace , enaóarranhe aCaílanheira,

cujas Madre sferraofas

faraó a minha Sylva fer de roías.

Ea , pois , lindos Aftros , Mufas bellas,

hum influxo me day , como de Eftrellas >

Alvas fois no crcpafculo de hum veo

;

e tenho por milagre deíT^ Cco, que

j
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que em tranfparericias raras

moftreis ,
por tal efcuro

,
que fois Clarasj

e luz me podeis dar , com que mais arda,

fe hecada huma hú Sol de nuvem parda í

o que fuppofto ,e vifto

,

com eííe tal favor , vaaios a ifto

.

?

Fcftas de cavalhadas

faõ ás dos Santos muito femelhadas r- f?^ -

porque por mais milagres, qhumallcga,
lempre o outro tem maisde quê fe prega >

inda que hum S.Chriiíovaõ foíle aquelle»

efte he mayor, porque fe prega delle;

c aílim fofraóme agora os mais Fefteiros

,

que os Santos de hoje Ía5 os Cavalleiros j

o ponto cftá que cayaô no feu dia

,

fendo cu o pregador j alvergaria.

Ate aqui peras, digo, ate aqui feflas!

nem outras fe tem vifto aílim como eftas.

Eu as vi cos ouvidos;

e foy myfterio o troco dos fentidos j

porque fe com os olhos as lograíle

,

de paímado era força que as callaíTei

M huma
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huma Mu ia de ouvida

bemíey ,quehetcfl:eraunha menos crida;

mas CQi feft? taõ alta,

íarabera faz fc, haver de vifta falta

;

feja pois quem me guia, e me aconíelha,

mais que dos olhos luz , cera da orelha;

arda a fanta em tal caíò;

haja também outeirocom Parnafo,

da mefma íòrma j que Coimbra eftila

;

mas antes de ir ao monte ,chcgoá Viila.

Quando fonhafte tu,ó Caftanheira,

lograr taes Povos > ter tao franca feira?

três dias fõfte Franca , ecom aballos,

huma fermofa feira de cavallos

,

taõ vendáveis á vifta nos primores,

que té osouvidos julgaó de taes cores:

de hoje Villa , ditofa por teu dono,

c.porquem tanto faliaem teu abono j

feras em Portugal,

Villa deConde naó , Villa Real.

Agora fubo ao monte de repente

;

dcfçiie a maõhuma Mufa, taõ valente

,

que
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que naó fó me fóccorra nos louvores

,

mas que também rrte anime nos furores

dos Poéticos Poios que rcgifto,

Antartico, em Belém, e aqui, Callifto;

quero ver a que fabe ofer Apollo

;

quero difcreto fer
, jà que fuy tollo j

naó- íubirey taô alto j

mas cantarey com menos fobrcfalto;

que pofto q mais magro,e menos moíTo^

Pégafo também há,que corre em oíTo.

C hamemme louco embora
eíles, q o faó por dentro, e alguns por fóraj

q eu refpondo a cffcs muitos . e eíTes pou-

(enfronhados em viflascircúfpetas) (cos>

que todos os Poetas feraõ loucos

,

mas nem todos os loucos faõ Poetas ;

ApoUos também ha defte tamanho j

e fe louro naò for , ferey caftanho,

que jogue de pinote j

alto , minhas Senhoras j venha mote.

Míj Mo-
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M O T E.

3doíta,foa CaHanheira.

Jpollo. Moira íeri,porèm de caça bella;

vejamos o coelho que íahe delia;

dando primeiro as cincOjOu féis palmadas

na tefta,e mais nas mãos,que faó forçadas.

Àloita^fó a Cajlanheira.

G L O S S A.

O Atirador
,
que o caminho

daVenérea caça atura)

- íaiba ( fe patas procura

)

que lhe importa fer patinho

;

caça groíTa , e íem alinho

terá , de toda a manei ra

,

em matos, onde á carreira

defcubra cervas baratas >

mas de coelhos com patas,

J[4oita
, fó a Caflanheira.

^p, Viótor gloíTâjfechou combem rigor}

ó lá,dem de beber ao gloíTâdor

,

que.
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que merece bom trato,

poisfenaó levantou, bateo ornato.

Venha mote mais grave , ou mais agudo j

porque temos Poetas para tudo.

MOTE.
Aquellapedra

,
que aqui.

<iApoi. Muita palmada he final degloíaj

lá vay 3 daime attençaó , minha fermoía.

Aquella pedra
,
que aqui.

G L O S S A.

A Queila pedra , que lá

íe deu a gloíTar p or dura

,

gloílouíe a Deos , e á ventura > ^^
e o meímo fariaó cá

;

elkdeuíelájpormá
i^rlf-i,

de gloíTar , fegundo ouvi

;

porèmfendo ( emquanto a mi

)

os lapidarios iguais

,

naó brilharia lá mais

Aquella pedra) que aqui.

Miij 4^oL



l68 PINTO
^poL Detnlhe depreíTa a Tua tim bailada,

antes que feja a gloíTa apedrejada;

e venha hum mote em quente,

que feja ás noíTas Madres congruente.

MOTE.
EJía Freira naÕhe Freira.

Apol. líTo he q he bom , e diíTo he q quere-

palmadas na anca damos,e daremos, (mos j

Efla Freira naõhe Freira,

G L O S S A.

Sta Freira ,
que aqui eftá

neftajanella decima.E
( queme parece,que he prima

daquclla,que eftá acolá)
'J^^»'

mais primorofa a naó há ^*^

dentro em todaa Caftanheira

}

e íe ha quem negallo queira,

venhaò eftas, e aquelloutras,

e veraó ,
que como as outras

,

Bfa Freira mo he Freira. Apol. i|
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Jpol. GloíTou a feu favor,e tudoem cheyoj

pois cuideyqueapaitiíTe pelo meyo.

Venhaõ outros que taes, e íeja em quente,

que ferva dos Poetas a correiíte.

M O T E.

£fia Fejía naofoy boa.

Jpol. O mote ainda he peor;

mas agloílaofará fahir melhor.

Efta Fefla nao foy boa,

G L O S S A.

QUem no feftejo fe mete

,

q eftribaem quatro quadrilhas,

fará quatro maravilhas,

faltaõlhe três para fete í

e ao engano íe remete

o mote ) pelo que toa j

pois pelas que vi em Lisboa

,

naó fcy que outra melhor feja j

falvo le íó para a enveja

E[la Feíia naofoy boa.

Miiij ^ Jpol
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^/?í?/. Eylovay,tem defculpa,

que os erros de repente faó íem culpa

;

e porque nos repentes íaó cançados

os Poetas , que aqui faò mal penfados

;

baftc agora de outeiro ,

que temos mais a quem fazer terreiro í

ondetrovarnaô quero de repente >

porque he muito má gente a boa gente,

Bella Cavallaria! Deos te guardej

graves cores ! bom ar ! fermofa tarde!

eylos entraó correndo

,

pareceme de cá
,
que os eftou vendo 1

Humas pérolas bellas

faò a eavallo os quatro fios dellasj

e ate algum , q no eílranho , ou no defvio

parece que o tem mao,látem bom fio í

que ainda que puchado

,

nem quebraria pelo mais delgado :

proíe:ias houveraó infelizes,

que huns quebrariaó noutros os narizes $

mas nos erros fundadas,

foraó as profecias fó as erradas :

nas
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nas paflagens ílm houve alguma viíage

,

mas iíío foy hum erro de paíTage

;

que errar ourro caminho naò podia

nenhum novato , tendo taó boa guia:

a peça das cabeças foy bem rara

,

que a todas cnveftindo cara à cara

,

ate o mais bifonho
,
que começa >

íabia aquillo tudo de cabeça ;

fonas eícaramuças Africanas,

ver brigar liús com outros , foraó canas

;

mas todos acertarão

,

todos correrãobem , ebem andarão 5

fem embargo que callo

a queda
,
que podia dar abailo,

fe a caio fe viraíTe de remate

;

( porem elle cuidou quehianohyate)
a queda foy fermofa

,

indaquepareceíTe deíayrofai

porem cahio muy bem >

mais eftirado lá, naõ vi ninguém.
A outra queda do guia,

j

e ena hor^ minguada do tal dia.
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naõ pôde íèr agora,

efpero defcrevella em melhor hora:

muy poucas quedas houve na função,

porque todos cahiraó na razaõ :

naó fallo noeftafermo,

qiíTo há muito emLisboa,eemreu termo,

das voltas da fortuna taô tangidos
,

que podem de rapazes íer corridos j

e fe há Touros, de rizo fó capazes,

bemhc que haja eftafèrmos de rapazes.

Saõ chegados os Touros» mas coníin-

que os efcreva da forte q mos pintaõ:(ta5,

eylo vem njuy de paílo o Cavalleiro

,

que jà em outro paço fez terreiro:

mas jà da ííia gala fiz efcrito

,

reportome ao que delia tenho dito j

c ate a fefta prefente

cm pouco a acho á outra differentc,

fuppofto que ambas manaó de húa fonte

,

que a outra de Arcos foy , e efta de Ponte,

taô elevada acima,

q por taes arcos corre a enchente aoLima:
ifto
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ifto naó vay rauy claro j

mas naó importa , façaò íeu reparo

,

e acharàó ( ( íe he que a dice

)

que o que euhiaa dizer, naó hcparvoicej

aíneirafoy,emrerfilitaria,

pois mais claro, e melhor dizer podia,

( íe o tal Conde ao Bifconde feftejava )

que em taes Arcos a Ponte íè fundava

,

pequey , mas íem tençaó 5

o ti ro íim foy bom , o acerto naó.

HumCavalleiro a pè alegra a praça;

c aííim fòyj mas cxpozfe a huma deígraça*

naquelle negro Touro do roncaõ,

que o fez tyrannamente vir ao chaó :

o primeiro
,
que ás mãos fe foy a elle

,

quem havia de fer , fenaõ aquelle

,

que jà determinado eftá do Ceo

,

que leveem toda a fefta o Teu bollco! 5^^'|5"«

O boy crahu leaó,mas íem quartãas, te.garla»

e por iíTo fe foy bufcasterçáas j fe2ó«

."'

bufcava quem tremeíTc

,

e íó achou quemmais o acometeíTe •,

outra
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outra tanta faude

foyparaellea queda: Deosoajude,

Hum com eftrella melhor noMarquezado,

Jíde do 5 ^ infaufta doTouro no Códado.
q lhe r3epois que efte fe foy

,

Mtoul dizemme que viera hum forte boy

,

y^"^,queaoCavalleiro logo arremetera,

ro do e que bravo fizera, e acontecera j

kndó concluindo a hiftoria,em q o matou

,

^°'^'' e que por quatro brutos fe enterrou.

Os carros faó açougues , por feus modos
,

ondeaífim ,ou aíTados, morrem todos i

o ponto eftá, em ter o cortador

deftreza , fio, maõ, gala , e valor;

c pois que tudo ifto junto íe acha

no Conde fo, pôde correr fem tacha:

efta he a pura verdade j oquefuppoílo,

naõ quero ver mais Touros, por meugof-
. Naõ me efqueça a grandeza ( to.

de hum, que lá a tanta gente poza meza >

guapo andou o Marquez ,

muito mais do que em outras , deftavez j

que
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q cm outra, a meyo Mundo foy fecundo,

e neft a cncheo a barriga a todo o Mundo:
ate eu

,
que naó fuy á tal fartura

,

dclle efpcro comer com mais venturaj

porque íeráíó dalma o feu conforto

,

q me hade fazer bem^depois de eu morto.

Venha o Senhor Juiz ,

que fez de todos tudo quanto quiz

}

e eu eftou empenhado,
em queellefejaomeu Juiz louvado:

de hoje em diante a toda a Fefta aílifta,

Juiz, que a tantas partes quer dar vifta

,

fem que nenhuma faça petição j

e Juiz,de quem eu fouEícrivaõ,

que como nada enfeito,

ninguém poderá darme por íufpeito j

aos autos junto quanto a raza6 dita,

e por iíío ninguém me paga a efcrita; ma
porem eu lhe dou iílo de barato, oq
por ter menos razaõ de íer ingrato? q
Razaó naó tem , nem os que tem razaõ , *

emíupporemde mim ingratidacj >

os
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os qae a tem, por na6 terem que arguir,

com quem lhe dá motivos de luzir;

c os q a naó tem, porfer hum grande vicio

o dar ingratidão fem beneficio;

e nem eu íbu capaz

de pagar mal o bem que fe me faz;

a alguns parecerey que o deímereço

,

porém naõ fou aquillo que pareço;

njerbi grafia ,damehum ofeu toftaó

,

e depois diíTo dame hum bofetão

;

íè eu com a dor gritey ,'

ingratofuy, porque menaÔcalley

;

pois valhateodiabo

,

por hum toftaó te heyde beijar no rabo?

por hum pequenobem que me fizefte

,

cm rofto me has de dar
,
porque me défte ?

quem aqui
, por feição , for admittido,

naõ peça nada
,
porque vay perdido

;

pois naò fó lhe naò daò

,

; U
porém também lhe borraò a feição : 'M
que he infelicidade,

dizem alguns; e mentem na verdade

,

ÃO qui
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que cu fim fou inteliz, mas defta vez

ío me faz mal ,íer pobre Portugaez j

e cuidar o contrario , he parvoíce

;

que o mais , ou he milagre , ou he fofice

»

alguns nao 5 porem eíles faó contados

,

que eu os porey em autos apartados.

Graça acho eu naquelles

,

que dizem mal de mim, antes q eu delles;

íuppondo,que eu lhes pinto o leu Icnaõ,

daóme o çaftigo muito de ante maò

,

pondomc de infolcnte

,

que fatyrizo a todos geralmente 5

quando iíTo fofl@,oh homes do demónio,
naò vedes q eíTe ardil hehum antimonio

,

para que eu lance ,em vómitos finais

,

inda mais do que fey , porque fey mais>

Jà que fabeis queo íey

,

callaivos, brutos, queeu me callarey 5

mas naõ poíTo efcapar de taes perigos,

quetenhodeftes, muitos inimigos. ^|
E tornando ao]u iz ,q hehomem^fiífe-

(km íèrpor mimjuiz apaixonado) (rado,

die
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elle andou taõ corrente

,

que naõ íó foy Juiz, mas Preíidente

de hum ta5 nobre Senado

,

que nenhum dos Mifteres foy borrado j

eraõ os vinte e quatro taõ Senhores,

quepodiaó fervirde Vereadores;

e em fim da Caftanheira no theatro,

aíiiaFefta foy de vinte e quatro.-

bem fey que muita gente naó diz nada,
e eftá na Fefta muda, de paímadaj
mas aqui naõ he novo
o levar o Bifconde a voz doPovo

;

fó eu caliar naó pude

;

fenaô parecer bem, haja faude.

Defpedíd;ís de Feflas do futuro^ na fantd Cafía-

nh'ííra,pelo mefmo Aathor^tambémfuppoíias.

ROMANCE.
EU fou o que o mez paííado

„^^ cantey nunca viftasFeftaS)

fazendome , em profecia

,

Bandarra da Caftanheira. Sa-
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Sapateiro de futuro

,

mais á banca ,
que á tri peça

,

fenaõ meftre de tifoura, '-fi 'd-

officialdefovella.

Profetizey muitas cOuías

,

quealgumas fahiraó certas 5

outras quafi fucccdidas

,

eefperadasasmais delias.

He verdade, que era em Sylva, i

o que em verdade nao era

;

e era força, que por arte

arranhafíe a natureza.

Hoje, que vay em Romance,
Apollo da Sylva queira,

jà que entrcy profeta mao, JboH
que faya melhor Poeta. "^«^rrr

E comoem obras he força

pòr no frontifpicio a era , ...úu.-j muq
( como Te foíTem os cantos / goCI

ofontes , ou paredes velhas.

)

Era no mez de Setembro

,

minto, que em Agoílo erancD moo
N mas
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mas nenrai ndd era a gofto,

porque foy hum mcz , a pems. ;

Os mezcs íe confu nd iraõ :

com razaó ; pois nas taes FcHas

,

corria a. càvallo o Ouroiio>

veftido dç Primavera,

Eftas Eftaçóes formavaô,

iguaes correndo parelhas

,

no ar hum jardim de plumas,

e hum mar de flores na terra.

No jogo dos vinte e quatro,

dos quatro naipes aidea,

affirmaraò os mirones,

quetinha lido a primeira.

Podiaõ os quatro fios,

das quatro cores diverfas,

dar hum troçai aos fentidos

,

para enfiar as potencias.

Dos Vinte e quatro era a cafa,

ou dosMifteres a meia,

em confultas , Senatoria

,

eem conclufaò, Camareira.

Efta
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Efta verdade íonhada,
*' ou mentira verdadeira

,

diÍTinida fetii acordo

,

c aííirmada fem certeza.

Eíla Babylonia expofta

a tantas linguas praguentas

,

obra em íi dcívanecida,

antes que foíTe foberba.

E finalmente, efte tudo

,

com fer huma couía immenfa j

paíToUjComo fenaò fora,

foy , como fenaò viera.

E pois foy obra acabada

,

fem fer feitaj he bem que tenha

,

de matéria, que naò haja,

algum louvor, que naó feja.

E dando principio á couíã:

tcnhaõ Voffas Excellencias

eftas, c outras melhoradas j

inda que ninguém as veja.

Saó como os goftos do Mundo
as Feftas da Caftanheiraífí /i-

N ij que
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que aquelles paraõ em nada,

e lá foraõ dar aqucllas.

Cavalhadas taó difuntas

jà mais fe viraó na terra j

que outras á carreira acabaõ ,

eeftasforaó fem carreira.

Todos a fizeraó limpa

,

nenhum íè mijou na cella

,

^ íahindo co' as fuás galas,

como íe foíTemem pefla.

Naò vi Feftas de embrião

,

que foífem com mais grandeza:

fabeDeosquem chegará

a lograr outras como ellas.

Seja elle muito louvado

,

que poz em paz tanta guerra

;

porque eraó contendas tudo , ,

e naõ foy nada contendal' .V n^r^ -
^
^

Mas jà que tanto repizo ,

naô fera bem que me efqueça r:
*

de outras couías mais íalgadas,

que para mim faó muy freícas.

(iKí Lem-
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Lembraòme as cabeças caras

,

onde vimos, por defpeza

,

que eraò mais as carapuças

,

do que foraó as cabeças.

Lembraòme as galantes voltas

daeícaramuça Turqucíca,

com tal engenho formadas ,

que eraó canas as carreiras.

Lembrame o grande eftafermo,

fuppoílo que em vaó me lembra j

nem he digno de memoria
o que fortija naõ era.

Lembrame, nos fins das tardes,

os refrelcos das merendas,

onde houve montes de neve,

mais do que ferras de Eftrella.

Lembrame o guapo Toureiro,
empenhado a toda a rédea

}

quevendo perdido tudo

,

quiz perder as eftribeiras.

Lembraòme os Touros, querendo
faltar para oCeo da terra

,

N iij ou

\
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OU a bufcar melhor forte,

ou ater melhor eftrella.

Lembrame afFogado em obra

o Juiz, numa tormenta

;

c no cabo , tudo nada »

com a tormenta desfeita.

E lembraòme alguns, qeílimao

de queifto fe dcfvaneçaj

naò por galões deftruirem

,

mas para pouparem rendas.

Naó me lembra mais, Senhores?

raaS) como quem fe confeíTa

,

pezame do que me falta

,

que he do que a ellcslhe peza.

Em fim, Deos ajude a todos >

para que eu com elles tenha,

nefta vida muita graça

,

na outra melhores feftas.

VrocH'
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Procurando de ElRcy huma Rtmifjao com efeíiOi

para huma Conjulfade hum feu amigo ^ o dito

Senhor lhe rijcou a petição com ht/.mgihaZj

de penna fero.

DECIMAS
ao Secretdrw

.

E tia petição riícâda^

Senhor Mendonça, aííentey,

que ninguém melhor que ElRey >

cfcreve, aqui, depennada:

por corrida, ebem lançada,

naquelle rifco perfeito

,

inculcava hum tal reípeito

,

que ainda que outra me borre,

jà fey o riíco, que corre

a RemiíTaó com cfFcito. -

Moftra ElRey (como íe entende

no defpacho, que me pocm

)

que he o riíco , a que feexpõem^ ta
quem naô íabe o que pertende

}

JDcm fey,quemc reprehende p ,ij-

N iii
j

de
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de andar mal 5 mas também íey

,

que confolado fiquey

do feu impulfo raígadof

poisfuy por ElRey rifcado,

mas naõ dos livros de ElRey.

Se da graça me rifcou ^

nefte chirlo que me deu

,

muito a Guipa me doeu

,

mas a penamematou >

certo ) que queixofo eftou

de fortuna taõ contraria

,

que hoje faz, imprópria, e varia,

por crime de remiíTaó,

íer hum rifco de tal maõ,
golpe de pena ordinária.

Os que a RemiíTaõ queriaõ,

veraõ quanto fe enganavaô j

e que as luvas, que medavaõ

,

na minhamaó naô íerviaõ;

naefperança em queviviaõ,

jà agora fe enterrarão >

c eu, que da petição
eTpe-
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efperava os meus cruzados
^

jà também dos meus peccados

íó bufcarey remiíTaó.

Ao RepolhoCaJielhano^quefurtoí4 em cajadoDu^

que ^inte e tantas moedas ^ e as foy efconderem

hum enxergão.

^ DECIMAS.
REpolho colhido á maò,

cu jà por herva o comi >

mas por palha, agora o vi -

cozido em hum enxergão j

com palha , efte mao ladrão,

apanellinha fâziaj

e que bem me íàbcria

,

( inda que ocompraíTe a olho

)

íe íe cozeíTe o Repolho
com os bofes da enxovia!
Repolho em carnetaò crua,

que todaa coíinha atraza

,



l88 PINTO
fora da olha da caza,

logo no olho da rua;

c lè he tal verdura a íiia

,

que puxa por mais dinheiro ,

enxertefe cm limoeiro

,

para que féque , e caduque

vicios da horta do Duqucj
no quental do Conde Andeiro.

Fez taõ pouco caio diíTo

,

que zombando de que houveíTe

quem com o furto lhe dèíTe

,

dormindo eftava fobre iíío j

taó gordo, como rolíiíTo

,

no mefmo enxergão deitado

,

o apanhou , bem deícuidado ,

hum Alcaide taó matreiro,

que pode ver o dinheiro

,

que elle íó tinha enxergado.

Para meter tudo a faço,

ou facar mais da algibeira,

a fua entrada primeira

çra , oíFrecendo tabaco

}

com pés de toUo,6 velhaco, (
quei
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(
que eu nao vi mais torpes pés

)

entrava huma , e outra ves

;

c pcícava, com o anzol

,

dofeu tabaco Hefpanhol,

o pó de oufoPortuguez.

O RepoÍho,com má traça,

fervendavel pertendia?

porem achou todavia

,

tronga
,
que aqui lhe fèz praça:

torto, indigefto , fcm graça

,

hediondo , e impertinente

,

andava matando gente;

e ainda aílim , com tal olho

,

houve quem defte Repolho
quiz a velhaca íeincntc.

Toda ã mefa a que chegava

,

alimpava, fem demoras j

e para faber as horas

,

ate relógios furtava :

efte requijGito eftava

cncuberto na incerteza j

agora , com tal clarez a,

arran-
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'
arrancallo ao Duque importa

,

naòfó a tempo, da horta,

porem a horas, da meia.

ESTRIBILHO.
, PequetíO , grande , ou mayor

,

todo O repolho tem pé j

mas maój Có nefte íe vé

,

e com unha > que he o peor,

A' mortedoConde de Monfanto,cau(ada da agUéi

de SolimaÕ) que h»m Boticário lhe deu , em It^

garde almeirão.

% DECIMAS.

A Lgum mal futuro encerra

eíle taô prefente mal,

íe ate dentro em Portugal

o Graò Tur.:o nos faz guerra»

proftrados fe vem por terra

o valor, a difcriçaó

,

a gala , e boa fciçaõ do
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do foldado mais fiel

;

cntregue,por hum Argel,

ao rigor de hum Solimaò.

Cruel fado ! dura forte

!

ifto ao Conde de Monfanfo,

em quem era o primor tanto

,

quanto he fcntido na Corte l

Foy difcreto ate na morte , . ..^ .

comoem feu termo íe vè , '^

ao Mundo moftrando
, que =j

naó fó viveo bom Chriftaó,

mas também, por Solimaó,

morreo martyr pela Fè.

A certo Conde,adverlindolhe humapromeffa
»
que

feupay tinha feito ao Jmhor: hum criado do dito

Condefes^^como criado^quejenaõdefe a execução.

ROM A N C R
IA' que por força de fado ^

nie vejo enforcado ^ou morto:

qucro ver, fe nefta terra

cncontroalgum Santo António,
Mila-
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i Milagre, que dcy com elle,

ou reproduzido , ou pofto

,

como em Lisboa , c em Itália >

em Valença , e em Vimioíb.
Se morto de tome andava

}

e apertado ate o pefcoíío,

jàporellerefuícito,

jà poíío tomar o folgo.

Supponhamos quelhefalio,

c me naó nega o íuppofto j

eícuteme hum pouco o filho

,

que o pay vay dar efle pouco.

Meu Conde
, que para grande

,

,p titulo heociofo,

íe outro tendes mais illuftrè

nefle voíTo Tangue heróico.

E fendo de tal pay filho

,

heprecifo, queporgofto
conferveis íempre na caía

o timbre de.grandiofo,

Sendo em vós natural tudo,

íó he cafo prodigiofo

,

que
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que caiba hum maduro homem
dentro em hum Fidalgo moço:

Pelo que em vòs tenho viílo , j

e pelo que a tantos ouço, J

mente quem diz , que ao morgado
anda vinculado o toUo.

Também fíngular vos vejo.

naquillo, que affirmaò todos,

de que naó tem corpo huma alma

,

pois todo he alma efíecorpOp

Sendo alma da Fidalguia

,

eu
, que vos bufco medrofo

,

*

dcíTe efpiritome efpanto

,

e de tanta alma me aíTombro;

DiíTe : e voltando ao meu genio^
quero entrar mais no jocoío r

mas advertindo > que he graça -^^

o que como culpaexponho, i deíipo

Alfayate dos coftumes '''òjch1>

naCorte me fuppoem todos j
" ^

i

e em qualquer obra , quefaço >í-ó

dizem que de veftir corto.

EIIcs
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Elks di^em o que querem

;

' porem eu faço o que poíloj

muitas vezes folto a ufo

,

mas ao tempo me accommodo.
Nada do feitio paga6>

c eu por força tudo cozo j

mas neíle rol vos naó meto,
pofto que a gala vos obro,

A voílopayhumaobrinha
fiz eu já ,

ponto por ponto j

que me prometteo ,emhum anno

,

de cada dia o paô noflb.

i He verdade, que por junto

me mandava pagarlogo;

mas pozlhe afortuna embargos

,

ou a minha eftrclla eítorvos.

Remetteoaie a hum tal criado

,

o qual) nos adágios prompto , i' o

chorou lagrimas de fervo,

pelas grandezas do dono.

Seis mezeSjdedia em dia,

me fez ir ) e vir aos tombos 5

ate

I
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ate que jade cançado,

aílentey em que era logro.

Se he divida opromettido,

nos Fidalgos generofos

,

elle obrigou a palavra,

c eu nella me penhoro.

Demais, que eu, da fua letra

tenho hum final muy fermofo

,

que por eícrito appreíento, .

e por credito recolho.

Manoel da Sylva Telles,

eVaíco Fernandes Lobo,
,

faõ as boas teftemunhas,

que no feu juizo aponto.

Eu naó ouío a executallo í

mas a penhorallo oufo,

pois fe as prendas lhe publico,

os bens era praça lhe ponho.
Se elle por aggravo o leva ,

aos pés do filho me boto j

e da hi me naõ levanto

,

fem que a maó me déjC cmbolço.

O Tenho
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Tenho feita a diligencia,

caminho dos venturofos

:

e de eftar pago, em Romance

,

logo por certidão porto.

Que a pobre > e Villaõ naô devas

,

nem promettas , diz o Povo :

eu comopobre,períigo

,

mas como Villaó,na6 cobro.

E vós,bom Conde, a quem bufco

para amparo , e para abono ,

vede, que a divida peíTo,

€ que a voíla graça imploro.

Com ifto , naó Cou mais largo

,

querodizer , enfadonho:

Hojeem cinco de Quareíma i

Pinto, jà na elpinhapofto.

I
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i^

Repo/i^^^em nome do Barão dejijiorga^a dom Ro-

mances^ hum em Portuguez^^e outro em Ca[te^

lhano
y
que huma Dama lhe mandou ^ culpan-

do'0 de defattento-i porque mandando- o eílaajje*

tar no chao^elle lhe naoohedeceos e logo ofez^^por

lhopedir outra Ingleza^ a quem os taes Roma^
ces defcompunhaddePferege^ magra

^
pernas

dethefoura^ braços d^furador y e outras graças

frias y
queparedão de Belém.

ROMANCE.
OH vós, que vos naó conheço^'

fenaõ por grandes Poetas,

fcgundo me ha informado
minha eftranha intelligencia.

Agradeçovos a inftancia

,

admirovos a agudeza 5

mas lou vandovos a forma

,

eftranhovos a matéria.

DuasMuías perigrinas

contra huma fó eftrangeira,

Oij hé
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he querer jogar as armas

,

mais do que medir as pennas.

'. Dous a hum ( fegundo explica

certo adagio defta terra

)

fe me coubera na boca

,

o que lhe fazem , diííera.

E parece tyrannia,

( quando outra couía naó feja
)

defafiaroinimigo,

^bufcando-o pela fraqueza.

Pelos dous grandes Romances,
que li ás apalpadellas,

conheço o que faõ más línguas

,

Caftelhana, e Portugueza.

Mas fe refponder he força,

-e natural a defenfa

,

contra as Portuguczas Mufas
invocarey huma Ingleza.

Pois com taó fermofa ajuda

,

terey a vitoria certa 5

bafta Có que os olhos abra>

parapòí çodos por terra.

iJ»-
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AMuíica,eaPoeíia

entendo que hò parentas

;

mas agora a minha folfa

hade ir contra a voíTa letra.

Efcutemme eíTas Senhoras,

eouviràôa differença,

que vay da clauíula minha

,

á defcompofiçaò delias:

Nego,primciro que tudo,

em mim as partes , e as prendas ,

que me accumulais; fuppofto,

que a lifonja vos conceda.

Também nefta Divindade

o haverem pernas fe nega

,

que fóíãõ duas columnas

do templo de tal belleza.

A cujo altar cu proftrado,

com devida reverencia

,

mofl:rey,á vifta das outras

,

quanto ajoelhava a efta.

Edo Poetame efpanta

a licenciofa lhaneza

;

O iij fcn-
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fendo d iS fagradas luzes

ate asatrençoensoffcnfas.

Bem vi que juntas eftavaõ

da fermofura três Deoíasj

mas Ce eu entaó Paris fora

,

íó a ella a raaçãa dera.

Eíe alguém quer arguirmc,

naõíecançe ; que em bellezas,

fempre hadc fer maisfcrmofa
a que melhor me pareça.

Efta hc a minha vontade 5

e defperfuadirme delia,

quando quizeíTe, naópoíTo j

nem quero, inda que poderá.

Vede íe corta a thefoura;

ou fefura, como aquella

dcMadama, a quem por filis,

groífeiros , cahis á perna?

Os alicerces faõ feitos

á proporção das grandezas 5

e a obra, que he de íi fina

,

naó requer planta groflcira.

Mas
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Mas fe outra
,
por termais carne,

chama a Madama Oiiarcíma 5

quem porclla mais jejua,
]

mais Divindade a conteoipla.

Na minha amante vigília,

íi nto , e padeço por ella
,

o tormcritomaisfermoíb)

e a morte mais lifongeira,

Qtiehe liiãSoI qualquer das outras,

dizeis ; eu quero que o fcja j

mas como outro norte íigo,

quero a efta por cftrella.

E quando daqui fe figa

,

em conclufaó, má fofpeita

,

íerá propofiçaò falíã;

e negolhe a antecedência.

Aefla BalUd
,
que 'veyo dar á coftanorío Tejo.

DECIMAS.
I.

Orrendo vay pela pofta

hoje todo Portugal,

Oiiij a ver
c
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a ver a Bicha Real

Dona Bailea da Coita 5

porem como o Povo gofta

da novidade} he de crer,

que a hade tornar a ver

no dia que íe partir;

ccomo com fome hade ir

,

pela pofta hade correr.

2.

De donaire o mulherio
com mais razaôfoy buícalla

;

pois de quem lhe dava agalla,

queria ver o feitio 5

vio hum cafco de navio

,

com a quilha para o ar j

pelo qual tudo a puxar,

quanto o Provedor cncerra>

cuftou vir hum cafco à terra

,

mais que deitar dous ao mar.

3.

A gente
,
que por capricho

aballou deíla Cidade

.

foy
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foy huma monítruoíidade

,

mayoraindaqueoBicho;
os rapazes,que a pé ficho

fe atolíavaó pela área, íobníjx

naó he couía que fe crea, '-"^ ^)

»

pois por todos os caminhos, '^íIt^^

^.jiin

rffv-^f

queriaó comoGolfinhos,

manjar na boa Ballea.

A certa porta vedada
^

vi eu chegar valentoens

,

que entrarão aos bofetocns, :
>

e íahiraò á pancada 5

algum,queera peixe efpada,

em peixe pao, de carreira

,

fe voltou , de tal maneira ^^'-nBíh 3

que eutive por cafo novo, ^
''^'^

ver que íe matava o Povo , ^^\^ -^
i

em irporpeixe á Ribcifa.íUÊ7fi:)Bm

s.

Da poftema , ou ferimento
,'

que a matou, a todoo trote

,

correo
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corrco dcp;:€Íla Eliotc,

a tomar conhecimento

;

do nariz fez inftrumento,

tentcandolhc a podridaój

e fe viva a achava entaô,

certamente, a Panacea ._..,.

mandava dar áBallea, -

como fc a áéíí^c a algum cao.

6.

Por tres paos eftava inçado,

fendo, bem criminalmente,

o primeiro padecente

,

depois de morto , enforcado;

mas tudo bem empregado
naquelle corpo íe viaj

e mais penas merecia ^ i^^^j

efte de cul pas aborto , '

*

porque ate depois de morto

matava , no que fedia.

7.

E porque alli, do Hoípital

,

certo Medico fe achou

,

lo.
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logo na Ballca entrou

a reconhecerlhe o malj

tadeou todo o animal >

fem nojo das humidades j i

e ainda que as calidades

implicadas conhecia, ^

fez juizo, de que havia 'hn

nos peixes carnoíidades.

8.

Naó fey fe foy lá obrigado j

porem fofte como foíle

,

fe ha Médicos deagua doífe

,

haja-ostatrfcem do íalgadoj

he juílo que do efcamado
fe conheça obom , e o mao >

e jà pôde algum marao
curar

,
por efte roteiro

,

^
asventrexas, que tem cheiro,

ou fedem a bacalhao. - i

Dcfdc que na Corte âífifto

,

naõ vi animal caleiro

,

nem
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nem inda bicho eílrangeiro,

de Senhores taô bem vi fto

;

mas de eftarem pagos diílo,

e com a barriga chea

de verem huma Ballea,

me rio eu ; porque via

mil desfeitas na Bahia

,

á luz de qualquer candea.

çÂhuma "Dama, c^ue defmayou de ouvirhum tro'

vao, Foy ajfumpto Académico.

ROMANCE.

JA' íey que por mim efperaõ

,

poisnaó fou quem menos andaj

mas o Senhor Secretario

por íèu regalo me atraza. .

A minha pobre CO nfulta

femprelá no fundo fe acha ,

e naõ he porque ella o tenha,

lenaõ por fer caudatária. >Q f
Mas andar , vamos com ifto j .

.

brevemente^em duas palavrasj que
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que íe a matéria he de eftouro 5

jà Te fabecomo acaba. f

Alguma Muíà ferena

,

que tempeftades aplaca

,

com a fua luz me acuda,

nefte trovaò : Santa Barbara!

O Criticome perdoe,

íè no efdruxulo repara

,

e íenaó, faça juíliça

,

e mandeme a conta acafa.

Eu naó faço o meu conceito

á medida de quem fallaj

á vontade de quem ouve
he que digo aminha graça.

^^""^

E cuida alguém, que eftá o ponto
em trazer a arte eíludada j

íem faber
,
que a natureza

he a memoria defta alma.

Algum Poeta íey eu ,

de Mufa relampeada

,

que agora diz lá comfigo í ol y

-

homem , má rayo te parta, h o r-r^ír

NelJc

um



io8 i? I N T o
fíí^ Nelle tudo bem aíFenta ,•

masnaóíeyquetenhacauía, t

falvo o meu relógio o obriga
a dar tanta badeJada.
Deraó. £ Queíra Deos lhe naô venha
lhe M ^

-*
. 11 n 1

veft,do a memoria o que lhe ralta ;

depre. QueentaÕde veftir me corta

,

no mais de que eu faço gala.

Algum chuveiro de trovas,
ou trovões , ou trovoadas

( íc o medo lho permittira
)

íobremim deícarregara.

Masdefte Tonanteorayo
nem me chega, nem me abraza j

que eu tenho aqui muito louro

,

cuja íòmbra jà me ampara.

Eefta Mufa,deefcabexe

íempre hade ferconfervada,

para as faltas dequem pefca

conceitos a enxutas bragas.

fy Muy longe vou da matéria j

valha o demónio a má alma

,

.- que
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que fempre faz, com que fora

de mim , e do aííumpto íaya.

Era hum dia
,
quaíi noite

,

de huma tarde enfarrufcada

,

e hora trifte , em que le vinha

oMundo abaixo com agua.

Filis
,
que em tom de merenda,

com fua comadre eílava

hum Domingo > ( e he mentira

,

que naó foy lenaò á quartas

Mas quero que fe prefuma

,

que efta Dama jejuava

ao menos meya Quarefmai
queacomadre tinha cauía.

)

Se fora ver á Folhinha
o que neíTe dia dava

,

talvez que naó foíTe fora,

metendofe toda em cafa.

Accendera a fua vela

,

que para taes caíos guarda
a may, fé he filha peona

,

ou aDona, fe heíidalga.
' Talvez
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Talvez que foíTe Senhora;

queoaíTumpto naõ declara,

íenâó que he Filis ; e filis

quem mais, que as Senhoras Damas.-'

Algumas íaó taó medroías

,

que huma vela lhe naô bafta ;

accendem todo hum repulchro,

com Ladainha cantada.

E põem tantas candeinhas

á tal Santa esdruxulada

,

que parece que a feftejaó;

porque querem que arda a Santa.

Quando nifto hum parto oceulto,

a negra nuvem prenhada

esborrachou , com tal grito

,

que a comadre ficou parva.

Filis , como era mais filis

,

ficou toda trefpaflada

,

de morte cor , fria toda

,

fendo toda viva braza.

Acudio, como hum coriíco,

a rnãy , ou Dona taraíca

,

feita
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feita ferviço da pela:

naó he nada , naó he nada. i s 3

Aílim confio no tal jogo

á que á porta vay tirada

,

naô he nada, dizem todos,

muito antes do que cllacaya. ntv^-i

Aílim á pobre da moça

,

porque naô defanimara,

gritavaó deíTa maneira

;

mas toy alli mefmo achaca.

Pois no chaô cahio redonda»

em hum deímayo gafada

,

(com licença dos Juizes,

que aqui me podem dar falta.

)

Eíta pois , Dama cahida

,

no íèyo tinha huma carta,

para os trovões coufa boa,

íegundo a fè de quem ama.
,

Declaro, que pela letra aludia
era de huma fua mana , ., t,jos sop
que nas preíías Iheacudiaj - -!fi')A

mas naò lhe valeo de nada.
.-."TX.

P Se
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Se Júpiter fora vivo

,

e a Filis galanteara,

efcuíàva chuva de ouro

,

bailava hum trovaõ de prata.

Foy ferenando a tormenta
,

tornou em íi a tal Dama

,

dizendo: nunca mais bodas,

fc me haó de cuftar taô caras.

E com todo aquelle fufto,

também aíTombrad a eftava,

quenofuíilar dos olhos

tinha dilúvios de graças.
'

'

Como era coufa divina,

do trovaô a matinada

,

feria alguma cadeira,

que no Ceo fe lhe arraftrava.

Mandou chegar a carroça

,

( fe a cafo a tanto chegava
,
):)bno§3Í

efoyfe com o Efcudeiro v"^ 1^3^

que entaõ aparou dobradas. '^^ "'^ -"»

Acabouíe efta tormenta 5 - 1-

aílimfe acabara a agua, '
'*

que
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que a terra efl:á,fobrepofle,

bebendo ha quatro femanas.

A Dom Quixote , enveíllndo a hum Moinho de

•vento. Foy ajjumpto Académico.

ROMANCE.
DA parte de Dom Quixote |

entra hum novo aventureiro, ^

ainda que faya no aíTumpto

moido o feu pobre emprego.

Dom Quixote era homem branco,

conhecido nefte Exyno;
e nefta Corte andaó muitos,

que íaó íeus primos direitos. i

Là no Oriente me dizem,
que teve o feu nafcimentoj

mas iíTo naó faz ó caio

,

queaferna Alfama, era omeímo*
O ícr Fidalgo, eftá viftoj

o ter que comer , he certo

,

queeufempreoviacavallo, '^^

e de Pança íatisfeito. .í^.í.lí^ ú>::

Pij Em
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Em acudir a huma bulha

andou como Cavalheiro;

que naC) he pouca, a que faz , ^^^

qualquer Moinho de vento.

Se cuidou que eraõ Gigantes,

ahi foy mayor o empenho j .

pois para meterfe em roda
,

efcolheoaquelle meyo.

Demais,quecáem Lisboa

muitos Dons Quixotes vemos

,

quenaóenveftem Moinhos,
por temerem aos Moleiros.

Ifto naó quer dizer nada,

mas he bufcar enximento

para o vaô de quinze coplas,

que he para alguns catorzcno.

Porem, cozido ao aíliimpto

,

em quatro diícurfos, quero
molírar, que venceo Quixote )

a todos quatro elementos.

No mar, valeroíbs cabos,

em qualquer borraíca , vejo , '
'^^

iii que
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que de duas velas fogem j

e elle enveftio quatro a hum tempo.

Na terra (como hum Moinho
lá tem forma de Cafteilo)

terra ganhou , mais que muitos
em Teus caílellos de vento.

No ar obrou maravilhas,

pois naquelíes taespinguellos

cahio,como a paffarola

de Bartholomeu Lourenço.
No fogo ha muitos que fazem

de humafaifca hum incêndio j

eelle matou, fó dehum íòpro,
de quatro velas o accezo.

Pois fe em taó pouco fez tudo

,

dizer que andou mal , foy erro:

era Cavalleiro Andante,
quiz íer pedante veleiro.

Se ficou embaraçado,
a muitos fuccede omclmo}
que por furtarem maquias»

moem a torto , e a direito.

P iij [Tenho
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Tenho dito ; e he o que baila:

femenaó derem o premio,
nunca mas perro ai molinoj

cá de fora ladraremos.

Ahuma T>ama na ProciJfaÕãos PajJoS) com duas

' e/padas. Foy ajjumpto Académico.

RO M A N C E.

Emnome do ALnotace' d^ limpez^a Oriental.

QUero contar huma hiftoria

,

tao verdadeira , e taò fanta,

queobriga a fazer a muitos

boas obras por íua alma.

Foy o cafo, que no dia

de fefta feira paílada

,

( depois de varrer as ruas

,

pordonde oconcurfo paíla;

Que eftes fao os bons fervidos

,

com que a Camera defpacha

)

quiz ir ver a Prociflaò

,

e fuy com a minha vara.

Lá
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Lá por fuás dependências^

alguns me íizeraó praça,

dos que me fazem monturo
por deírraz} em fim, canalhal

Chegou primeiro que tudo,

o troço dos efpadanas

,

para baixo , e para cima

,

por huma , e por outra banda.

Eu vi correr fete vezes

os PaíTos hum patarata;

que cá pelas minhas contas

,

eraõ íete mil paífadas.

Por íinal) que em pés , e porco,

taóatollado niaemlama

;

que eftive cm fazer hmpcza
nelle , mandando-o á praya.

Vinha entrando a penitencia,

para muitos eícufada ;

porque poucos vaò á Gloria

,

chegando todos á Graça.

Antes os leva aos infernos j

e a razaó difto he taò clara

,

P iiij como
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como fe vé da divifa ,

no feu peccado , encarnada.

E eftamos no noíTo aíTuníipto j

agora he que eu defejava

para efte paílo a limpeza

,

que era aqui bem neceflaria. ? ]

Pela groíTura da perna,

pela grandeza da pata,

a mulher me parecia

homem de efpada, e adaga?

Duas Mas no redondo do vulto,

^ffiT fufpeitey que era a Bugalha j

cktna. Qy ^gj.j^ ^ 5qj^ ^ç ouros ,

feita manilha deeípadas.

Se o era , foy penitenciaj

mas naó íe eu a confeíTara j

que cm lugar de eípadas nuas

,

lhe dera huma boa tranca.

Porém íe era outra
,
que cu cuido

,

duvido que dèíTe caufa

para lhe darem tal pezo j

íalvofoy por fobrecarga.

Efe
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E fe O bem querer he culpa

,

a penitencia he mal dada;

que naò peccou de amorofa,
feria talvez de ingrata.

Efpadas levava em folha

,

e em folha também enagoas >

á lem das boas bainhas

,

que íobre tudo levava.

Mas ou foíle Dama , ou Vuena j

( que tudo laó arraftradas

,

ou de botadas por portas

,

ou de metidas por cafas.

)

Foy a que fedeu no aílumpto

deflaDominga paílada

,

a primeira da Quareíma

:

c acabouíejfantas Pafchoas.

AofeliXjte primeiroparto da Rainha Nof^a Senho^

ra
,
quefoy ás nove horas do dia ^ e aos quatro

do meZj deT^eZjemhro.

ROMANCE.
Eíus nome de Jefus

!

quantos Poetas agora

,

cemj
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com pejo das fuás Mufas

,

daraõ do feu parto moftras í

Todosa Apolío pedindo,

que lhe dé huma hora boa

;

no que andaó muy acertados

,

fim
,
porqie tudo quer horas.

Quantos, nos feus Madrigaes,

( que vem de molde em tal obra

)

daraõ muita badelada,

que eíTas nos partos íaõ próprias >

Quantos cílaõ abicados

a parir muita lifonja
,

com preces, de que a luz faya

o que deíejaõ que mova >

Quantos, vendo que o íèu fruto

fahe mal, de pés para fôra

,

buícaràõ algum parteiro,

que dé niíTo alguma volta ?

Quantos viraó muito inchados,

com fuás prenhadas coplas

,

que em vento fe nao desfaça,

cíprimida aquella^coufa >

Quan-
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Quantos, muito antes do parto,

teriaõ obras na forja

,

ou de verfos maehafemeas
,

ou de liermafodritas profas?

Quantos , com partos efcuros

,

(
que talnaó ha, nem poçíombras

)

andaràó quebrando aguas

,

que íaò de Aganipe borras >

Quantos virâò engeitados

,

que fe a peito iílo alguém toma

,

corraò taò boa fortuna

,

que alcancem a fua roda >

Quantos , com partos occultos

,

viraò fingindo vergonha;

naõ porque diíToíé pejem,

mas que íufpeitarfe poíTa ?

E quantos , algum Soneto
,

geradoem Petrarca , ouGongra,
por feu viràó bautizallo

,

com fè, com firma , e com forma >

Ora em fim, Deos os ajudej

queeu , feguindo outra derrota

,

por
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por naõ me encontrar com elles

,

vou cá pela rua nova.

Para o que favor naô peíTo

mais q a Deos (
queApollo he droga)

porque ha mifter muita graça

quem fe mete em tanta gloria.

Eylo vay , j á eftou em campo

;

faya o touro ; fora , fóra

,

í

arda a fanta, ferva a Mufa,
pès ao verío , maõs á obra.

Lá fay hum todo admirado,
e diz : que flor taõ fermoía

brotaao Reyno aPrimavera!

e mente,que o Inverno a brota.

Diz outro , todo folhagem

,

queefta producçaõ de Flora,

para a terra he maravilha

;

e mente, porque ella he rofa.

Outro lá fay de mergulho

,

e diz, que a concha Alemoa
trouxe efta Pérola Neta i

e ella he filha da tal concha.

Outro,
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Outro , íem outro conceito

,

dirá, que he grande Senhora?
mas eu , vendo que tem ama

,

digo que he criada , e moíTa.
E o que lhe poraõ de nomes

,

de Eftrella, de Alva , de Aurora,
de Minerva , de Diana

,

deplora. Palias, Latona!
Porém tudo iílohe mentira, 1^

aíJim Deos me dé boa hora j í^

que eu naò íey que nome tenha

,

antes que íeu pay lho ponha.
Outro dirá,que os Fidalgos

cm galas, plumas, ejoyas,
todos fazem o que devem:

'

è eu naõ digo nada agora.
"^

Finalmente digaò elles

,

tudo quanto dizer poffaõ 5

que eu,em taó alta matéria,
fó digo em raíleira forma

,

'

Que gloria ao Ceo
, paz á terra

promette , e nos dá por novas / ^ ^^^^n

parir
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a Rainha noíTa Senhora.

E rezando nove dias

,

jà que o faz ás nove horas

,

de que o faça aos nove mezes,

nove annos , faço conta.

E que mais annos nos vivaó

todas as Reaes peíToas»

dos que vive ElRey de França

,

que he Matufaleni da Europa.

Ifto diíTe , e mais diíTera

hum pobre, que em fazer trovas, .

veraóque naò anda inchado ; >

porem para cada hora.

A Alexandre ^ atando aferida de Ufimaço com

o[euDladema. Foj ajfumpto oAcademico.

R 0'At;i-N C E., .,o^úl

Efte aíTumpto, ou nefta cura, n>N bem podia, fe eu quizera,
|

picar á minha vpntade ; 0I2 aurp

que a ferida da matéria. ytíioi
-

Porem
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,

naó acorde o meu Poeta

;

que da íatyra paliada \^i A
ainda eílá aferida freíca.

Entrou pois, íem mais folhagem,

por efta claíTe primeira,

noíTo amigo Quinto Guríio,^^^

comhuma hiftoriafelle<5ta.

Que Filippe de Macedo
teve hum filho de taes prendas ,tni

que naó íó era Alexandre , a i/ví

mas também çurgiaõ era. nZi)lA
Efte lá neíTa campanha, ii 6í

que fazia contra o Perfa |) o'

vendo hpm amigo ferido,

( fupponho que na cabcça.')í^r!0 3b
E fe a calo foy no braço y ^ ioq

era da parte direita j . • í . r- ijOjlí>frj}o

que da efquerda na5'podiaí -^

cm reípeitoda rodclla. :o ijof&oáí

Mas iílo naó faz ao cafò, o-

talvez que foíTe naperDí^_tum s eitrn

(que
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(
que a rodélla do joelho '

naó tem nenhuma defenfa.

)

A lèm diflo,em Macedoilia

naò fe ufavaòjoelhe iras;

e a trazer botta , naó ícy

fe o adagio lhe valera.

Porem foíTe donde foíTe,

íèy que a ferida foy certa j

porque affim o teftificaô

trinta moííos da Eftribeira.

De hum Bucefalo era que vinha
Alexandre., a toda a preíTa

,

fe apeou, e partio logo

acurallo de carreira. od eísíÍís:
^

Pararepararlheoíangue^ri o .riov

de que tinha ásReaes vcas,
^
.À

)

pouca purpura dourando, *, ji cí

efmaltou muito Diadema.i£q sbsia

Quer dizer i£to,que o bíaçó

lhe atou com elle , ou com ellai

que era o lenço, que traziaíií nu

mais á maõ , ou á cabeçaii oup savkJ

r^)
'

Eque
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E que exemplo para muitos , :>

que andaò cá pelas fronteiras 5

quando âo atar das feridas

chegaó, fe a tanto algum chegai^ crrr>

Acçaõ foy,bem como íua,

grandiofa, quanto difcreta 5

mas que efperar fe podia ^ x-

de cabeça como aquelia? j zí^aàméo
Ficou bizarro o Monarcha

,

ainda mais íem o Diadema 5

pois íódaquellas feridas I

veftia a fua grandeza.

Darlo todo
, y no dar nada ,

íè pôde dizer por efta j . . :

'

pois tem direito á Coroa r r r "K/í

todo aquellejque a fuftenta. ^ ^ rtr,

Era Liíimaco hum moíTo . ^.^q
de conhecida nobreza, '

que Alexandre venerava

com indicações paternas.
., «jjjp

Nem do Medico o fiava 5 sIA
( como que fc já tivera

,

Q. defte
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defte traidor Galenifta

,

a venenofa experiência.

)

Aiuitos Cjurgiões havia,

que lhe cahiíTem á perna

,

daquelles de n^ãos untadas ,

e também dos de mãos cheas.

Porem querialhe muito;

eem finas correfpondencias,

lo com pontos ae amizade
cozia de amor doenças.

Também lhe naò faltaria

alguma camifa velha,

que alli, de panos, ou fios,

íerviíTe á cura primeira.

^ Masahumhomemdofeupano,
ou do Teu fio

,
que o era

,

quizemfi moííraraiiga,

110 delgado da fineza.

Porque he também de advertir,

queíe na dita pendência

Alexandre íè arranhara,

Lifimaco fc rojmoera.

Porem
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Porem naô íey toda via,

íe como o digo , o fizera j

porqu e reyn ar i n ten tava

,

e he mao curador quem herda.

Mas fe Alexandre o íonhara ,.

talvez que por mais deftreza

,

carrapato na ferida,

como Curgiaò fizera.

Em fim aquella atadura,
^

depoisdo braço, ou da perna, ^

por achaques deCoroa»

lhe íervio para a cabeça.

E bafta jade RomanceiafaDíirv

naó quero que lhe fucceda,

o que ás profas dilatadas ;

fijccede nas Academias.

Naó ha quem contente a todos í

e fe a fai lar vay de veras

,

aprofafazboapraçaj ,...,

porém a gente deferta. '
-

AíTentemos que Alexandre

,

ou jà na paz, ou na guerra,

Qij era

i
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era em tudo hum grande homem

}

porem também torto era-

Áhmna Dama^que traz^ia humRelógio^com hum

Cupido por mofiradar. Foy afumpto Académico^

ROM A N c E.

Diz ,
que na outra Academia

alguos me íizeraó honra

de julgar cereas palavras

por quaíi Ucenciafas.

Andarão difcretamente >

e agradeçolhe a lifonja , o"jíj u p õbíi

para que em outra naocaya j

íè he que atenção naõfoy outra.

Eu também fizera o rneímo»,'

íeaqui jogara de fora;^''
'^^'-'

que os mirones tem licença

de emendar todas as obras.

O aííumpto teve a culpa

de eu cahir era taes vergonhas 5

mas
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J

mas agora heide emendarme

,

porque tudo vay a horas.

Louvo ao Senhor Secretario

o atrazarme nefta hiíloria j

que he mao Relógio o dianteiro

na hora de que fe goíla.

Se algum Poeta aprendiz
^

de Relógios, nefta efcola , .»; rjQ

achar que o Teu he mai s certo, ^

e entender que o meu deídoura

,

Faz mal,porque me caftiga

o que o Aleftre me perdoa > ifiy.rà

e para que aqui naó pare

,

agoralhe dou mais corda.

Iftohejà parte do aílumpto,^,

c porque melhor o exponha,
digo, que tinha hui;na Dama,
( hade fer Filis, por força.

)

Tinha Filis , como digo,

que lho mandaraóde fora,

humReiogiOjCOufa grande,
por fer muy pequena coula.

p . ,
Qji

j

A fa-

T fr>

ií- 4 l

4.
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A fabrica era do tempo,

e da fortuna era a forma

;

qus aquelle lhe deu o curío

,

e efta lhe empreftou a roda.

Omoílrador 1 he faltava;

e porque a vio deígoftofa

amor,lhedeu huma frexa,

que trazia de maó pofta.
''^'

Como vio que ella rendia

mais que elle, por muy fcrmofa

,

quiz andar por maò alhca
5

frexando todas as horas.

E por Filis repartidas

,

feriaò delicioías; íí£T..

quenellaotempo, quepaíTa,

hepaíTatempo, que volta. ,

Ella também lá teria ^S'^"

fuás horas de amoroíà , - - - -^^ -

que no regaço , ou noiéfo'
r r:

í

amor I has moftraíle todas, ^^^-''t^

O rapaz andou galante ,
'->/fwur

porque lha trouxe em peíloaj ^'^^ "^^'^í„„^ 1

í ií V- que
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quecm tudo o que toca a Filis

,

eftá prompto a toda a hora.

Quando hum, ou outro queria

ufar de horas matadoras,

bufcando o tempo de frexa^

com elle andava de ponta.

Para os amantes do tempo
era muito boa bolça ;

que andaó de amor na algibeira

namorando , e dando horas.

Mas huma duvida tenho,

que pôr aodono , ou á dona

do Relógio , ou do aííumpto

}

e argumento nefta forma.

Diz o Senhor Secretario,

que huma ftexa as horas moftra j

bem : logo para os minutos

era neceSario outra.

Se a naò tem , heerrocraíTo;

fe anda errado , he huma droga?

e importa darlhe huma emenda j

que tanto á dona lhe importa.

Qjiij Porque
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Porq quando O ponha cm venda,

ninguém duvida lhe ponha?

antes veja, no argumento

,

que he hum Relógio de prova.

Efta he a minha pergunta,

tomara ver a repofta j

para que" a três ratisfaça,íÈ <ío ma^l

ao Relógio, a mim, e á moça.
Diganos muito dcpreííi ,

quem os minutos lhe aponta?

e íe me diíTer que hum chuço ..

eftou fatisfeitOj he boa!

Porque ha minutos taô triíles, ^

filhos de minguadas horas;jí/itigiB a

que merecem por ponteiro

hum chuço, e huma cachaporra;

Porem íe Fil is quizera >i:ffrjd "

de fccxas fazer efcolha

,

o^rt ris

cinco da fua maò tinha, -

naquelle carcax dealcorça. í-bní^al

Quem duvida que íeriaó yqcni s

horas por tal maõ diípoftas,

/ >^ para
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para OS males aprefladas,

para os goftos vagarofas.

Mas íintolhe bem trabalho,

que hade andar a pobre moça
em moviíiiento contino,

fempre com o Relógio ás voltas.

Era feito no Occidente

,

taò moderno , e taòda moda

»

que Filis fempre o trazia

jufto com o da Sé Nova.
Se na maòíèmpre o trouxera,

ehuma foucinha na outra,

geroglyfico notável

feria de minha fogra.

O Relógio he coufa lindai

mas eu já vi melhor obra

da maó de hum Meftre excellente

,

que ali i na Ericeira mora.

Deufe naquelleCertamen,

que me teve muita conta

;

ae repetição naóeraj

porem iíTo amim me toca. '-

Neflc.
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Nefte, por mais empenhadas,

jejuaó muitas peíloas 5

naquelle, quando haja empenho,
íaó horas de jantar todas.

Eu naó tenho ma is que diga

. a efte Relógio por hora;

fique por hora parado

,

para que mais nos naó moa.

oA hum amigo
, que lhe mandou huma bandeja

deuvas , e huma caneca de vinho depajfas.

DECIMA.
EU , meu Gonçalo

,
prefumo

,

quceftais a darme difpoílo

,

em bandejas , fummo gofto

,

em canecas, gofto íummo:
feguir de tal ramo o rumo
me faz o voíTo carinho;

c pois que com tanto alinho

andais nos mimos frequente,

para o futuro prefente,

fcja pretérito o vinho. Ao
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Ao novo in'vento de andar pelos aves.

D E C I M AS.

ESta rnaroma efcondida

,

que abala a toda a Cidade j

efta mentida verdade

,

ou efta duvida crida;

efta exhalaçaò nafcida

no Portuguez Firmamento;

efte nunca vifto invento

do Padre Bartholomeu,

aífim fora fanto eu,

como ellc he couía de vento.

Efta fera Paílarola,

que leva, porque mais brame,

trezentos mil reis de arame,

fomente para agayola;

efta urdida paviola
,

ou efte tecido enredo

;

efta das mulheres medo

,

e em fim dos homens efpanto

,

aílim eu fora cedo fanto

,

como fe hade acabar cedo, Aju-
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AJúlio Cefar chorando

^
quando ^io em Gadiz>

huma Epatuá de Alexandre. Foj ajjumpto

Académico.

RO xM AN c E. .

1

MUito deve Juiio Cefar

ao iioílo bom Secretario i

que faó poucos os Certames

,

em qUe elle naò faya a campo.
Porem também Alexandre

Ihehade dever outro tanto 5

porque entra na meíina conta

,

,

jà repartindOjOU jà armando.

Mortos, donde quer que eftejaõ,

lhe vivem muy obrigados j

que he Teu amigo nçs oíTos

,

e Vem mefmo em carne a honrallos.

Queira Dcos q naõ fe encontrera

no outro Mundo por acafo,!

porque íoem comprimentos

haõde gaftar íeu par de annos. _ j

Cá por certa experiência ,

que todas as horas façOt de
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de Alexandre muita coufa

notai Secretario acho.

De Júlio Ceíar também
lhe vejo feu par de laivos j rí f

quehe, pelas letras, valente,

c pelas armas, bizarro.

Aqui vinha bem o eftylo

do noíTo aíTumpto paíTado

}

porque também eícrevendo j.

oenveftem emulos vários.

Podem atirarlhc á vifta,,

porem naò haôde matalloj

que tem v ida de fobejo

,

na memoria de feu lau ro.

Naõ fey que tem os aííumptos j

que fempre delles me affafto 5

mas ifto emmim he hiftoria:

agora vamos ao cafo: a. í i

;

Cançado o tal Júlio Cefar

de muito andar embarcado»
bufcou de Cadiz o porto

,

para refreíco, e defcanço.

Vio
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Vio , quando faltou em terra

,

humalilatLia; e perguntando

quem era aquelle ColloíToí

lhe diííeraò
,
que era o Magno.

O tal duro relativo

,

a efte íubftantivo brando

foy hum qui^ quA
,
qmâ de pedra

,

muito malus^ mala , mdum. uu
Porque á memoria lhe trouxe

alguns cafos atrazados

,

que naõ ferviraó de exemplo
a ninguemjantes de efpanto.

E ate a nós outros Poetas

vem hoje a fervir de enfado

;

que aííim como em ferro frio

,

em pedra dura malhamos.

He poílivel, Alexandre

,

(lhe dizia o velho honrado,

tremendo , e dando á cabeça

,

erguendo , e cruzando os braços.

)

He poílivel, que te encontro >

lie poílivel, que te acho

,

(quando
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( quando te bufcava tenro

)

de coração empedrado?

HepoíTivel, que te vejo?

he pomvel, que te apanho
• ao rigor do tempo expofto

,

tendo fido delle oeílragor"

Diffe .- e o mais ,
que tinha prezo,

deíatou logo em tal pranto >

que ate eu jà me envergonho
de ver chorar hum barbado.

Alexandre mudamente
lhe refpondeo

(
porque o paíTo

faria choraras pedras

)

nefta formarem Caílelhano:

Jídío amigo ^ a tm primores

'uiva Efiafuafoy de marmol j

mas tiempo a-vrá ^en que tufeas .^iu s..

depiedra mi combidado. * ' g Òêí.í

Vete en pat> j que en otro Mmido
hahlaremos mks de efpacto ; jt, Oii i 3

eHaãdiíTemaisoverfoj .oinnT
nem fey c orno diíTetanto!

Qiic
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Qiie as pedras fallavaõ dantes

,

me rinha meu pay contado íjí,iOj

e feria neíTe tempo T
'

a vida defte padrafto. ad

Alguns dos íeuslifongeiros,

junto com elle chorando,

tinhaó fua dor de pedra

,

porque naó mijavaò claro.

Já de outra Eftatua fe conta,

que iiouvera outro namorado >

e alguma defculpa tinha

,

fendo o corpo hum alabaftro.

Lagrimas fobre penedo

,

foraõde faudadcs canto

,

como fe diz em Coimbra
de huma Dona Ignez deCaftro.

Porem era chorar fobre efte

,

naó andou JuIio acertado ; - ^ -^^^ -

porque
,
gutta cavai lapidem ,

eiílo íeria arruinallo.

Tanto Alexandre, como elle,. ií Ti |

creyo que eraó chorões ambosj
hum
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hum por naõ haver mais Mundos

,

outro de o ver delles falto.

I

Mas eu prometei fer breve j

tenho o Romance acabado,
fenaó for perfeito , viva

Júlio Cefar muitos annos.

jornaàa
,
que feZj o Author á Quinta de Fernan-

dojofeph da Gamahe defcrevehum paf^ari'

Inho chamadoFilco^que lhe entrava pelaia^

nella do quarto em quee^ava^ e fepunha
a faZjcr galantijfimas vtfagens ahu efpelho

em que ^e -via.Coufa notaveUe todos os dias»

ROMANCE.
"P Or deitar duas cans fora
-L de tantas

, que em cafa crio j

ou por ver íe ás minhas penas
defcobria algum alivio.

Huma manhãa de Dezembro
que o Sol convidava a rio
lahi de Lisboa á vela

,

e dey no Seixal comigo.

^ Na
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Na Quinta do amigo Gama
foy onde achey tal abrigo

,

tal fartura , e tal grandeza

,

queeíCLiíado he referillo.

Pois vemos, que para todos

efte Montalvão benigno

,

eftá co'as pernas abertas

,

ecos braços cílendidos.

Efte Gama he nos embarques
ao outro taó parecido

,

que tudo quanto deícobrc,

íaõ índias para os amigos.

E que mal alguns lhe pagaõ

a amiíade, ou beneficio j

íem embargo de fer moda
a ingratidão nefte figlo!

Também eu entro na conta j

mas he por outro caminho

,

quefou ingrato chamado

,

e elles íaÔ os eícolhidos.

Ha três annos que o conheço

;

e nelles naô tem havido
hum



R E N A S C I D O. 245*

hum dia , cm que naò difleíTe

o que nefta hora digoj

Porèm,como vou contando,

delle fuy bem recebido

,

na fefta feira , pois tive

hum marde peixe , e marifco.

Hum pàíTarinho
,
que entrava ,

porhum pequeno poftigo,

a reveríè em hum elpelho

,

deíi próprio amante fino.

Pela cafa confiado,

andava aquelle individuo

,

feito hum animal cafeiro,

íèndo a penas bicho vivo.

Naõ tinha da natureza

o pobre do paíTarinho

mais corpo, que humaFuIIofa,
nem mais carne do quehum Pifco.

Hum Piíco era , de verdade,
que o fado quiz , porcapricho

,

como houve hum Narciío em folha,

que houvcífe em pennahum Narcifo
Rij Nar-
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Narcifofe arremeçava

ao tal tanque criftalino

,

do feu canto , e do íeu ecco

defprezando o exercido.

Do ícu amor enganado

,

andava cmmoto continuo

,

bufcando, qual maripofa,

a luz do criftal ,em gyros.

De naõ penetraro efpelho,

fente , amante o pobreíinho

,

no peito hum adivo fogo,

que naó chegava a paífivo.

Eftouvendo quando acaba,

dos rapazes períeguido

,

mais a tropeços de hum laço

,

do que aos trefpaílos dehum vidro.

Lá andava outro pifco á caça

fomui^ da mefma carne , e feitioi

ío ma. e fó tinha a diíferença
^'°*

nas pernas de Maçarico.

Ao ar tiro naó errava j

fazia do chaõ hum crivo $

porqu»
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porque era todo o leu ponto
bufcarhum alvo infinito

;

E fe aquelles grãos Te derao

naquelle eíprayado fitio j

fegundo o que íemeava

,

muito íe houvera colhido.

Efte era o guapo Sylveira

,

amigo bem divertido

,

parente meu muy chegado,

porlinha do graõ Magriço.

Dalli foraõ a Almofcira

(eu naó ,
que fogi do frio

)

aos galleirócns da Allagoa»

que faõ para os pobres, ricos.

Lá me dizem que o Sylveira

matara os feus quatro,ou cinco

,

naõ dos em que punha o ponto

,

que eíles zombavaò do tiro.

Mascomo andavaò aos pares,

duas varas divididos,

que era a diftancia do erro

,

morria hum do dcftino.

R iíj Deu
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Deu fim doDomingo a fefta >

fem o"
^^ íegunda nos partimos

da Epi- para Lisboa ; onde eftamos
'^"""''

a ver tumbas, e ouvir finos.

E pois a morte anda á caça

,

almas em pena , ao auxilio >

tratar de voar á gloria

,

que a morte naó erra tiro.

he certo,

/io parto felizj das duas 'Saoi Inglez^as ^ oufeitas

pelo IngleZj^ que ambas (e bautiZjarao -, ou

forao ao mar juntas em hum dia.

DECIMAS.
PErante vos , bom Marquez

,

as irmans quero louvar

,

que fe foraó bautizar,

bem como filhas do Inglez í

elle em Portugal as fez

em leito de íobro, e pinhoj

mas da fé o bom caminho
fd



RENASCIDO. 249
íó fe deve a vós , Senhor ,

que foftes feu criador

,

leu partei ro , e feu padrinho.

Ambas, a qual mais corria,

comíigo no banho deraõ,
e aííim , Inglezas como eraó,

foraô por feu pé á pia 5

com onome de Maria
ambas tomarão a fc 5

e ElRey lhes fez a mercê ,

por nomeação efcolhida

,

de Senhoras , numa vida

,

da Oliveira , e Nazarc.

Mandando humas raiz^es deflores a humdfer^mO'

fa Dama ^ que lhaspedío.

DECIMA.
VIventeMayo florido,

que aquijCom fragrâncias mil,

tens íempre o fecundo Abril
taò prezo, como corrido

;

hum Outono, que rendido
R iiij fe
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íe eonfeíTa a teus primores

,

os bens de raiz melhores,

quelogra» em pobrezas tantas

,

oíFerece ás tuas plantas

,

porque a teus pés fayaõ flores.

Eíiava certo Fid<tlgo huma noite de bem efcuro

faliando dâ. rud , com huma moça , riajanella >

íi qualcuidaiai que era outro^ccm quem anda-

'vapara cafar ; mas deu hum relâmpago
,
que

aclarou tudo, Foy afjumpto na Academia de tal

parteyprefídindo o mefmo Fidalgo,

ROMANCE.
ERa huma vez hum amante,

de noite pelo efcuro j

c naó era o cada canto

,

pofto que fabia tudo.

Fiiho de muito bons pays :

( que he muito fer bons , e muitos

)

taó morgado , que naò tinha

( fegundo o que ouvi ) íègundo.

De

!•
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De prendas muy bem dotado

,

bem fornecido de impulfos
^

muito liberal nas artes,

muy contino nos cíludos.

Fazia os íèus quatro verfoS)

compoftos graves , e agudos j

dançava ofeu minuete

jà como o Mcftre de Hamburgoj
Tocavao feu oitavado

,

como toca qualquerXuloj

dava a íua cabriola

também , ou melhorque o Ruivo.
Era pelo grandiofo

,

largo em tudo ,em nada curto $

e finalmente muy deftro

,

em pés, mios, e mais miúdos.
M as deu em andar de noite

,

tanto, com huns vagamundos

,

quedegenerouem langue,

ou de morcego, ou de bufo.

Declaro que he bufo macho

,

que bufofemea he mais fujoi

c pois
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c pois naô he cada canto,

naó feja cada monturo.

Comeftas màs companhias

tanto fe defpio de tudo

,

que ficou tal , qual cantey

neíTeatrazado noéturno.

Efte tal Vio huma moíTaj

mal diíle ; vio hum debuxo j

porem para que me canço
com apodos importunos?

Senaò ha melhor retrato

,

nem mais rico, apouco cufto

,

do que fermofa, alva , e loura

,

íèm nenhum género de unto.

Traz em fi taô matadores

huns dous fermoíos carbuncos,

que naò ha outro remédio

,

fenaõ o cahir defunto.

Mataô mais nefta Cidade,

que os Médicos todos juntosj

nem Bernardes , nem Palmella

,

Cofta,Gil, Xavier, Curvo.
Em
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Em parte deiculpo a Fábio

,

( que he o nome que anda intrufo

)

em naó finarfe de todo,

por quererlhe mais que muito.

Ella Clori hade íerfempre ,

e naó por aquelle turno, ,

porem por aquella parte,

por donde a Fábio defculpo.

Morava lá para Alfama

,

adonde) em hum marabuto
tinha os olhos empregados j

que fora melhor dous murros.
Fábio, que na diíFerença

tinha certo o ferefcuíb

,

determinou de levalla

por aflalto , e por infulto.

E como tinha alcançado

do tal negocio o refumo

,

por meyo de huma vifinha

,

que era terceira ao fefudo.

Fiado cm que ella cuidaíTe

,

que fallava ao íeu marujo ,*

quiz
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quiz, do dia o privilegio

trocar, da noiteao indulto.

E cm hunia das mais medonha,
que pintaò Poetas brufcos,

íe foy direito ao ieu beco

,

a pé, íem moíTo , c fem ruço.

Rebuçoufe de broquel,

encoftoufe de verdugo >

e em bocejo de valente

,

deu feu cfcarro , e feu cufpo.

Cuidou ella, que aquelle era

O final do feu Brandufio,

c abriode manfo o poftigo,

dizendo ( em voz deíuíurro.

)

Es tu Manoel? Eu fou

,

( lhe diílc clle em voz de burro

)

chegate mais á parede

,

que fazes muy grande vulto.

E efpera , que eu logo venho

,

naó tardo nenhum minuto

;

que a mãy jà fe eftá delpindo

,

e o pay eftá bebendo fumo.
Eoife
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Foiíe Clori para dentro j

eis aqui Fábio confuíò

,

dando por feito o negocio,

e o cafamento por nullo.

Tanto aílim ,
que jà tratava

de reftituirlhe o furtoi

pondo-a dofeculofòra,

depois de logralla o luftro.

Nefte tempo chegou ella>

em termos jà mais jucundos

,

dizendoiAqui eftou,amoresj

os velhos jà eftaò íeguros.

Graças a Deos , que podemos
fallar hum pouco íem fufto.

Nifto,hum relâmpago dava,
com que ambos ncaraó mudos.
Erahuma nuvem prenhada,

que esborrachou com tal puxo

,

que deu à luz todo o parto

,

que ate entaó eftava occulto.

Ella vendo claramente,

que era outro o do rebuço

,

pelo
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pelo bernedo capote,

e do barrete o veludo.

Jà tornada á íuavoz

,

com flato aflaz iracundo

,

lhe diíIe:Oh meu Cavalheiro,

bufque cações , ou cachuchos.

Naó tem por cá que arranhar

j

porque para meu conjugo

,

ou hum furo mais abaixo

,

ou aqui atrazhum furo.

Vafe embora , antes quevenha
quem o fará ir de pulo.

DiíTe : e batendo a janella,

vay, e viralhe o rabuncio.

Naó achey outro toante,*

mas minto , que antes o bufco,

com licença domodefto,

por tapar a boca ao Mundo.
Nem tem muito làlo verío

,

que naò leva defte adubo j

que he fó no que daõ dentada

os Criticos furibundos.
Eu
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Eu conheço algum dos ditos,

toUo , envejofo
,
perluxo

,

que diz mal das minhas obras,

e delias faz feu pecúlio.

Mas que tem cfta matéria

cá com o noflo difcurío

,

havendo em meu favor doutos

,

para fuperar cftultos >

Vamos ver como eftá Fábio

,

que ficaria preíumo,

muy alumbrado , e muy cego,

muy molhado, c muy enxuto.

Mas que mao foy para elle

o relâmpago ,
pergunto

,

logrando , ao lume de rayos,

dous olhos, como dous punhos?
Tiroulhco ufo da falia,

mas deulhe da vifta o ufoj

de naó fallar teve perda,

porem de ver teve lucro.

Do Ceo foy efta alanterna,

que veyo, entre lufco fuíco

,

naõ
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naô a íer de furtafogo,

mas a eftorvar fogo , e furto.

Jà vejo que o Preíidente
'

me eftranha ( vindo efte aíTumpto

de relâmpago ) vir eu

de verfos comhum diluvio.

^A huma T>ama, quefe queixou defeu Amante lhe

naÕefcreverem ruerfo. Poy ajjumpto Académico,

ROMANCE.
Ra Senhor Secretario

,

por vida fua lhe peíTo:

mas logo o direy j que agora

quero peitallo primeiro.

Jà que
por graça de Apollo,

ou porTeus merecimentos*

hum lugar eftá occupando

,

que he na Corte o que fabemos.

Como verifica o faço

,

em que vay honra, e proveito;

(
que acb mentirofos fazem

os infaUiveis provérbios

)

AíTim

O
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Aílim tal propriedade

lhe chegue a fil hos , c netos

}

c aííim ate a fepultura

lhe dure oacotjipanhamento.

Que cftes meus fracos íerviços

me meta neíTe coníelho >

em cuja Secretaria ^.' ..

indigno official eícrevo. .íuí.'Jjí
'"

Item
,
pois no introduziHo

taõ mal confultado venho ,

que o Senhor Fiícal me fuppm
as faltas do regimento.

Bem fey, que officiaes mayores

tem para aílumptos fupremos j

como íe tem vifto em laudas

,

de que eftaó os livros cheyos.

Porem íe á fombra denum gt;

avulta qualquer pequeno;

nelle naó pôde fer mais ; .

cm mim naõ pode fer menos.

No prefente Prefídente

fâllo j porem taõ converfo

,

S quc
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que venho para o futuro

jà de pretérito alheyo.

Eunaó íey fe rqe declaro

,

porque eftatnos cm Cal tempo

,

que ate dos três fobreditos

me podem pedir comento.

Digo pois , que confiado
nclle,eno nobre CongreíTo,
venho, de que me naóchamem
ííTo ,

que digo que venho.

E pois foy difcreto arbítrio

oAcadémico preceito,

de íer em Portuguez tudo j

muito hade haver eftrangeiro.

Eu naò lèy outro idioma

,

e aíFaftarme dvJÍTe mefmo

,

cm que quizera, naô poíTo,

eem que podeíTcjnaõ quero.

Que he muy faltode vocablos,

dizem huns mudos difcretosj

e dizem mal , fenaò fabem
dará razaô de dizello.

Mas

jj
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Mas que tem ifto co' affumpto

,

perguntara eu a mim meíaio >

hora os Anjos me refpondaõj >

que eu taaibem gofto do aiheyo.

Mas ó lá j manfo com ifto j

naònos ouçaalgumCoimeiro,
que por excepção me agarre

,

c pela regra vá prezo.

Defweime no Romance,
e vim com eftes rodeyos,

por parecer coufa grande

,

o que fó he enchimento.
Horaem fim vamos a ifto j

creyo , que naó he preceito

da Academia, ferem fèmpre
Fábio , cClori nomes certos.

O que vifto, e autuado

,

eícolher dous nomes quero,^ • « -

que ou me íirvaó de afloantcs'^ "

ou me ajudem nos conceitos.

Como agora^verlfigratia, ^^^p

reprchendeo Maria a Pedro, nzmí
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jà que amante lhe efcrevia,

porque o naò faziacm vcrfo?

Elá vay oaíTumpto em claro:

ao Orador me encomendoj
a Pedro a entrada imploro,

e a Maria a graça peíTo.

Com ter de Sermaó íeus laivos,

nem por iíío hade ir ao prelo»

e antes que largomo taxem

,

vamos aílim diícorrendo.

Se amante naó hataó pobre,

que para gaftos cafeiros

naó tenha ao menos de Mufa
os ícus quatro reis e meyo.

Tem muita razaõ Mariaj

pois , fendo lindaem extremo,

íe Pedro he amante fino

,

hade andar louco, ifto he certo.

Se he louco, hade fer Poeta

,

(íegundoaffirmaõ talentos

,

que porfentença o tomarão,

mas nurxca o deraõ por feito.

)

Se
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Se he Poeta , como digo

,

Maria hade fer o mefmo

,

pelo preciío contagio

de transformação de obje(f^os.

Suppofta a fclhage acimaj.

Poeta a Maria temos;

fe he Poeta , hade fer pobre

;

íehc pobre, naó tem remédio.

Em nada jà fahe prov ida,

aggravadocm tudohe Pedro

;

e ambos íejaó açoutados , .

por Tabcrem fazer verfos.

Mascom Maria, ainda aílim,

acho que Pedro andou nefcio

,

íabcndo que ellaíabia

de Criftaes dalma dous dedos.

E barato lho fazia j

porque eu Marias conheço,

que quando verfos lhe mandão,
refpondem; hebom dinheiro.

Em fim, Senhora Maria,
tome agora omeu coníelhoj

Siij íc



2(54 PINTO
fe Pedro teimar em profa

,

mandeo bugiar em vcrío.

Foy toUo em naõ perfuadilla,

ao menos com hum quarteto j

pois com quatro pés , ficava

mais befta , mas mais aceito.

Econfoíefe na cauía

,

que a fentença , ao que eu entendo,

haóde dalla a feu favor

mais de quatro, a folhas verío.

Ni» Rio de Janeiro mandou prender ao Author o

Governador^porfaz^r nijjo a vontade a hnmjeu

validoA^e quãxava doditoAuthor^cafo negado.

R O M A N C E
emeccos.

PRezo entre quatro Caboclos

me tem fua Senhoria,

por huma falfa verdade,

que de huma mentira tira.

Mas fe de veras me apertão

por hunia galantaria;

que
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26^

que fizeraó/e aqui fora

oquenaBahiahia?
Adonde o Governador

outra mais brava Thalia

confentia que correlTe j

pois quando corria > ria.

Sc me a cenavaõ com dados,

hialogo o jogo arriba;

e todo o anno ganhava

,

porque naõ perdia dia.

Quando embarquey , duvidava

,

que o Rio corrente tinha

;

por iílo efcrevendo á margem

,

o que naõ convinha, vinha.

Fuy bulir na Cafa de Auftria,

fem faber, por vida minha

,

que efte Conde Lucanor
cá de valia, valia.

Além do tonto aínaval,

diz que também me malquifta

hum cabclleira forçado

,

talvez porque tinha tinha.

Siiij Se
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^ Se eu me vira agora folto,

talvez que pouco fefítira,

dequeellc aBeliía amara,

que eu amaria a Maria.

Hehuma linda muchacha,

por certo, a minha Maricasj

eíènaó hetaó fermoía,

he mais que Belifa , liía.

Tem jàpor habito a moça
íèr mais que agua benta, pia j

mas ó lá, ter maò na manta

,

que o centeyo efpirra ; irra.

Ifto fó Fábio cantava

aoíom dehumaguitarrilha,

callando lá para Fora

oque na enxovia via.

Ouvindo
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Onnjindo cantar o ^uthor huma de duas irmanSy

maisfermofa huma que outra^ lheperguntou como

fe chamavao , e lhe derao os nomes neíie Mote.

Jofepha^ quando LuzJa.

G L o s s A.

NAõ pode negar ninguém

,

com taó bellas conjeóburas,

que eftas irmãas fermofuras

fèrmofura irmãa naõ tem j

oh quem ponderara bem
naquelle goftoíò dia

,

o candor, e a melodia,

com que as almas elevava>

Luzia, quando cantava,

Jofepha, quando LuzJa.

Ao Senado àa Camera da Bahia^que mandou pre-

der a hum Efcrivao, chamado ^or alcunha, o

Pilatos , efiando o AuthorpreZj0%

DECIMAS.
Viva o nobre Coníiftorio

do Senado Camarão

,

que
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que nos converte a prizaó

de Pilatos no Pretório

;

he bem publico , e notório

quanto a todos nos affligej

e pois a nós fe dirige

brancos, pretos, e mulatosj

alto , cá temos PilatoS)

(rucifige^ Crucifge.

Toda a caía íe aíTuftou

,

a mulher fe lamentavam

Pilatos tal naó fonhava,

nem a mulher tal fonhou

:

fc como fe me contou

,

era em tudo o Adiantado,

jàficataóatrazado,

que temo 1avarie poíTa

;

pois pela Camera noíTa

,íica Pilatos borrado.

*- Mas eu fempre prefumi

durar muy pouco efta guerra,

que Pilatos nefta terra

tem níuita gente por íi:

logo neííediaovi it
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ir foi to , e livre entre Ctô íeos

;

valha o diabo aos Sandeos

,

em quea íua força eftribaj

porem naó fora elle Eícriba,

naò achara Farifeos.

MOTE.
Islao ha mais tyranno ejfeito^

que padecer ^ e caliar ^

ter boca para faliar ^

e nao faliar por refpeito.

G L o S S A,
Eftando o Author de caminho para An-

gola, de potencia.

I.

QUer hoje,áforça,o meu fado,

em Governador envolto,

que por íèr na lingua íolto

,

feja no diícurfo atado j

velhacamente informado,

formou de mim tal conceito í

porèm(faivoofeurefpeito) fa-
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fazerme á defeza pauíãj

havendo mentida cauía

,

fiaõ ha mais tyranno ejfeito.

2.

Jà naó fallo, e bem conheço,

que ncfte prefente aballo

padeço mais do que callo

,

callo o mais do que padeço j

*

maSjSenhores, fe eu mereço
nos dous extremos votar

,

íe qualquer me hade ultrajar,

tenho a melhor parecer

,

antes fallar , e morrer

,

que padecer , e calUr.

Eu tenho a lingua embargada

aqui, que fe a naó tivera

,

coufa boa naô diflera

,

fizera coufa fallada

:

tudo digo nefte nada j

nada faço em me explicar

,

eaílim querome callar,

porque
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porque , no preíente anno

,

ío pôde qualquer magano
_^ter boca para fallar.

4.
^

Serey qual mellaó letrado»

cora bem eftranho fentido

,

que heydo íèr mais entendido,

quando eftiver mais callado

:

mandemme jà degradado

por íentença, ou por conceito

,

ao mar largo , ou ao eftreito,

donde os campos de Zafir

com refpeito me haõde ouvir

,

e nad fallar y
por refpeito.

Ao Meflre de CampoJoão de Araujo>ejuelhe man-^

dou da Bahia humfeixo de ajfucar^ehuma car-

ta,quefó fir^via de capa ao (Jonhecimento^em

mais letras,

ROMANCE.
Eu Meftre,meu grande amigo,
de cujo fidalgo termo

tenho

M
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tenho, por capa de carta

,

baftante conhecimento.

Efperay
,
que eumedeclaro

;

digo ,
que ,a caía me veyo

hum conhecimento voíTo,

couía , em fim , de voflo engenho. -

Mas ainda aqui naõ eftá a contai"

digo , fem outros rodeyos

,

que tive carta fechada,

ícm mais letras do que o feixo.

Cuidando fer da Bahia

,

a abrilla fuy muy ligeiro 5

e nenhuma vi de Roma,
mais breve , nem de mais pezo.

Primeira via , dizia 5

" cmandey logo ao correyo 5

que foy o fegundo chaíco,

mais leve fim , que o primeiro.

Pois nemhum vintém pezava
íeu breve > ou nenhumcompendio
por demais era a primeira,

eefta foy carta de menos. 3 ab A
Duas
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Duas frefcas cartas tive

,

por mar huma, outra por vento j

e nas meímas qualidades

reípondOj fallandofrefco.

Se a quem em branco íe aífina

poflb efcrever quanto quero j

eylo vay ; guarda de baixo

;

ninguém Te faça amarello. i . i

,

. i

Huma verde , outra madura >;ayii

como o voílo companheiro,

levareis, do que eu apanho
cm novidades do tempo.
Cá me dizem ,

que lá foraõ

carregados huns enredos

contravós, de marca grande,

pofto que de pouco preço. . ..^

Mas mentem eííes vinagres, r-í

ou do Braíil , ou do Reynoj
que eu naò vi homem mais puro
de barra a barra ; ifto he certo/
Do Senhor Virreyme efpantoj

mas nelle he jà achaque velho, ?.«i 3
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deíconfiar dos amigos,

aquém deve mais afteàos. ist/j

Da voíla, eda minha caufa

(
que he tudo hum mefaio proceíTo

)

foy feuirmaó teftemunha, ís?

pelos Santos Euangelhos.

Se aos feus olhos, por ventura

,

chegarem eftesmcus verfos >

nelies verá que lhe digo

,

que no outro Mundo o efpero.

Ifto íe entende , Aippondo

,

que eu vá para lá primeiro}

pois pôde reroefperado

o que a Deos he encuberto.

Vós foftes de cá bem quifto ,? ?o^

de lá vieftes o meímo j

eu, por huma, e outra parte

vos tirey os depoimentos.

Vós , cuido que naõ íois rico,

porqueiey que naõ fois nefcio

;

fempre foftes muycallado

,

c as cartas o çftaó dizendo.

1-h Pois
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Pois de que fois envejado )

qual he a caufa deíTe effeito >

mas jà fey 5 éreis valido

,

e convalido vos creyo.

Alguém dirá, que ifto he aíTucari

e talvez quem eu foípeito

;

mas ouça agora o retorno

,

verá íefou iifongeiro.

A verde íè fegue agora;

haveis de tragallaem cheyo j

c talvez cozendo tudo

,

que vos faça bom proveito.

Cá me encheftes as medidas

,

e lá também ; de que entendo

,

que íòis amigo de longe,
taò igual, como de perto.

A meu favor carregaftcs,

fazendo hum fatal emprego 5

cjà vejO) pelo tiro í

que naõ íois duro dos fechos.

Mas ao aíTuCar, amigo,

com três mil reis de direitos,

T e tantos
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e tantos de tonellada,

digo , o que diz o Arrieiro

:

Arre , e que caro elle cufta

!

irra > e como elle fahe azedol

perdoaymejamigo,a fraíe,

porque ifto he força de génio.

Por memoria , cmimo voíTo

,

dentro n'alma o agradeçoj

mas naó ganho nada nino,

Q antes maisdo que iílo perco.

Porque dous toftoens de bufca

,

e três, que importao carreto,

pago, além do fobredito,

que iffo Íà5 outro s quinhentos.

Mandayme antes de mellaço

^^ hum barril, mais fedorento,

«y- que aquelie do amigo Câncer,
^' comquem eu quiz ^r Quevedo.

Poiscom iíTo mimos faço
aquera galanteyos peíTo;

que inda que alli jà naó como,
com tudo mdâ lambo os dedos.

Oa
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* Ou mandayme hum papagayo,

fe poder fer dos íinzentos i

e fenaõ íerve o toante,

feja amarello , ou vermelho.

Efe morrer nocaminho>

( que he o caminho mais certo )

íèmpre a cabeça me trazem

,

e naó me lev^aõ dinheiro.

Ou de humas contas de coco ,

de que fèzcm cá myfterio

,

podeis haverme hunsRofarios

de alguns íbldados dos Terços.
Alguma couía na cafa

hade haver> das quenomeyoj
e em falta das ditas , venha
dcMangaba hum camareiro.

Ofobredito toante,

que naó cheira bem , confeflo $

mas tem omefmo feitio

ro
do fedor , que o do cheiro,

í Se huma rede me mandaflcis

demeyo ufo,ou inteiro
^

Tij ca
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eu vos perdoara o mais

,

e defcançaria ao menos

;

Mas fem eíTas macaquices >

fem eííè mel de rendeiros

,

fem contas, rede, c íemdoee,

{joâ farinha faremos.

E quando nem iífo haja,

X que a tudo iífo eftou fogeito
)

nada importe: haja íaudej

yenha a carta , c íeja em feco.

Naóvosaílineis em branco,

tomando de mimo exemplo,

que agorame eftendo em Pinto

equaíi, que punha em preto.

.Memorial a ElRey para a còmmunbad,

D E C I M A S.

M Eu Senhor, meu Rey,eu venho
por natureza , e por arte

,

das vinte Dobras dar parte,

do que a penas parte tenho j

e aífim, todo o meu empenho
hc
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he moftíarpobre rendido , '

"^

que hum animado veftido

fem eníanchas > ou fem íobras,

em lhe deímanchando as dobras,

fica de todo eftendido. ^ obíi.

Das vinte tenho íó três j

mas inda que mais tivera,

ícmpre hum mez antes viera>

e ás vezes nem baftahum mes 5

todas as Reacs mercês,

que alcanço por obras pias

»

me levaò quarenta dias

de preciías diligencias 5

que íàò dez em audiências ,

e trinta em Secretarias.

Porem nefta confiíTaò

efpero, lix''re de pena

,

que fem a tal quarentena

,

me haò de dar a communhaój
toda a minha tentação

era o Padre Secretario í

mas hoje aoconfeífionario

Tiij vou
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VOU Cem matéria nenhuma,
donde tire forma alguma

o meu Penitenciário.

Tenho , Senhor
,
parte dado

de tudo o que me convém j

edey arazaõ também
de pedir anticipado:

faltame eftar inteirado

,

de que íè tem entendido

,

que do dado, edo pedido
eftahea pura verdadej

e entaô V ofla Mageftade

fará o que for fervido.

TaZjendo anms Sua Mage^lade, 3 8.

DEC fM 1 S.

EStas feftaSj e alegrias

ahum anno,q ElRey mais tem,

fe lhe tem conta,eu também
vou ajuftando os meus dias

;

e quero, em pobres poeílas

,

hum
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hum quarto eícrever fefteiro,

pois naõ poíío o livro inteiro

da íua vicia Real

;

que de razaó natural

,

euheide morrer primeiro.

Porèmquem me di(íe a mi»

que ElRey , "porineusderenganos

,

me naó torna cós fèu s arínos-i í

.aosdiasemque naíci? >ò

pois dá yidas ,
pòdéaquiicq ^à{ 50p

darmchuma ínais dilatada jsdil ôêíi

e antes da conta ajuftada pxip 2Íoq o

viver poíTo outros feílenta ; oaTCo o
que huiiiÈey aDeos rcpreíènta^t"^

quando faz homens de nada.

Eu lhedou o parabém , ^ .:.

dos trinta , e oito cabaes ; ' -^ '^lí^

e fendo como eftes taes

,

conte os de Mathufalem j

ifto que a tantos convém

,

eao Reyno he bem neceííario,

a mim, por mais ordinário,

T iiij mais
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mais meitiiporta,porqueefp€rO)

queme devida 5 e fóqnero,

que me mate hum Secretario.

IDiZi a ElRey^empetição y o quato lhe cufia o pedir,

D EC I M A.,|;;í.
,

Diz Thomaz Pinto Brandão ^

pedinte, que aos mais excede,

que jà, porqAie muito pede i . íiioq

naó íabe; como^ líhò tiao i K
e pois quer iíaVer á maõ
o como, fem o porque r» dl í (

pe(^e aquém modá,ihedé|ii:fd anp

para menos mal íentir,

remédio de naó pedir

»

e receberá meree^ . ; * ob

i 0£3

(iii 1 A hui
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A huma fermoJA moça
,
que mandou ao Auihor

humce(Ío de maçam dia de todos os Sarífos', e

ellenodiafeguinte lho'agradecm com hum cef-

todehoiiosjbí;:iuii

mm
DECIMAS.

DEfle voíTo Paraifo

taó bel la afruta chegou

,

Marianna
,
que me tentou

.

e o comella foy precfío

}

efta me ferve de aviío

,

que íerá bem extremada

outra fruta refervada

,

que guardais diícreta , e aftuta >

mas tende maó, que em tal fruta

ninguém pôde dar dentada, , - ,

Se os voffos favores juntos ' '
•

mevem com todos os Santos

,

eheyde refponder a tantos ^i^:;,^,

vá com todos os defuntos í móioq
por eftes , e outros adjuntos ,'iví5Í>'

hoje
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hoje as mãos levanto aos Ceos j

e por cííes bolios meos

,

fiei Chriftaò vos avifo,

que a fruta do Paraiío
,

fe come com paõ por Dcos.

Ao Senhor da Além da Qdade do Toríc^ aauemfi-

ZjeraÕhumaProciJJaÕ na-vali ate abarraidi

S.Joaõy como fèmprefaZjem ,
quando

querem chwua.

DEC I M A S.

>>FOy hontem á barra o Senhorjp

e eu naó vi , nem ver podia

frota de mais bizarria

,

nemjCabo com tal valor

;

pegado ao maftro mayor
hia o Seáhor Capitaõj »

cuja barca,hum galeaò ^

de refgate fer poderá jo^*-. ; -•.. ^-... ^

porem com tal Cabo, éfai mookv
Navio de redcmpçaô. ' loq

AtaÓ
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A taó Divino farol

foy feguindo efte ,e aqnelle,

quequercndo achuva delle,

nelle tomavao o Sol;

pelo dourado arrebol

,

que entaó era hum mar Sagrado,

hia também navegado

,

que da terra, em vários modos

,

vi eu, que o falvaraõ todos

os que elle tinha falvado.

De graça fez chover fontes,

para remir noíTos males;

abrio regalos aos vales

,

e deu favores aosmontes j

aos rios fez fazer pontes,

para poderem paflar

os frutos, que nos quer dar

;

e inda a mais íc deíencerra

,

pois para dar paõ á terra,

agua vay bufcar aomar.

Jà, com mayores pezares^

fez as noíTas culpas í uas j

pelas
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pelas quaes correo as ruas

,

e agora cruzou os mares

;

gotas de fangue a milhares

íbou por íioílo refpcito

;

mas hoje, em chuvofo eíFeito

,

fuaviza a noíla magoa

;

porque darnos fangue , e agoa

,

he fineza de íeu peito.

Muito paó logo haverá >

muito figo , e muita uva j

( graças ao Senhor da chuva

,

que tal refreíco nosdá

)

no Senhor da Além tudo há j

c naó duvideninguém ,

que outro Senhor daAquém
valentes milagres tenha j

mas efte ,quando íe empenha

,

deita a barra mais além.

Em fim , á barra chegou

,

clá , como amigo feo,

S. Joaòorecebeo,

ecom chuva obautizOu

;

v;daiii ao Porto voltou com
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com todo o acompanhaaiento

eípiricLial; queiíento

do temporal foyíeu canto;

mas quem leva o Corpo Santo,

fempre chega a falvamento.

enjurandofe ao Author , o dizjer pouco em hum

Soneto^ quefeZj á morte do "Duque de Cadaval .

DECIMAS.
NEfle grande fun eral

,

que a toda a Corte chegou

,

hum Soneto meu entrou,

que naô fahio muy cabal j

dizemme, que o tragou mal
quem pata tudo tem bojo 5

mas foy da paixaõ arrojo

,

defprezallo por nojento

,

enegarlhe oíentimento
quem lhe concedia o nojo.

Mas chegou a eftado tal

o Soneto entre Senhores^

que
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que teve hum par de Ceafores

dos da Academia Real

;

foylhe ao couro cadaquali

eíeguudo me diíleraõ,

tanto que o dono louberaó ^

logo delle malfentiraó

,

pois todos juntos o abrirão,

e eu entendo que o naõ leraõ.

Digoifto, porque entaõ lá

outro antes do meu chegou

,

que a todos os aíTombrou

,

fomente por coufa máj

do meu , aíTentaraõ cá

,

onde fõy íèm paixão lido,

que por ir menos fentido

em nojo taó magoado,
naõ era muy levantado

,

mas que eftavabem cahido.

Delles a queixarme venho,

que além de pouco voar,

inda me querem cortar

na pouca pena que tenho j

bem íeyjq o meu fraco engenho, em
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em matéria remontada

,

cfprimido naó dá nada

»

e aíllm nefta taô fobida,

levey a pena encolhida

,

íó por parecer dobrada.

Aminha pobre Camena
he dehum Pinto fcm eftudo,

que tem penas para tudo,

epara nada tem pena

;

injuftamente a condena
quem a julga como minha 5

queeu bem fey que me convinha

,

para fentir tanta falta

,

procurarpena mais altaj

mas voey com a que tinha.

Em morte taô lamentada

naó fentir nada , he miferia

}

( pois em taò vaíla matéria

dizem que naó diíTe nada )
mas eu, cá pela callada

,

digo, que em nada dizer,
diíle muito, com fazer

hum
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hum Soneto mudo,emao;
porque a dor em fummograo
também fàz emmudecer.

Senhor Duque, avós me humilhoj

e lá com voíco aílentay

,

que a falta de voíTo Pay
fenti eu como íeu filho

;

e em fim naó me maravilho

,

que nc^Q concurfo grave

o fiineral íe naô gabe,

que no Soneto íe encerra 5

porque cadaqual enterra

leu pay como pôde, oufabe.

u4o amigo Afucar , já rejlituido ao [eu antigo pof-

to de oitenta reis , por BlRey Nojfo Senhor»

DECIMAS.

O Ra feja muy bem vindo

o meu doce amado auíente

,

livre já d'e{íe accidente

,

que inda o faz andar cáhindoj

no Reyno > entrando , e fahindo

,

pòd(
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pôde , por terra , cpor mar

,

ou correr , ou navegar

5

e pòde-íe divertir

,

íem mais altura fobir,

para mayor queda dar.

A mim me dou parabéns

de o ver em bom preço poftoí

e já naódirey ,
que hum goílo

vai mais que quatro vinténs 5

togando íèmpre mii bens -

aquém he ley que fe gabe >

pois com modo taõ luave

nos tapa a boca
,
que obriga,

a que nem hum pobre diga

,

caro cujfta o que bem fabe.

Quem tal fez , foíTe quem foífe ,

com piedade , ecom abrigo

,

bem moftra íèr noíTo amigo,
pois nos faz a boca doíle j

e por nos meter na poíTe

,

ou conferva defte bem

,

darlhe a vida nos convém 5

V pois
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pois fica (quando íucceda)

pago na meíma moeda,
que a vida he doce também.

Romance de Ju-fcrlativos , em que pede á Penhora

DonaAnna de Lorena huma 'vara de Alcaide^

me o Excellentijfimojeu pay apprefenta na Ci-

dade do Forto

.

AVÓS , illuílre Lorena

,

quemoftfais, benigna, a todos
excelicntiílimo agrado

noexcelientiífimo rofto.

A vós he que eu também bufco

,

c á voíla íombra me acolho,

excellentiílima rama
de excellentiíliraos troncos.

A vós , que flor de efperança

déftes, da qual vçreis logo

excellentiílimo fruto

de excellentiífimo gofto.

A vós
,
que as Fontes correntes,

como voíTas, hides pondo

,

de
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deexcellentiífimas ag«as

excellentiííimos tornos.

A vós
,
que nos cafamcntos

íbis a excepção dos agouros

,

excellentiílima íogra

do excellentiílimo noivo.

A vós, que neiie cftais vendo
irmaò

,
genro , tio , e eípofo

,

excellentiffimo parto

de excelientilTimo logro.

A vós , que dais a tal filha

tal genro^ íendo ambos moços
de excellentiílimas caras

,

e excellentiííimos corpos.

A vós, filha detalpay

,

que he da fua neta fogro

,

excellentiílima parte

de excellentiílimo todo.

A vós , filha d eíTe mefino,

que faz nosRcaesConforcios

excellentiífimos gaftos

de excellentiííimos goftos.

V ij A vós
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A VOS, que foís d a pintura,

e da folfa hum vivoaíTombro i

excelientiífimo raígo,

e excel!entiíIimo ponto.

A vós ,
que tantos avós

a vós naó faó enfadonhos

,

excellentiílimas cinzas

,

e excellentiííimos oílos.

Avós, pois, dcfte Poeta,

ou defte pobre
,
que he o próprio,

excelíenciííimo amparo

,

cexcellentiílimo abono,

PeíTo me deis (
pois ao remo

andar no Te jo naó poíTo

)

aexcellentiílima vara

do excellentiílimo Douro.

Com elle pôde valerme,

avoíTos piedofos rogos,

o excellentiííimo Alcaide

do excellentiílimo Porto.

Por ella prezo > e cativo

íicarey ; e andarey íolto

,

exce-
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excelkntiílimo efcravo

,

e excellentiffimo forro.

fede a ElRey hum Vorte , (^ue ha na Cidade dê

Porto , chamado Torta Nova,

DECIMAS.
Diz hum fraco pertendcnte,

oppofto a hum fracoForte,

que fó bufca para a morte
aigum quartel de vivente;

'

epois no Porto , ao prefente j

vago o tal Forte fe vc;

pede ao feu Rey que lho dé

,

com algum íoldo ajudado

,

á praça deeftropeado,
e receberá mercê.

Nifto, de nenhuma forte cí»xa^

cabe o Marcial confelho>

por fer Forte muito velho,
dado a hum velho pouco fortcj

para a vida , e para a morte

y iij procu-
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procura O Pinto huma cova,,

onde enterre a Cu a trova

,

e onde cftenda a fua aza j

porque inda quehcvelhaçaíàj

íempre tem a Porta nova.
có. ElRey , com odefpachar,,

quê- naÕ [ó o ajuda a viver,
"*" mas íe no Forte morrer

,.

também íe pôde falvar}

limais eípera durar

,

íè o que cfpera lhe fuccede j

pois mais vidalhe concede

quem mais á boca lhe acode

,

pondolhe aqui ,comopode

.

hum derpacho como pede.

Q^uart-
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Quando chegou a noticia das CamniX:ações de S.

LuiZi Gonz^aga, e S.Stamflao, fz^erao os RR.
FF.daCompanhia tudo quanto [e podta faz^er

defejUvidades ; e neffemefmo tempo chegou ou*

tya de outros dous CanoniZj^dos , cuja fefla El-

Rey tomou áfu^conta^ ejáfefahe o quefartar,

Brao Clérigosy S. Tjoribioi e S. Ferigrino.

ROMANCE.

NO meu Fios Sandorum acho

,

que tiveraó mais feftejos

os quatro Santos de Agofto >

que Todos os de Novembro.
Certo ,

que eftá bem achado j

mas , com devido refpeito

,

he duro , que os Santos novos

façaõ efquecer os velhos.

Tenha íanta paciência

o Calendário ; pois vemos ,

qem quanto de hum novo ha Miílàs,

dehum velho nem há mementos.
yiiij Os
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Os dons Santos Jefuitas,

que foraó grandes he certo >

c talvez que S.Chriftovao

foíTc mais alto dous dedos.

Mayor foy entre os nafcidos

S. Joaõ; eeftamos vendo
,

queos Pregadores
,
por outros,

o deixaò mais que em dcferto.

Porem do púlpito abaixo

qualquer Santo prefenteiro

nos parece mais comprido,
indo atado ao Euangelho.

Santo Antaõ , c mais S. Roque
tem moftrado grande empenho
pelosdous ; mas Santo Ignacio

mais pelos quatro tem feito.

Ate nos Santos he achaque

a velhice; e diz Galeno
( capitulo naó fey donde

)

morbus eji ipfa feneãm.

Eu provarey o que digo

daqui a bem pouco tempo >

mas
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mas temo que cava o Carmo f->"

eíbs de tanto pezo.

Dous com Santo Ignacio foraó,

agora vaõ com S. Pedro
os outros dous Santos Padres

,

que aos Padres Santos devemos
Eftes ditos Padres novos

entre os Padres noííos velhos

tiveraó mais companhia

,

porferde Real Collegio.

De Luiz , e Stanislao

rezou ElRey pelos dedosj

de Toribio kz tal conta

,

que chegou a fer extremo.

O outro era Perigrino,

digno de hum Real emprego j

e como na conta entrava,

também deile fez myfterio.

Naõ nos confta, que em Csílelia

a eíles dous San tos modernos

,

fendo payíànos , e amigos

,

JhesfizeíTem tanto oblequio.

Mas
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. p- Mascomo O que he Semifanto

naÕ pôde ir ao Geo direito

,

íemtrocci: ao Purgatório

• por algum leve tropeço.

Aílim para ter mais gloria

aquelle que he Santo inteiro

,

troíle pelo Paraifo

de Portugal ; e he mais perto j

Efta verdade em Lisboa
cada hora a eftamos vendo j

porque para todo o Mundo
hc feu porto hum Ceo aberto.

Foy tal do azeite a fartura '

nas luminárias , que entendo

,

quereriaó Santos pobres

deftes ricos os fobejos.

Santo António nos depare

outro Portugucz j que quero

ver fe meeípeto no adagio

que ha na cafa de ferreiro.

Se algum vier de Galliza

,

terá certo o meu Soneto >

porque
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porque já eftou coIi:umado

a fazer fcfta a Gallegos.

Eu naó me tenho por 5anto
,,

porem por martyr me tenho j

€ fe os da palma naò logro

,

os bens da Coroa efpero.

NoCimiterio onde aííifloy

por milagre me fuAentoj

pois ha tantos annos morto

,

ainda me julgaõ inteiro.

As dividas contrahidas

entre mim , c Deos , naò nego

;

» mas entre as dos homens acho

,

quemaispago do que devo.
E tornando ao noíToaíTumpto,

a cada qual o fcu demos j

que para veftirhuns Santos,

defpir outros he malfeito.

E ate ouvir louvar outros

,

fó Santos podem íofrel lo j

que he doença em Gaftelhanos^.

e em Poituguczes veneno.

No
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No Ceo na5 há invejoíbs

,

íuppofto que houve foberbos í

que aliás , os Oitivários

haviaò de fer Setenos*

Na vidade S. Perigrino

ha prodígios cílupendos

;

hc verdade
,
que em trinta annos

dizem que naõ teve aflento j t

Porque os levou ( çaforaro!
)'

íèmpre em pé , ou de joelhos

)

deitoufe fóneíTe inftante,

que lhe fizeraó enterro.

Eaindi depois de morto
íè poz em pé 5 e defte exceílo

foy teftemunha de vifta

,

comocaufa delle, hum cego.

Outra conta de Toribio

dera eu ; mas íe mal rezo

,

luppra fua Santidade

a virtude onde eu naó chego.

O Zimbório me eíquccia

,

eas Torres, que eraó , ardendo.

de
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de Eftrellas hum Promontório,

de finos dons Mongibellos.

• No embiexadOjC no tecido

me fez paimar o architeólo,

bordador de luminárias 5

para mim foy o primeiro.

No ouro,e prata,a Tribuna

dos dous Santos reverendos

,

era huroa Real Capella,

hum Salamonico Templo.
E como as ultimas honras

íaó as do acompanhamento,
em Prociflóes os levaraó>

formadas com primor Régio.

As bandeiras pregoavaò -v oh
milagres que haviaô feito,

naõ íó da primeira clafle

,

mas da nona
, quando menos.

Hiaó mais , em boas ordens

,

muitos , tal mcfcla fazendo,

que era hum louvar a Deos tudo í

porque era tudohum TeVeum.

De-
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f'^- Dezafeis por ceremonia,
lados,

,
*

egrá- e também por comprimento,
**"• cada andor levava,que eraó

de conta, medida , e pezo.

Mas ,comler oapplaufo tanto,

quanto cabia no empenho

,

ainda aííim naô foy bom tudo

,

por fereu o queo detcrevo.

E por iíTo aos Pregadores

deixo em dobrado íilencio;

pois naó poíToj do que ouço

,

fallar, como do que vejo.

Do Ouvir fazia eu vontade

,

mas íó, como pobre leigo

,

do ver , com pouca memoria ,

fiz algum entendimento.

Quem a penas fez eftudo

de huns inúteis rudimentos,

naó pôde uivar mais alto

,

c ainda hum Pinto rafteiro.

Mascom três nominativos

a o raçaó coroo, e fecho

ElRey
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ElRey , eu , e o Pregador,

que he , Dominus ^ Mufa ^ e Sermo.

Mandando huma njara de fita a humafermoja

moça
5
que lha tinhapedido.

DECIMA.
POis tanto me íatisfaço

de Ter voíTo a toda a hora,

lá vay a fita , Senhora

,

para meu , e voflb laço j

atadano voflo braço

dirábem , e he bem queo digaj

mas quando a perna a configa

,

que eftá melhor, eu o direy >

por íer mais prata de ley

,

com efla taó pouca liga.

A huma
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A hnma barquinha de couro ^ em qiíe navegava

no Tejo hum Inglez^. , que aqui vejo com ella
,

e a trazjia dobrada debaixo do capote^em quan*

to a nao e(ien.día na agua^ fendo ofeu afjento na

popa hum odre ^que enchia de vento.

D E C IMAS.

Todo o Povo eftá paímaHo , |

e muitos
,
que naò faõ Povo ,'

de ver efte invento novo
,

do Norte agora chegado 5 I

com hum baixel carregado

anda , e corre toda a Europa

,

que tudo em hum cafco topa

de couro cozido ,ou cru,

ehum odre, cm que aíTenta o cu,

por andar com vento em popa.

Quando eu vi a tal barquinha

,

navegante corriola

,

melembrou a Paííarola

de quem Deos tem
,
que nao tinha

>

o Inglez informado vinha do



RENASCIDO. 3»7

do tal malogrado intento j

e achou que da agua o invento

era melhor ,
que o do ar

}

mas naò tem que íe canfar

,

que paramim tudo he vento.

Mas fe quer nadar em ouro

,

vaíTe ao Rio de Janeiro

;

( que naó feria o primeiro >

que para lá foíTe em couro
;

)

ío nefte defaguadouro

lhe accommodou dar entrada

em huma barca aíToprada

por hum odre , a pouco eftudoi

porque aqui navega tudo

,

c para mimtudo nada.

Do Tejo correndo as poftas,

pode abordar íèus lugaresj

e pode meteríe aos mares ,

pois traz o navio ás coftas>

tem feito varias apoílas

,

que por barras de ouro» emcheyo,
hade entrar j o que eu naò creyo j •

X pois
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pois; com raaio extraordinário

,

já abordou ao Secretario,

mas achou-o co^correyo.

<tAo Conde de Vnhao j que cojíumando mandarão

Author humporco por feftas y nefla ofez^ comi

huma leitoa,

D E C I M A.

Mulato , a Xabregas vay y

e ao Conde , da parte minha

»

dirás, quea leitoa vinha

grunhindo por fua mãy 3

mas que de leitõeshum pay

íiipprir pode a falta defta i

e íe vier efte , ou efta ^

fora da fefta outro dia ,

ainda fendo porcaria,

íempre direy bem da fefta.

A*SenhQ^ »
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e/4' Senhora Marianna Kuhim, a primeira veZí

te a vio 5 e ouvio cantar.

R O M A N C E.

QUem quizerfaber qual he

huma
,
que eu ouvi, e vi >

como nenhuma cantar

,

e mais que todas luzir.

Naô fe canfeem ir mais longej

cie fe fiar de mim,
delia os íinaes lhe darey,

como ella mos deu de íi

.

Seus olhos
(
Jefus me valha!

)

muito em vellos padeci j

que olhos foraô,a meu ver,

erayos,ameufentir. ,^,,,

Ve j a lá como íe aíToa

com o íeu todo o nariz 5

que mata, por via reéta

,

e inda de meyo perfil.

Asmais,á viftadafua,
j

naó podem a boca abrir

»

Xij que
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que pode a todas vender
âmbar , coral , e marfim.

A cara vai mais que muitas

,

porque eu muitas vejo aqui,

carinhas de oito toftões j

e efta , nem de dobrões mil.

O mais apanhado ás mãos

,

ou aos pésjque encobrir quiz

,

naõhenada ; tudohe alma,

pois hetoda hum Serafim,

Se talvez applica ao cravo

aquelles íeus dezjafmins,

hedosouvidos, e olhos

hum harmoniofo matiz»

Ella he , no It aliano 11o i'

mais que todas varonil j

queasoutrasaprendem momos,
COMomo he delia aprendiz. c

Seucanto he quafi Divinoj

ctem, para feraílim,
„^j^reph

toques daEfpirito Santo, doEfpinro

Santo

que hoje he feu meftre feliz. t,-a,.

org*-«

Qaan-
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Quando com graça íe move
ao chamado de hum vioHn

,

as almas nas voltas mete>

e nenhuma fahe dalli.

Tanto ar nas cabriollas

moftra o leu corpo gentil

,

quedo aballo de íèus pés

tremerão os meus quadris.

Para enfeitiçar as almas

,

engenho tem taó fútil

,

que quem a chegar a ver 3

o meu mal hade fentir.

He huma preciofa pedra» '

que íeu pay íòubepoUir

na oííicina de Tua mãy;

mais que Diamante, heRubim.
He pedra de tal valor,

que eu em memoria a meti

;

eocoraçi?ó para engafte

ihedarey,íe Iheícrvir.

He hum Sol
,
que quem pertende

bufcalla no feu Zenith

,

Xiij naò
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naô íóiiiente ao bairro Alto

,

mas à gloria haderobir.

Se ainda naõ fabem quem he,

e querem feu nome ouvir

,

nao he Maria, nem Anna;
e o que naò he, heem fim.

FaZj,endo annos a Fxcellentijjima Senhora MaV'

úuez^a de Marialva , howve Comedia em fua

cafa , e danças com bizjarro eflrondo.

ROMANCE.
GRande dia 1 ate aqui feftas

!

grande feftal atè aqui danças l

grande noite ! atè aqui luzes l

grande esfera! atè aqui íalial

Vinte e dous annos faz hoje

a SenhoraMaria alva;

com que á fua Primavera

mais humaílorfe adianta.

Sete bellas Maravilhas

foraò a fazerlhe quadra»

e ou-
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e outras flores , que as mais delias

eraõ do jardim de caía.

A falia era hum Ceo aberto

,

eno muito que brilhava
,

cada luz era huma Eftrella ,

hum Signo era cada placa.

Eu , vendo roías, e luzes,

de confuío, duvidava,

le oCeoeraoflorecido,
ou íe era a terra a eftrellada.

Fidalgos como as Eftrellas

,

por íuas altas proíapias,

foraõ dcftes Aílros guias

,

íendo de tacs Nortcs guardas.

A luz quea íalla expedia

era comtal efficacia,

que cegos podiaó vella j

e fó a Tortos cegara.

Naó í:oy poííivel , dos doces

achar, por muita abundância,

penna , com que os defcrevera,

papeljCm que os embrulhara.

X iiij Moen-
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Moendo a todas as horas

eraó, em caixas de prata,

hiins relógios deconíerva)

cuja roda naó parava.

Porém , com íua licença ,

o doce de mais fubftancia,

era
,
por conferva fina,

o que junto a mim ficava.

Como do Ceo da Comedia
já a cortina fe fechava,

abrio Pedro a mayor gloria

caminho , para a folgança.
' Tirou , com mil bizarrias ^

Madama Mallô á balha;

(
que ate cara íe vendia,

eatè aUi negociava.

)

Efta , com bizarra efcolha ^

porque com galões lidava

,

fez que o mais galan fahiíTe j

(
perdoemrae os das mais galas.

)

Y'"'
Elle o fez com taes primores

,

"''

que ate quem metida eftava

den-
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dentro na fua modeft ia,

foy a íahir obrigada.

Eyía vem toda pombinha,
arraftando a branca cauda

para o pombo , que a rodeya;

e também a aza lhe arrafta.

Sahio efta taô ayroía,

€ taõ linda, que eu jurara

,

como nos íeus treze vinha

,

que avinte e dous naó chegava.

O Marquez pay, vendo a tantos

filhos das íuas entranhas,

fe remoçava em refrefcos >

em deleites fe banhava.

Eu , com pafmos fó poderá

dar dilio prova mais clara;

nem ha mais difcreta lingua

,

que admiração quandofalla.

A Real
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A Realfabrica nova dos Vidros.

DECIMAS.

OUça, e vá comigo attento

quem para veríbs meatiça.

que a mateiia he quebradiça

,

eo Poeta o mais vidrento

;

mas hoje de hum fopro intento

moftraro que traz comíigo
tal matéria ; ecomo amiao
rallarey hoje em commum

;

que eu naó quebro com nenhum,
íemelle quebrar comigo.

De alguém íou apedrejado

,

mas he porque cuida alguém

,

que por mais rico naó tem
também devidrootelhadoj

confeíTo, que o íer quebrado

me faz cego , íiírdo , e mudo 5

mas naô íaço difto eftudoj

fó
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fó por naó tentar a Chrifto

;

e o que digo acima, eiílo,

de telhas abaixo hetudo.

Agora , entrando na prova

do que efta matéria encerra,

digo
,
que temos na terra

de Vidros fábrica nova:

jà íèy , que alguém me reprova

de naó porlhe , cora empenho
o Real jqueeraodifenho
para a fabrica

, que exponho ;

mas le o Real lhe nao ponho

,

he, talvez , porque o naó tenho.

Algum dia o poíío ter

;

e quando efte cá chegar,

vidros poderey comprar

,

que me naó farto de os ver j

como me caufa prazer

da fabrica a perfeição,

ferapre que tenho occafíaó)

lá vou } mas por mais que efcolho,

naó acho de vidro hum olho

para pòr no meu Simaò. Que-
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Quebrada eftá a melhor aza

do de Veneza ; e jà agora

naõ virá vidro de fóra

tiramos ouro de cazaj

hoje aos mais Rcynos atraza

o luzido Portugal

,

que do preciofo metal

rios logra permanentesj

€ naô ió de ouro correntes >

mas enchentes decriftah

E que enganados vivemos

os que nefta lida andamos

,

pois de barro o fer tomamos

,

ede vidro nos fazemos

!

eu pequey nos dous extremos,

mas ao barro jà me incl ino;

porque do Oleiro Divino

o forno receyo eterno

;

que a eftar vidrento no Inferno

,

antes no Ceo criftaiino.

Indo
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Indo huma nao para a índia , logo aoprimeiro dia

de viagem abrio com agua deporte
,
que arri-

bando ao Algarve y deufundo em Lagos ^ donde

afoy hujcar afragata N.S. do Rofario 5 a dita

nao era HolUndez^a das quatro
^ que ElRey

mandou la comprar y
que todas levarão mao

caminho > eBafoy logo a encalhar ^ parafe def-

faZjcr 3 e de/carregou no Algarve : chamavafe

a Boa viagem^.

ROMANCE.

O Ra venha voíle embora

,

Senhora Dona HoUandeza,
com eíTas enfermidades

,

que andaõ aos annos annexas.

Da fé dos bautifmos confta ,

que naô paílaó de quarenta j

mas a fua hydropifia

he que a faz parecer velha.

Se he certo que pelas aguas

lhe defcobrem a doença,
o fca
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O íeu mâl nao he antigo

,

pois tem a ferida frelca.

Vem na fragata encoftada

,

que lhe ferve de molletai

e fará bem á Coroa

,

íe ao Rofario íe encomenda.

Naó lhe repicaõ as Chagas,

vendo as fnas defcubertas i

porque o repicarlhc agora

,

feria dobrarlhe a pena.

Venha defcançar hum pouco

no cemitério da área,

onde íuppra a fua oíTada

algumas faltas de lenha.

Chcguefe cá para a praya

,

deitefe aqui na ribeira j

defaperte lá eíTas cintas

,

vejamos eíTas cavernas.

Toda eftá podre por baixo j

e he muito , fendo Eftrangeiral

porem também ás de Hollanda

o mal de França fe pega.

Todas
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Todas tiveraé defraanchos

as quatro irmans Holiandezas

;

que agua as abre, vento as vira

,

terra as mata , e fogo as queima.

Como eftaràô de íipagos

os que fizeraõ a venda l

masomalnaòfoy da compra

,

que odamno efteve na entrega.

Ircom a proa ao Algarve

,

foy menos mal ,
pois poderá^

aílim como deu em Lagos

,

dar c'os narizes em terra.

Ecomo virá paílada

,

( por molhada , naó por Teca )
efla fazenda da índia

,

quando do Algarve venha l

Lá creyoque eícapariaã

alguns dos filhos de Heva,
íiippofto que neíles lagos

haviaó também leoneiras.

Nefta ida do Oriente,

finto fó a errante eftrella

dá-
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•jres negros, daquellcs trcs Belchíorcs

raóporPrin- Princípcs da Norucga,
"^** Porem de figos , e paíTas

tra raó as barrigas cheas

,

elhe faraõ companhia
os Padres, por natureza.

DaNao foy brcv^e a viagem,

mas Boa viagem era;

epodera mandarão Norte
comprar outra como aquella.

Na vida naò foraô nada
eftas quatro pobres velhas

,

que na carreira da índia

acabarão a carreira.

j4 dous jantares , hum faminto , outro farto ,
^ue

deu ao Author Madama Mantelle,

ROMANCE.
OUvime,Monfieur de Aftorga,

e conhecereis
,
por efte,

que ía5 todos milagroíos

quantos caíosme fuccedem. Qiúz
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Quiz no primeiro de Mayo ,

dar á minha fome hum verde

,

ou fangrandome em íaude

,

ou carregandome em leve.

E fuymc direito a hum paílo

,

queaRemollarcs pertence;

naóera deMoníieurBró,
mas de Madama Manteile.

Efta tal , que em todo o anno
he de Mayo ílor vivente,

merecebeo com mil graças

,

que hecomo a todos recebe.

Chegou o dono da caía >

pozíè a mefa , e logoem quente

foy o primeiro milagre

de cinco pães, e dous peixes.

Minto, que eraò mais peixinhos?

efoy milagre evidente,

( fem efcapar pela malha

)

haver para aquillo rede.

Em culiflor efcondidos,

e em culifmundi patentes

,

Y vinhao
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vinhaôtaes, que cada folha

rebuçava féis , ou íetc

.

Era hum cardume em pouca agua

,

de tal forma pequeneces

,

que eu naó afogara a fome

,

inda que fora hum mar delles.»

Mas ainda affim , foraô ifcas

para que bem fe bebeíle

do vinho
,
que íoberano

era hum milagre florence.

Bemfartameiíte jantamos

,

e eu o fiz bem íantamente ,

pois fuy dalli ate cafa

graças a Deos dando fempré.

Porem o feguinte dia

defcalpou o antecedente

,

onde era jufto que eu foíTe,

para que farto vieíTe

:

O primor das iguarias,

compofto em v<arias elpecies)

era huma couía muy grande,

c aíTentada em hum banquete.

Logo
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Logo da primeira entrada

veyo hum taó foberbo peixe ,

gue me pareceo íer filho

da Balea
,
que aquieftere.

Foy hum íingular milagre

,

^

porque baftava fÒ elle

,

por muita , quea fome foíTs,

a fartar muita mais gente.

Houve muitos mais regalos ,

e o bocado mais celeíie,

foy fer tudo repartido jÍ

por aquella maòdeneve.
'^

Vem tanto a pedir de boca * .

íeus olhos , entre os comeres

,

que naõ ha côr
j
que mais farte

,

nem vifta > que mais íuftente.

Saõ olhos taócomeíinhos

,

que fe amor dera banquetes,

fora o mais luzido prato,

code que mais íecomeííe.

Eu prometto , que por gofto
vá lá repetidas vezes

,

Yij abuí^
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a bufcar azuis à vifta

,

mais quea dar á fome verdes. ;. /

Aosannos de ElRey y no dia em que fe hautiz^oH

o Senhor Infante D. Alexandrey que nafceo em
diadejsl. S^ das liderees 5 efoj ofexto parto ^^

{xueja tarda^úa\ porÇmal^qm efla/va o Author

doente
^
quandofe?::, efte

ROMANCE
J

GRande he da fefta o indulto v:

queatè permitteaos enfermos,,

odaraySjCom quererpirem,

em vezde magoas,alentos.

Ay, graças a Deos ,
que ao dia

,

pofto que de cama , chego,

taó grande ,
que tem por grande

hum anno de comprimento.

Ay , ouçame todo o Mundo

,

que hoje por meu gollo quero

íer Poeta debautifmo,,

fe o naó fuy de nafcimento.

Ao
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Ao naícimento nao tuy,

mas foy porque tive medo
de que lá foíle engeicado

o que agoraem roda meto.

Ifto dos partos quer horas

,

c íaõ poucas as que eu tenho

,

em que na© dé badelladas

,

por Signo , eftrella , e perverfo.

Mas agora, todavia

,

feme naõ engana o metro y

por efta fonte da graça

,

obra, e mais pia faremos.

Graças a Deos , que nos bota

tantos Principes ao Reyno

,

e fe á i^Uar vay verdade

,

já hia tardandoo fexto.

Porem como a natureza

pintou os outros taó beliosj

cuidando em perfeições novas,,

gaftou com eue mais tempo.
Também na Secretaria

doCeo , dilações íofremos j

Yiij mas
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mas com taó feliz defpacho,

que as Mercês o eftaó dizendo.

Infante em Mercês envolto
he filho de pay ; e entendo >

que o fahir taõ parecido >

foyda Senhora myfterio.

Do bem temporal a graça

,

e a gloria do bem eterno,

hoje, por graça de Deos

,

celebra todo efte Reyno.
A gloriado filho he grande*

a graça do pay he o mefmo

;

que annos juntos com bautifmo

,

hefefta com Sacramento.

Mas fe as Reaes oífici nas

inda eftaõem feus Reaes termos,

inda efpero mais Reaes partos >

e mais reais ainda eípero.

Arda pois aterra em luzes,

em fogos le abrazc o Tejo;

gritem as bocas do bronze
,

e digaõ vivas os eccos.
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Petiç ao

,
que fez, o Atithor da Cadea da Bahia ao

Go'vernador^quefe hia defcuidando nafoltum.

DECIMA.
Diz Thomaz Pintro Brandão,

eftrangeiro naBahia,

a quem voíTa Senhoria

faz natural da prizaò 5

por quanto eftáfemreçaõ,

como todo o Mundo vé,

( fe a caio crime naò he

querer a fome matar

)

pede lhe dem de jantar,

e receberá mercê.

Ahuma Comedianta^chamada Kofa ^ e^or outro

nome a Gallega, coufa fmgulariijima na graça

com que canta, ou Italiano , ou Cafielhano yOtt
,.

Portuguez,.

DECIMA.
0< Tu, fó Roía das flores ,

que de Caftella arrancada,

Yiiij e em
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c em Portugal já plantada

,

produzes quatro primores :

quatro nações das melhores

,

por arte
,
por natureza

,

por graça , e por âgudeza

,

moftras neíía fôrma humana a

que hes Gallega , Italiana

,

Caftelhana , e Portugueza.

Trimeiro dia de Touros
,
que mandou virSua AU

iez^a de CafielUy nafefla de N. S. do Caho, que

(e celebrou no berreiro do Taço.Toureou Bent»

António^e outro^queporfobre nome naõperca.

S Y L V A.

O Ra graças a Deos,q inda eftou vivoj

e íuppofto
, que já co' pé no eftrivOj

para a dura carreira , e termo brabo

,

chegar poílo, antes defte, aaquelleCabo,

de que he cabal Senhora

a que roga por nós hora , c na hora.

^^ epc-
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epezarmehia muito, fe morreíTe,

antes que a íua fefta defereveíTc j

que ou bem, ou mal cantandodeftaíortc^
fuavizo o caminho para a mortej c^.íh

e quero , antes daquelle
,
que he precizo ^^

ver fe tenho algum dia de juizoí

fó por tapar a boca com mioUo
aos companheiros ,

que mechamaõ toUo;

agora demme a maó, por caridade

,

fé eícorregarem parte da verdade,

que he mentira nos Touros permittida^

e a primeira que digo em minha vida

,

que naó fera eftrannada entre osSenhores ,'

digoaquelles Senhores trovadores,

que feguem dos modernos os eftudos

,

e groíTeiros me culpaó nos agudos j

mas eu perdoo as íuas íingilczas , - 00
fe me naó culpaó mais que as agudezas >

Camões as diíTe ; digaó delle mal j

efte he o primeiro agudo , e natural

:

vamos agora á fefta
, q he o que importa i

e naó endireitar a gente torta.

Aqui
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Aqui aíléhmbam o atbaquifêftasí

que dirá a Gafendisíra á vifta deftas >

dirá : ) que Co a fua foy fa liada 3

mas fó {-aliada foy , e nada obrada 5

íem principio , inviíivel

,

querer chegar ao Gabo, era impoííivel

,

confeíío
,
que naõ vi outra tao boa

comoefta; eâíTentemos, que em Lisboa

naó ha mais Prociííaõ , nem mais feftejus,

do que a de Corpus C^nfth &' Mater ejm.

Voume aos Touros,á preíra,digo á praça >

mas ifto de carreira naõ tem graça

:

diícorramos primeiro

na gente
,
que anda a paíTo no Terreiro í

a rédeas menos íokas

lá vejo todo o Mundo dando voltasj

no pedeftre, e rodado

vejo tainbem muito lugar trocado j

e também vejo no alto , e no profundo

,

que faõ eftas as voltas
,
que dá oMundo i

pois vejo que â fortuna tolleirona

nos mete em roda muUas de atafona :

mas
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mas íe permitte Deos efta mudança

,

quem contra ifto for , em va6 fe cança.

Em hú vaò vi eu osTouros da outra ves,

e íempre em vaó me fazem as mercês

;

porem agora naó,

porque naóquiz,q algum íaltaííe em vaõ,

c me pizaíle cm cheyo ;

que eu hoje de viver fó bufco meyo

:

eaffim) de váosiíento,

em ver de tamborete fizaílento;

quero também gabarme , como alguém

,

q ao pé de ElRey os Touros vitambemj
e pofíome gabar,

porque naó pôde haver melhor lugar ; ,

fó hú defconto tem ( mas com q eu poíTo

)

que hetroíTcr para traz íempre o peícoíloj

porem, a toda a ley,

quem fe nao troíferápelofeu Rey?
Lá correm a cortina ;

Jefus
,
que humanidade taó Divina

!

bem dizerâ, que na terra reprefenta

a Deos o Rey
,
que corações alenta í

alli
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allifazo papel com tal fortuna

,

que todos o adoramos em tribuna»

alli o imita tanto no apparénte

,

que ate de nada eftá fazendo gente?

o que eu provar poderá

comigo raefmo , fe viver foubera j

naó ha na praça bum Cá
,
que com agrado»

nellc naõ tenha os olhos empregadoi
todos o eftaólouvando a efta hora j

tanto aílim , quefe aqui paílara agora

talvez de qms quis^quiâquid O ablativo,

JJ^^f*naó fora para a índia vocativoj
o Qyóquóe naó declinaria aquclle fó,. (qud

paríndTa porq defía arte ha aqui muitoQuó-
Ah,íe aífim como o Rey dos feus VaíTal-

he hú efpelho fiel,para avivallos, (los

foraó os íeus Vaílallos neíie dia

também efpelho a fua bizarria,

vendocm nós qual eftava

,

certamente de íi fe namorava í

e quebem (feeu tivera mais juizo)

a fabula aqui vinha de Nareizo 1

«KIS.
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mas com tal naõ viera

,

que a fabula he mentira , e ifto naõ era

;

porem que Portuguez ha,que naó feja

efpelho, em que oTeu Rey fempre íe veja>

Vejafc em nós , verá, íe bem repara,

que todos lhe fazemos boa cara,

E oque lá vay de luzes! ora he cerro,

que corrida a cortina, he hum Cso aberto:

naô quero mais olhar

,

pois lèy que tanto Sol me hade cegar ?

c fó bem para lá olhara agora

,

fe como Pinto íou , huma Águia fora

:

voemos cá por efta redondeza;

onde ufarey da minha natureza r

valente fermofura

!

tanto creadol tanta creatura E

tantas caras , e beílas l

ora louvado íèja o Feitor delias.

Hum pedaço deCeo , noque luzia >

qualquer dos Camarotes parecia;

fuppoílo que por falta de aparelho

,

lá havia algum pedaço de Ceo velho

,

mos
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mas i íTo q u e me impo ita?

vejamos o que vem lá pela porta

;

faó danças, entre carros baralhadas

j

temos divertimentos áscarradas:

carros de Deofes nobres , e luzidos

merecem mais cantados, que tangidos.

Com modo extraordinário

( perdoeme Camões, e o Commentario

)

hiaõ as mullas a pezar de Juno
vinkó os banhandoíèco'pezo de Neptuno,

clnoç^ iigiJa deitandoem taó miúdo fio
,

rociado o q Q Terreiro doPaco era hú Rocio;
as 4.Efta e em taes tornos trocado pela praça,

anno ú- q tn^is do q agua,entaó chovia a gra-

^'"'' Bons tempos alcançarão [ça.

os que eftas nobres feftas celebrarão í

pois que por vários modos,
lhe vimos aíliftir os tempos todos j

vinhaô também rodando,

e bem a tempo chuva á terra dando ; >

porq, ainda na Eftaçaô da ardente frágoa >

naò vem íóra de tempo efta vez a agoa

;

e naò
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e naõ ficar o curro hum Oceano >

foy milagre, chovendo todo o anão;

mas também por milagre fe avalia

o vcrfe todo o anno em hum fó dia.

Vaíiaapraça, eem forma vaícuihada

pela verde vafíbura mal atada

,

entraô os Cavalieiros, Deos os guarde,

que naô caya nenhum em toda a tarde;

nem tentação nenhuma do demónio
haveráem que caya Bento António:
lá vaõ a ElRey ; valentes bizarrias

!

e bem arrecuadas cortezias

!

realmente dosdous qualquer as fez j

mas niíTo nada faz quem hecortez.

Temos dous Cavalieiros, cpãdo nadaj

cveremos a forte emparelhada

,

que creyo fera tal

,

como as que me íahiraõ no Hofpital j

masnem todas em branco lhe prometto,
que alguma fahirá em Touro preto :

atè aqui Touros , fortes, e fatais

!

eu naõ vi mais fermofos animais 1
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jáagofaaos Portuguezes com enganos

naoteraó que dizer os Cattelhanosj

poílo que tenhaò eftes por afrontas

,

ou por fraquezas , o ferrarlhe as pontasj

fem verem que he deftreza, no perigo»

apanhar já cortado ao inimigo»

mas ou fracos , ou fortes

,

foraô maii de defgraças, que de fortes.

HúTooro O Touro Caftelhano antecedente»

dícuío" que fez a todo o trote rir a gente

,

ecnveftio moftrou fet, com bem treta,
a hu baeta, . .

'
. , '

q o virou mais que deçaragoça > de baeta,

ilnulTíl poisa hu, de hú arranco repétino,
cabeiieira. fg^ húa Hora eftat tomando o pinoj

OpaíTofoy goftoío,

porque valente o homem, e animoío,
como hum Sanfaó queria acometello

,

mas fraqueou , faltandolhe o cabello.

OutroTou. O Boy da lança grade andou fatal,

FeganóL ^ QU^do nada a três tratou bemmah
na íançano mas cafo novo foy

doa^Milaie pcfcar anzol de choupa^peixe boy.
feri» hum Pelo
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Pelo beiço osToureiros o apanharão, '^^"-
reiro

num
olho,

hum

mas os pobres Forcados o pagarão j «p^rs

nem quererá mais moino
aquelle pobre, que o comprou a olho:

o boy era com força bem manhofa, fo«^-

mais que de Salamanca , de Tortofa : Jpor

arreia co'a preftezado tourinho

,

\^

fazendo três madados de hú caminho! <í«"5

deftro andou em três peças , ^^^

pois corrco Touros, lanças, e cabeças.

O Neto, e os Forcados, xábemao

correrão na deígraça emparelhados, fCr^tt

era muito bomNeto efte Caíquilho, ^««^j^

mas tãbcm o Forcado era bom filho: hú» pem»

deígraça foy,e foraó também canas, % ^^^^^

vero Neto arraftando partazanasi «p'«fó-
_ .

^
* ra com a

nem 1 e vioate agora mefma

irfe por huma vez o Neto embora, píeg»^ :

pois dava,e promettia com efpeiãça

ter pé de cavalgarjmas foy de lança. ( íos.

Porem tornado aos dous lá atraz famo:
eu naóviCavalleiros maisteimofos,

Z quç
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qus em nenhuma occafíaõ

'

nos fizeraõ mercê devir ao chaõ:

naõ ha ninguém , na esfera do Terreiro

,

que naô queira eftendido o Cavalleiro 5

e ainda a íer Fidalgo o tal montado

,

todos o quereriaò eftirado

.

Tenho a tarde acabadaja Deos Senhores,

pios j e Ímpios , bons , e mãos leitores.

Segundo dia de louros Qiflelhanosyá mefma Fejia

S Y L V A.

COm perdaõ da primeira,

efta legunda tarde
, quinta feira ,

naõíoytaó aziaga,

como aterça , nem teve tanta praga j

c ate cu , em razaó das outras vezes,

naõfuyno adivinhar muito Menezes j

mas de neceííidade

hoje emendo a mentira na verdade.

Efqueceome pintar naquelledia

doCapitao daGuarda a bizarrias

fendo
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fendo que era eícufado

,

o que já para alii vinha pintado;

porem como o pintey nas outras Feflas ,

íó me baftava retocallo neftas.

O guapo, que entra agora

,

(
que também lhe chegou a fua hora )

he a primeira vez ,
que veyo á praça,

e querolhe dizer alguma graça j

que naô pojOfo deixailas em filencio, d. luíz

pois graças me cócede efteinnocecioj ^^"^"''"^

e naõ fey fe terey tinta baftante,

para hum Capitão , e hum Almirante.

Entrou cuberto de ouro , bem cuftofo ,

bem Senhor , bem valente, e bem ayrofo ,

bufcando da Tribuna o arrebol

aquelle , entre valverdeSjgyrafol j

naò quero mais pintallo

,

nem poíío a melhor coraccommodallo.'

Se a falta de memoria mecondemna,
também meefcorregaraô pela penna ^^q. ,^

os três dormentes mais agigantados, tes fahi.

quecftiveraõ três annosentaipadosj Z "''^"'

Zij eíc
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cíedefconheciaó

por hum callo de mais, que ao pé traziaõj

era hum annão tenente j

grande vifagem , em taõ pouca gente

;

fó a Giganta» com untura tanta,

Erahiía U fc mc parccco com a Giganta,

fm cha. qle arruma mais vezes no Oriente

;

*"'"^' mas naó nos aífaftemos do Occi-

que alguns dos íèus amantes ( dente

,

naõ quero que me arrumem os gigantes.

Touros naó vi mais nobres animaes >

e pouco lhe faltou para Reaes j

faltoulhc fó hum triz

para ferem ReaeS) fendo Infantiz,

Odafylva natefta, boyfeleto

,

era, mais que de Syíva, deSoneto

;

e aílim o deixo lá para os que os fazem

,

Poetas de rigor, quefempre trazem

porhum cabrcfto o roubador de Europa
^

eo outro animal ? moílo de copa j

que íèmpre , para Touro, e Cavalleiro

,

os temeftes Poetas em viveiro í

hum
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humboy decanto agrado

foy laftima ficar eípadoado j

mas no ultimo arranco

,

ainda cqxo, moftrou fer Salaraanco.

Outro de Salamanca fez eftudo

de pòr naquella claíTe razo tudo}

fogio aos ignorantes,

vio baetasJulgoa-os EíUidantes»

foyfe a ellss de pulio,e aílim aos traços ^^^
correo.a bõ deípacho, quatro bancos j atrin-

J r U r J cheira,

deípacnouíeae preça, etre.

e todos lhe abaixarão a cabeça ;
p"» 4- «^^

, ,
. K grãos, epi-

abraços deu a muitos
,
por acerto , zou bê ao

mas odoMomo foy có mais aperto; ZÀ^m-
porque gémeo taõ alto, '"°'

que deu pontos de tiple efte contralto,

fem temer efte Touro depravado,

que também poderia fercapado.

Se hum demónio no corpo naò trazia

,

algum Deos dos que eu íey talvez feria
,'

pois por hum mar de gente navegando

,

levantado de proa, e forcejando

Z^iij contra
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contiratoda a mareta

,

cuidey que o mmoindireitava a Creta;
ecomo lá aííuftou certa cachopa

,

Júpiter o fuppuzdaquella Europa:

mas ay
i
naô me lembrava

do que lá atraz aos outros motejava;

ninguém diga , nem eu já mais direy

,

da chuva defte Deos naò beberey :

efte galante Touro ( coufa braba

)

morrco em fim
,
que tudo o bom acaba

;

mas eu áíua morte
efte Epitáfio dou , também por forte

:

Aqui jaz hum valente

Touro
,
que de palanque quiz ver gente

;

porem com taes agouros
,

que a gente já de lá naò quer ver Touros

;

do Terreiro do Paço fez viftofo,

rua dos Cavalleiros , Boy fermofo.

Em carneiro naó fay> nem he enterrado,

maseai vaca no aílougue transformado

,

ren Jco no melhor cabo os íeus alentos

,

noanno vinte e tres> comíetecentos.

Houve
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Houve ImNeto.o diabo do Euãgelho,

pois mudo, cego, íurdo, fobre velho,

Daòfó a paciência ao Duque apura,

que a mim também me tenta na efcritura j

também cuidou q o Duque ouvia menos,
pois lhe fallava ás vezes por acenos

;

quando aordem dizia
, que o foltaíTem,

corria o Neto ao Touro
,
que o mataflem:

e ao contrario, morria o innocente

,

e ficavacom vida o delinquente.

Arre lá co' Meirinho

!

Irra cora tal Netinho 1

Tomem os mais exemplo em tal objeto

,

que antes filho da puta, do que Neto

}

fe a tarde fe dilata mais hum pouco

,

o Duque certamente fica rouco j

e provará que o Neto era taò froxo

,

que ate fogio com medo do Boy moxo.
Ora íàya o Boy femca deftoucada

,

fem pentes , nem corneta celebrada 5

que parece, que fó para eftaempreza

de propoíltoo fez a natureza

j

Ziiij ecom
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ecom manhas tenazes

bem pod ia tombar dez mil rapazes

,

lem que nenhum morreíTe

,

por mais que fobre a terra os eftendeíTeí

em grandes forças , e em grandezas feas,

pareciahuma torre fem ameas j

epois taes tombos deu , de pontas rombo>
bem pôde fer dos Bois Torre de Tomboj
boafoy parao Caboaquella tefta

,

pois que lem armação brincou a feda.

E acabouíe cfte dia
,
que he o Tegundo j

no outro efpero , que fe acabe oMundo ,

pois diz que vem á praça

Poetasde Setuvai , com tal graça,

queeígotáraô da terra todo o fal j

mas á frota de Hollanda faraó malj

no que lhe eu acho graça ( como fua )

he, quando o meu verfinho fahe á rua

,

vendo clles
^
que o feftejaõ

os Doutos, e que os nobres o cortcjaõ,

naô dizerem do aííumpto nada ( he cazo!)

efo íè vaó amim, pondome razo

!

he
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he final evidente,

que eftes Poetas vem a matar gente

;

a mim naò^q ou me tratem,ou maltratem,

heydeeícrevellos , ainda que me matem j

pois todo o meu intento

naô he mais que ir a dar divertimen to.

Terceiro dia de Touros , em que tourearão o Con-

de dos oyJrcos > eD. ífenrique: hcwve muito

Fidalga aos tombos: houve huma morte de ca-

njallo ,fem haver Touro
, que enveflijje ao Ca-

valleiroy etamhem houve chuva.

MAIS S Y L V A. ,

NEfte terceiro dia íerey breve

,

a graça concedendo,quc fe deve,

ao meu pio auditório, a quem naó nego
os bons, ou mãos difcurfos que lhe prégoy

ecom verdades cuido que lhe pago
a attençaõ, íe he Euangelho o q lhe trago,

avéniaíótomando neftedia

ao famofoMendonçajAyeMaria. Naô
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Nâó teoho que contar dosCavalIeiros,

que naò he novo o ferem bons Toureirosi

e porque o meu dizer bem j oftifiqu e

,

foy dos Arcos o Conde , e D. Henrique?

no que hebom gofto,o Conde faz eftudo

de fazer com acerto fempre tudo j

tudo fizcraõbem , com muito alinho

,

e matarão também feu cavallinho.

Eícuíàdo he também contar agente,

que a ver correr os Touros foy íómentej

nem tem que me arguir

,

pois naõ ha mais correr, do que fogir j

fó^ntaó foy difcreto

,

em íer aveíTo , e furdo o trifte Neto

;

pois quando lá diziaó que os picaíTem

,

corria elle entaóa queos mataíTem j

cno erro acertou
,
pois taò má gado

nem podia fervir para picado;

tudo carne de rabo, nada peito ;

e tudo que nos façabom proveito.

Pois eftava viftofa a praça toda

,

com muita bizarria , tudo moda i

muita
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muita couía do Ceo , tudo eftrellado i

e ate do Ceo o corro foy aguado

;

alguns pelos cabellos lá eftiveraó

,

pofto que a pello as chuvas lhe vieraó ;

por final, neftes Touros, queeufolguey

de os naõ ter viílo entaó ao pé de ElRcy.

Todos folgamos, antes que chovcííe

,

de vera nuvem negra, que appareíTe,

esborrachar prenhada de Fidalgos

,

q a huTouro íe lançarão como hiis galgosj

eu creyo
,
que o cahirlhe entaó a efpada

,

foy deftreza no Conde , íó fundada

,

em ver andar aos tombos no Terreiro

tanto basta , e tanto Cavalheiro

;

que todos , aqui cahe,acollá topa

,

queriaò) bem , ou mal , molhar a íopa;

quem primeiro faltou ,eo queenvellio,

foy o ViilarMayorj comolevio,
que a todos quiz mo{l;rar,bem denodado,
fero Fidalgo alli mais eftirado ;

forte boléo levou ! mas naò foy nada

,

que iíío h.e menos , ou mais huma cuada

;

Çá
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ió fe pode fenti r, íendoo primeiro

,

que foíTe caftigado por trazeiro

;

o Povo goftou muito , e a Fidalguia,

pois para todos foy huma alegria;

exceptuando algum
,
que lhe compete,

fem embargo que o vimos Alegrete.

O íegundo boléo íbbio tao alto,

que lo o igualou meu fobreíaito. '

Deos permittio
,
porCabo muy valente,

que fe naó viíle o cabo ao S. Vicente.

Todos nos regalamos dos boléos,

ecu que os pedia com as mãos aos Ceos,

Foy huma coufa grande afefta toda;

c lá tinhatambém coufas deboda

,

que houve carnes aííadas

,

vacas de moÍho,choupas , e douradas j

houve bem cabedellas,

houve varias paneilas

de paflaros , depombos , e coelhos ,

e de gato por lebre perros velhos

;

em fim, tudo picado,

de que já cftava o Povo enfaftiado.
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Outros Touros vieraó neíTe dia;

mas eu tornar naò quero á vaca? fria.

Thomaz, aDeos trinxeira, guarda delia,

que vem faltando os Touros de Caftelía

para o dia íeguinte

,

que mandarão bu fcar feílenta ás vinte ;

ceu tomara, fogindo aos feus agouros,

do Zimbório do Forte ver taes Touros.

Quartadia de Touros , na mefmaFeJla deN. S.

dd Cabo.Toureou <tAntonÍQ Antunes T^ortugaU

já com mais de yo.annos.

MAIS SYLVA.
AC de Apollo , acudame em tal cafo

a Mufa mais pintora do Parnafo j

e traga fem demora

,

ainda que me falte em outra hora

,

pincéis deaparo, pennas de aparelho,

para pintar a Portugal o velho j

porque em taes valentias feraó froxos

os pincéis, qhoje campaõdos dous coxos.

He
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He velho oPortugaljmas quãdo mota,

dos annos diminue tanto a conta,

que na esfera daquelle anfitheatro

vem,com fetentaetresjde vinte e quatroj

vejaõ lá no principio que faria,

quem faz no Cabo tanta bizarria

!

ate alli tourear, que mais naõ ha

;

e naõ íò ate alli, que ate acolá

toureou, onde he mais a força delles

,

efóbem de Caftella íaõaquelles.

Bem fey que alguém dirá, fe lho notou,

que iíío gotas de íangue Ihecuftou,

por algum, que lhe vio correrem fio,

( fendo o vermelho gala de mais brio )

porem quãdo do Touro hc forte o arrãco

,

antes vermelho, que fazerfe branco,*

e os melhores da Corte

lhe invejaó corpo, perna, braço, e forte.

Porque nosTouros fe naõ vifleem prefla,

diz queleconfeflou, eelleoconfeífaj

masfem iíio poderá entrar na praça,

pois por galan morria fempre em graça j
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tudo lhe foy a popa neíTe dia,

ajudado do ar com que corria j

e mais , favoneado lá do Auftral , ^' '^'''^''"*'

que he viraçaó,que aíTopra a Portugal;

era dos lenços taó geral o abano ,

que foy força correr com todo o pano 5

e atè eUjcom ter roto o meu traqucte

,

tanto acima o infey, que foy joanete.

Guardete Deos António,
que em tentação naó cayas dodemónio;
pois a todos cahifte tanto em graça

,

que nenhum te quer ver cahir em praça.

Que eraô leões osTouros naó he engano,

nem mentio D. Jofeph o Caftelhano

;

porem ferpentes houve Portuguezes

,

que na praça naò eraò fracas rezes y

yàpueSytenemos 'viíio

los que comiangente , boto a Chrifío ;

e nenhiicomco gentej( ainda a mais fraca

)

antes efla ufou delles como vaca

;

viriaó do caminho moleftados

,

eaílimfoy, porque alguns eraó canfados.

Só
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Só hum íe me naò tira do featido

,~

porque na praça andou taóatrqvido,

que por tanta alabarda

entrou , acè que em fim rompeo a guarda?

por final,que lá dentro

todos virarão caras para o centro

;

naõ digo bem
,
pois antes apreíiados

,

todos virarão caras para os lados

,

e praça lhe fizeraõ

no dilatado campo que lhe deraò.

Como picado hia

,

dizem,que deu comfigo na Oxaria,

e de lá áefcadinha impertinente,

comoíefoíTe Touro pertendente j

lá fobio, e lá foy mal confuitado

,

porque baixou á morte defpachado;

com hum cordaò de gente

veyo á praça amarrado o delinquente j

e por força de Touro,ou de deígraça,

quanto aos foldados fez,pagou em praça.

Outro veyo inclinado aos Militares,

que lá foy aíientarfe pelos ares,

e arre-
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e arrebatadamente,

como vio tal exercito de gente

,

nos do corno eíquerdo > e os do direito

,

que , fegundo fe conta

,

a três ferio, com quem jogou de ponta >

ecomo por malvado o naó queria

nenhum Cabo na fua Companiiia >

por foccorro que entrou na raefma hora

,

logo lhe deraó baixa para fora >

ondefoy juftiçado,

prezo , ferido, morto, earraftado.

O Neto me eíiquecia,

P e para nada a Sylva preftaria

,

le o naó arranhara

na cabeça, nasmãos , nos pés , e cara

;

vejamos de carreira
Su'°'''^'?=

o que lhe deícobrio a cabelleira: pareceô' com'

pareceo no primeiro,e fraco aballo, ^^^Z
Eftatua,que a queimar hia acavalloj Bento.

e eftitico de cara , e de pefcoíTo
,

queem cavallo de pao , corria em oílo.

Aa Eu
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feu crcyo , que moftrarihe nao convinha

oquc encoberto na cabeç a ti nha;

pois fedeícobrio Frade

,

fendo hu 01 creca, que o era deverdadej

o do Senado nunca a fez taóboa 5

efte pôde fer Neto da coroa.

Ouvio dizer , á efpada 5 e a tod 1 a pre çar

pés para que te quero, e mais cabeça,

meteo maò ao ferrolho

,

e no Boy pondo o olho

,

logo fe poz , correndo como hum rayo ,

a pés juntos o Bento co'garraya,

onde a íopa naò molha
,

porque era de papel a meya folha y

queayroío manejava;

e tudo era hum ar quanto cortava j

voltou, todo marao
,

no arenque em que montava carapao

,

alinpando da folha o fujo tio

,

que indaftz obra , dando lá em vafío.

Galante andou dos pés até a cabeça

»

bem pôde vir á praça, porque he peça;

e pois
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e pois foy duas vezes taò fcleto

,

no Senado fe aceite por Biíiicto.

Tude efteve galante

,

muy grave tudoi e mtiy extravagante j

e fobretudoacharfe no Terreiro

com Touros bravos , bravo Cavalieirò i

mas já que a Fefta fòy em tudo brava,

fera j ufto que teniia a íua Oitava.

O I T A V A.

V Alentes Touros! altos por eft reli a,

por natureza a Fefta foy Real j

Soberano, por timbre, o juiz delia,

por graça,a feftejada Ccieftial;

e fe quem diííe Bois , diíTeCaftella

,

quem diíTe Cavalieirò, Portugal!

masvivaSua Alteza, aquém mais gabo,
muitos annos

,
que y á CQ',a íua ao Cabo.

Aa ij Queixafe
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Queixafe a ElKey , de naÕ ter de (^uepagar quatro

e meyo porcento , no tempo em que todos ofaZjiaõ.

DECIMA.
DIzThomaz Pinto Brandão,

morador inda em Lisboa ,

Onde come da Coroa
^Iguns bens

,
por comunhão >

que
,
pois de graças a accaõ' ^ ^

cm Decima fe naó cré^ -*-^ ^f

pede ao íeu Rey
,
que IBe de **^^^

outro exercicio, ou meneya « <^Cib

de quç pague o quatro e meyo

,

e receberá mercê.

Mandoulhe ElRey àarnjinte Dobras de ouropor

defpacho dapetição acima^ao que vao asfeguintes

DECIMAS.
SE a quem efmoler fe oftenta

,

Dcos
, por hum,hum centodá ?

jpo
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por quatro e meyo dará

.quatrocentos eciDcoentas-

lia^ó fomente os bens lhe augmenta
para o temporal mcneyo

;

mas noefpiritualcreyo,

que os quatro e meyo feraó

de verdadeiro perdaò

quatro mil annos e meyo.

Que he milagrofo o quilate

das fuás Dobras entendo; .

porque eu no gaito as eftendo

,

melhor do que quem as bate

;

todos , menos o alfayatc

,

comem deftas vinte Dobras j

e ainda me ficao íobras

para papel, tinta, e penna

,

porque também Deos me ordena

que por huma dé cem obras.

Aa iij No
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JSIo Certamen Euchariílico^^ fe celebrou na Gra-

fa, foraÕ cinco osalfumptos^que confiarão das

cincopalavras da Consagração-» Hoceft.í^r,

ROMA]SíCE,TAMBEM.

NEfta Igreja he o Certamen?

graça tem , e com acertoj

Eoispclo meyo da graça

e que vem o Sacramento.

Eu,por naó vir a concurfo, ,^ 4
%tarde vim ; e agora ve jo , : . sf í«l^

pois por tanta gente rompõ^] ^'^<

queem mais concurfo me meto.

No Certamen, que ha féis annos

,

lá na Trindade tivemos

,

por miUgre dos Juizes

,

tive eu hum bom provimento.

Agora a graça feria,

que iffo ferviíTe de arefto

,

e lográífe eu dous milagres

,

em Trindade , e Sacramento.

Entaô
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Entaô fòy premiohum Relógio

;

e agora feria o melmo

,

( ai Ilda que outra coufafoíTe,

por vir a horas , e a tempo.

E que olho me deitaria

quem naò tem mais que eíTe aberto 1

eucreyo ,que entaò, de todo

ficaria, ode quehe meyo.
Valhame Deos , que naó poíla

livrarme defte tropeflo

!

porem como a carga he muita

,

fou peccador, efcorrego.

Bem íey, q ifto cm mim he graça,

mas naò cabe nefte Templo,
aonde eu Poeta immundo
he jufto> que entre converío.

Bons papeis de preto, c branco
por eftas paredes vejoj

tudo íaõ pinturas vivas,

todas fallaó de myfterio.

Comoaqui cada qual julga

por melhores os fcus verfos

,

Aa iiij ha
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' hade haver queixas baftantes

ao diftribuir dos prémios.

Eu confeíTo, que naó fora

( inda que podefle fello

)

de taes prémios , e mordomos

,

nem Juiz , nem Theíoureiro.

O erro da obra , e o tofco

dos oííiciaes modernos,

pagailo ojuizdooíficio,

fem comello , nem bebello.

Hehuma ley
,
que naó cabe

nemfe permitte cm direito;

mas he já caio julgado

na ordenação dos nefcios.

Vejamos outra pintura

,

que tenha, em melhores termos,

de Poeta alguma íombra

,

e algum longe de difcreto.

Todas faó, por vida minha

,

dos olhos bizarro emprego

!

eíeraó, em corpo, ealma,
para alguns de honra> c proveito.

Eu
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Eu tambeno pintar queria

por meueftylo rafteiroj ; -*

e pois lá dentro naô caibo

,

ponhomeaqui de joelhos.

Daqui a oraçaó faço»

e fuppofto que íbu leigo

,

ajudar á MiíTa poíTo

a quem dar os amcns devo.

Bemfey,queoLatimnaòbafta ^

deíTes dous dedos que entendo j

mas por ter maó para a coufa

,

verey fe acho mais três dedos.

Pelos dedos faço conta

de rezar devotOj e attento

,

cofferecer os cinco aíTumptos

,

^oí- í/7 , os cinco myfterios.

Mas os Senhores J uizes

naó façaõ conta dos erros; :

nem attendaô ao que cu digo, *

íènaò ao que dizer quero.

E fehade ícrláemcima
o meu papel mal aceito

,

melhor
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melhor he que o Secretario

diga
, que eftá co'correyo.

E ferey nefta coníulta

o pertendentc primeiro,

que defejo retardado

odeípacho, quedeíèjo.

De mais
,
que íem Theologia

íerá louco atrevimento

,

difcorrer fobre palavras

que nem pronunciallas devo.

As palavras, que ao Ceo íobem

,

e trazem de lá a Deos Verbo

,

nem da lingua ao ceo da boca

chegarcom ellas me atrevo.

Em outro qualquer aíTumpto,

queme mandaò fazer verfos,

pontual na tefta bato

,

nefte heyde bater nos peitos.

Ifto he o mais acertadoj

e pois como a traz confeflo,

para hum myfteriotaô fundo

capacidade nad tenho.

Com
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Com Domine non fum dignuSy^-^'

ut intresfub teãum meum ,

aos aílumptos fatisfaço , •
•^' ^

-
-^

e a fagrado me fommeto.
Tenho dito ornais qwepoíToj^

p e íe premio naó mereço

,

'

Deos , pelo meyo da graça

,

me dará da gloria o premio.

A Fabrica no'va daPohora^ de que foy Author

António Cramen.

DECIMAS.
QUem fe quizer divertir

,

a Alcântara vá parar j

e pedreira hade bufcar

,

para melhor poder ir j
'

cu o pude confcguir

,

lem me valer defle empenhoj
e no primeiro diíTenho

logo vi , e entendi logo

,

que para agua , e para fogo
tinhaCramen muito engenho. '

Con-
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ConfeíTo que nunca vi

janta tanta cou fa boa

,

wèU^
nem dentro em toda Lisboa
le vé o que fe acha alli

;

primores lá percebi,

que aqui naõ íey explicarj

masfe era para admirar

tudo o que lá íe hia ver*

fó o poderá dizer

quem melhor íouberpafmar.

Sobre hum grande poço ergueo

huma nora , que a naó logra

cá ninguém; mas também íogra
^ a^

ninguém a tem cá como eu

;

duas rodas Ihemeteo,
que ambas voltaõ de huma vez , j

porengenho, que lhe fez

,

,

com direcções como fuás j srii

mas fe a nora vai por duas,

minha fogra vai por trez.

Para o Rcyao ,ê mais conquiftas

que podeíTe achar naó íey .,
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melhor Polvorifta ElRey, *'**'"
'

queefte, ReydosPolvoriftasj

ande em fuás Reaes liftas
^-^^^

humhomem taófingular

,

^^

que ate nos fabe agradar

com o que nos quer moer j

c nos obriga a querer

o que he ío para matar.

Em fim, tem tal condição ,,

que ate que lhe furtem fofre

ora íalitre , ora enxofre

,

e algum fe fu ja cm carvão j

os mais delles
,
que lá vaô,

com fuás migalhas vem j

c pois todos dizem bem
dafefta 5 hc António Gramem ;^^"P
digno de que todos o amem 5

e todos digaõ Amem.

.^
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Ao MitrqmK, de Cafcaes ,

pedindolhe continue a

piedade doat^eite com que o foccorria. >

DECIMA.
LA torno , Senhor Marquez

,

porque feveja, efe conte,
que do voíTo azeite a fonte

naó he fó para hunia vez j

com eftá agora faõ trez >

que levo as medidas cheas

,

para os jantares , e ceas5

e fe por Deos forem mais

,

quanto mais azeite dais

,

pondes no Ceo mais candeas.

oAhumà pendência , cjUe os três né?ros Trncipes

tiverao com hum criado do Secretario de Filado,

fibre ofuererem entrar áforça na Secretaria^ de/^u^

refultoufahir hum dos Príncipes roto^e arranhado

DECIMAS.
POr negros duelos, ou leis,

de haò de étrarjoaó haõ de entrar,

três
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tres Príncipes vi brigar

,

que naó valiaô tres reis j

mas outro, que vai por féis

em fechar, e abrir cancellas,

de forte lhes teve as pelias >

quefe expoz em guerra cíura,

por dar huma arranhadura
,

a levar tres mordedellas.

Humdelles, que alli jurado

foy Príncipe com defgofto,

acho, que ficou mal pofto

,

íuppofto que andou rafgadoj

mas omoíío bem criado

fez a fua -obrigação

;

íendo que por milagraõ

livrou dehum furor protervo 5

porque inda que era bom fervo

,

o Príncipe era má caõ.

A porto de falvamento
podem ir livres , e fãos,

pois de Príncipes Chriftãos
íevaõ mais hum Sacramento 5

com bizarro tratamento aqui
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aqui foraõ regalados

;

*'

e para bem bautizados

entrarão na Conipan hia;

mas íóda Secretaria

he que fahiraó chrifmados, i

^SUandou huma Senhora a outrafua mdna hum
gallo j efoy affumpto Académico

,
prefiâindo

oJyoutoLuiZj, de Abreu.

R O M A N C E.

P Rimeiro que o gallo cante

,

quero eu piar hum pouco

ao Preíldente, em quem temos
melhor ave , e de mais gofto.

Vamos com elle primeiro

,

porque fera termo impróprio
,

que de huma Águia ao remontado
prefirade hum gallo o voo.

Elle aqui também he gallo

de barba j e bico revolto

,

' ' grave
j
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grave penna,ebem fobida!

dato peito , e canto prompto

!

Atè cora a Tua vinda

foy efte áílumpto ditoíoj

e nos cantará outro gallo

,

fe elle cà tornar em outros.

Bem íey,que he canto de Pinto

ettc) com que humilde o louvo j

mas aílim lhe arrafto a aza

,

jà que voar mais naõpoíTo,

Agora vamos ao gallo

,

naó como menino afouto

,

mascomo quem no poUeiro
canta , fó por ouvir outros.

Foy ocafo
,
que huma Mana

com outra hum laço amorofo
quiz apertar com afFcétos j

porem naõ fabiacomo.

Intentou fazerlhe hum mimo
á medida do feu goíloj

mas como era moíla pobre

,

todo o feu mimo foy momo.
Bb . Deu
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Deu balanço ao comeftivél

,

eláfoy achardous ovos , .si «íai aup
que alli poreíquecimento otiT
efcaparaó de hum almoço.ooolrao3

E íuppofto que o tal mimo
era hum afíeâ:o redondo > lísill fib

ellâ o achava mal feito

,

í'^M
ainda que foíTe bem pofto.

Eaíiim quiz, por boa induftria

,

dar aos taes ovos mais corpo

,

e mais alma 5 o que veremos

nifto j que ouviremos logo j a omm
Tinha a viíinha de baixokís sop

humagallinha de choco; ^?n ^

que fez ella, pegou nelles ^mm^I
foyíè ao ninho , e encaixoulhos.

Jà íeíiippoem ,
que levavaó r

ambos fua cruz aos hombros >

por final muito bem feita

,

que eracom carvaódefobro.

Por horas contava os dias i

eem todos,a Santo António
hum



RENASCIDO. 573
hum Padre noflo rezava,

que lhe naõ íahiíTcm goros. ./u> »i ^

Tirou, em fim , a gailinhá^oj/p

com fucceíío taõ pcnofo, qsjia

que ambos lhe fahiraó machos í

da liteira dofeu nojo.

Mas criou-os,atè terem jn o sll e

íinal de barba no rofto , , d^n ^ ?

de íórte que á íua Mana ilie 3
ferviíle de algum conforto. «OEmL

Tratados cora todo o mimo^ii íj

foraõ creícendo de modo

,

Im
queeraó jàgailoscaíeiros, i

ambos negros, mas crioulos.

Deiçou ficar paragallo

da caía , hum de chrifta rombo } ^
*

que inda que era RomaniícQj^i k|

naó feria Capadócio. ínHrffs

E vendo, que era jà tempo
de pôr feu deíejo em logro,

cícrevendo á fua Mana

,

mandoulhe hum , c ficoulhe outro.

Bbij Efte
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Eíle foy , em duas noites

,

dcfte gálio o meu acordo;

deftas Manas a poftura

;

eem fim deíje Pinto o choco-

Bfiando a Serenijjímjt Infanta a Senhora D. Fran-

cijça^em humajancilaJ^rincando com hú Saguim

y

mandarão ao Author ^
que fiz^ejje a tal ajjumpto

hum Komancinho.

ROMANCINHO.

HOje a hutna tal janella
,

fe me naõ engano, vi

hum bichinho taó galante

,

que me pareceo Saguinx

Saguim era de verdade;

fuppofto que o Sol, dalli

bem podia , no cegar

,

eftorvarme o diftinguir.
HHum quaíl individuo era, J

porque era tamanho, aífim \

e bem
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ebem podia íèr grande,

que realmente o vi cobrir.

E como o Soldalli era

taô aétivo, he de advertir,

que pelo naõ abrazar

,

cobrillo de neve quiz. =

•

Huma maõ j que na cabeça

lhevi,mefezprerumir, *

que para bicho Real

tinha muito de Infantil.

Tinha duas brancas patas

,

que lhe davaõ graças mil;

e de maò pofta hum toucado |—

f

de cinco bellos jaímins.

Brincado pela cintura

com aperto carmezi

,

mais que á prizaô
,
procurava

á liberdade fugir. i.

Oh ditoía fevandija, « i
"^^^

quevieíledoBrafil, .imofls

a lograr em Portugal "^
fX^

aíFagos cie hum.Serafim 1

«RâCí a Bbiij L4
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Lá pobre, na tua terra

naô comias mais que Aypins

,

Pitombas , Cajuz, Bananas,

dadas por maó de hum Colmim.
Cá íó comes papos de Anjo

,

chupas ambroíia fubtil,

lambes caneliòes de alcorça

,

dados por mãos dealfenim.

Ora em fim logra a tua dita ,

regaiate, meu Saguim >

continuamente ao Sol pofto j

epofto noíeu Zcnith.

^0 M^yqtieZj de Alegrete moço
,
que deu ao Au'

thor hmntresiado de letra maranjilhoj

a

, feito pela

Excellenti/Jlma Senhora T^ona Margarita , com

condição de lho agradecer em hum Romance.

Ainda era Conde de Villar Mayor.

R O M A N C E.

MEu Conde, apertado cafo!

confeílo , que jà me peza

de



RENASCIDO. 377

de vos ter dado palavra

de íàtisfaçaó por letra.
"^

Eu a Bacharel metido

!

eu a dar regras em regras >

onde íe eftá vendo, que a arte

dá lições á natureza!

Que em Cavallarias altas

nunca falte quem me meta

,

onde o montar he impoífivel

,

íbm que as eílribeiras perca!

Por força hade ir muy de paílo

a Muía, á rédea fogeita

,

fem nunca jogar de lombo

;

eeifaquiaMuía befta»

Ncmme pôde fahirlimpa

obra, que he com medo feita >

falvo fe for por milagre

da tal Senhora da penna.

Ora aella recorramos

,

pòdc fer, que mo conceda >

c fera huma das graças

,

dada por huma das Deofas,

Bb iiij Eylo
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Eylo vay, j à eftou entrado

í

eu naó fcy quem ella íeja j

dizemme que he muy fermoía j

mas que íabe muita letra.

Se hecomo dizem taó liada,

e ás letras tanto fe entrega

}

fará a diíeriçaò fermofa

,

ea fermofura diícreta.

Dizem , que íè léo feu nome
cm huma preeiofa pcdra>

donde o tomaj poíto que outros
digaõ

5
que huma flor lho dera.

Item, quecom humarminho^
porordem da natureza

,

ateveopay, quaíi humanno,
metida em humaCondeíTa.

O pay, íe me naó engano ,.

creyo que agora fe alegra >

que o avo , eu lhe feguro ,

que mais Alegrete efteja.

Folgo > que ande taò valida

efta palavra , eltupenda,

iodando
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rodando por tantas partes >

porque caya em tantas prendas.

Purgatório appetecido

he dos olhos efta penna

,

fe quantos por ellapaílaõ>

he certo que á gloria chegaõ.

Valhate Deos, para maó,
CO que leva quem te leva!

tem maõ Mufa
,
que naó fabes

qualhe a tua maò direita.

Ifto foy hum Serafim,

que no ar da íua belleza

,

para mais gala das azas ,

quiz afloalhar aspennas.

Cahiolheefta pordefcuidoí-

c niíTome deu matéria,

ou de que deícreva pafmos,

ou de que admirações lea.

Pafmado fico , e admirado ,.

que nifto o louvor íe encerra j

e pois jà faõ vinte coplas,

meu Conde , aíTentemos nefta,

379

Que
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Qae fe em taes raígos a Mufa

fecompuzera de pennas

,

e todas aqui largara,

fó de pennada efcrevera.

I
Ao Duquepay , efiando em Qntra^ efcreve o Au-

thor^ e lhepedefaca a hum cunhado feu Procura-

dor da Cidade do Porto.

DECIMAS.
SEnhor de cá j e de lá

,

que lá vos venera a fe

,

como cá
,
porque naõ cré

no adagio de lá , e cá

;

más fadasem vós naõ ha,

por mais que o tempo as trabuque;

e quando a forte caduque
vindo dalli, para aqui, >

mais fè tenho aqui,que ali i,

que Ali heMouro,e aqui Duque.
Tudo aqui acha quem pede

;

alli naò ha quem naõ tome í

opo
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'o pobre aqui naõ tem fome j

o rko alli tem mais fede

;

comvoíco nenhum íemedcr

nem dá no que tendes dadoj

cem fim , eu naõ tenho achado ,

aílím Deos me dé faude

,

homem de mayor virtude,

nem Portuguez mais honrado..

Mas por fer jà muitos vós

,

jà embainho a confiança

,

e canto de menos chança,

abaixando íBais a vos j

porém, que
,
que fomos nós

>

naôíaõ do mefmo barreiro

o Príncipe, e oCamereiro?
fim , que aílím o determina

omeftre defta officina,

que he maravilhofo Oleiro^

O que fuppofto , fabey

,

que eu tenho hum cunhado irmaô,
que he no Porto Cidadão ,

com privilegio de ElRey i

muito mais tem , que direy a feu:
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a feu tempo, ecom verdadt J
' '^^íâ

que he do Porto utilidade n yiu.;?!^

eaílim , íè quereis , Senhorial íjQn
ter hum bom Procurador , a qíbod

fàzey-o da tal Cidade. icr0^

A hum cego , e 'vdhot que cafou com huma rapa-

riga j chamadaaMagdalenade tal^ e elie Tedredo

mefmo. Foj a^mpto /académico, , -

R O MAN C E- '^

i

a ui>i.ifcji.'u-

A Lto, Senhores Poetas r >3op

q hoje hú grande aíTumptdtemos
no velho cego cafado,

por fer matériado tempo.

Eu , como cego apalpando

,

como velho difcorrendo

,

ircy tocando o que poíío

,

eaconfeíhando o que quero.

Huma coufa ao lente cftranho

,

que foy deixar em íilencio

,

itíiJfef..;., íè
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íc era tal panella a noiva

,

que lhe íerviíTe tal tefto >

Ou íe o cego era taó rico

,

como alguns pobres que vemos

,

em piolhos rexeado s

e cozidos em dinheiro >

Qiie entaã qualquer arraftada

,

ou defcozida, cmextremo

,

quereria ás fuás fomes
deitar aquelles remendos.

E como acharia logo

( voltando em gala o defeito

)

que o que foy velho mal vifto,

era jà com luz mancebo.

Naó ter nada > e naó ver nada>

lá tem algum parentefco 5

mas cafar pôdehum com outro

,

vindo papa neífe incefto.

Bem fey que fe fora torto

,

feria do mal o menos j

mas íeriamal cafado

,

fenaó andaíle direito.

Melhor
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Melhor foy cego de todo, "íí u sup
para a noiva , ao que eu entendolf(3 3

porque menos fè teria, ioO
fe viíTe em tal Sacramento. nAk oca
No cego leva a tal noiva ^^ ^up

hum marido muy attCDto , iaosi

de-amor,hum velho treslado pv 3
defe, hum amigo velhofiffi â^sóv^iÊa

EUa jpara divertirfe] -^r/vtr.r-isr»

temnelle dous inftrumentos , uu^^*

que he fer cego íanfonifta , . íbM.

e também velho gaiteiro. 1 jB^víob 1

Elíe,no governo delia, pziof

foíTe bem feitO) ou mal feito §nn*^

fuppofto que nada vira

,

tambsm nada achara menos.

Pena de naò ver a noiva

teria ; mas tinha ceito

o alivio de naó ver nunca

dafograotyranno objeíto.

Porèm a fogra, em tal cafo >

taesgritos daria ao genro»

que

í
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que O deixaria íurdo} '^^^WflIsM

e eylo ahi com três defeitos. " "^'"^

O cotno fe namorarão , vupJoq

naõ alcanço j mas fofpeito , Biv áí

que lhe hia rezar á porta >1

feus avinagrados verfos. muà
E vendo o metalque tinha ^

na voz, e mais no mialhéir0|Wíi láisfe

namorouíe do íeu cantof "i £ÍÍ3

c caiou íe de nó cego. >. iií?n msi
Mas hade íer feu encofto""^ íd sop

a noiva j naõ tem remédio jíi^yffi£3@

pois quiz pela maó levallo , -^liB

pela maó hade trazello. ? síiol

Podem cegos rezarambos,
em cahindo nos íeus erros

,

aMagdalena contrita,

e as lagrimas de Saó Pedro.

Porem que he ifto qu€ digo?^ • -.

eu louvo tal cafamento, ^-'^"^
í ^

donde fomente odiabo
pode fercafamenteiro?

Tenta-
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Tentação foy do inimigo j

porque a hum pobre veiho> ecego .

íó leva por eícrituras 3

o diabo do Euangeiho.

E deu fim o antigo aííumpto

,

pois , íegundo eftamos vendo

,

cegar moílas , naó h^ novo »

caíàr cegos, iíTo he velho.

e/íhuma Borboleta,ou Marif/ofa, que indo 4 ron-

dar a liíZjy cahio em hum^uafo de agua, e a^ogoufi.

Foy a^um^to Académico.

ROMA N C E '

A Gora que jà mentidas

fe teraò dito proezas

defta,quedo fogo á agua

quiz medir a differença.

Defta, que em fogir das luzes

crcyo
,
que fez huma afneira j

mas naó faltará quem diga

:

Qh,dsixay , que andou difcreta!

Porem
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Porem cu ^que delles fojo

>

fegiiir quero outra vereda

por diíFerentc caminho j

e fcos encontrar,paciencia.

Apoftarey
,
que muy poucos

lhe chamarão Borboleta ?

que aquillo de Àdaripoía

hefolnage aboca chea. nm
Mas que teraõ ellcs dito r-')

melhor do que eu o diíTera > ^=**»#^

Borboleta he alguma couíà

,

'
--

que á minha luz fe naõ veja>

Eu naó tenho cm minha cafa

brandão
,
garabato , e vela ?

naómcentraò nellabizouros?

naó me cahem nas panellas > ^-^M

Simjppis porquejao lumcd'agua,

encoftado á minha meíà

,

naõ bizourearey no aflumpto,

como outro borboletea ?

Digo, que efta tudo nada ,

eíla mentira de veras

,

Ce efte
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efte efpirito com forma

,

efòrma, que mal fe enxerga.

Efta das luzes manjuba >

cem fim comer dos Poetas

,

jà enfaftiava aíTada,

agora enfopada venha.

Ifto ate aqui vay direito 5

nem íey que mais o fizera

outro contrapofto aiíTo

,

por força- da natureza.

Dirá, que affogarfe era agua-j|j§^

foy bom.) que também poderá

aíFogarfeem outra cQuía,

que llie déíTe mais materiâi>r;r^^Y^

Dirá
,
que aíFogaríe em vinho

fora melhor ; que naò queima,

c arde j e também ha muitos

maripofos de taverna. ' ^

Dirá , com bem propriedade,

que alguma , tia fua mefa,

gyrandolhe a luz dos olhos, jf|
fe affogara nas remdlas.

'A -
'Vil y as
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Mas tal vez que tal naôdigaj

e que ignorando as excquiaS|^'^í|^Ãt

enterre efta tal defunta

íem nenhuma reverencia.

Eu também alguma coufa ^'^

direy , com fua licençaj v..

t

e fe naõ for taó falgada,

ao menos fera mais freíca.
"^

Digo
, que , como fcguia

ofarol davèlaacceza, '^H

cuidou que era o iríeà agua, í

omefmo
, que andaríe à vela. í^

E para fallar mais claro, I

digo, que a agua eípelho era -^í^fi

da luz ; e vendo lá outra,

enganouíe, e foyfe a ella.

Ifto he ,, que junto da lu3&

eftava algulua tigella

,

onde fe entrou de mergulho,-:*-^

namorada de ÍI mefma. ^ ^^p

Digo, que era algum moíquito
dos que cantaõ às orelhas,

'

Ccij " que
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queem agua quiz morrer Cifnc,

mais que Feniz em candea.

Digo, (do ar declinando

à bicharia da terra

)

que por naò íèr Salamandra>

ran quiz eftender as pernas.

Digo
,
que defta mà morte

lhe poderão ter inveja^

as que a tiveraõ luzida;

porque mais clara foy eíla.

Digo, em fim ,
que diminuta

teve de morte a íèntença;

e quiz de criftal garrote

,

mais que de alambre fogueira.

E aqui jaz efta aboyada

,

(caminhante > olha depreíía,

antes que fc vá ao fundo)

que morreo femhuma vela.

Aqs
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^os Defpofofws do Secretario ãe EBaão^ o Penhor

Diogo de Qi^^efidonça^ com huma Senhora^

filha do Conde de Avintes. | 4

AEíTa fcif] ta con ju n rura

,

Senhor Diogo de Alendonçaj

mil parabéns dar quizera, .^

pois tinha de que , milcoufas.
^"^

Mas perdoenri novecentas

c noventa c nove affora;

porque hoje ha de fer íóhuma l ^

a de que hey" de fazer conta.

Deixo à parte o novo eílado,

ou fccretaria nova

,

;^ ^
onde vos deípachais fino, 7
por coníulras amoroías. F ^^«^

Deixo
,
que defta bollada

armaftes os paos deforma,

que acertaftes bem avintes

,

comoquem fabe o que joga.

^1^
Cciij Deixo
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Deixo o Padre , e o Padrinho,

que haó de ir, deM itra, e Goroa,

mais a expor do amor a liga,

que a apertar o nò da Eftolla. oá
Deixo

,
que no fazer Gafa

fois Architedo de prova

,

tanto no lançar das linhas,

como no augmentar as obras.

Deixo o Condadoem tal parte,

que vos daò certas peííoas,

levantando profecia

no que dos méritos coníla.

Deixo alguma invejaíinha

,

fem a qual nada fe lograjii *«:

que ha de eílar onde íe veja

,

porem donde fe naõ ouça.

Deixo
j
que até os pertcndentes

já agora terão mais folga;

porque naò haõ de ir taõ cedo

amanhecervos à porta.

Deixo,que,feemmeu amparo
nas voflas Armas envolta

tinha



RENASCIDO. 393
tinha euhuma AveMaria-,

tenho agora oiitm Scni^ora.

Deixo oeftares parentado

hoje com a Corte toda,

que até aqui fidalga era, ^t^M

e he Corte- Real agora. â cjíoí

Deixo o deitar neíTe dia

muita gente gala nova,
que he bem queafaçaóempeça,
como eu

,
que lho digo , em fòlhaiiip

Deixo a boa íerenata, • '<-^?

( que eíTa noite ha de fer boa)

aos ouvintes taó precifa

,

como aos noivos enfadonha.

Deixo 3 o de caiares tarde,

circunftancia proveitoía,

fendo que no que Deos manda,
íey eu que tempo vos fobra.

Já parece muita deixa,

íuppofto que inda faò poucasj

mas dirá que he teftamento

,

quem minhas verbas naôgofta-

Cc iiij Va.
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Vamos à coufa felecíí:a,

que todas as mais encova;

é he o que eftá deíejando vi. iòk

de íaber o lente agora. 1

He : mas ay
,
que aqui naó acho,

fendo a couía mais viftoíà,

donaire com que a deícreva,

difcriçaó com que a componha!
Mas fe hey de vir a dizella,

e he jufto que o Mundo a ouça,

và nua, já que he verdade,

và clara, pois naó he Gongra.

He j que tiveôes tal dita, a

tal bem ? tal graça , e tal gloria,

quelograftes o milagre

de achar buma íogra boa.

Milam.

A^
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A^ morte de Manoel Pimentel^ O^fmogyafo mór

do ReynOy e m/o amado Academicoy havia

poucos dias que era morto outro,

'd E C I m a s.

Vlo-fe mayor tyrannial

ha caio mais rèyo , e forte l

fenhores, que tem a morte
; ^ ^

com a nofla Academia?

Que vieílc em hum fó dia

a enlutamos os aíTumptos,

vadeinpacej masdous juntOSj

fcm duvida faz tençaó,

que feja toda a liçaõ

hum Oíficio de Defuntos»

Nefte,que prefente tem,

dobrado o golpe moftrouí
pois naó fó Meftre levou,
porém Piloto também

;

todos afeu pezar vena ,

tr-í rv^r
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quantos navegaõ no Mundo,
c . queoguariímo mais fecundo

m^m huma cifra íe encerrai

cem fim fe ve pouca terra,

onde havia tanto fundo.

Epitáfio.

AQui jaz quem nos intima,'

que a morte he pequeno mal,

por muito que a vida opprimaj

pois o Sábio em Portugal,

fó quando falta , fe eftima i

he 'Verdade.

t-»l\M>'

i

2<U
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jNd Academia , em quefoy Lente o R, F: 'D. Ra-

fael, e em que tinha refpondido a huas cartas^ que

à dita Academia haviaõ mandadofem nome^ fem
nomes^ e com 'verbos maljoantes, deraopor af-

fumpto ,fe a Efperança era mal, ou bemi

ROMANCE.
ESte correyo paflado

,

li

que o SenhorDom Rafael-^
relpondeo a aquellas cartas

,

que fe naò íoube de quem.
Sim orou difcretameíite,

c taõ Grammatico , que
até íèm nominativos

foube a oraçaò fazer.

Efte tal nos deu o aíTumpto,

ou a pergunta nos fez

,

fe defteMundo a Efperança
era mal, ou fe era bem >

Eu, que já mais nunca ative^

naõfoubera refponder >

porém
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"porém na cabeça aihea

alguma coufa direy,

A Eíperançaquaíi em todos,, ;

he íempre de que lhe dem; t ^^'J^ .

c virtude eftâfadeira

naõ he nenhuma das três.

Já aqui temos a Eíperança

fem caridade > nem fé

;

e eyla ahi hum mal taó grande

,

que nenhum remédio tem. .

A Efperança fempre mora '

muy longe do que íequeri ^^ ^^
tanto , que a mim me amofitia^^^
o ir à Efperança a pé.

Quem eípera , defefperaí

c em pertendentes fe vè,

ficadhes fempre a Eíperança

muito longe das Mercês.

A Efperança verde mar,

he dos que efperaõ maré,

para ferem defpachados

,

mal de que vem a morrer.
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A Eíperança verdinegra,

he dos que querem guinés, .

que he num mal de Cabo Verde,

que fe eftende a S. Thomè.
AEfperançapapagaya .

( verdegaya quiz dizer)

he dos que pertendem minas

,

e íe achaó com ouropel.

Huma verde defmayada,

he titulo em Vice-Reysi

porém como em peça morre.

Cabo deJÊfperança he.

Até aqui foy Ultramar}

ouçaõ agora a da aquém j

que Efperança ha para tudo,

porque ha verde atutiplè.

He fóhum vento a Efperança, i

com que o humano baixel

navega fem fundamento,
a pique de fe perder.

A Efperança nos que adoraõ
hum foberano defdem, •.

hc



^ • P I N T Õ ?^ 3 í^"_^^_

he h(3ma afneira, a que elles cKàtáao

querer porfolo querer. r

Dizem que alenta a Éíperança?4

a quem deveras quer bem, ^ ^^-^P

e que alguma vez dá vida;

mas mentem por huma vez.

Se de quem vem, a Eíperança ?

he muito má de fofrer; -> >'

que mal fera ( Deos nos livre )^^>

cfperar por quem naò vem>
AEfperança em homens ricos

he verde na madurez

;

-

pois tendo a vida que íobràÉ, ^ ^3. h.

naõ vem a morte que tem.

A Eíperança nos caiados

,

he de algum filhinho ter

;

mas até eíla lhe eftorva

da fogra o acdelRey.

A Efperança nos folteiros

he de achar boa mulher

j

porém na terra he impoílivel»

que a boa fó do Geo vem.
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?^^ Efperança de alguns Frades,

ou a mayor de qualquer,

he fcr GoafeíTor de Freiras,

que he fer papa a toda a ley.

A Eíperança em Freiras pobres,

filhas de Jeruíalem, .,

he de que haja muitos tollos; -

e he mal, que os degrada ElRey.
A Erperança naó he nadaj >

c fe acalo ehega a fer, tcjq iBTjqía
he poíle ; e apenas he iííb, ' ^

"

toma ao nada, que naõh&i 5b*ts*¥,5£Í

A Efperança fó he couíà, ^I
quando fe tomaao revezj -í

que muitas coufas fe alcançaõ

pelo meyo de as perder. >;#

Ate o verde, que eu goftava *,ui

aqui de certa librè, ;q(^
he hoje mal para mim, '

porque Eíperança quiz íer.

Verdes fó faõ bons dous olhos,
a meu ,e a íeu parecerj

eaifl.
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e ainda que hum fò houvera,

fora por elle a Belém.

Eftasíaóas Erperanças,

ou os males de que eu leyj

naodigo mais, nem me fica

eíperança de o dizer.

Voy a[fumpto Académico huma Feniz, de efmeral-

das } compreceito defenaõfallar em efperança.

ROMANCE.
ESta prefente matéria

certamente que me enfada,

na© fó no eftranho do aíTumpto,

mas na condição eftranha.

De forte que íem preceito

,

creyo que nem me lembrara

defla, que anda annexa ao verde

,

( por naó dizer eíperança.)

Mascom acondiçaõlinha,

a taldo aíTumpto privada,

tanto
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tanto fé liievem à boca

,

queeftoLi para voraitalla.

Bom foy ter lido huma hiíloria,

que para aqui vera pintadaj

porque íein eíTa noticia>

eu no caio jejuava.

Era huma vez huma moça

,

iilúitòFiifs, muito Dama,
toda doçura da vida,

e eíperança nqíl a , nad a

.

Ásora hia cu cahindo 5

mas em nada tropeçava;

porque o preceito naó en tra,

ícnaô q-uando a Feniz faya.

Fenizfe chamava a moça,
nome

,
queb^m lhe aífentava,

por única èmluzimentos

,

c ignoraríelhe 3 proíãpia.

Tinha íido engeitadinha

para íerem tudo rara

5

)

porquebonita, alva, e loura,

hemuitò, para engeitadal

Dd ""^'"-n Efta

â
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Efta tal tinha huma joya,

com que o peito abotoava^ -

toda de efmeraldas feita;
'^

'

*

por Manoel Leal vafada.
^

Eu fupponho, que era própria,
-J

porque às vezes a empreitava; ^

fendo força o defpir numa

,

para veftir outra fanta.

Também fe valia delia,

quando era força empenhalla;

{ porque primeiro eftà aboca,

do que o peito jOU a garganta )

Era nella taó continua,

que já, por antonomaíia

,

lhe chamavaó nefta Corte
a Feniz das efmeraldas.

E já aqui temos a Feniz

verde; que foy muito achalla;

porque na Arábia ha fó huma,
mas eíla he íambinitada.

Era verde , mas madura;

era honefta , mas bifarra > -
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nunca donaire trazia

,

e fempre com elle andava.

A caridade , e a fé , nella

eraó muy continuadas

;

naó lhe ponho a outra virtude,

porque o lente hade tírarlha.

Mas ella cm vingança diíTo

,

como que o adivinhara,

determinouíe a ícr Freira

deOa virtude vedada.

Eu me explico : he huma clauíurá

,

que fica aqui deíla banda,

paflado o Poço dos Negros

,

mais para ca das Bernardas.

E porque inda haverá gente

,

que o tal Convento naõ faiba^;

,

he donde fe fazem bolos ,
'

'

^

:^^
^

que nunca a poíle os alcança.

Lá fe meteo , ou por Freira

,

ou por pupilla, ou criada;

fcnao que de pequenina

logo andou bufcandoama.

!ô^0i?ia
Ddij Def-
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Dcfcobrialhe o feu peito

alguma mais inclinada

;

.-m

que quem íuamãy ignora, >

nunca huma amiga lhe falta.

E naó diz mais nada a hiftoria

,

por mim mefmo authorizada

,

que cfta fora a fua vida,

c que morrera huma Santa.

Efta , íenhor SecretariO)

fe o diícurfo naó me engana ,

he de eímeraldas aFeniz,

renafcida nefta Arábia.

]Ao defpenho de Faetonte. Foy afum^to

Académico.

R O M A N C E.

GRande exemplo, na verdade,"

ncfte aíTumpto haó de ver hoje

os que apenas tendo fege,

feabrazaó porpacabotes. ,^

^-- '
Efte>

I
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Efte , que hoje vem à balha,

era , por mais que o abonem

,

foberbo como o diabo

,

que he o mermo^qucFaetontc
Seu pay era bem naícido,

lá vinha de Traz dos Montes>
Fidalgo mais que as Eílrellas

,

rico como nenhum homem.
A mãy , no que me contarão,

foíle fabula , ou naõ foíTe,

diz que feu aíTento tinha

no Theatro de losDhJes, :\

O tal filho era o primeiro,

que íegundo nunca o houve,*

porem para fer rodado,

bailou que morgado foíle.

O pay,para defafnallo

em exercício algum nobre,
mandavalhe tocar finos,

excepto o melhor dos dcze. :àmn
Mas o filho j que queria

fó eíTe para feu toque

,

Ddiij lhe
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llie diííe : PoriíTo mefmo
hey de ir 5 e hade fer em coche.

Menino , naõ fejas afno, «

( lhe diíTe o pay) naò te botes

a alcançar o que eu naó pude; ...^

porque mais corre quem fogci ^sm^

De mais , que cíTas quatro beftas,

:

que tenho para meu trote,

bem fabes tu que trabalhão

todo o dia , e toda a noite, ikí u

Se comem algum bocado

,

hum fobre outro he que ocomem j

poderáòpaíTar fem verde

,

porém íem azul naõ podem.

Aílim quiz dcíperfuadillo

;

Itíaselle teimou delorte, - ...,«iS«^

que o pay lhe diíTe : Ora vayte^ *'
'^

e praza a Deos que te emborques.

Pelas ruas de zafir

partio a todo o galope,

por final que o pay fe eftava

de gofto babando ao longe,
i Po.
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Porém , fogoíos os brutos

,

elleachegarlhcs o açoute, 1

rotos das rodas os rayos,

fora dos eixos Faetonte:

Já íe ve o que íeria í . ^ ,

mas como he força que o conte,- -

indo a paílar por huns Aftros

,

deu num Trópico, e tomboufe í

Pegou o fogo no Mundo 5 j

ardiaõ caías , e torres i > ©bo»
mandou o pay tocar finos í

choveo rayos , e apagouíe.

Em fira defta alegre vida,

cfta foy a trifte mortei j

e a minha hiftoria acabada

,

mandaElRcy
, que outra me contem.

Ddiiij Jornada

/
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Jornada , cjuefez^ a Az^eitao -, comfeu Compadre

LuitCefar de Meneses , afelfejarem Santo

António ^fahindo de Santo Amaro em hu-

mafragata toldada de lona. ^. ^

''f'^-:

ROMANO E.

ESta he a terceira vez

,

e a ultima ,
que lou tollo

com meu compadre em jornadas?

mas cayolhe com retornos. rud s

Apanhoume terça feira

lá em íua cafa , ocioío

,

e diíTeme : Quer , compadre

,

ir a Azeitão rir hum pouco?

Sou là Juiz de huma fefta,

os meus netos faò Mordomos,
a muíica hc de lá melmo

,

o Pregador he cá noíTo.

Irá ver a minha Quinta

,

que por aquelles contornos

C: naõ
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naõ ha outra de mais lucro,

nem também de menos donO

;

i E em fim dosDuques de Aveiro
verá os Paços famofos,

fobre os quaes dura a demanda
mfícula [Aculomm.

Eu, porfercouíade rifo,

como há mil annos que choro,
lhe reípondi logo ; Vamos $ > ííit

preparamonos , e fomos.

OTejoeftava huma prata,

c também o Sol hum ouroj

o Vento algum tanto efperto j

porém tudo pelo olho. *

Pelo olho virpodia, _f
e mais íerme mais viftoíb j

« =*-

mas ró para meu compadre ^

he que íervia o tal fopro. om^
E foy efta vez a primeira , -§b^

que íe vio fervir de eftorvo,

e meter aos navegantes \

evento da popa nojo, n

O



O Eícallcr ( que tal naô era

)

levava hum fermofo toldo

,

daquelle mefmo damaíco
dos da ProciíTaó de Corpus.

Naõ me atrevo a nomealioj

mas o que fegurar poflo

,

he
,
que o nome he de nao alta,

inda que de baixo bordo.

Ora defta vez o digo,

íem ufar de outros apodos-, mf
era huma fragata a quatro,

corafetemalfinsarodo. amQ:

Sahimos de Santo Amaro,
e à força a Caílilhas fomos} ^
tudo de màs bordos era , àkM
que nada foyde bom bordo. ííkícbís

Em fim, com muita canfeiray ""^^

como digo do meu conto, ,
^.

.

chegamos por mar a quatro,

c fomos por terra a oito.

Minto
,
que fomos a íeis j

mas humpailafcemdotroíío
valia
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valia por dousem carga,

c eraó dos íetc os mais gordos.

Eu, bacalhao albardado,

íbbre hum arenque de molho i»

caminhando , em íuor frito, t

cheguey aíTado ao Sol pofto. feíccfi»

Apeeyme, e fuyme à Qiiinta^'p3r|;

que he por aguaS) e por pomos > bim
hum galante ParaifO)

mas fcm Heva , e com demónio, as^

Hum diabodehum Quinteiro , '^

de corpo o mais fero monítro, oh©
de cara o mais feyo bicho

,

que haem todo o território.

Nella vive meu compadre , , „, ^

com todo aquelle feubojo, -^m^

empenhado fartamente, u^.

c alegremente queixofo. " ?S0£|

Chegou o dia ódikGiâijmim^ad:^.

a que acudio todo o Povo , miam.
donaires da Fancaria, T
com arcos de pregos tortos. rrj

-Apat



Apartada toda a bulha >|íí3í^í^^

' da gritaria do Coro,
foyfe ao púlpito Frcy Pedro í ,tíS

com o Scrmaó ao peícoíTo.

Logo a duas paibetadas i

deu a entcuder ,
que era Douto

,

que entrou dizendo milagres,

mas eraó de Santo António. l aiíp

Houve outro Sermaó de tarde,* '
•

que na verdade foy outro j

porque ainda fendoomefmo,
cuido

,
que naó era próprio.

A ProciíTaò fe compunha
de huns quatro Anjos piolhoíos,

ehum Rey David Gruz diabo

,

com íaltos de pés de porco.

Com que elía foy toda a feftaj oa

porém dá o R.eportorio ?^

cm Azeitão , para o anno,

muito vinagraò Mordomo. jb

Também fomos ver os Frades, '
•

junto aos Paços dus íeis donos,»

que
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que fora húguapo Convento, IA
íe tivefl^ Refeitório. ^S^f

-

Em fim , vafios, e fortos siad», ji

de Azeitão , e feus contornos , M'^
foy preciíb deípedirnos,

e retiramos forçoíb. í ^^mb
Com bem trabalho viemos p

em mais barco > e menos toldoj .f^f^t

e o perdido Santo Amaro
nos deparou Santo António.

.A Senhora Donajofefa , e a (eu marido õ Capi»

tao jMarim, que pedirão ao A. lhe mandaf

fe afua njida em verfo,

^ ROMANCE, l^"^

AGora hc com voíco abulha,

fenhora Dona Jofefa,

à Portugueza Madama,
ou adamadaà Franceza,

— - Verfos

â
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Verfos me pediftes hontem,

lifongeandome a penna

;

mas quem como pinto a larga

,

também como pato a dera.

Oh fe eu hoje ApoUo fora,

que à tal Senhora fizera

com toda a minha Irmandade
"^'

huma devota novena!

Mas àquillo , que naõ pode
chegar a minha pobreza

,

íupprir pode eíla abundância

de fermofa , e de difcreta.

Eoh quem também fora Paris

,

para que à Vénus mais bclla >

bem à flor das do feu rofto

duas maçans ofFrecera

!

Mas , pois naó poíTo dar nada

aquem tudo dar quizera

,

a hi vay a minha vida,

íe vos quereis fervir delia.

Se algum verfo for picante,

bem o podeis ler ifcntaj

por-

J-f!--^
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porque a quem he toda rofa

naõ ha efpinho que aoffenda

,

Na© me culpeis licencioío,

culpay a voíía licença;

que indecencia nunca iria,

fenaõ fora obediência.

E fe delia naõ goftares,

o voflb Marim , que a lea j

que o Portuguez na íiia lingua

,

valomefmoquenaGrega. ^
Quem a vida vos dá toda > -WP^

nemhum hora vos referva;

e fe cá fica algum quarto,

irá,cm vindo clareza.
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A huma Senhora muito fermoja\que atiçou as

fuás criadas a queimarem o A. ou apicarem

nelUipara ocuvir.

R O MAN C E.

/^ Ra Senhora Amarili

,

^-^he chegada a conjuntura,

de qitc eu /picado , lhe faça

huma dúzia de perguntas.''^ ^-^^i

Aparelhe de repoftaé',''^''

quando menos, outra dúzia,'

queíejaódc conta, e tíeiiò? -'

c veja como as ajuita. ' "^

No que moftra à flor dò roílò

,

já eftou vendo que íèíurba j

ora naõ fe fobreíálte

,

que aqui mefmo ha quem lhe acuda.

Socegue minha Senhora,

naõ tome paixão nenhuma

,

que eu a Teus fermofos erros

darey galantes deículpas.

Ha
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Hade ievar temperadas

huma verde , outra madura j

de forte, que ao agro defta

|l o doce daquella encubra.

E dando principio à conta, jbns?

digame, por vida íba, mn-i

para que , fendo eu tonante

,

fe mete comigo a xulla >

Ou, porque, tendoihc eu dito»

que para as minhas minutas

era incentivo o ameaço

,

com elle tanto me apura?

Dirá(deíimuy fenhora,

ou de mim
)
que eftá fegura

,

de que com ódio a retratC)

quem com affedo a debuxa.

Para que velho me chama,

quando eu , emendando a fúria,

a poífo morder fem dentes,

« e a poíTo arranhar íèm unhas >

m Dirá , que naò íente donde
wk lhe poíTa pôr dente a Mufaj

Biu £e nem

1
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nem tao pouco onde lhe faça

a menor arranhadura.

E porque
,
quando me atira,

em outras pedras fe funda 5

tendo eílasíafirasbellas,

com que mata, e com que cura>

Dirá
,
que empregar feu^ olhos

naõ quer na minha figura; * •

e tem razaõ ,
por minha alma

;

mas faça-o, por vida fua.

E porque, quando da terra

a efleCeo me diz que fubá

,

intenta conceder graça

,

a quem hade arguir culpas?

Dirá) que agalantaria,

e urbanidade commua
foy íerapre o de que fez gala,

e h& â moda de que uía.

E porque, íendo encontradas

diícriçaó , e fêrmofura,

quer voíTa mercê na tefta

a hum tempo ter ambas juntas?
"'^

Dirá

sffli^E»
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Dirá, que ninguém lhe eftranhe

que de diícreta prefuma ,5

porque íabe;muita letra,

110 que dç fer.moíaeftuda.

E para qae do Efcarlate,

quando o nobre cravo pulfa

,

alguraaliçaõ naõtoma
delias

, que elle dar coftuma?

Dirá, que delk a deftreza

toda a liçaó difficulca

,

por ferem idéas varias*

c ligeirezas confufas.

E porque mete nas voltas >

quando 0$ minuetes puEa,

a tantas almas , que piza

,

fem que k doa de alguma?

Dirá, que almas atropella,

c qualquer por faviOr julga,

íèr pizada de hum donaire

de barbas até acintiUjra.

E para que, quando à Quinta

vay por goílo, ou por efturdia,

Eeij ao
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ao pobre Jofeph Damaíio
o doce do almario farta >

Dirá, rindo-fe, quefempre,
ou já no campo, ou na rua,

foy roubadoradas almas,

porém dos almarios, nunca.

E para que , com maó larga,

tendoa taõ breve, ou taõ curta

,

a todos na íua mefa
trata com tanta fartura ?

Dirá, que he fó manjar branco

quanto a fua maó inculca

;

c que também, por íer breve,

nos concede graças íummas.

Eu me dou por íatisfeitoj

e porque melhor conclua,

porey, na feguinte copla,

termo à minha traveíTura.

Hum diluvio de primores

deffeCeo , a terra inunda

;

na luz dos olhos , em rayos,

na graça da boca, em chuvas.

Logre
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Logre a feu gofto quem lograj os
toda a vida eíTa ventura ; x>b o
c porque a morte os naõ veja jiid
a bençaò de Deos os cubra. c/o

Acerta Senhora^ que compadecida de hum feu

burro
,
que efla^ua jà defconfiado dos Al-veita-

res j e jà deitado a margem , lhe mandou

dar hum bocado de cevada, -^-^ j &

.
1 tiyji i£iu-J filfilí

:DijDdÊjefI M A S.
/•"I

í ífcí J

SEnhoraj em bufcar faude

para hum afno, fazeis mal,

porque ha peccado beílial,

e naõ ha beftial virtudej

o fazerlhe no ataúde

a manjedoura , faz crer,

que alentos para viver • . * . »

.

lhe applicaiSj por obra piáT ^

reftame , que na agonia ííx^-í-

o ajudeis a bem morrer.

>-^oa ^ Eeiij Que
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Que de hum cavallo a manqueira

curaíleis , mais importava;

e naõ dehum burro, que eftava

para acabar a carreira;

masnaò íois vòs a primeira)

que guardaftes para ocabo
o remédio ; antes vos gabo
chegarlhe à boca o conforto

;

que muitas , depois de morto,

lhe põem a cevada ao rabo.

Huma Senhora taõ bella

alentos a hum bruto dal

ora o certo he, quehá )

burro* também com eftrellaj

cavallos vi já com elia

na tefta , e bem defeftrados j

mas ha donos taó malvados

,

que fe a morte lhos íuííbca

,

cm vez de darlhos à boca,

tiraolhe delia os bocados.

Se a caio fó com jumentos

repartis os voíTos frutos,

pot
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porque entendeis que nos brutos

ha mais agradecimentos,

já louvo os voíTos intentos 5

que ha homem
,
que coices dá

por frutos ; e eíTa fera
'

'

'

'

a caufa
,
que vos motiva

íer com beftas compaffiva

,

e com homens , arre ia.

tíAcçíM degraçaí a certo Tidaígo
,
que lhe deu hum

'vejlido j eíhepedío, quefiz^ef^e hum retrato

a hum mulato^ chamado KoldaÕMue

he anão do Conde da Ribeira.

ROMANCE.

JA que o Senhor Dom Duarte

,

illuftreConde de Aveiras

,

anda bizarro comigo

,

galante he bem que lhe eícreva.

Se até agora o naõ fazia

,

porque obrigado naò era,

Ee iiij hoje.
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hoje

,
que fou do feu pano,

quero que o meu fio veja.

E porque do pano he jufta

agradecerlhe a fineza

,

iflo de que faço gala

,

quero ,
que libré pareça.

Quero meterme a lacayo ^

• ou graciofo , de maneira,

que galante a gala rompa

,

qucrargado a libré vença.

E pois que he fòbem criado

o filho da obediência?

fera j uílo, que lhe faça

o ferviço , que me ordena.'

Serviço diíTe ,e he verdade,
pois quefahio dehuma negra,

he o Roldão, tenho ditoj

mas para entrar na matéria,

A todo o nobre auditório,

peíTo a graça, e tomo a vénia»

para poder » de alegria

,

íàhir fora da modeilia»

O
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O aíTumpto hc coufa muy pouca;

mas quero, que o Mundo entenda,

fe ha Poetas para tudo

,

que para nada ha Poetas.

Roldaô , fahe cà para fora y

que es o nada do meu thema

,

c naõ he jufto em tal dia

eftar debaixo da meia.

Ora rahe, em quanto eu tiro

os óculos da algibeira;

mas ainda com quatro olhos

receyo que te naó veja.

Eu jà vi de hum pingo de agua

formarfe humSapo na terra ,

c andar como coufa viVa

faltando por cima delia.

Mas para a tal formatura

diípoftaeftava a matéria;

fó lhe faltava a humidade>»

que fenaã vive íem ella. i

Cheya de ventoíidades,,

abortou a natureza

ae£l&'
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a eíle Rcldac , animado
de fó huma mijadelk.

E aííim na terra eíle nada

,

bullindo de mãos , e pernas,

como matéria difpoíla

,

coníèrva a meíma viveza. -

Se acafo a algum pé de muro
tomando o Sol eftiveraj

poílara de homem feria 5

mas feitacom muita preíla.

Se a negra mãy o levara

aos peitos , ou á cabeça

,

quem duvida
,
que o caminho

mais direito à prayaerat'

Efte pequenino monflro,

eu jurara que naícera

de cachorro com bugia

,

ou de mono com cadella.

Quando corre pela íala,

parece , todo em cambctas >

hum cagaiiiaó de gatinhas

,

que pafla para a fecxeta.

Naò
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Naõ fey

,
pois Roldaó íe chama,

donde tal nome lhe venha 5

porque iíTo he hum appellido

,

que fe acha fó em Comedias ?

Salvo cm alguma roldana

de nao, que correo tormenta,

efcapou efte bugio

,

e veyo a dar na Ribeira.

Senhor Conde , efta he a pinturaj

e fe em nada fe femelha

,

em tudo ha de eftar conforme,
que a coufa nenhuma he feita.

Perdoeme a demaíia

,

a que o dia dá licença;

e era preciíò que entraíTe

muito porco em tanta meia. -

Qumdo



Quando o Seremjjimo Infante D. j^lexanirefeZj

o [mmeiroanno , /^t? celebrou humaDonadú^Or
çocom hum Romance elevado^ ao cjualrefpòn*

' ^ea jí. em nome dofohredito Senhor ^efcri'^

to pelo Fadre leigo Alemão
^
que ap-^ú"^

ãia no Faço. -^ \jim^
\

R O M A-M € E.

CHamem lá o Padre André ;, <»t>

que me reíponda a efta carta ,-

crn que pinte a minha Dona, ._

que pareça minha Dama. * virr

Eu bem íey o muito longe,

que he da minha à íua cafa 5

mas íe he fina nas firmezas

,

cu diípeníb nas diftancias.

Padre André , pegue na penna»

e pois matéria naó falta

,

^^

mãos à obra , pés ao verfo

,

ferva a Muía, e ardaaíanta. &
Sénior^
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Sénior , eu e(lar eftranjierOy

e non faher bem paUbras

de PortigueZj j t ferforça

àarnadifcurjootrofalta.

Pois vá pondo o que lhe eudidoj
e fcrá a carta mais rara

fendo a eícritaPortugueza

,

fer a penna de Alemanha.
Diga : minha bella Dona»

e minha aíTuíTena branca,

na folha reverdecida

de cinco varas de caça.

Quando avoíla carta em verfo

ouvi ler à minha Aya,

fiquey com gofto taô fummo,
que logo larguey a mama.
Naò cuidey

, que cíTa cabeça

amortalhada em hollanda

,

poéticos peníamentos

tinha
,
que he peor que farna.

Também defconheço a Mufa,
que vos íopra , ou que vos canta

,

íalvo
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íalvo fe asnove Apolliiiens

tem alguma irmãa baftarda.

Com tanta Filoíofia

,

hum Diógenes com faya

efte Alexandre vos julga,

e cíTa luz fá vos tomara.

Dona Cãii:iparpc , cGmvoíco
Alexandre me motora
com as miniias amareilâiS

,

a terdes vos menosbrancas.

Porém tal vezque eu benigno,

minha Diógenes brava,

ao Sol de meu pay vos ponba

,

em pipas de ouro, ou de prata.

E pdr ora , no que polib

,

hey por bem fazervos graça,

de Matufalem das Donas,

Melchifedech das Beatas.

Jldim
5
que efcre'Ver efle , âi^M^i

eíiar efie coz.-í rara

di dar parabém li Dona.

i pedir perdon difalta.
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Ahmna Bollatina mujfermôfa ^ e muy honrada
,

que aqui "veyo , e dançou na maromaprodi^

giofamente.

DE Cl M A s.

POr coufa affas perigrina

,

venha ver toda Lisboa

o Anjo , qee melhor voa,

a Eftrella
,
que mais inclina.

humamuíhfeE } e[tie domina
em todo o homem que avê í

huma BoUatrina
,
que

por alta , fermofe , e beíla

»

em baixando de Anjo a Eílrella

,

a Eftrdla de Vénus he. - .

Deos te defenda da quqda ,

que te ameaça a maroma j

e outra > que em boca fe toma
de muita mental moeda

,

mas quem lá de outra vareda
mais alta íoube fahir,

ciij-

./ ».
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e inteira chegou a virj

aqui pelos mefmos modos,
com cahir em graça a todos',

a nenhum hade cahir.

Sendo a melhor Companhia,
que tem vindo a Portugal,

íó a efta o Hoípital

naó deu guantes, toda via 5 .; ^
íuppofto que bem podia

,

pormuy branca aquella maó,
no mar delles , que fe daó>

tomar de luva tambemí
porque perigo naõ tem
taõ fermofa embarcação.

Aos annos trinta efete de Sua Magefladc,

R O M A N C E. ^^

OUça VoíTa Mageftade,

viáo fer de annos a fefta

,

que aos íeus trinta e fete hejufto ,

entrar eu c'os meus íeíTenta

,
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E pois me permitre o dia « í*

huma velhice gaiteira, >s

vifta-fe aqui de verdura
toda a minha madureza.

Efta he a minha ferenata,

que em vinte coplas íe encerraj -^

alguma de eftranha íolfa

,

^1

mas todas dá minha letra. '3S«|

O ponto eftáj que no Paço ^lá
lhes dem Real audienciaj f
e mandem deftas dar vifta

a quem neceílita delia.

Mas tornmído áo que me toca, í

fem tocar em otra tecla

,

o meu cantochaó profígo

cm voz alta
, que íè entenda.' ^-^^ '

Viva Voíía Mageftade
muitos annos i porém feja

com eíTa mefma figura

,

que agora nos reprelenta.

Viva femprc generoío;
,- que íe Alexandre vivera

,

Ff fá
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fó de Voíla Mageftade
podia aprender grandezas.

Viva íempre exercitado )^

nas armas , como nas letras;

pois vemos que humas anima

,

ao tempo que outras augmenta.

Viva fempre imperiofo,

pois Rey nenhum ha , que tenha
nem mais quilates de Tangue,

nem de ouro melhores veas.

Vivaíemprc venturoíb,

íem que pare a correnteza

do Rio de barra à barra,

com que o Mundo fe embebeda.

O vinho da copla acima,

porque a melhor luz fe veja,

he o ouro puro ,
que ao quinto

tributa o quarto Planeta.

Viva íempre na igualdade

dos termos com que governaj

pois a humildade levanta,

quando depõem a foberba.

Vira
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Viva fempre vendo tudo

quanto no Reyno aconteça j

que parece que adivinha,

ou he também Rey Profeta.

Viva fempre , e nunca cancc

de viver 5 para que veja

o que todos deíejamos

de Portugal , e Caílella.

Viva também íempre dando
efmola aos pobres Poetas;

que he força alentarlhe asMufas,

pois he íeu Real Mecenas.

Viva fempre bem comigo

}

que eu vivirey de maneira,

que me vejaó em Lisboa
darduas figas à inveja.

. Viva íempre com Deos , viva j

e para ter vida eterna

,

viva como minha fogra

;

mas naõ mate como eila.

Em fim para gloria fua

,

viva, ereyne cà na terra

,

Tf jj ate
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ate que na paz deícance

com quem no Ceo vive , e reyna. o

tAhum Roxinoly qt4e indo a heber em huma fonte
^

fe a^ogOH no tanque delia. Aljumj^to

Académico.

K o M A N C E.

ACudame aqui , pela alma

do defunto Roxinol,
toda a trindade ApoUinea

,

Pintor , Poeta , Cantor.

E ouviráó hum foio tercio,

com vozes de hum trino fói

que eu bem fey que tudo he hum

,

mas com diftinçaõ he bom.
Hecoftume nos Poetas

,

taó antigos , como nòs

,

o ufar de muita folhage

,

para eftender , ou compor.
Porem
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Porém cu naó cayo neíTa

por Ora 5 vá como for,

que já por elTa verdura

alguém me fatyrizou.

Aquillo de Ave fragrante,

iíTodecanora flor,

orgaô flautado de plumas,

e ramalhete com voz

,

Tem dito já aiil Poetas,

c tal vez com mais primor j

razaó porque o naõ repizo,

c bufco diverfo tom.

Que cafla de paíTaro era,

ninguém o fabc melhor

,

que huma tribuna de freixo,

onde quem era cantou

5

Era pegado a huma fonte

,

de cuja corrente ao fom

,

quanto queria cantava 5

íim
,
porque tudo era amor.

Aacompanhallo na falva»

que dava ao primeiro albor >

lA.- ' Ffiij mui-
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muitos queriaó chegar

;

mas alli nenhum chegou.

Os íeus tonilhos naò eraó

deftes de rè , mi , fa , folj

eraõ árias naturaes

de fuás compoíiçoens.

Tudo bens patrimoniaes)

que por baronia herdou i

porèmeas naó eracouíà;

por machos nenhum tal foy.

Na letra mal fe explicava,

porfer na folfavelozj

(mas outros mais racionaes

fazem o meímo > ou peor.

)

E ainda aííim, no exprimido

doíeu patético íom,

lá dava a entender nas falfas

,

da amada aufente o rigor.

Huma tarde , em que fobia

mais de ponto erp feu ardor,

de corrida veyo abaixo

,

e o caatochaó o matou.
Queria
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Qi-ieria compor mais claro

,

e taõ corrente compoz j

que huma fraca efpiraçaó

foy meyo da fba dor.

Bem poderá algum peixinho,

na agonia em que piou

,

íervir de amigo Delfim

a efte emplumado Amphion.
Mas ha horas taó n-iingoadas

como efta , em que ihe faltou

quem naquelle grande aperto

acudiíTe a tanta voz.

Morrendo eftou por dizer,

que o PaíTaro era huma ílor;

foy beber , vioíe no tanque

,

e Narcifo fe affogou.

Já o diíTe, fendo folhage,

que em partido naò entrou;

porém defta ninguém diga

o que diz hum bebedor.

Morrer aíFogado em vinho,

já em muíicos feachouj

Ffiiij que
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que eíle paíTo de garganta

tem mais corredio o nò.

Mas afFogaríè em pouca aguâ
he laftimofo rigor;

ifto hum Meftre, quando muito,
quando nada , hum Roxinol.

A paííarinha viuva

tanto ao defunto chorou,

que fe a dor lhe dera a vida,'

morrera da fua dor.

Aqui deu fim , e aqui jaz

do valle o melhor cantor,

d'Alva o melhor chamariz,

€ o melhor núncio do Sol.

Qtíi'
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Querendo humas Freiras de Odi^véllas mudar hu^

ma Imagem do Senhor dos Pa/^os para outra par-

te^ humas y
que únhao asfellas mais 'vifmhas a

dita Imagem^mandarão pedirao A. que lhes

fiz^ejje huns verfmhos faudofos , em que

fe defpedi^em do dito Senhor.

DECIMAS.

SE tantas íaudades tem
do Senhor , que entregar vaõ

certas Freirinhas , que faõ j

filhas de Jerufalem

,

naõlheeftranhará ninguém
as lagrimas como íuas

»

pois lendo no amor taó cruas

para o Senhor de Odivellas,

íbfpeitaò
,
que vay por ellas

outra vez correr as ruas.

Humas fe eftaó apurando
para a xaroUa enfeitarj

caqui

I
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eaqui fó nefte lugar

* vaõ as mulheres chorando;
. |

outras o vaó alimpando
compadecidas também;
e eu conheço muitobem
huma, bella em demafia,

que para fer mulher pia

boa verónica tem.

Efta me mandou dizer

,

que o Senhor a feu pezar

,

para ella o menear

,

o havia eu de mover;
mas eu naò lhe íey fazer

a vontade ) mais que nifto

;

cem quanto naõ vay fobreifto,

outro, que tal vez naò prefte,

temedeemíe com efte

,

e defpeíTaófc do Chrifto. -

^'
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\Aprimeira Proci/ao do Corpo de Deos da Patri'^

archal
^
para o que fe toldarão as ruas ^e fe le*

'vantoH huma fermofa columnata^ que hoje

exijie. Morada o A. em Santo Amaro.

VILHANCICO.
SEnhores meus do Occidente,

PlebeyoSj Palacianos

,

amigos, ou inimigos

,

que eu aquide tudo gafto. . «.^^

.

Attença5,qu#ao Sacramento

hoje hum Viltiancico canto

}

íè pode a taõ alto ponto
chegar o meu recitado.

'Recitado, (clatO

Divino Enigma? expofto, occulto , e

que aos olhos vos negais , e oftentais raroj

Sol
, que hoje no Occidente

os rayos encobris, por accidente 5

fahi, porque adorarvos quero tanto

como a Deos homem,Santo,Santo,Santo,
Ária,
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Aru. Deos,homem,Divino, ehunano,
'VUí. daynos o pam noíToj e voíTo j

íe de cada dia o noflo

,

o Vo OTo de cada anno

.

i

Coplas 1. Paraquenolicencioío ,^y)

me nao tente aquio diabo , ,^ -jnns

íe ja o meu per ftgnum Crucis, ^

O VOÍÍO Tí' Deum laudamus.

Senlvor,o que mais me move
a fazer em vòs reparo,

;í ^í,

he vervoshoje muy rico,

depois de pobre arraftrado.

Ha males quevem por bens,

porque eu fey muito bem quando
vos levarão cm cuftodia

huns m ini ftros de Pilatos 5

Hoje da parte de ElRey
vos prendem por ir bizarro?

e enfaó por ir abatido

,

foftes em cuftodia atado.

Porque vades bem cuberto

,

bem rico , e authorizado

,

hoje
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hoje de todas as ruas

todas as árias faò Fallios.

Tudo vejo humaCapella,

tudohum debaixo dos arcos,

tudo huma rua Fcrmofa

,

annexa à rua dos Maftros.

Lembravos quandoem tal terra

vos negarão agafalho

,

ifto fendo vòs já homem.
Senhor de tanto criadoí

Vede agora os alvoroços

com que vos recebem tantos,

que naò fó vem às jancilas

,

porém vay à rua o fato.

Reparay neíTas columnas,

íe íaó por feu primor raro,

como huma, que vos deu eíTe

,

que merecia açoutado?

Cà muitas ricas bandeiras

levais do Povo, c Senado;

c là a penas vos deu huma

,

Senado^e Povo Romano.
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Jà hum Dragaò, OU Serpente

fe vos atreveo oufado ;

c aqui por vòs , deitaó fora

ahuma Serpe , e a hum Adrago.

Cà correis mais grave as ruas,

porque fois alcatifado

de toda a cafta de floresj

e là apenas foraõ Cravos.

Por Chriílo, que hoje vos vejo

Senhor de grande Palácio

,

fem embargo que , por Chriílo

,

jà foftes Senhor de Paííos.

Càj Divino Sacramento

,

todos faó voíTos vaííallos;

voíIoPam querem os homens,
que opodem comer os Anjos.

Coplas 2 . Haverá mil fete centos

com mais dezanove annos

,

que eftavais íem mais veftido

,

que hum fobre todo encarnados

E aqui vaô ás voJTas ordens

tantos de berne, e de branco,

como
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como em voflOS Irmãos vejo,

e em voíTos Padres reparo.

A qui
,
por mar de coroas

etambém de altos » e baixos,

todos vem correndo à vela,

e o Sol em vòs vaó tomando.
Lá no voíTo mar vermelho

Sol vos viraó eclipíado

,

correndo muitos tormenta

,

a pezar do Gorpo Santo.

Lá vos levarão em tropa

cavalleiros de Calvários

,

comvoíco lanças correndo

,

canas comvofco jogando.

Cà de nobres Cavalleiros

,

por Chrifto, e por Santiago

,

que hum Rey levais por Gram Meftre,"'

e hum S. Jorge por Gram Cabo.
Eu bem fey

,
que gente nobre

do Oriente veyo buícarvos

,

que incenfo , c ouro vos deraój

porém commirrha apurado.
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ÍE cà no voíTo Occidente,

do Monarcha Lu fitano ,

que naô tem nada de mirrha,

íois com mais ouro inceníàdo.

Daylhe pois tal graça aelle,

e a mim jococerio tanto

,

que eu poíTa tornar à íua

,

como elle ao meu tem tornado.

Para que a gloria, por graça>

comvofco alcancemos ambos >

elle reynando , e eu vivendo

Ermitão de SantoAmaro.

jâhua Dama^ que traz^ia em hu Relógio hua Ca-

deirinhapor mofirador. jíúfumpto Académico.

ROMANCE.

O Ra andar, iftohadeferj

eícuteme quem me fofre

,

callefc quem me naó falia,

e entendame quem me ouve.

Dizem
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Dlzemqiie ha aqui huma Dama

,

( tal naó ha r porém íuppoemfe

)

que os Teus favores queria

dar peia hora da morte. ^.-

Em hum Relógio
,
que tinha

havido por certo alborque,

que me naõconveim dizelloj

porém foíTe o porque foíTe.

Prantoulhe huma caveirinha

por moílrador ; de tal forte

,

j.

que a todas horas olhava

o que em nenhuma ver pode.

Naó lhe gabo a extravagância j

fe ha de ouvir, íè ao ver íe moe, í,

hum tafe tate às orelhas, ^' "

e aos olhos hum foge foge. ^ ^ ,^ .

Para jantar ( nap ouvindo
: jsjjn ^

o Relógio de S. Roque ) ^on j^ ^boí c
fentirá

,
que a morte venha

às horas em que fe come. rj

Para Relógio do tempo,
o moftradorhe disforme j .,

Gg " qns
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que a morte anda mal às vezes,

e o tempo igualmente corre.

De cinza huma quarta feira

verá a gente a quem fe moftrej

porque ha de dar c'os narizes

íempreem hum lembrate homem.
Reftame que haja quem diga

,

todo moral até os bofes,

que era Dama penitente,

naquelles deípertadores.

Mas eu digolhe que mente,

e peíTo que me perdoe;

pois das horas mal paíTadas

he moftrador hum açoute.

E que bom efte feria

para os Relógios, quehahojcj

a quem dá corda o diabo
a toda a hora da noite!

Se quer imitar a aquella,

que em nenhuma hora dorme,

e com Relógio íe pinta,

moftrador íeja huma fouce.



RENASCIDO. 4||
E em fim ) fe horas de falvarfe

procura > as de rezar tome;

que he bom moftrador^ agora,

ena hora da Tua morte.

JMandando ElRey dar ao A. njinte moedas por

hum Soneto
^ quefeTL^ ao nafcimento do Serenif^

fimo Infante quinto^encomendou tamhem ao

í^ecretario^que lhas deffepor duas addÀcoes.

DECIMAS.

ENtendendo fico agora

,

mais íatisfeito que farto,

que em havendo algum Real parto

,

tenho eu huma boa hora;

fim fofro alguma demora
naquelle puxo primeiro;

mas logo corre ligeiro,

fem no pejo haver perigo

;

porque me agarro ao amigo ^

Mendonça , que he bom parteiro!

Ggij Viva



454 ^ 4> I N T o

,k" ;.

2.

Viva quem com altivezes

nefte na fcimento fez

darme duas vezes dez,

por naó dar vinte duas vezes

)

mas fe de hoje a nove mezes
for taó duples a funçaõ,

que a Real propagação

dous de hum fó parto nos pinte

,

entaó duas vezes vinte

quatro vezes dez feraó.

JSIa FrofiffaÕ de Ifahel Xamarra,repre(entmtefo'

mofa quefoy neíia Corte^ e primeira Dama^

D E C I M A. uíítÀ

DE feguir melhor eftrella

daó hoje em diftinta voz,
Eljuramento ante T)ios

LasfirmtZ^íis às Jfabelai

::. ',
' ~

'

no
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no theatro de buma fella

cotri DeosTe querdefpofar,
.

e em melhor papel moílrar,

que foy todo o feu viver

Querer porfolo querer »

Caer para levantar.

Ouvindo ahuma Cantarina , ^ ao menino tempd

AO celebrado Jldoct , hum duo ^hom » e hem..

DEC IMA,
quafde improvifo.

TA6 iguaes prodígios fois, .,

logrando appíauío commum,
que os dous me pareceis hum

,

mas cada humval por dois: ?

naóvi antes , liem depois

quem vos podeíTe igualar,

fc ate me fazeis palmar
no numero , e nos primores;

pois fendo hum par de Cantores

,

fois dous Cantores íempar.

'f3 Giij Mote,^ .. í;
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3 que lhe mandarão gloíFar:

Fojie meu hem ^ masja agora.

GLOSSA.

G Raças aDeos , que me vi

,

menina , livre alguns annos
daqueUes doces enganos

,

que tantas vezes te ouvi;

he verdade que eu íenti

teus rigores algum hora 5

e muitas vezes a Aurora
me achou por ti fufpirando j

porém foy no tempo , quando
Foftemeuhem^ma$jà agora.

hth
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Fetiçao\ quefeZj o Â. a Rainha N. Senhora pa-'

ra lhe mandar recolherJua {ogranãs Con^

vertidas
^
por brava ^ e defcompojia.

DECIMA s.

Diz Thomaz Pinto Brandão,

bem conhecido na praça,

que he tal a (lia deígraça ,

que tem por fogra hum Dragão j

e por quanto efta objecção

hoje todo o feu ttial he

,

pede
,
que hoje íe lhe dé

( por ver fe faude logra

)

remédio a efte mal de íogra, ^

e receberá mercê.

Defpacho.

Vifto o notório defgarro'» ^

e a trifte vida , que logra

quem fofre em carne huma íogra,

pois dizem, que nem de barro >

Ggiiij bey
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hey por bem ,que vá em hum carro

,'

. e cora juftiça baftante

,

a converter de infamante

no dito Recolhimento;
queejfte he o único unguento
para o mal do fuppUcante.

mA Dom Qi^arímhõ Aiafcarenhas^que promette»

ao Â, humveBídojporlbeçabar hum Por-

tkonovo ) quefeZjnafua antiga cafa,

D E C I M A.

COmo todo o Portugal

o voíTo portal foy ver,

cu , Senhor meu, lá fuy ter,

porque o naó tinha por tal j

graças ao louvor , tal qual

,

que lhe dey com pouco alinho í

porque iíTo me abrio caminho
a tirarvos , de cortez,

o chapeo , como a Marquez,

,c a capa 3 como a Martinho.



R E 'N A S Cl D O. 459

Ahum Cupido^ feito de huma efmeralda . Deu-fe

for afumpto na oÂcademia ; ejkfe tinha

dado em outra.

R O M A N C E.

O Lhe ) Senhor Secretario

,

que eíTe papel, que lhe entrego >

leva embrulhado hum menino
de efmeralda , que he já velho.

Já aqui fe deu por aíTumpto '-ú.

cfle , fegundo me lembro j

porém naó fey das taes obras

nada > fegundo me eíqueço.

He velho i mas eu por novo,
e por meu quero vendelloj

fuppoíto que diminua
o leu valor no meu verfo.

Mas ainda aífim , corra a rua

até o caboj e veremos,

pois o vendo íem feitio,

femo compraó pelo pezo.

E
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E entrando à íegunda parte,

ou íègundo quebradeiro

de cabeças neftcs cantos,

fendo que he finoo tropeço.

Hum Cupido de efmeralda

fe acha , por joya > no peito

de huma Dama , que com ifíb

hum verde nos dá ; e cu o creyo.

Se o formaíTe de fafiras,

dera mais luz aos enredosi

íuppofto que menos ardaõ

ascfperanças, que oszelos.

Mas nem eílas lhe accommodaói
porque o amor defte tempo
he muito mais aos diamantes,

que às outras pedras fogeito.

Amor nunca foy maduro j

agora mais verde o temos;

e a pique de acharíe falfo

,

que também he menos preço.

Se fua mãy fora viva

,

que diria a pobre Vénus

,

vendo
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vendo ò íeu bello muchacho
verde menino de freixo?

(Juem vir aquelle feitio

de longe, verde ,c vidrento

,

dirá que he feito nas Caldas

,

por algum Vulcano Olleiro.

Aquella cor íim he gravej

masnoCupido eftou vendo
parecer couve fem olho,

pelo verde , c pelo cego.

Declaro, que naó applico

a nenhum efte quartctoj

e aílim pelo olho verde,

ninguém fe faça amarello.

Fique o Cupido em romanee
empedernido} que quero
hum pouco mais lapidallo

na roda defte Soneto.

Joy
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Foy ajjum^to Académico y em Domwgô Gordo y

Vénusjogando as laranjas comfeuflhe.

R o M A N c E. . .,

COm licença do modefto, ^

dettime attençaó ao jocofoi •

que quero jogar o entrudo

com eftes fenhores todos.

Porém das minhas laranjas

nenhum ficará queixofoj

que tudo he de Vénus mimo

,

tudo de Cupido he momo.
Aqui a temosem carne,

e a elle também em couro,

hum para o outro eíguichando,
^

e entrudando hum ao outro, h^^a í

*

Elle rapaz de olhos cego,

€ ella menina dos olhos

,

entre amor , e fermofura,

_ferá o entrudo viftoío.

Ten^
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Tem maõ , rapaz , co' as laranjas,

olha que he tua mãy , doudo,
qu€ naó gofta deíTa fruta

,

pofto que tenha cor d'ouro.

Joga o entrudo com ella

fem atirar para o rolloj

que podes muy facilmente

por brinco vaíarihe hum olho.

Porém vá o jogo arriba

cà para o noíío auditório;

deita ahi quatro laranjas

aos Lentes , e aos curioíos. áms
No SenhorLu i z de Abreu

peípega hurh tiro fermoío; a

mas naõ lhe quebres a íege >

que eu já tive delia hum logro.

Foy hum bem galante paílo

,

íendo muitos os penofos

,

que eu fuy dando até o fundo,
que he doBorratem no poço.

Onde entaõ ao meu eíguicho

de raiva quiz darhum íorvo

,

para
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para enfoparlhe o cavallo

dequem he amigo nosoífos.

Que tenha faltas de beíla

hum homem diíbreto , e douto,
pela primeira lhe paíTo;

afegunda eu lha perdoo.

Ao Meftre do lado efquerdo

vá outra laranja a ponto,
defpedida como hum rayo

,

mas naó
,
que o Carvalho he louro.

Pega antes no teu eíguicho,

cnche-o de agua > e dalhe fogo,

burrifàndolhe as noticias

,

c afogandolhe os exórdios.

Alli ao lado direito

atira a alguns receofos,

que eftaò dizendo comfigo

,

agora aquillo hc eomnofco.

Ao prezado de prudente

,

que chama aos Poetas loucos, p
laranja naõ

,
pedra fim >

que nada fazes de novo.
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Aaquelle , que efconde os verfos,

e me condemna os que cu moílro

,

atiralhe com hum bom tanho

,

mas que lhe abras os miollos.

Aos demais
,
que náô alcanças

,

por ignorante , ou por froxo,

podes atirarlhe o mefmo,
como lhe acertes o próprio.

Temos o entrudo acabado 5

agora, fieis devotos >

demos a lavage às almas ,

e naô feja tudo aos corpos.

Devemos enfarinhamos

também c'o Memento homo;

porque c'o feu rabo leva

nos naó entrude o demónio.
EíTa Vénus naó hc nadai

eíTe Cupido he hum fopro 5

nòs naó fomos íenaõ cinza,

e íeremos o que lòmos.
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A hiima Senhora muitofermofa , queadoeceo

de ir ao rio.

Dialogo , ern que fallaó IJabip da Spva

,

eSylvio do Vali e.

R o x\l A N CR
Vah. '^^ Edicos à fua porta!

lYl Sylvio
,
que he ifto por cà?

por veníura efte prodigio

terá paixosns naturaes/'

Syh. Terça feira foy aos Loyos , ,

e como merendou lá j

diz
,
que de muito comer

a quer Bernardes purgar.

Fab. As divindades naó comem,
mente o homem , tal naõ ha i

e mais que el le dei la , eu de lie

poderá delconfiar.

Sylv. Tal vez que o Tejo lhe dèíle

olhado algum de criílah

Fah.
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Fah. Muitas figas para o Tejoj

que eíla o mandará íccar.

Syl. Naò, que j á leva muita agua,

etaóprefumidoeftá, ^
depois que o pé lhe beijou,

que íe tem metido a mar.

Fak As Divindades tem pés,

homem) que dizendo eftais >

Sjl. Aílim tiverais vòs boca

,

paralhos poder beijar.

Fak Olhay vòs naõ foíle o Sol

,

que lequizeíTe vingar

delia; que o naõ faz luzir

todas as vezes que íahe.

Syl. O Sol naò podia fer,

ea razaó bem clara eftá,

porque dous podem mais que hum,
e ella dous valentes traz.

Fak Se Domingo for à Miíla

,

he certo, que boa eftá

.

ÍS)L E taó boa , meu amigo

,

que melhor naò fc ha de achar.

Hh Fd,
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Fab. Supponhamos que he Domingo,

e que a eftamos vendo lá

,

mas de tal íorte, que o ver,

cm nòs ró feja admirar. i^^
Olhay aquellc cabello! i^PI

ha caftanho à aquelle igual

,

em comprimento, em fartura,

e em cor? naó; claro eílá.

Olhay os olhos , que luz

a toda efta Igreja daõ!

viftes em todo o Occidente

couía mais Oriental?

Vede aquella eftremadural

pôde haverem Portugal

coufa, que a íèu nariz chegue,

de HoUanda, nem deCambray?

A' vifta daquelias faces

,

quem naô dirá, íim dirá,

que as mais íaó huma vergonlia,

por mais que o queira corar "t

Rcparay naquella boca >

já aberta» ou lacrada já i

ha
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ha mais miúdo marfim?

viíles mais grofíocc tal?

Vede o dedo^ que na boca

agora põem, com talar!

naõ vos parece huma vela,

que alUaaccender-re vay?

Sy. Aífimnaò fora de neve,

comoacceza eftava^á;

que de boca tal o alento

era a brazas aíloprar,

Fab. Naõ vos parece a garganta

collo deíle caftiçal,

com duas luzes , que podem
ao mefmo amor abrazar?

SyL Ocaftiçal naófoycoufa,

aqui para nòs, mas và,

para que os Críticos tenhaó

também em queefpivitar.

Vab. Pela fuahe que íediííe,

querendo das mãos fallar,

naó ferem iguaesosdedosj

que eu naõ vi dedos iguaes.

Hhij Vede
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Vede os dous nevados alpes

j

porém naõ, fiaõ olheis maisj

queonde naó ha mais que ver >

por força íe ha de cegar.

Syl. E o pé ficou no tinteiro?

por huroa pennada, vá

hum conceito neíle ponto,

que aqui viça a fer final.

Tah. Já diíTe que pè naõ tinha,

e paíTo naõ dou atraz:

Syl. VíHo iflb ,tem mais doença,
pois aleijada fera.

Wah. Naõ, porque fe tem em muito»

e fobre ilTo he que hade andar.

SjL Dizey a efle pouco, ou nada

algum conceito mental.

Fah. Se a fémo obriga a dizer,

hum ponto de fe íerá. c;

Syl. OraDeosvosdéfaude,
que eu, amigo, eftava já

cm pontos de me romper,

fcacafo eíTe naõ atais.
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Fak Sylvio, vamoiios embora/ ;

que meyo dia dará,

Sjl. Domingo viremos cedo

a ver, ouvir, e callar.

^hua Eflatua de Amor ^ de ouro^que (efunàio^eu

refundia em hu incêndio. Ajjumpto Académico.

R OMAN C E.

EU novidade nenhuma ^.^

acho na Eftatua desfeitaj

que atéqui naõ temos vifto

amor j que fenaõ derreta.

E o queimaríe hojeem Eftatua>

naõ fey que de naçaõ fe j aj> vj.»-

que fua avo fòy fagrada, "^2 .^W Jt :;

e íeu pay tal qual Deos era.
'

E Deos do fogo
,
que he outra j

pois, íem clle dar licença,

nem huma parva ícintilla

ao filho le lhe atrevera.

l Hhiij Quci-



47a PINTO
QLieimaríe por diminuto

naõ he coufa que íe crea;

que amor na fé fe agiganta,

quando menos íe confeíía.

DaíTe cafo
, que o padrafto,

que a ferro, e fogo faz guerra,

cora zelos do pay , ao filho]

quizeíTe cahir à perna?

Seria tal vez defcuido

de alguma facriftãa velha,

quedeixaíTe mais bugias

no Templo do Amor accezas >

Muitas vezes he inviíivel

achamma, que amoratea j

e fó íe vem os eftragos

depois que a cafa fe queima.

Ou íeria o meímo Amor,
quecomo todo he pobreza

,

quiz ver correr feu retrato

em termos de ir à moeda?
Ou amor, que alguém teria

ao que a fortuna lhenegai

por:
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porque a hum retrato de ouro

qualquer ladraõ fe atrevera.

Ou feria huma inimiga

da mãy, prezada de honefta,

de dia muy recatada

,

e de noite muy andeja?

Ella foy, e naó foy outra;

que já do amor nas fogueiras

o mayor tiíTaó do Inferno

fe vio abrazar por eila.

Em fim efte amor foy Troya,
cm que naó entrou Helenaj

quefóFilippa Ferraz

por amor de ouro fe queima.

Amor deu no fogo às azas,

e oxalá naó renafcera

;

que efte Feniz, para muitos,

por donde acaba) começa.

Amor com ouro íe apuraj

amorcom amor íè aperta;

amorcom neve fè apaga,

e amor de fumos fe apega.

Hhiiij Foj
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Foy ajòumpto académico murehótnm-fe ã$fí(h

res de humjardim
^
por onde hiapáf^an*

do o corpo defunto da Infanta

T>ona Joanna.

ROMANCE.
CEgamente a minha Muía

hoje defta Santa reza,

aflim como de outras canta,

de coplas huma novena.

Eu nas nove lhe acho contaj

e fe em dezmyílerio encerra,

por mais cinco doloroíàs

,

lejaô quinze as que oíFereça.

Mas a devoção perdoe,

que a obrigação heprimeira 5

c antes que toque na Santa,

bellifcarey na Academia.

Fazer quero huma pergunta

no enterro defta belleza,*

c he.
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ehe, que caminho faz iaò

pelo tal jardim com ella>

Se látivera o jazigo

,

fora direcção difcreta,

darem fepulchro de flores

a quem foy a vida delias.

Mas já vejo, que me dizem,
que era jufto ( e eu o diílera)

alcatifaríc de roías >.

quem hia a pizar eftrcllas.

E era acerto
,
pois em vida

eíTc o feu paíTeyo era,

que pelo meímo caminho
foíTe acabar a carreira.

Defta natural delgraça

era confequencia certa

o defmayarem as flores

,

vendo morta a Primavera.

Moftraraõ
, que no infenílvel

também cabe a revcrencia>

pois paíTando a mais fermofa,

abaixarão a cabeça.
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E fc todas fc fecharão,

iíío he já uíò na terra,

que morta a Dona da caía,

fechaõ-fe logo as janellas >

Na gallaria das flores

ella era a fua Princeza-,

eofeunojo, naõ podiaõ

tomallo de outra maneira.

Do jardim as campainhas
tocaraôj e logo à preíTa

deitou íeu capei lo abaixo

a DonaBranca AíTucena.
Ficarão daquelle fufto

,

e daquel la dor fune fta,

amarellas as coradas

,

defuntas as amarellas.

E até das mais perduráveis,

em razaó da natureza

,

vendo morta a Maravilha,

nenhuma quiz íer Perpetua.,

Porfer republica íua

,

era preciía obediência,

que
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que feu corpo acom panhaíTc

do jardim toda a nobreza.

Ecomo as tinha criado,

tiveraó por couía certa

o acabaríèlhe o feu mundo

,

cabido o feu Sol à terra.

Finalmente as que na vida

foraõ íuas companheiras

,

o fòraõtambém na morte?

morreraõj recpiem etemam.

Ahuma "Dama desfolhando hum Gyrafol Foj

a^umpto Académico.

ROMANCE.

O Ra já aqui eftará dita

,

e efcrita a fabula toda

da prelente desfolhada

Dona Clicie, e bella Dona;

Jà também viria à balha

aquelloutra aefta oppoftaj .:!

p feiTi
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íèm embargo que adore eftá '*

o que defdenha aquelloutra.

Huns diícretas as fariaò ^ ^ííí

outros lhe chamarão tollas,

por verde huma todo o anno,

outra todo o dia loura.

E diriaò também muitos,

mudando de vida, e fórma,

que, fe foraõ convertidas,

foraò também peccadoras.-'-' i- ^

Porém eu 5 ou por faftiopíob w*.

ou por vir com coufa nova

,

Gyrafol, Clicie, nem Daphrtè- U
quero que me entrem na boca.

Vá de aíTumptO) ou de argumento
fem queftaõ de nome agora,

tanto o da planta ApoUinea,
como o da flor Apollonia.

Cá verey outro epitheto,

que ao tal caio correfponda;

naõ irá também veftido

,

porem fempre ha de ir em folha.

f '.írv
-.^|:
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O monílro da Guadiana,

dos JLinquilhos o arrombaj

gigante dos malmequeresj

coPrometheo das eíponjas.

O fugareo com mais rayosj

que alguns daMifericordia,

pendaó, que vay adiantCf

na prociíTaó das papoulas.

O corredor a pé quedo

,

peaõ, que de mayor joga j *

que dorme íerenamente,

€ao íahir do Sol acorda.

O Andador na Irmandade i

das flores } e nas galhofas,

o amarello vay na dança,

que dá a mais luzi da volta;

Piloto em floridos mappas y

que de contino o Sol toma,
bufcandoamayor altura

para onde íempre emproa. i

Orefplandor dos canteiros,

das flores a palmatória ;

edos
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e dos cravos de defunto Dcri

o tiimbeiro , que os encova. aiíp

Deixo outros muitos rebuços ion

que fe a defcobrillos fora,

tinha pano para mangas;

mas baftaõ eftas araoftras.

Em huma manhãa de Mayo,
indo aDama a colher roías

(fe he que a dobrailas naó hia

com as íuas plantas próprias.)

Deu o feu tiro de vitta

aaquella quadra fermofa,

e achou ,
que a ama relia eílava

com mais cuidado ao Sol pofta.

Chegoufe a ver o motivoj

e vendo a pouca vergonha

,

arrancoulhe a confiança

,

deitoulhea prefumpçaó fora. '
^

Colheo-a affimporeícarneoj

mas de veras caftigou-a,

porque a hum Sol íeguia>

tendo nella dous àeícolha.

Po-
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Poderá reparar nelles,

queeraòdeluzmais viftofa»

nem fey como a outro via,

fazendolhe eftes dous fombra.

O certo he que eftá cega

quem fempre para o Sol olhaj

e por cega lhe perdoo,

que o naó faria por torta.

Em fim, efta Águia das flores,

que Qiais ao Sol íe remonta,

ícaro aos olhos de Filis

já íe deíàza, e fe proftra.

Pegou nelle a dita Filis

,

e diíTe, puxando em roda,

mal me queres, bem me queres,

mal me queres ? vayte embora.

Foyfe , ê com elle o aííumpto;

dando fim aqui a hiftoria

deíTe alarve, que ao Sol gyra,

e da Dama, que o desfolha.

Menina, quando com flores

quizer eftarociofa.

r:ní

ponha-
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ponha-fe a romper hum cravo^

ou rafgac huma viola-

Toy ajjumpto académico eftarem huns Minijlros

la em tal^artepara fentenciarem a morte a huma
^ama^ que epa^va com o rofto cuberto , e hum
dellesque a conhecia por muyfcrmoja ^ cha-

mado Péricles lhe defcohno a cara
^
que

bafiou para todos lhe perdoarem.

ROMANCE.
DEmme licença , fenhores,

que eíle caio me provoca,

antes de entrar na matéria,

aqueixarme nefta forma.

Todos fabcm que fou leigo

,

como dos meus autos confta>

falto de muita noticia,

para fazer duas trovas.

Se o aíTumpto naó declara

o fucceíTo , e íó o aponta,

eu
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eu, que naó penetro livros,

heide adevinhar hiftorias? •'

Eu, que aqui muy por meu godo
venho com a min ha obra,

heide bufcar, tendo aalhea
,

exemploem cabeça própria ?

Seja ; porém naó m^e eftranheiji

que extraordinário difcorraj

pois quem naõ fabe o caminho

,

he precifo andar à roda.

DáhumMeftre poraíTumpto»

verbi gratia? huma fermofa,

a quem defende Péricles, .í

com. lhe deitar o vèo fora.

Eu nem fey que culpas tinha.,,*^

eíTa bella matadora; l^íi

nem o defcargo que dava» .a
nem quem lhe fazia força. -^^q

Dizem que com darlhe vifta, »

todo o proceíTo foy drogaj n

e mais me obriga eíie termo
a que duvidâs lhe ponha,

li Se
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Se com a vifta matava

eíTa Dama por fermofa,
^

jái

também mataria gente ír.ò

de viílii , fe foííè torta.

Naó foy graò coufa o aíToante,

valhame Deos, que naò poíTa

eu ufar do entendimento a
fcm taò vel haca memoria!

Mas tenho alguma defculpa,

que como haem quem me exorta,

também menina cuberta,

cuido que ao aíTumpto toca.

Efta Dama por ventura

furtaria alguma couía?

que ha muitas,como das almas

,

dos almarios roubadoras.

Andaria algum cafado

por ella fóra da conta,

c que vieíle íobre cila i

algum efquadraõ de fogras?

Fugiria ao pay de caía,

por traveíTura amorofa?

fup-:
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fuppofto que a boa fiiha

fempre para cafa torna.

Cafcaria bofetada

em rofto algum de vergonha?

(que as mãos brancas deíTe tempo
ioda fazia6afi'onta.)

Bem podia fer tudo iílo, *

mas nada difto me toaj

aqui ha carta cuberta

,

e naô he de ouros a fota.

Se cila levava donaire,

fabida eftá todaa hiftoria;

(porque com elle até as feas,

por vida minha, faó boas.

)

Foraó alguns pataratas

,

que por fidalguia moça
correrão atraz daquclla,'

por ver íe era como as outras.

Ella entaó, puxando o manto, y.

vaieofe daquella porta, ;

que era a cafa de Péricles

,

e foyfe entrando até a alcova.

li ij Elies;
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Elles, faltando ao rerpeito >

dequeacaíaeraacrédora, it

atraz delia fe botarão

a quatro pés, pelapofta.

Péricles todo affuftado, i)

cuidando que era outra coufa>

fby a defcobrirlhe a cara,

e fez huma afneira boa.

Porque aílim que elles a viraó

,

' e viraóque era rafcoa, :j;jtííi /a;

deraõ todos ao chichello,

e ella também deu à folia. ui^áL

Bem fey que era o deícobrillaíj%

em tal caio maóforçofa

,

porém íempre fcarrifcava

a perdella, com repolla. ''

Se lhe tirara o donaire, ^

antes que o véo, melhor foraj

que lèm elle naõ he nada,

a que com elle he mais fofa.

O diabo trouxe ao Mundo
as quatro varas em roda
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defta tentação de barbas,

até à cinta corrioia.

Ifto heíuppofiçaò minha,
que gofto de fazer coplas;

porque por muitas que faça,

íèmpre me parecem poucas.

Mas fe a Dama, como dizem,

era Sol, era Alva, e Aurora,

andou Péricles diícreco

em deívanccerlhe a fombra.

Porquecom feus bellos rayos >

ou cegaíTe aquellas gorras

,

oucleraencias lhe influiíle

,

que naõ votaíTem de forca.

As armas da fermofura

baftaraô, naquella hora,

para vencer toda a gente,

que por ella ficou morta.

Qh liiij A(f
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jlo Key S^leucOy quando mandou tirarhum otíoo a

íeu filho i e outro aft , ^or naò molar alej\

(ty^fumpto Académico.

R o M A N CE.
SEiíhores meus, aqui vienho,

nunca como hoje taõ promptOy
de dous impulfos movido,
que abaixo feraõ notórios.

jO primeiro he confeíTarme

do quanto andey ociofo,

íera aprender a Poeta

,

tendo principios de doudo.
Que andey muito mal confeíío,

mas de andar melhor proponho

}

porque da aufencia o repuxo

me fará creícer o arrojo.

Tudo foy por minha culpa,

epor tanto peíTo , e rogo

avós, Padre Lente, a graça,

e a vòSj Meftre leigo, o abono.
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O fegundo impulíb he alheyo,

de que eu faço afFeâro próprio, ^^ ^%^

„i3afcido em outra vontade,

ecriado no meu gofto.

Eíle fez com que eu vieíle

fallar nefteaíTumpto heróico,

que fica a perder de viíla

com os mais, por fer de tortos.

Já vejo ( pois eftecafo

vem para o que eu quero próprio) >

que hadeeâar alguém tremendo,
cuidando que lho accommodo. '

j

Mas em mater ias de aggravo^i,!;

he taó fidalgo o meu ódio, )i

quefe ralho quando quero,

naó me vingo quando poíTo.

E porque eíTe tal objeâ:o, -r

nefta pintura que formo, -

com a caufa me naô tente,

de meyo perfil o ponho. y

Naó me bulia co' a cabeça,

dcixe-fe eftar deíle modo}
liiiij que
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que eíTa rua da ametade

na rua direita a efcondo.

Agora que já naó vejo "
:;

eíTe tal
,
que íenipre ouço, o

livre eftá de que lhe meta
a hiftoria por hum olho.

Diz que era huma vez Seleuco>

Rey, por força Macedónio

,

como coníta do aíToante,

a folhas veríb jocoíb. íi>

Efte tal Rey tinhahum filho> '

taô Craveflo , como moço

,

adultero em todo o cafo,

e^a toda aley deícompofto.

PaíTavalhe o pay por muitasf

até que de huma raivofO)

mandou que fe lhe tiraíTem,

falva tal lugar , os olhos.

Pedio vifta da fentença^ >

requerendo-a pelo povo»
o pay já queria darlha,

mas punhalhe a ley eílorvos^

Com
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Com tudo, ou já por iivrarfe

do tumulto populoío

,

ou para moílmr a hum tempo

o jufticeiro, e o piedoío.

Ordenou ( como pcíToa

,

que faz , e padece ) logo

,

quehum olho ao filho tiraíTem^

e a elle vaíàflcm outro.

Que aílirti ficava a ley fixa r

os vaíTaUos fem íobroçO)

o Reycom hum olho menos,

c o filho emfim fem hum olho.

Notável caio , a íer certo l

mas creyoque he fabulofoj

porque Rey fó Alexandre

me lembra que foffe torto.

A hiftoria naó diz mais nada»

eeu aellamereporto,

com medo de algum Seleuco,

que eílará neíle auditório.

n>.
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]^a mefma Academiafe deu tambémpor aJfumptOi

que indo ElRey D. Ajfonfo Henrique para San-

tarém , aonde eíiavaoos Jdouros ^ apfarèt

c^ra huma Eftrella nova no Ceo. > r
.,

DECIMAS.
s: .'i

EU já fiz áo outro Rey
hum Romance tal^ ou qual

,

agora ao de Portugal

com maisrazaôfervirey 5

Decimas tributarey

de caía) e com mais maneyoj

fem embargo, que receyp,

que as taes, co Romance junto,

com terem dous Reys de aíTumpto

,

iiaò valhaó real e meyo

.

? o n^ :?

Que lá no Campo de Ourique

fobre a C,arçade huma Cruz
aviftaííe a mel hor luz

ElRey D. AíFonío Henrique,
baila-
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J

baftame que o juftiíique

o cftrago de cinco Reysi

mas da Academia os papeis

dizerem, fem mais cautela,

que em Santarém teve Eftrellaj

a mim naõ} aos infiéis.

Contra terra como aquella,

por mais que foíTe opportuna,

hum Rey de tanta fortuna

efcufava ter Eftrellaj

nem podia naícer nella

Aftro de boa feiçaój

c íe cora a diviíaò sCi

me arguir òSenhor Lente^ ^

eu lhe concedo o Oriente,

mas negolhe a appariçaõ.

m

J
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i

A huma Dama noiva
,
que efíando parafe rece-

ber^ n ãoquizj, deitarhw/n veílido nozjO'^ que

tmhafeito para iffo. Ajjumpto

Académico.

R o M A N C E.

Eu já fiz o meu Soneto

defte aíTumpto , mas naó bafta,

porque quero dizer muito,

inda que Daõ diga nada.

He verdade que em poefias

( ícndo o cabedal de caía)

dous Romances me naõ Icvao

o que hum Soneto me gafta.

Porém bufco nefta ordem
regra menos apertada,

donde, a pezar dos Miniftros

,

fcm vénia , vá, entre, e íaya.

Já aquiteraò defte aíTumpto

as orelhas martelladasi

mas
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mas ao menos quinze coplas hR
por agora haó de aturallas. lbo<y

Cortar, pois, de veftir quero

,

a efta noiva, ou efta Dama,
que naò achou a feu gofto

fem duvida a outra gala.

Já fe fuppoem que teria

eíTe dote que bailava,

para hiràfece da Igreja j
bem prendida, aíeratada. í^i^uâp

Suppoemfe também, que o noivo
naô era taõ patarata,

que quando faltaíTem íedas,

naò foíle empenhar as barbas. >

Com tudoachou-a defpidaj

masnaò a apanhou defcalça 5 >^.p ,,4

naô quiz o veftido feito, i-^
por querer íó feita a cama. )

O gibaó tinha efpartilho , : ^^^
barbas de balea a faya; f

aquelle com muito aperto.

e a outracom muita larga.

Efta
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Efta em íeis varas de roda,

aquelle era cinco de ataca,

que gaitava hum dia inteiro,

choras da noite levava. -^èrtr

Como ifto decafamentos

diz que hum anno fótem graça,

ella naô quiz perder dia,

porque lhe faria falta.

Pois todo o mais tempo he culpa

que a mulher, e a fogracava

ao pobre marido, e genro,

em naõ goftar paó de caía.

A mãy bem quiz perfuadilla,

dizendolhe: Marianna, «

naò deis quefallar ao Mundo
no examinar das caufas.

Deitay o voíTo veftido, et

íaya o fato à rua , faya, «í'

olhay, olhay para o noivo,

benzao Deos, he huma prata!

Se vedes nelle algum geito -•

de faltar ao que Deos manda.
eu
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CU graças a Deos fou logra, iM
bem fey como fe deícafa.

A ifto acodio a filha:

mãy , eu naõ eílou amuada?

tenho fim muita vergonha,

e íó diíTo faço gala.

Bem fey que a outra he da moda

,

bem íèy, que hc feda queafafta

,

bem fey, que os olhos convidai
porem naó fey que lhe faça.

E teimou em naõ veftiríe,

no que andou bem acertada;

que em tal dia naó fe vefte

,

antes fe defpe quem caía.

Era. demais o artificio

cm quem natural moftrava víí

com mil donaires hum corpo, -i-Ç*
ehuma gala com mil almas.

Onoivoaííim a cozia,

efe a queria adubada,
era íó pelos da boda,
que por íi corrente eílava.
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Jáeftoií. vtendo que meargiiem^^

faltar das quinze à palavra;

porém perdoarme podem J

os fobej os, como faltas.

E fe naò vaóbem veftidas,

indo co' affumpto caiadas,

tenhaò, como a noíla noiva,

recebimento fem gala.

Ahumamwa
,
que indo a heber agua diante do

noivo
j fe perturbou deforte-y que lhe cahio o.

púcaro. Afumpto oAcademico em oçca- ...

faõ^que o A. tinhafeito húa aufencia,

ROMANCE.
SEnhores meus, aqui venho < jd

mefmo de meu motu próprio ,
-

como bom filho, que fujo,

porém para caía torno.

Bem fey que fuy hum velhaco

era naò querer, preguiçoío,

apren-
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aprender a íer difcretoj

mas deícLilpeme o íer tollo. j

jáaqui mehiadefaroando
a fofceadas dos doutos

;

já aqui era introduzido

em matérias de mioilo.

Aqui grangeey amigos

,

e nenhum era de hum olho,

fazendome todos graça,

de qne as graças rendo a todos.

E em fim nefta mefma claíle j

à vifta dcfte auditório,

foy a donde levey pren:iio

,

tâô certo como hum Relógio.

Porém íe eu naó fbíle ingrato,

naó podia fer ditofoj

que anda efte àquelle annexo»

e he hum do outro acceíTorio.

Mas também daqui, meus amos,

( que tudo tem fcu diíconto)

faquey hunstaes inimigos,

que me podem dar dous roncos.

Kk E
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E mete-íe ao mar comigo

qualquer Poeta do troço,

que pofto que nada nada?

com tudo, eu também meafFogo. -

Mas o paíTado paíTado

;

já a mim meímo me recolho, <

já pazes com todos quero,

perdoem-me, que eu perdoo.

E entrando agora no aílumpto,

diz,queerahuma vez hum noivoj
efte noivo eílava à vifta

da noivaem certo efcritorio.

(Nem era fenaó em falia, «

mas o aíToante he forçoíoí

e eu nunca reparo muito
no que vay a ciizer pouco.)

Hum em outro transformado,

embasbacado hum no outrO)

íèm peftanejar eftavaó

afFecirando o vergonhofo.

Ambos lá por dentro ouvindo
o que faliavaò os olhos^

ambos
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ambos de eíperança cheyos

,

c de poíTe fequiofos,

Pedioa noiva emfimagua,

e deu lha huma Dona logO)

com duas toalhas feras,

huma nas mãos, outra ao roílo.

Dizem-me que era de vidro

opucaroj quceunaôcozoi
íalvo oRomaõnaócozia,
ou náõ fiava o feu forno.

Pegou nelle com melindre,

por finai que entaõ o copo,
pofto que tudo era prata

,

em melhor falva o vi pofto.

Ifto acima foy folhage

,

de que nenhum fi^uto colho;

pois faq de mais cinco dedos,
em quatro pés ocioíòs. ^

Sim tinha a fegunda falva

feitio mais primoroío,

prata batida era aquella,

mas eíla era feita ao torno.

KKij lao
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Iflo eftá mais comizinho,
com naõ ter nada de novo

,

mais que acharfe rja tal prata

,

, pouca liga para noivos.

Foy a beber ; porém vendo,
que era para tanto fogo
pouca aquella agua, de raiva

deu no chaócom agua , e copo.

Eníbpou todo o donaire,
para mayor defconfolo;

fuppofto que muy enxuta :

ficou de fazer íeu gofto.

Se efta talmoça era fea,

efevionaagua, bem poflb

íuppor que quebrou o eípelho y

que lhe fazia mao rofto.

E também, fe era bonita

,

quereria ver,íupponho,

antes o rofto quebrado,

doqueengoUidoo fermoío.

Porém o mais acertado

(com ifto concluo? e provo»

)

he
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hc que a noiva íede tinhaj

mas era de matrimonio. >

A humãfonte^ que fecou y tendo em cima hm Ef-

tatua de Cupido. Foyajjumpto Academice.

ROMANCE.
JjQi

AYide ti pobre Cupido,
ao rigor de hum Lente expoítp!

íèmpre a ruínas aíTumpto,

fempre a Poetas deftroço!

, Eylo hurna eftatua de pedra,

eylo huma figura de ouro,
eylo decriftal buhido,

eylo de pao cauunchofo.

Eylo logo arruinado,

eylo derretido logo,

eylo quebrado, de parte,

eylo queimado, de toda à
Eylo quente, eylo fiambre,

eylo fecOj eylo de molho,

^^ KKiij eylo
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eyIo de oíTofem tutano,

eylo de carne femoíTo. 1

Eylo nu, eylo cubeito, aJ *rjp

eylo vcftido, eylo roto,

eylo pobre, e eylo rico,

eylo cego, c eylo torto.

Em mil viíages o vqúp C]ft^ o^fs

fó à abatinao naõ topo;

que cu bemquizera capallo',

íáver íe lhe punhaò olhos, w^v^*

Tudo ifto por ellepaíTfl;
"^

agora temos de novo,
depois de fome abrazado,
moftraríè de fede morto.

Vendo pois, que a correnteza

era exercicio ocioíò,

fufpendeo-a, por fer pouca
agua para tanto fogo.

Mas confole-fe Cupido

,

que tem niflo outro Deos focioj

pois no Terreirodo Paço
o mefmo fuccedc a Apollo.

Ifto
j
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Iftoheoqueíeydocafoi ÍVa

perdoemme fe foy pouco, :

que também íou fonte íeca,

onde ha de letras hum poço.

Em outra íerey mais freíco,

que haò de dar como fupponho ,
*

algumCupido eíguichando,

lá para Domingo Goida-ai. i ..u, i wk

A htima Dama^que apagou huma luz^ com huma

Rofái A(sumpto Académico.

R O M AN CE.

FOrte caio 1 raro aíTumpto! n

fero aíTombro! trifte hiítorial

e o miíeravcl eftado,

a que chegou huma rofa

!

rr

Que fe viíTe desfolhada

,

•à I? à »-i Ir-UiO-írota, e botada por portas,

arremeço de hum bafculhoi - Ik^o^

deíprezodehumavaçoura. b

Qiik KKiiij Que
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Que foíTe deitada à ruâ;

quecahiíTeemhumapoça, -i3|>

que a naõ ergueíTe hum moxilla , '

que apizaííe hum mariolla. upM
E depois defta immundice, oo ^

que a levaífe, mal cheirofa, í3

ou hum grande cano aos mares,

ou hum ribeirinho às coftas.

Vá, pois tudo em roías íè acha?

porém nenhuma atégora

xoy gyraíol da candca , ^ímh t

fendo de murraôefponja, ' 'srla

Se defmayada eftivera, nâsp^
queimarafe muito emborai uoníjcl

mas fendo roía encarnada , '^
foy muito pouca vergonha.

Eu bem íey, que diraô muitos ,

pois para tudo ha lifonjas,

que efta roía apaga velas,

foy hum aííopro de Flora. .

E que também terá dito

algumaMufa jocofa,

que
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quearorafoymaôdejudas, rá^

deixando em trevas a Dona,

Mas eu toldand© a materiai

liquidarey. noutra fórnaaí r>

c que aíFogaríeem azeite,

direy, que he morte de borra.

Mandaraõlhehum candieiro

a efta Dama , coufa boa j

( ifto he íuppoíiçaò rainha,

que tal naó ha, nem por íombras.)
Tinha-o em cima da mefa

cheyo de azeite até abordas

por finai que entaô eftava

brincandocQmhuma roía. r>

Quiz efpivitar com ella ,

€ quiz por candea nova

,

porlhe com galantaria,

tum atiíTador em folha.

Vendo quenemhum morquito
Iiaviaque andaffè à roda

,

quizque ella foíTe nas luze%
das Eores a maripoía.

Nai



Na cafa onde a murraó cheira , p
queimar alecrim he força ; o
ella, hum fedor antevendo;| 3iJp.

anticipoulhe hum aromai^on à aRòlt

O que era do ver de pezo, ,i

quiz a Dama neíía hora , ir-mm' ^

fòzer azeite roíado;

que he boticária fàmoía. ^ u ,, .

.

Que a Dama huma lui pèrdèíTe,

e huma rofa pouco importa

,

íeem feus olhos , e fuás faces

tinha diííb muita couíà. u^
Mas eftaDama onde haviaõ

rofas , e luzes de fobra,

porque as fuás fò briihaíTem

,

fez bem deitar outras fora.

Cor de rofa naóqueria

,

porque a tinha em íi fermofa,

variou em cor de fogo,

ou rofa feca a cfla hora.

E bem pôde íer que a Dama
foíie alguma pobertona>

que
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que mais o cheiro qu izeíTe

do murraó, do que da roía.

Que por naõ ter mais azeite,

foíle a poupar efía gota,

que fe deitaíTeáseícuras,

c com a rofa na boca. »

Tenhoapagado o difcurfo,

bafta de candea agora,

que outro farol fe levanta,

a quem muíaem flor alTopra.

Ao Padre Bartholomeu Lourenço , lendo na

©BiVÊti yâcademia,

DECIMAS.
?

MEu Padre Bartholomeu

;

eu, ícgundo o meu fentir,

naó vi outro mais fobir ^

de quantos vi voar eu:

o conceito he como meu,
que o naò pude achar melhon

porem
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porem íe como Orador
tanto fabeis levantar;

naò me deveis eftranhar

que vos chame Voador. -^

Tanto ao ar vos remontais, *

que com delgadas idéas

fazeis de alcunhas plebeas

antenomaíias reaisj

c pois vos avifinhais

mais aocelefte fulgor ,ciíuj umi^
'

fera tyranno rigor

,

que eu também no arnaõ falle>

e que na terra íecalle

que he huma Águia oVoador.
Quem mais voe fe naó vé,

e fe ha quem diíTo íe gabe,

atégora íe naô íabe,

que caftadepaíTarohej

ló vòsj de vifta, e de fé.

Mfk

fois quem logra efle primor;

e pois taõ alto louvor

naóhaoutroaquemfeappliquc, »

fera '
'^lÀiQ
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fera força, que eu publique, ^^^

que íó vòs fois Voador. f^
Por força do voílb eftudo,

porgeitodo voíToeftado, • -^^P

para tudo fois azado,

tendo penna para tudo;

e aílim de eftylo naõ mudo
no eftranho do meu louvor

}

e entendey do meuamor

,

( íe o naò tomais por labeo,)

que até chegares ao Ceo,
haveis de fer Voador.

'Máff,
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Q^andou buma Freira o Motefeguinte^

q
Mote. '}fjf)

Duas noites haqmfonhoi

que portas de nácar quebroy

ecom cho-veirosdealjofres

campinas de rubis rego.

Gloíla ao Divino.

HE tempo de levantar

do erro em que quiz cahir>

que fe na culpa dormir

,

poflo na pena acordarj

o queme faz efpertar

em lethargo taõ medonho,
he, que dormindo me exponho

a ficar em íono eterno;

porque co' as penas do Inferno
duas noites ha quejonho.

Nia.
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J

Ninguém me queira arguir

de que em fonhos fe naó crc> ''^"í^

porque cfte tal de crer he

que pôde certo íahir 5

c aílim me importa acodir >

ao perdão, que em Deos celebro,

tendo em meu peito o requebro,

com que a íiia ira abato;

pois íey, íe nos peitos bato

,

que portas de nácar quebro.

Se o que nos homens fe encerra

íaó fonhos de prata» eouro

,

do Ceo bufcando o theíouro,

já deixo a mina da terra;

e fe o que cava quem erra

íaó fó mineraes enxofres,

rompaõ-fe logo os dous cofres

de meus olhosem dous fios

de pérolas, com rocios,

e com choveiros de aljofres.

Voume bufcar, por fagrado^

em meus enormes delitos, '

a mi-
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a miícricordia a gritos,
"^

de Chriílo Crucificado: f
meu Senhor, meu Deos amado,
de meus olhos doce emprego,
chorofa a voíTos pés chego,

íó por ver,era langue tanto,

íe com dilúvios de pranto

campinas de rubis rego.

Toy ajfumj^to ^Académico huma moça^ ^ 'vinâolhe

noticias de que era morto hum ama^nte
,
que tinha

no BrafiU fe^veflio de luto comcapelloi e che-

gando'lhe outra noticia mais certa ^Úe que,

era "jivo o tal^ cahio \ morta^ e morrei

para fempre^

R o M A N c E.

AQui venho. Senhor Meftre,

quero dizer , aqui torno í

naô a ouvir o que digo',

mas a fazer o que ouço.
Ouço



RENASCIDO. ryi 5

Ouço , que eflaô nefta claííe

,

por hum Meftre , em tudo douto, j

os equívocos prohibidos;

he muy bem feitoj eu lho louvo.

Para alguns he penitencia;

mas eu com tal paixão folgo;

pornaó ver os arraiados,

com que a cada paflo topo.

Equivoco foy; mas paíTe,

cu pfomctto naó da r outro; 1

efte naó cahio de fraco,

€Ícorregou deforçofo.

Naòfallarey quanto quero>

porém direy o que poíTo;

lim, que temos para iílo

muito bom aíTumptOje novo. t

Foyocafo,quehumaDama \

namorava a hum pobre moço,
que naò tinha mais officio, ^

que aquelle dos ociofos. t|^j»«%
Ella toda era bizarra,

í

toda de manto luftrofo , ; ^ ^

LI toda



toda £tíi íeu garbo veftida^iíiiíQ

toda calçada em fcu ponto. siS Ofi

t^s pays queriaò caíalla, hvbd

mas nàô levavaõ a gofto, sívêÍ een

que foííe Gom tal {og^ka^-^^m^
porque achavâõ que erahum doHtfc).

Elle era muy bem prendadOitiJS)

íá lá moftrava em hum olha;^ swp;

Ittíiri quaíi nada de geito, nmo^l
que naó chegava a íèr torto.

''

tpft

Mas, feheyde dizer verdade,

dcAes amantes o eftorvo noimi m
fby como dos de Tcrvcl,i yo^
ícm tirar, nem pòr , o propriõh sop

Porque também cà a pobreza,

mas que íbja em alvo, elouro^ ir
^rve S efialon ohfcuro
adonde tropieçan todos.

Pedio que lhe deíTem tempo
de andar pelo Mundo hum pouco,
ou a morrer de cançado

,

, ou a viver de gottofo.
"^- De-
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Deratnllio, de huma viagem

ao Braíil 5 e foíTe logo

cavar como hum negro às Misas

nas lavras, ou quintais de oura 21

Embarcoufe o defgraçado. 30r
f atando os íeus pobres molhos^}iG^

em feguir de outros a efteira, I

que era todo o feu negocicí^ii: iàm
Porém vindo dahi ahum asi|ílí

noticia deque o tal noivopfírí syp
cavando na fua mina, íM
íè enterrada no íeu foílb, í a
Foy na moça tal o prapto, ^0%

que diz que chorara em tornosfiál

ao que miL duvidas tenhoj rto^

mas aindâlhas naô ponho, nmtk
DemonftrouofentimentQ^ a>'5^

como quem perdera eípQ^^ 4wt>&*

com toalha de viuva, ' f[

.muito de bico revolto. lok.

Sahio de laya de rabo,

com duas varas de rodo}

dd Llii cfcu



e feu donaire de baibas

ate a cintura de bordos.

MaSjdandolhe outra noticia I-

hum feUvifinho piloto,

(que o tinha a ellc levado)

de que era vivo o tal morto.

Sortio eaõ contrario efFeito

neílaDama, que o fupponho
mais accidente de raiva,

do que cftocada de gofto.

Cahio no chaõ de repente,

c eftrebuchou de tal modo

,

que por mais que a defumarão,

naò deu de fi nada o corpo.

Para diícorrer no cafo,

o que entendo muito , ou poucoi

a Prey Frade a graça peíTo

,

e a meu Meftre a vénia tomo.

Da-lè caio
,
que efta Dama

tiveíTe acenado a outro,

por divorcio de futuro,

de preíèntc outrp conforcio?

Seria
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Seria paixaô que teve,

por ver que andava o tal tollo

paíTçando de morgado,
com longes de matrimonio. >

Sentiria deftoalharfe,

porqueo efpelho enganofo

lhe difleíle» que o capello

lhe fazia melhor rofto?

Teria algumas tofturas

efta moça no peícoílb , ji

onde tal vez 4 toalha

lhe tomariaeííespontos?

Contarlhehiao ma r inheiro>

que no Braíll tinha o noivo
algum emprego mulato,

guando naó foíTecriouloí

Mas ifto para matalla ..w/^s
naôeratapvenenoío j v| osíBÊâ
fuppoftp morraô aíguraaç v^i^^rf

de indicios menos fuppoftoSíT^
-i-j

Porém naófoy nada difto,

que aríipr jiella era extremoíbí «

'

msô*- Líiiji ele
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" eíehagoflos que dao vida, i -jq

também ha que matãõ goftos.

Chegoulhe a amada noticia^j^^or'

fg^|ipjhe o flato amorofo,
j. ^^p

áfbgandolheaalmaem fumos wj

deíTeamor no purgatório.

Quiz rnoílrar Filis apíente, i/^-^

naquellè pafmo rapdofo,

como por Fábio morria j

cipprtaínQftrpuOGomo. rR* «

.

Iflo he o queme pareçej

falvo outro melhor miollo

dos quecom nomehojeexiftem
neftcAnonymo auditório.

'Áhum Cego notável^ <i^'fiy
Lente neHAmefma

uíçadef^M dos &/íno/tjmos. >

DE C I M A.

JESusnomedcJeíus!
ifto he couía que Ic creaí sjyimk.nii'

í^?m^
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quehomem íem livros leaf í^*^^?

^^J
que hum cego tenha tal luz!

*^^

jurovos por efta >f<
j;!33d •-

que aos mais dos Lentes dais mat§r
e Orador naó he , he orate» ''^^çP^f

quem naò çonfeflár propicio
^

^^""

que mais que cego at>initio,
'

"
'

w j,-a:
fois Douto ànativitatè.

Ahum Fidalgo /^^ÊfWahãoH méyaWt^a de

^' rkètoú íetrados. •
^ ^ ^" ^

,

S graças VOS podem dar
í?%ftèsfe% tnéuDom BíòdÉÍgèi*'^^^

porque fábem : mas que digo,
íè mais me importa eallarí

outros féis podeis mandar,
taó letrados como eu vii

e arrezoarao por mi, ^íc^

autuando b termo voíTo, ' >iií

I^F Lliiij o que



o que eu fallando naó poflo,

*«><ecaIlado$€llcSjíi.

Mote.

'Defgraças , que me quereis^

Gloíía.

DEÍgraças, íe o voílbícitentoftrssl

naóhematarmedetodo, ^
e quereis por eíTe modo
apurarme o íòfrimentoj .-í^m i

creyo que do tíaeu talento^n at.

muy pouco, ou nada íabeisi «

vinde muitas, fe o fazeis

para de todo acabarmej

c fenaó quereis matarmc,

"Defgrafas^qiiemequereisi

'\

^X '' jÁUlU,
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\Akum Relógio de área
^
que efia era âat cinZjaí

de hum Bafalyfco ; efoy afumpto Académico.

E P I G R A M M A.

ESte a cinza reduzido,

Fénix embafalyícado>

feria a tempo queimado,
que a horas ioy renafcido.

E he jufto que feitoem pò
íè veja Relógio aqui j

porem moftrando de íi

a hora da morte fó.

ii"«i %

iS.
í.

'^

%^aff*
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Undo ahumafílhafiia > que ãffijèM emh^
4^ JBxçelUníiJJlma Condfffa de Vnhmy ht0$

Cincosyehum mamo^ ijue ajenhorafo^ii

imká^. Ib^tirib^fob/iegado.

-'-^^ ^

DECIMA. l

s. ,

^

'

Filha, vay o manto fó,

os brincos iraó outrahoiii '
'

quenaõ foraò atégora, f ^^ ^fd ií-

por brincos de voíFa arò: '
í- •

>

'

eu de vòs naô tenhoxlE^ií ííí^u^íw

que eftais à vofla vontade^ í-^ ^ ^'

logrando de ouro a idackDB(i5ii^

com brincos de maisconceitoí'

c cu fó da joya do peito íjo s

)ogro o fino da faudadc. cn sop^o

m\M^!* fíA
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'^hum amigo, a quem mandou pedir htimãhef^^

imprt[iada\ eporque lhe efere^jeo em poucopa*

pelye menos aceado ^ o talamigo lhe refpòh^

deo em duas mãosdelle^ e lhe mandou

a befla.

D E C I M A.

MEuFemando>agoravi . -

taõ claro como o moftrlis*

nas duasj que me mandais, |

que tendes mao para mi j *

Santo Amaro fois aqui í*w§
defte aleijado efta vés

,

S^fejol

fàzendome mais mercês le^

doque outros fieis Chriftãosj «

porque naó fò me dais mãos,
mas também me empreitais pés.

Bfíjca



fêi

'

. p 1 N^,|iv M
§íífí

iBufca a vida do campo o AuthoT:no^ e def^ede-f?

da Corte* ^ v,

R p MA N C E.
^"^^

DEÍenganado do MundOj ,hno
acho que he tempos e h&idgd§

( agora que entroem juizo) ? ^

que ranto de befta bafte.

Do naonte bufcoo retiroy

nada querç da Cidade

,

quiçá que dp çatnpo a vidatu ^

por mais dileta> dilate, mhcàm
Na Corte morrod@fome, í|íd

ccom aperto notaYelj

cpa que he forçofo, que o vulto

do que mais o aperta aparte.

Quero por fracos fervjços __,
à campanhadeípacharme, , ,^^ oí

ondeiem engano viva, r a

e aonde íèmpeííap^ííe^, ,- ^u^i^um

m

'

-^
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E aífim quero defpedirmc

do Mundo, digo da carne, ^

onde o demónio fêmea

todo o mal ,
que neíTa nafce.

A Deos humas encobertas

,

que chamaó particulares,

onde o mais rico íe defpe,

ctudo o que erda arde.

A Deos nobres Regimentos,

aDeos nobres militares,

que nuncaem Vòs hafartura,

por muito que a guerra agarre.

A Deos Companhia nova -^
de fortes Comediantes,

com Damas bem comefinhas,

mas nenhum que a Pepa pape.

A Deos grande, e forte amigo,
que em toda a esfera picante

,

ao feroz íòberbo bruto

fó faz com que gema Jame. *
'^

A Deos Mordomo da fefta,

a donde eu lervi debalde,

que



quenunca falta hum demoniofí
quedaCruzafeftaaftaftc. !>i

A Deos iníigne Mendonçit^feo lod

porquem naó dormi mil taídesj

mas nada ao mao pertendcnte

o muito que vela, vale. f^ oo??

A Deos amigo mais fino q
ladraó, que vi de vontades, ^

Unhaó legitimamente, u^i.-^^

de quem foy unheta, e uúbàêephbq
A Deos Senhor de humaterta^iip

mayor que Villar de Frades,, q aup
poérete , mas Alegrete, iof

íem que alguma treta trate. f'h :^
E porque naó poflb a tantos, -à

( fim ,
que faõ innumeráveis) a

a Deos efte, aquellc,eoutro, 1

em que entra algum teta; tate. .5ír)

Que naó quero ,nem por toque»

nem remoque , nem fotâque> í

meter pela teta alguma,

quç ainda que naõ chega, chague.

£^^^«3^ Naó
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Naô quero nada doMundo,
íó quero para íalvarme

,

bufcardoCeoo caníiinho,

que feÈÍtefe erra; arre.

Dofnal que vivi na Corte

vou ao defertóemendarme,

pôde rcr,eom nova vida,

que a alpia na felva falve.

E de meu^ olhos os rios

poderáó formartaesmares, j

que tanta agua a tanto fogo, '

que o peccadò apega, apague, .oí

Pois de nacu pranto a corrente^bq

fendode lagrimas vallc,

fim fará, que a minha culpa

na enchente que leva , lave.

Iftlo buíco, e tudoefpero,
da Divina Mageftadej

para o que a graça invoco

daquella íem Eva Ave.

u

LirJÍ;

ó^l Qfíerien-
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Queriendo los Senores deiHofpitai de/pedir U Co»

faniaenféde que^venia la de Valência^ de que

era Autor Graces ^ compufo el amigo l^ho-

mas Pinto la Comediafegmente por los

títulos de otras muchas.

COMEDIA FAMOSA;
INTITULADA

LA COMEDIA DE COMEDIAS.

Fiefta, que íe rcpreíentò a fvis HoípitaleSi

enelbuen Retiro dela Compania.

Perfonas quegritan en ella,

ElRico hombre deAlcala AntonioRuiz.
Elhíombre pobre todo es trazia Ignàcio.

Ml Ganapan dedejdtchas. Ma ndiola.

El Cavallero de Graeia AntOnio*Bela/grac.

Las canas en el Papel Juan Lopes Barba.

ElDiabío predicador Mexia Barba 2^.

T>. Diego de noche Dicgo de Leon, Vejcte.

EÍMaeílrodeâanzMr Mathias danzante.

El
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JBl Licenciado Vidriera Ferreira Muficq,

ÉÍChícodé Granada Perro MviílCO 2.

AioUterosty Capeietes Criados.

* DAMAS.
La Vefdícha de la 'voz^ la Senora Mariana,

'

*'^'
queeragangoza.

Ladfma de Inglaterra Francifca.

El Encantofm encanto Juana Qrofcq,'

La^ama Duende Rita.

La Ni^a de Gomes Árias la hi ja de Mexia.
Maria Hernandes la Gallega Maria.

Abrir elojo la hija dei Barba, que Io

tiene médio cerrado.

Ahràun veíiuartode cortinas 'vjejas^arri- |
ba,y ahaxo pintadas^ \

JORNADA I.
-^

Sale el Rico fíombre ,j elCanjallero Gradcfo*

JRic, Fuifte ala Comedia?
Crac. Fui.

.

Mm £Je:
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Áic, Halkfte ai Autor?

. Grac. Si hallè.

Ric. Q^Q te á\o?

Grac. Paratifué.

Kic. Algun papel?

Grac. Vesloaqui.

Kic. Carta íerá de Valência

por via dei Hofpital.

Grac. Vendranacurarleelmai
Los Medíces de Florencia.

\ Ric. Yo no íé íi daran médios

a íanar loqueleduele;

que íiemprc el Hoípital fuele

Peligrar en loi remédios.

/íí. Dígc aílí : La Çompania,
íenor mio ,

prompta eftáí

pcro íino mandan ya>

Mananafera otro dia.

rí/^rí/? Brebe es el Garces por Dios!

Grac. Brcbe; y braba intencion tienej

mas diífimula, que viene

l>a Defdicha de la níoZj,

í Sak
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'Sale la Defdtcha,y eíEncanto Criada.

Vefd. Que es eíTo? pena cruell ap.

que carta ocultais ais

Hic, No es íenora para ti

La confufon de un Papel

.

Ve/dé,:, Lo hede ver, viven los Cielos.

Rie/ Pefdicha, engafiada eftás,

los celos íon por demás.

De/d. Dende ay agrai/ios, no ay celos.

Criad. Conrazon quexofaeftá v^

de vueftro engano mi ama, H.

porque teneisotra Dama.
Ríc. Qual es?

Criad. Defmra vendra..

Dèfd. Seiior mio, no ay que hacer,

manana metengo de ir.

RííT.
I

JS5o rerá íin me decir

lajra^pn-.- .v.i

Criad. ISlo puedejer.

Rfc. Rigor es, que a quien os amà, T.

oculteis pena mngunaj

% Mmij por-
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porque en Ia advçrfa fortuna,

Jantes cjí^e todo es miT)ama.

Criad, Vamos , fenora , de aqui,

no te dexes engafiar;

que aqui no ay más que tratar

Cada uno para fi.

GrAC. Calla, no las digas nada, ap.

dexalas con fus quimeras;

que fon unas embuftcras

:La Senora^y la criada.

T>efd. Vamos,que es mucha traicion. vaf.

Kic. . Aguarda, tente , oye, di

,

. porque te vas ? ay de mi,

Lo quepuede la aprehenjíonl Hora.

. Sale elHomhre pohre todo es trazias.

Tòk .Queeseftoquc Uegoaver?

y vos Rico Hombre llorais?

H/V. Que femudajuo mirais,

Lamas con^antemugeri

Vohe. Depena tan importuna

no me direis la razon l
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Ric. Oid, y vereis, que foii

Defpues amigo , que en Burgos

por fiíerza nos apartamos

enunadelas bermolas

iMananas de Abril^yMajOi

fueron por mi mala eftrelia,

mis fuceíTos tan eftranos,

que todos de amor háníido

Los empems de un acafo:

Apenas llegué a Lisboa, A-

quando tubeun favorazo

de una hermoíà Dama, que era

El echíZjO imaginadoí :

• profegu ia en los favores,

a pefar dei embarazò,

que era precifo én íus deudos^

Argenis ^yPpliarcò.

Hafta que una nòche obfeura,

de un filencio tan callado,

que Tolamente, fc oia

£1 p&ro dei hortélaíio,

Mmiij jua-.r?.,
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junto ai umbral de fu puerta

encontre a un rebozado,

que intento reconocerme

ElValienteCampuz.anoi

porcaftigaríii ofadia,

íàqué la efpada alentado,

y me hize rcconocido,

El Portugms Viriato} ..4;.

fortuna fuç , no lo rliego , i^

pues por íu valicnte brazo^

11 un Çid campeaãomo era

,

eraun BernardoM Çarpioy

fui bien fucedido cncfto ,

y en efto tan deígraciado, l

que he muerto à un amigo mio,
peníe, que era ElConàeAlarc^s y

Don fulano Graces era,

Cavallero Valenciano,

que a eftaÇorte le tmia

Elpleito, ^uepufo aiDiahlo:

€n aquella cafa , ay trifté!

por acaío havia entrado,

pen^
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penfandoqueaili vivia

ElCapitari Betifario.

Senti fu muerte en extremo,

Oendo mis receios vanosv

porquefueíTe aun tiémpo miírxio

ElDichofoDefdiehítJo.

La Dama liena de fuftos,

que alli me eftaba aguardando,

ai vernos , quedo tan muerta,

como Donalgnes de Ca^ro.

Los golpes ide los aceros

tanto la cafa alteraron, -n

que acudiè luego ai ruido 1

ElDefenfar-defu agravío.

Retiratmc fué forçofo , *

poniendo a la Dama en falvo,

que entonces pudo valerle

Eljocorro de los mantási- •< --

Con cila en efte retiro

vivo, ya và porquatro atíosi

però con nombre íupueftOj

que aqui, Lorenz^ me Uamó,

Mmiiij He
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Hé fiado efte íecrcto «cji

folo de aqueftc criado,

que no le iguala en fervido

ElnegrodelmejoramOy ?

i ni ' / a no íer cl , no podria

i ibrarme de mis contrários

,

Dorquc íuele muchas veces

jOí haccr ElAmo criado ^^

. mas con tener tanto bueno,
tiene tanto de vellaco,

quecon el para unembuftej

fuè un ninO Elgran tacano.

Ds noche hago mis negócios,

aunquc nofin fobrefaltoí

temiendo de la jufticia

Elgarrotemas hkn dado.

Mi Dama caíarfe intenta,

y yo le eftoy tan obligado,

que apenas me lo proponga

,

La refpuefla e^a en lamano.

De aqtii fe partiò celoía,' '"^ í

aqui la eftoy aguardando >

'(iiíXoM
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yenfim aquime acomodo
AuntiempoReyyyvajJallo. :''

Hõkp. Notable íuceíTo ha fidol

y que pretendes hacer?

R/V. Aqui >vivir,y beber

Amado
, y aborrecido. 'vafè,

Grac. Yo quiero feguirle el norte,

aunque lo entier^da ai rebes,

porque ai fin mi amo es

Eímentiro[oenía(orte. vafe.

Pe^r^. Culpado cftá poria ley,

aunque no paflará mal

,

porque ticne €n Portugal

El mejor amigo elB.ey.

yO hablarle deícava

en Valência de algun modo V \

pero en efto, como en todo,

Aunpeor epà ^queeíiaha, *vafeí

Sahla Cifma de Inglaterra, y Abrir eíojo^ criada.

O/wíí. Garcés me fabrá obligar,

aunque no lo puedo ver. /
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'jl^íad. Y en tal caio, que has de hítcerí c*i3

Ci/m. Agradecer,yno amar. ,!f^||

54/1? ei Ganapan de defdkha^.

Çan. Senora,vengoà apurar

íi deGraçés la venida

cierta eis , ò íi es fingida.

Cifm. Ganapan , Sajia cal/ar.

Ganap. Pues Senora, has de faber,

fegun lo qu e oygo decir,

que te quieren defpedir.

Cifma. O' Ganíi^a.n,Ver)jcreer. %'afe.

(G^^/^.Yo no fé que determina ^ ,m^
cfta eanfada mugcr, a'^>€

fi no es en Lisboa baçcr

La fegundaCteleftina.

Sale eíRey, Montefcos , y Capçleteí^

x^ey. Que haceis aqui , Ganapan í

Qan. Yo, gran Senor , vine a ver*

la plaza de efta muger.

R^. Qual?

.r- Qafij,
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Çan. La Dama Capitan, j

í^ey. AlcanzòlaCompania
conprofiar matadora}

pêro veremos aora

Loque puede la projia'. .f^^

noticias dei agreíTor

ay> í:,

Gan, Si ay, mas no íeguras. -^

^ey. Pagará íus traveílufas. í^«-í2í

Cjan, Travejfurasfon 'valor.

K^j. Ha quebrantado la ley

,

y me obliga a tal rigor. j

Gan. Que os llama Padre, Senor,

R^ No ay [èrVadre y/iendoKey.

SdlelaDefdícha^yQriada»

aipano Cr/W.Alli eftá^que te acobarda>
faie Vefd. A vueftros pies, la Defdicha,

miRey, mi Senor, por dichá " ^^

Viene quando no fe aguarda.

l^ey. Alzad Seftora dei íuelo.

quenoeílais bienaíi, quando
eu



en vòseftoy contemplando
Lo (fuefonjukios dei Qeló[

1)efd, Senor, ai Ciclo leplugo

darmeelRico hombre,yaíi.
Rry. Primerohade vercnmi a^.

61 mas impróprio verdugo,

T>efd. Yo Jetengo inclinacion,

porque en lo galanprefiere. >

^ey. Es aíli 5 pero no quiere -^

^endirfe a la oUigacion.

Defd. De lu condic ion íc infiere,

que deemmienda no es capaz;

y quizà no podrà más.

R*?)». Quando Lope qmerei quiere. 'vafi.

Dí/^^. Que dices de rigor tal,

deípues de tanto favor.''

Cr/W. Que pucde mas ,
que el atnor>

, LafuerZja dei natural.

Defd. Pues hede morir con el,

fe me lo Uegan a ahorear

;

y puedèhme diículpar
' Lo^ andantes de TretièL / 'vknfi.

Q^.-
'

Sak
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Sale el R/V(? Homhre^y el Graciofo.

R/V. No fé que tengo de hacer

con tan eftrano rigor ?

Grac. Nada, íi anda en tu favor

Amor , Ingenio , y Muger.

Kic, Si, pêro buícar remédios

por defdicha, no conviene.

Grac. Antes muchas veces vienc

La dícha por maios médios.

Sale la T)efdicha,y Criada.

Vefd. Mi bien,clRey importuno

no os quiere perdonar.

Kíc. Pues quien me hade remediai*?

Defd. VelKeyahxo f
ninguno.

R/V. Pues no pueden tus gemidos,

niyo vencer tanto mal, -

vamonos de Portugal

Obligados^y ofendidos^

que Diòs caftigará a quien

nos expone a tal rigor.

Vejd.



DJfi. Eíloesquerer.-^cfto amor?
Fííego de t)íh en el querer hien^

amen.
R/V. Amen.
(^rac. Por fiempre jámásamen.

JORNADA II.

Avra en elvefttiario dos puertas fingidas^ a uno^y

otro lado 5 y en médio una cortina^ debaxo de

la qual eílark el Apuntador.

Cantan dentro ^y <vafalíendo elKej , y GanapaiK

Cantan. Por falta de la hermofura

que enfermo eftá el Hofpital! .^.Ji

como hadc fanar, íi es ella ^ T^

lacura,y laenfermedad? .^j^^

Rí7. Bafta, no canteis, calladi :

que aun quando merufpendeis>

. entiendo , que me quereis

Etigafjif con la verdad.

Gan^p. Grau S^oi , no ay que temer
de
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de un àcâfo impertinente 5

porque aquello es fòlamcnte

Fingir lo quepuedefer.

"B^ey. Con todo eíTo, me aíTegura

(
y efto es lo más evidente

)

que para atraher la gente

Èlencanto es la hermofurA :

^ ay partes ai ?

Ganap. Ay mil.

R7! Defpacharalgunasquiero.

Ganap. Es la que llegò primcro

La prudente AbigaiL

^Alpano la T)efdicha,J la (riada.

aipano Vefd. NoTéque tengo de haccr í

Criad. Dos lagrimitas echar.

Vefd. Y íi no bafta el llorar?

Criad. Porfiar hajia vencer.

Salen, Defd. Yo la vida he de perder,

Senor, en efta fatiga.

R7. Pues quien a tanto os obliga >

Ue/d. Quererporfolç querei,

K no
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no pucdo cottiigo más,

y slTí hecbada a vueftros pies

con lagrimas defta ves.

Ri)'. ÀÍHger Hora
, y -vencerás.

Defd. Voy con tal favor fegura

bufcar efte hombre afligidoi

y a deçirlhe , que han vencicjb

Las Armas de la hermofura. 'vafe,

Criad. Miren aqui (i han obrádo
lagrimitas, que noduelenj

y quantas llorandòjfuelen

<iMentirpor raZjon de ejiado !

fíace quefe va ^yle fale alencueníro elGra^^àS

hablaelReyaparteconGmapan.

Quien .es>

Grac. Yo, no ay que aíTuílarfe,

yolabuícOjReynamia. -i

Criad. YaTé lo que ufted queria.

Grac. Qae es?

(riai. Cafarfe por vengarfe.

Grac. Si te agrada rai perfona.
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y tu erpofo llego a (tVy

en mi cafa te has de ver

Lamaiiluflrefi-egona.

Criad. Yo íolo admito grscejos

a quien por marido tenga.

Grac. Puesaquimetienes,venga

ElCura de Aíadrilejos.

Criad. Quite allá , no fea vergante,

que le aborrefco, porque es.

Qrac. Dilo preílo j acaba pues.

Criad. Es un
Grac. Q^ie?

(riad. Trampa a delarrte. /uafí.

Grac. Ha ingrata ! vengarme efpero:

ven aqu i , fi acafo yo fuera

un Picaro,me quiíiera,

però foy El [avaUero. "vafe muigrave.

Rej. Tambien dicen que el Garces

no fe ha muerto de la herida.

Gan. Sin duda guardo fu vida
El Divino Portumes,

Rey, Pues íi porfia en vivir,

Nn aunque
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aunque muera de otfo mal, í*i:^^cC

le hande ver en Portugal ,ij^

Reynar deffues de morir. - > s;a

Gan. Si él viene
, y hacen coiíCíiÉ0o,3$,tD-

fe quedará por Autof, ,^
atmque íea harto jpeor.

Rry. Nojlem^rç lo peor es cierto. vafe.

Sale cL %ico homhre yy elHombrepohe
, y

Grmofi. , ,^3^

Põhe. Sea para bienj íi és ciérdi^

^^^t^$i.
Ct

queel Garces Viv^blíl^ftis^^

porque para vos ^er#t^«í
'^

El mejoramigo elmtierio.

l^ic. AntesporeíTocòIijo,

*.ô^.«,*^^e íbrá peor qurantes^^

,

porque entre los Gomediantcs
JSlo ay amigo para ami^o.

Pohre. Como eii las tabla^ antiguoS)

no dado que osajufteis;

y reprefcntar podreis

Competidores
, y amig&s.

'Deff
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Dentro. Vún) pííiâ.

R/V. Que rumor
eseííeíiriiraquienrea.

Gr^f. Quienesel que aí íe apea?

Sale. El Diahlo Predicador.

Ambos. Amigo íeais bien Uegado

;

como en Valen cia os ha id o?

DUb. Oid,y vereis, que he lido

Elhomb^emasdefdichado:

ai cortai íiae fui a\ inftante,

y enloquevideGarces,

paratodos lances es

El mejòfre^reíentantej Sanguinez,

con la Cilneros ,
yaveo

que andubo corta la fama;

porque es una grandeDama
LaeftamadePromoteo. muialta.y

Delas de mas,riédoatj:oces, {magra,

la tercera es buenia allaja;

puefto, que con voz tan baja,

que canta Elfecreto a vocês;

y todas ellas , apenas

JSÍnij íolo
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folo allá pueden cantar

;

porque acà las puede ahogar l

Elgolfo de las Sirenas.

El Garces no ha de enojaríe

que lleguen a conocellas,

porque folo intenta, de ellas

sS^ndarfe por mejorarfe.

Los màs, acabado el ano.

Te darán a conocerj

yelHofpital hade ver

Afu tiempo el defengano,

Kíc. Y que dirá el Hofpital >

quando llegue de Valência

eíTa incurable dolência ?

0/4^. Dirala: Bten vengas mal.

Kíc. Y íi por mala leagrada

eíTa buena Compaôia,
como ya fe viò, que haria?

Diak Darlo todo , y no dar nada.

Grac. Pues de los màs he íabido

(p2rdonemelocurioro ) >

el Lacayo, ò cl GracipÍQ
es
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escòmoyo> ,

"Diab. Bífarecido.

Kic. Aunque yo de fii rigor
.

ipõr \o que he llegado a oif^

mucho pudi.eradccir,

fí:.Ca!lw/if^tpre e$ lo mejor,

Grac. YoméatreboadatwnmediQ, •:

con que algunos queden bienj

u y con que íe dçtainbien

.

A^grandanogranfemediò.

Ric. Pues dií que ya te efcucho atento^

veamos íi es oportuno, <.J_

que aunque no íientp ntnguno

grac. Tres íè han de hallar íin fortuna^

viniendoladçGarcesi <t^

: juntarias a todas tres;,

%/ícertar de tres latina.

R/í-. Antes le lerá fbrçoío ,

'^

perder todas, fia tal llega; ^.,^)

que aíli fucede a quien dexa

Lo cierto ^or lojudofo.

Nniij Viah.
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cl papelj laeípaldadand^É

porque ie eftá convidando

JEíDefdencort eíDefden. |,

Saleta Dejdicha^yj Criada.

Vefd. Ya el Rey os ha perdonado, ,

^-^«^ya libre falir pbdreis. ^^ -"^

R;V, Y ya en mi amor vòs tendreis

Elfufrimiento premiado. ,^ ^

%^ái Muchoquetefpoíidertengor '"'^

mas en fin. Ia mano os doy
dequemaiíanamevoy. . . i

B-^Ca • VxXQSyoCon qwien vengofuengo,

Xjrac. Ladc Valência verán ,

aunqiie aora fe detcnga

,

i

quç hadc venic quando vcqga
t^rÚhptlBi^JXSeyaíiiart. ;.>•;

R;>. La venida dei Garces,

no me afflifta, ni hará mal?

porque a cà en el Hofpital

TodoJucede airevés» i. -íí^íW

, iodoil
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G k Comedia lo agrada^

que aia tercera jornada

Será lo qus T)io$ qmjlere.

Aorà una mt4taclõ7iyComò'm àefiertoycerraâa .

SoleElRíy^jdMim^kóf^^re , Ia Defdichd tjp^^^
losqueha^eaU Compacta hafiael Autor,

'

Ríj. QiiedeGÍs>quedàiS)òno>

/(eniii refpuefta hede ver í 4^^í í1[

íi a Madrid quiereboiver.)

R/V. ScftCH:, V^rimerof&yyor

/ííyome tengo de quedar, >

(por más,qt3e aMadrid tn^inclinej

en Lisboa , a domle vine ; v t

Gterftara levantar.

"Key. Dcfdiçha,quedecisvòs>

Defd. Que el Ricohóbreme ha cngafiado;



554 / P ' N TO
y que de hirme tengo dado
ElJuramenloanteX^ios.

'KJf. Miafedomásdichaos.labra.

"Dejd. Graii Senor ,
yo lo venero.

Mas di juramento, yquiero
Cmnplirle a Dios lapalabra.

ííobrepob. Yo Senor, pues mas razon
tengo de hirme, permirid

que vaya hacer en Madrid
ílfegundo Scipion.

l^ej. Es jufto, que os lo coníienta,

íi otro en fegundo os prefiere,

que lo hará mejor , íi fuere

Eltercero defu afrenta.

Grac. Yonimevoy,nimequedo,
ni hago bien, niharè mal.

%ey. Yquien fois vòs tan neutral \

Grac. ElCavallero de Olmedo.

Ow^ií-o Pues yo neutral en mi afan

Cr/Wíí.hedeíeguirmimaridoí <

porque con el fiempre he fido

La efclava defugalan.
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La Cifm.Vacs yo, a no hacer defaire

a mi buena Compania,

ren Lisboa quedaria.

Key. Quienfois?

Ci/m. íjahíjaddajre.

Abrirelojo. Yo, con mi poca porcion

quedaré,aunque no me quadre, >

como fe quedem i padre.

^ey. 2^oaycontraunpadreraz>on.

lahija deYo tubc intentonas varias.

Mexia, maslaembidiamelasquita. (^/-^

V<ey. Y quien íois vòsj caganita? .

^

Jií/a. "í^aninade Gomes Árias. 1

"B^ey. Elias por fus pareceres ap.

feconacnanaunabirrao: "^à

y vòs, que decis ? í

Otrás. Lo miímo. ,

R^. T)iablosJonlasmugereú

Çan. Yovivoenaqueftalid
harto a poço trabajar

,

y no quiero exprimentar

Lo que fitcede m Madrid.

Maejlro



MafroyO no fe que ffic entretenga

ãedlnaj. más,que en una, v otra danza,

y íi efto pára en mudanzay

fohrefali-Pucs yoíin falta ninguna^í

^»/í/^^^íimiiàniiHa íe liaídebir^ ?
^eKfía. con razon devo fcguic &i

X/OT bijosde lafortuna.t .%, A' C^, I

"Diegoíi^ Seiior, aunque atrocíws/ymòehèm
bago elvejetc, tal quályífii

me quedaíeen Portugal*

Rí^. ; Quieníbis?

Mupcoi. Yo, aunque cãntagqulfíera , e/ <^^^

el Arpa feme ha quebrado ^

R9. y quien íbis vps, hombrchonradOi
Jííh/ico. Ellumnciado Víãriera.

'

*?

Mufíco 2. Si nostratan como agenos

,

íiendodòs que cantan mal^

yome quedo cn Portugaíj '^^ ' ^

y (kiidDelmaUo menos, í

'Apun- Yo que aquiapuiiío If • naifo

í^á&r. de
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.Mentiendo que cada qual - ^^

ÇS Et Sahio enfu retiro.

JRey. YocônfcrRcyjpormividà
que òs tengo de acompaliarf

y cn quâlquict parte he de hatíât

La Corona merecida.

El Diablo P. Yo de las barbas colijo

de 'Barha. k) quc ay? y pues llcgo a ver

las deíní Vecino arderj

Venturate déDiòs hijo.

Melchor Yo,íinverenqueeftotopai
gHorda iio me tengo de auícntar j

-

ropa,. !^^r>0^eía^la deinadar y
u i

"4

esfél^erguardar la ropa.

Ml Cohra- Yo con Ias manos abiertas '^'^-

dorPrít- para cobrar, me quedara!
dencio. fi una pucrta íc cerrara? r-^

pêro es Cafa een dospuertas.

ItAutor. Yo, que <^ tales mudanzas
Autor no fiii, ni íeréj

paraçlano tomaré
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e Dí ^;2 caíligo dos 'ven^anz^asy

y pues eftani:on fu pena

unos, y. otros por fus modos-,

pueden rcprefentar todos. m^
Que>

'jâiitOr. LosVandosde%.abmii^

ò por burlarfe, a lo,.menoSy

hagan un bayle dfi loços^

que entiendo que no fon poços.

todas.- F.Qm&ha^an^fyfonhum^

Vonenfe enforma de^Bayle los que quijfienHy^ ;,

y céntdJa ,S''X^ama.

3. Celeberrima , téfica tifíca

tumbacatumba , cachimba riberaj

todo junto de chiculis môclis (cha.

derrégo, derrango^ denadaaprobe-

Grac. ChinbribítirbrabátijCorchete,

cochim brabatí, alforri alforreca; •

todo junto íin pán, y fin vino (za,'

íln carne, y tocino, trapaza,tropie-

3. De profundica mágica miílica

Mo-
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Módica,métrica)múíicalefta5

todo junto, calquillo, raícallo,

triforme LisboajMadrid
, y Valcn-

(jrac. Parragal peregil peliflorio (cia>

bolar tarracú, q corrique efcorrega

todo ju nto, catrompa catrampa,

íurrapa furripia ; y dá fin laComc-
todos. Celcberiima, &c. (dia.

tíaliarafe en la lihreria de los que dicen maí^i

de mis papeies^ àlapuerta cerrada.

F I N.
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IN DE X
Vas Poe/ias ,

que fe contem nefie livro.

SONETOS.
Morte da Imperatriz n^ãy da Rainha N. Senhora, pag. i:

Memorial Natalício a Sua \^age{ledc, pgg. 2.

A huma flor que quiz prender no peiío a Senhora Infanta Do»
na Francifca, p?g ?.

Aos annos de huma Senhora, pag. 4.

A huma íonie que parou com medo de hum Leaó | que hia

beber a ella, pag. ^.

A* chegada do Cardeal da Cunha, pag. 6»

Ao cabello da Marqueza de Távora, pag. 7.

Ao Cónego daPairiarchal D. Erancifco da Camará , eíl^ndo

fallando na Portaria das Damas cem fua irmãa, aonde íe a-

chava D Luiz de Portugal affiílindo às vf fperas de noivo, pag. 8,

Ao Funeral do CónegoJoíé Dion} fio na Igreja dos Pi^uliílas» psg. 9.

Queixaõfe os defuntos na epidemia que padecco Lisbca no
annode 171^, p9g.io*

Aos que na meíma epidemia fe pegarão cem S Scb;:flia6,cf»

quecend jfe de Santo Amónio, pag 11.

Ao Conde de Unhaõ, por naò herdar a Caía de Aveiro, pag 1 *»

Ao diluvio que houve em Lisboa em 19. de Novembro,ten*

do precedido hum terremoto, l pag. f ^.

Ao Maufoleo do Papa Clemente XI. na Patriarchal, pag. Ut
Avifos para os folteiros que quizerem viver, pag. ij.

A Carlos V.aíli(lindo às fuat Exéquias, pag. 16%

A Sè Patriarchal, pelos confoantes do Screto; Fermofo Tth
meit.&c. pag I7;

Ao Conde da Ericeira dan lo em premio de hum Romance
hum Relógio ao Auchor, pag 18.

Memorial em fc de offittos^ psg. i p,

IVIifTciõ militante, pag. lo*

Aos
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Aos que pedem ao A.veríos por diante, e dizem mal deíle

pordetcaz, pag-if.
Queixaíe o Author arrependido de requerimentos de ihe naô i

darem o Habito de Chrifto, pag, x».
A'morte dajuntado Commercio, pag. ig.
A huma Dama com duas efpadas na Prociflaõ dos PaíTos, pag. ^4.
Ddí pedida dosBtyles cm Quirta feira de Cinza, pâg, zy.

A htima Díma que trazia no dtdo huma memoria, cuja pc»

draer humíícaveirinba, P^ê ^€•
A^diviíaò da Sè Oriental, P^g. ^7»
AoGavernad3r Lui2 Ceíár na B-hia , eftando prezoo A. pag. iB.
Ao mefmo Governa :ior teimofo em naõ foiçar o A. pag. 2^,
Queixaáíe dous valences da prohibiçaó da$ adagas com pe*

na de sçcutes, pag. go^
Aiiuma Dami com faudades de íi, pag. |j.

Aos annog do Condj de S, Vicente, pig. gt;
Ao Marquez de Alegrete traduzmio de Franeez hum Tra* ^^

tado de Cavallâria, P^g- Í3*
Qu^ixjóie os Cavalheiros Portaguezes de lhe prohibirem

os t ib.icos Gaílelhanos, pag. 34,
AElRey Selcucotiranioa G hum olho, por naô tirar dous

afsufilho, pag. :{f;

A húi Dim4 cortando os cabellos em Quarta feira de Cinza, pag.^6.
Aos Fidalgos, que fenaS lembrarão do d. em faua doença, pag. 57.
Ao deípenho de Paetonte, pag, ^8.

Deícreveo A. asQuinias deBellas, pâg* ^9.
Ao Templo da Fortuna,arcuinad3 por hum terremoto, pag. 40.

A Zeufis, Pintor, que pintava de graça, pag. 41*
A humvD ima

, qus efcrçven io ao feu amante hunaa carta de \
defenganoSi. íe lhe queimou a penjia na luz, pag.4Xt

A Alexandre aííentando junto a íi hum Toldado quetremia
de f fio, pag» 43«

A Péricles defendendo huaDama diante de buns Miniftros,

por defcobrir o rofto, pag. 4|«
A EIRey de Ar^gaó Tarando de huma ferida envenenada por

lhe chupar o langue delia a Rainha faa líialhpr, pag 45^

Dáíjpcdida das Academias^
í^«?f^ím ^ ^^•4^*

oirA*



ItíDEX. s^i

OITAVAS.
A Vífos do jogo (ia Banca, fsg. 47.

jf\ Avifos aos Brafileiros que vem requerer à Ccrte, ppg. s**
A huma rica Carroça do Embaixada de Roma, f ag. 61^

RO M A N C E S.

fk O SereniíTimo Príncipe D. Joíeph fazendo trcs annos, pag. 53.

[\ Defcrev€ndoasexcellenciasdonomedeJoa6,Divino,
e humano, pag, 69.

A' Entrada do Pátriarcha

5

pag. 78.

Ao Prefidente da Academia das Olarias, ,pag. 89*

Ao Sereniflimo Príncipe D. Jofeph tendo fó féis annos de

idade, querendo ler os verfos do A. pag. 1 14»
Ao mcfmo Senhor, pag, i j i

»

Ao mar tremendo na occailaõ em que Vafco da Gama hia

para a índia» pag. i f*^*

Defpedidas das feftas da Caftanheíra, pag. ibidá

A certo Conde , adveriindoo o A. de huma promcfla, que

-

lhe tinha feito feu pay, pag* iS^i»

Reporta em nome doBaraõ de Aftorga a dous Romances
que lhe mandou ceita Dama, pag. 197.

A huma Dama defmayada de ouvir hum trovão, pag. ^o6.

A D. Quixote enveftindo hum moinho de vento, pag. «'M»
A huma Dama com duas efpadas na Prcciffaô dos Paffos, pag. *i6*
Ao primeiro, e feliz parto da Rainha N.Senhora, pag. »» 9»

A A lexãdrc atando a ferida de Lifimaco c6 o feu diadema, pag.ii4.
A huma Dama que trazia hum Relógio com hum Cupido

por moílrador, pag i^o.
A Júlio Cefar chorando àvifta da Eflatua de Alexandre, pag. a^8.
Jornada do Author à Quinta de Fernaõ Jofeph da Gama, pag. «43*
A certo Fidalgo, que eftando em huma noite decfcuro fal'

lando com huma moça em huma janelia , á vifta de hum
relâmpago, fe retirou, pag^ ^^o;

«Ahuma Dama,que fe queixava de lhe nao efcrcvcr cm ver-
fo o feu amante, pag. 'fS.

Oo Pçla.
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Rehta o Author a fua prizaô no Rio de Janeiro, pag. i6^%

A hum Meftre de Campo, que mandou da Bahia ao A. hum
feixodeaílucar, pag. ^71.

A Senhora Dona Anna de Lorena pedindolhe huma vara

de Alcaide, que feu pay apprefienta no Porto, pag« içx»

A's Canonizaçocns de S. Luiz Gonzaga , Santo Staníslao,

Santa ToribiO; e S. Peregrino, pag. 297.

Aos annosda Senhora Marqueza de Marialva, em que hou»

ve Comedia, e baylcs em fuacafa, pag* 3 ^*«

A' nao que partio deíle Porto para a índia , c fazendo logo

no primeiro dia da viagem agua, aberta com ella , arribcu

ao Algarve , de donde depois veyo comboyada pela Fra-

gata N. Senhora do Rofario, pag. 5 19.

Aos dous jantares, hum farto, e outro faminto, que âo Au-
thor deu Madama Mantelle, pag> Jix*

Aos Annos delKey , no dia em que fe bautizou o Senhor

Infante D. Alexandre, pag, 3*5.

A's cinco palavras da Cófagraçâõ, que fc dcraõ por aílump»

tõ no Gcrtamen Euchariílíco, que fe fez na Grsça, pag, ^69»

A huma Senhora que mandou a huma fua mana hum gallo

de prefente, ^
pag* ?7««

A hum Sauguim com que brincava cm certa occafiao a Se*

nhora Infanta Dona Francifca, ^ P^g- 374»

Ao Marquez de Alegrete moço , dandoáo Author hu três

-

lado com a condição de lho agradecer em hu Romance, pag# ^76.

A hum cego, e velho, que cafou com huma rapariga, pag. 381.

A huma B3rbolcta , que indo a rondar a luz, cahio em hum
vaio de agua, e fe affogou, pag* 8^^

Aos defpoforios do Secretario de Eftado, pag, gç>•

Em que difcorre fe a Efpcrança he mal,ou bem/ pag. 397.

A huma Fénix de e{meraldas, pag« 4®*»

Ao deípenho de Faetonte, pag. 406.

Joinadi do Author a Azeitão, ^
pag, 410.

A» Senhora Dona Jofefa, e a feu marido
,
que pedirão ao A.

lhe manJaffc a fua vida em verfo, pag. 4ijr.

A huma Senhora, que atiçou as íuascriadasapicaremo Au-

tor p^ra o ouvir,
^

pag.4i^«

A cerro Fidalga que lhe deu hum vcftido , e lhe pcdio fizef*

«̂e
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febum retrato a hum íeu mulato, V^B' ^^S*

Celebrando hm Dama do Paço com hum Romr^nTMí o pri-

meiro anno, que fazia o Senhor Infante D. Alexandre,

lhe reipondeo o A. em nome do mefmo Senhor, pag, 4 1 o,

A08 Annos de S^ia Magcftade, P&g» 434.

A hum Rouxinol , que indo beber em huma fonte , fe sífo-

XgeuiTelIa, . p3gr458,

A* primeira ProctíTáõ de Corpo de Deos da Patrisrchal, pag 445'»

A hóm^ Dama que trazia em hum Relógio húâ caveirinha^ pag. 45:0.

A hum Cupido feito de eímeralda, pag. 45*9^

A Vénus jogando as laranjas com leu filho, pag. 461.

A huma Senhora muy fermofa, que adoeceo de ir ao rio, pag. 4^6»

A huma Eftaiua do Amor, de ouro, que fe tundio em hum ^^^

incêndio, pag» 47 If^

Murchandoíe as flores de hum Jardim,por onde hia paíTan*

do o corpo defunto da Infanta Dona Joanna. pag. 474.

A huma Dama desfolhando hum gyrafol, pag«477*

A Péricles, que por defcobrir o rolío a huma Dama na prc

*? fença dos Miniftros, eftes lhes perdoarão, pag. 481.'

A ElRey SeUuco ,
que mandou tirar hum olho a íi, e cwtro

'* afeufilho, pag.4'^*

A huma noiva , que naõ quiz deitar hum veftido novo na

occafiaó de feu recebimento, pag. 494»

A huma Dama , que indo beber agua diante de feu amante,

lhe cahio o púcaro, pag. 49^*

A huma fonte, que íecoa , tendo cm cima huma Eftatua de

Cupido, pag.jo^,

A huma Dama, que apagGu huma luz com huma rofa, pag, joj'»

A huma moça que vindolhe noticias de que era morto
hum feu amante fe veftío cem capello • e depois chegan»

dolhe outra, de que era vivo, nicrrco de repente, pag* ^ 14,

Bufca o Author a vida do campo, e deípedele da Cone, pag. yiS.

DECIMAS.
QUerendo o Author deitar hú vertido no dia de annos

do Senhor Infante D. António, pag, 6 8.

Jrciiçaó a ElRey que lhe tardava com a mercc do Habito, pa^, 74*
'^ Ooij Ptiiçaõ



5r66 I N D E X.
Petiçari a ElRey , em que fe queixa de lhe na5 render Rada

oofficiode Éfcrivaõ dos Defuntos, pag j^í
Qu^ioíô djsSecreiariosporfe ver defpaehado para aoutra

vida, pagjbid.

More gloíTâdo; Depois <^Hefefalvoti Dimas , &c» pag, 87.
A huína Comedia domeftica, pag. 92.
A hum3<iueda da Ssnhora Infanta Dona Francifca, P^g* 9J»
RcpjíU a^huns títulos de Comedias, appiicados a algumas .^

Senhoras de Lisboa, cuja obra feattribuhio ao A, pag« 9^.
Mote gloíTaJo; Qne pertcnde afermof/êra^na mortw de huma

6lha do Auihor, pag, 102.

A^ invâfaõ dos Francezes no Rio de Janeiro^ pag, i Jj.
A SlReyna Feita de Reys, pedindolhos, pag. lyz*
Motes glortados às feftas da Gafieira, pag, 166. atè pag, 178.

AO Sscretario de Eíbdo , dandoihe conta de lhe rifcar EU
Rcy huma petição em que requeria o A. huma remiílaõ

comeííeito, pag. i8f.
Ao Repalho CaflelUno, que furtou rinte e cantas moedas,

e

as eíconiea em hum enxergão, pag. 187.
A* moíce do Conde de Monianto, pag. 190,

A* Ballea, que deu à coíla no rio Tejo, pag. 201.

A hum amigo do Author, mandandolhe hua bandeja dç uvas,
e huma caneca de vinho de paíTas, pag. 25(^.

Ao novo invento de andar pelos ares, pag. i57,

A*s duas nãos Injlezas
,
que fe dciíaraõ ao mar nomefmo

dia, pag. 248*
A hum Dama a quem o A. mandou huas raízes de flores, pag. 249.
Mote gloflTado: jPí/í/i cjHando Laz^ia , a duasirmãas muficas,

do^ mefmas nomes áo Mote, pag. %6'j.

Ao SjíiUo da Ca mara da Bahia, que mandou prender a hum
Efcciviõ por alcunha o Piletos. pag. ibid.

Eílando o Author de caminho para Angola, gloíTou o Mote:
M<5 híi mais tyranno efeito ^ &€• pag. 26;.

Memorial a ElRey, P^g'273.
Aos Annos de Sua Mageflade, pag. 280*

Píítiçióa ÈlRejr,em qlhe expõem o quanto lhe cufta pedir,p3§. 282.

A humi moça que m ioJou ao A. hum cefto de maçans, pag, 285.

Ao Senhor dalèai do Pjfto , a quem fe fez huma ProciíTaõ

para
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para que dèíTc chuva, pag.iS^,

Cenfurandoíe ao Auihcr o dizer peuco cm hum Scucto,

que fez à morte do Duque de Cadsval, pag. 2 87.

Ao affucar jà reílituido ao picço de 80 reis per ElRey, pag. 190.

Pedíndoo A.aElRcy hum Fone ,
que ha na Cidade do

Porto, pag- 2,951

4 huma moça, a quem o A- mandou buroa vara de fita, pag*joy*

Ã* Barquinha decourOjcm qne navegava no Tejo cerioln» -M
glez, pag' 3«r"

Ao Conde de Unhaõ, pag, S^S-

Vendo , e ouvindo a primeira vez cantar o Auihor a Ma*
rianna Rubiín, pag. 309»

A* Reâl fabrica dos Vidros, pag.
3
16.

Petição ao Governador da B«hia , que fe defcuidava de

mandar foitar o Author, pag. ^29.
A huaia Comediante por nome Rofat pag. ibid.

Queixaíe o Author a ILlRey de naô ter que lhe pagar qua*

tro e mcyo por cento, pa^. ífS.
A Eliiey por lhe m mdar dar vinte dobras, pag ibid,

A' nova Fiibrica da Pólvora, P^g» S^jT*
Ao Marquez de Cafcaes, pedindolhe continue com o azei^

te com que o feccorria, png. 568,
A* pendência que tiveraõ os três Princi[ es negros com o^

criado do Secretario de Eftado, pag. ibidè

Ao Duque pay, pedindolhe faça a hum feu cunhado Pro. > i.

curador da Cidade do Porto, pag jg^^;

A' morte do Cofmografo mor do Reyno, pag, gçj».

A huma Senhora, que mandou dar hum bocado de cevada a

hum burro feu, que jà eílava deitado à margem, pag. ^x%*
Ahuma Bollatina, p^g»433«
A humas ReligicOjs de Odivelas , que mandarão pedir ao

Auíhor huns verfinhos faudofos a humaLTagem dos
Paffcs, que tresladavaò de huma paru outra pane, pag 445.

A ElRey, em agradecimento de Ihemandâr dar vinte moe-
das, pag 4<f^^

A* Pi ofiíTaó de Ifabel Xamarra,ílepreí(inr«nte famofa, pag. ^fA.
A huma famofa Cantarina, e ao celebrado Meei, pag . 5f

•

Muie gloííadc; ftf/?e men btWy mas ]d agora, pag. ^^6.
Petição



Petição à Rainha N. Senhora para lhe mandar recolher nas
convertidas fua fograj pa^«4f7

A D Maninho Maícarcnhas
,
que prometteo hum veflido

ao Author por lhe gabar hum pórtico novo, que fe? em
íua caía,

'

pag. ^jg,
A« Eftreila no^/a que apparecco no Ceo, indo El Rey D. Af.

fonfo Henr-ques para a conquilla de Sanearem, pag. 492.
Ao Padre Bartholomeu Lourenço, pag. rcQ.

Mace gloATado; O/ias noites ha qttefonhoy <^c. pa^, ci^.
A huai Cego, Lente na Academia, pag. ^%o.
A hum Fidalgo, que lhe mandou meya dúzia demeloens

letrados, pag.5ti*
More gloílado: Defgraças cjue me ejuereit^ &c, pêg. jxi.
Mandriado a íua filha huns brincos, e hum manto, que lhe

tinaa fob legado a fogra do Author, pag. ^%/^.

A hum amigo a quem pedio o A. huma befta empreftada, pag,
5 1^.

SYLVAS.

V^l O primeiro dia \q% fece de Touros da Camcra, pag. 104,

Jl\| Nj quinto dia de Touros, pag m.
Nofexio dia de Touros, pag. i\6.

Motes, que levavaó debaixo das azas as pombas que fc dei-

tavaò a voar nos dias de Touros, pagt 119,

A* entrada, que fizeraôSuas Magefladesem Santarém, fef-

tas com q a Camcra os recebeo, c retiro para Salvaterra, pag. 140.

Feitas de futuro na Ciílânheíra, pag. i6»,

Nj primeiro dia de Touros, das Feftás de N. Senhora do
Caba, pag. ? 30;

No (egundo dia de Tjuros às melmas Feftas, pag. 340.

No terceiro dia de Touros, pag. 347.
N > quarto dia de Touros, pag. ?fi.
Epigr. A hum Relógio de área, pag- 515»

Comedia de Comedias, pag- Ji^N

FINIS, LAUS DEO.

^.
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